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Contestação á conclusão negativa da Commissão americana de Havana e da Commíssão franceza 

no Rio de Janeiro 

PELO 

Dr. j. b. pr Lacerda 


Srs. ^Acadêmicos. 

Venho hoje desempenhar-me de uma obrigaçfio, qne sobre mim tomei ha dous 
annos passados, quando publiquei o meu trabalho — Rcchcrches sar la cause et la 
pi ophylaxie de la Fièove jaune, isto é, venho apresentar-vos os documentos o as 
peças de convicção que serviram de base tis conclusões daquelle trabalho. 

Depois de atravessai’ iimapbnse de controvérsias e de lnclas scien titicas ardentes, 
o problema da ffibro ãmarella entrou agora em um período de calma e de silencio’ 
tal como frequentemente succede ás forças extenuadas dos combatentes após os grandes 
comljates. Um facto de alta importância practica, de grande alcance prophylaclico, 
surgiu durante a phase de agitação: esse facto foi o conhecimento da transmissão dá 
febre amarella peio stegomyia. Sohroeste alicerce construiu-se a moderna prophylaxla 
desla moléstia, e delia brotou a esperança de se vÊr em breve tempo extincto esse 
ílagello dos paizes americanos. 

Oueni dentre nós deixaria de se regosijar intimamente com essa conquista, que 
importava em uma promessa de fazer passar para o mundo das cousas inteiramento 
acabadas essas assoladoras epidemias, que tantas vidas preciosas consumiram no 
nosso e em outros paizes ? 

No ponto de vista do interesse da vida humana, o problema não podia ter achado 
solução mais util nem mais conveniente; no ponto de vista scientifico, porem, a so¬ 
lução foi incompleta e falha. 

A transmissão da febre amarella pelo mosquito é um facto que nãosoíTrerá mais 
contestação; e dos corollarios desse facto estamos tirando todo o proveito que é possível 
na a pp li cação dos meios prophylactieos, A sciencia, porém, tem exigências inflexíveis 
que carecem ser attendidas e satisfeitas em beneficio do razão humana: ella não dormo 
o somno do descansoémqua ruo não vô em compridas vigílias coroadas as suas obras» 
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O problema da febre amarei la teve inquestionavelmente uma solução practica, mas 
não teve uma solução scientifica, pois que continua-se ainda a considerar a febre 
amarei la moléstia de causa desconhecida. 

Eu me proponho, a demonstrar que a solução scientifica, isto é, a especificidade da 
causa, está achada e definida, sem embargo das opiniões contrarias, que attestam a 
invisibilidade do microbioda febre amarella. 

Não visa este trabalho outro fim sinão esse; e nelleconto accumular uma tão 
grande somina de argumentos e de provas em favor da minha aíTirinacão, que espero 
ficarei* delia inteiramente convencidos. A minha demonstração será feita não só com 
provas e argumentos de razão, mas ainda com factos visíveis que ferem os sentidos 
e incutem no espirito plena convicção. 

Estão cheios os onnaes da sciencia de documentos quo mostram quanto se tem 
abusado conscientemente da auctoridade para consolidar opiniões etheorias mal fun¬ 
dadas ; e ninguém poderá bem avaliar os damnose os embaraços que até hoje tem cau¬ 
sado aos progressos da sciencia o supersticioso respeito ú auctoridade, nem quantos 
erros passaram pelo mundo como verdades ú sombra desse manto protector. 

Foi para nos precaver contra semelhante servidão do espiriLo que ClaudeBer- 
nard enunciou numa das suas obras doutrinaes os seguintes apophthegmas: 

« Devemos ser ousados e livres na manifestação das nossas idéas, seguir o nosso 
sentimento, não nos deter pelo receio pueril de contradicção das lheorias. Quando 
se encontra um facto em opposição com uma lheoria reinante deve-se aeceitar o facto 
e abandonar a lheoria, ainda mesmo que esta, sustentada por grandes nomes, esteja 
geral mente adoptada. » — Méd. expórimeníelle, pp. 70,288. 

Pesquisando a causa da febre amarella, obedeci aos conselhos do mestre—não me 
preoccupei com as opiniões allieias, busquei estudar e conhecer os factos por mim 
mesmo, não os sujeitando a outro critério sinão o da minha razão. E por que não me 
liei de eu agora pór em guarda contra os golpes de sorpresa da contradicção, quando 
está radiando no meu espirito a luz da evidencia % 

A invisibilidade do microbio da febre amarella é uma tkese tão discutível no 
pònto de vista especulativo, quão fácil de ser destruída pela contraposição de factos 
experimentaes. Não tivesse ella para sustental-a o pregão repercutidor da* duas 
com missões e a voz concertánte dos summos pontífices d'alem mar e estaria jú desde 
muito tempo reduzida a uma sombra impalpável . Ella foi gerada sob o influxo de 
idéas preconcebidas e ao que parece lambem, pela necessidade imperiosa c incoercível 
de encobrir os lados fracos de uni Iriumpho. 

Pretenderam decalcar a lheoria da febre amarella sobre a lheoria da ma- 
laria; propósito suggerido pela identidade da transmissão pelo mosquito, provada 
nas duas moléstias, lí como a lheoria da mataria eslava fundada sobre a evolução 
de um protozoário, entendeu-se que a causa da febre amarella devera estar figu¬ 
rada em um microorganismo daquelle grujw, isto é, devera ser lambem um 
protozoário. 

Dominados por estas idéas preconcebidas, as duas com missões não cl legaram, 
antever siquer, que poderiam ser arrastadas inconscientemente, pela apparição dos 
factos contradictorios, a negar a visibilidade do microbioda febre amarella. Entretanto, 
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nSo com argumentos validos, incontestáveis, mas por eflfeilo somente da sua oucto- 
ridade, ellas conseguiram impór essa idea á razão scientifica universal. 

Não percamos tempo, porém, com estas impertinentes divagações, e encaremos 
já de frente, sem preâmbulos, os pontos culminantes da questão. 

A invisibilidade do microbio da 1'ebro amarei la é uma these que j m xle sei 
disrulidn não só pelas leis geracs da microscopia, como lambem pelos piincipios 
já assentados da bacteriologia. 

Na accepção vulgar « invisível» quer dizer cousa que se não vê, cuja imagem 
real não púde ser apprehcndida pelos orgãos da visão. A invisibilidade desi'arlo 
concebida tem uma relatividade incontestável, pois ella depende ao mesmo tempo 
das dimensões do objecto que se procura vêr e da potência visual empregada 
neste mister. Assim como as dimensões naturaes dos objectos variam em uma 
longa escala, a potência visual do ollio humano varia Uunbem segundo os indiví¬ 
duos e as condições do meio em que se realiza a visão. O myope não distingue o 
objecto na mesma distancia em que o presbita o vê; assim também a maior ou me¬ 
nor diaphaneidade do meio alrnospherico facilita ou difftcuUa a boa visão. 

Quando se trata de ver objectos mui pequenos, cujas dimensões em diâme¬ 
tro ficam abaixo de 1 milm. o m-gão visual liumano é obrigado a soccorrer-se das 
lentes augin entali vas. Neste caso prevalece ainda a relatividade entre as dimen¬ 
sões do objecto e a potência visual das lentes, o bacillo cinth veteis, por exemplo, 
cujas dimensões podem attingir a 8 e 10 microns., é porfeilamento visivel poi 
uma lente que augmenla 500 diam. emquanto com esta mesma lente não 
se pôde vêr distinetamente o pequeníssimo hactilo do Pfeiffer, cujas dimensões 
<ão de 2 microns. E, visto que tratando-se de objectos cada vez mais pequenas, 
a visibUkladô só viria a ser real usando-sc de lentes cuja força augmentativa 
fosse cada vez maior, chegaria um momento em que as dimensões do objecto se¬ 
riam tão excessivamente pequenas, que nenhuma lente poderia alcançal-o. Neste 
caso, diz-se, deve-se considerar o objecto invisível. Mas quem não comprei íende 
que neste caso, quer o objecto, quer a invisibilidade são duas cousas hypo- 
theticas? 

Quem ousaria affirmar que, usando-se de lentes mais perfeitas ede maior al¬ 
cance do que as qpe possuímos aclual mento, a visibilidade liypothetica do objecto 
viria a sor uma realidade ? Nesse estado permanente dé duvida, ticar-nos-hia até o 
direito de attrilniir-Hie a invisibilidade absoluta, que só pertence ás moléculas e 
aos átomos, ultimas partículas ideaes da divisão da matéria. 

As duas commissões appellaram para os futuros progressos da óptica como meio 
de descolir ir-se o microbio da febre amarei la. Mas esse appello seria ainda infruetifero. 

A potência óptica das lentes microscópicas não se mede pelo grão de augmento 
das imagens, mas sim pelo que se chama seu poder anabjtico e definidor. Ora, os 
aperfeiçoamentos da óptica, que garantem a superioridade das lentes microscópicas 
neste particular pórte-se dizer que já attingiram os seus últimos limites; elles con¬ 
seguiram eliminar toda a aberração de côredeespbericidade das lentes, e evitara 
refracçSoe a dispersão dos raios luminosos, que prejudicavam o poder analytico e de¬ 
finidor. As faturas lentes podarão nos dar um augmento maior das imagens, não 
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contesto mas certamento nflo conseguirão analysal-es nem defini l-as melhor do que 
as boas lentes actuaes. peque serviria apprehender no campo do microscopio uma 
imagem ma,or. desde que ella não pudesse ser bem analysada e definida ? Quem S 

cousa qualquer'dl nteranle?°^ em re * >reS0níap * a a Armado um microbio ou seria outra 

As duas commissões, portanto, por mais que invoquem em seu favor a sane* 
-ío que naoe irrefragavel dos primazes do Instituto Pasteur, não chegarão nunca 
a nos convencer que o microbio da lebre ama rol Ia é invisível. lí tanto é assim, que já 
a commissãofranceza julgou provável ser esse microbio umspirillo! 

Si, poios motivos que acabamos de expender, não ò scienlificamento admis¬ 
sível que o microbio da febre amaretla seja invisível, corre-nos o dever de ex- 
pii.:ar porque as duns pommissões foram levadas a pensar de modo diverso. 

J ov-vo buscar a explicação dessa idéa inadmissível nos processos inconvenientes* 
luo ellas empregaram nas pesqulzas e na ignoraneia de certas condiçO&s de dè- 

aXlTrlTl' , deVe, ’ am ** Sid0 realizadas du, ‘ ante n das mesmas pos- 

quuas. Pilas sahiram & procura do objecto por caminhos onde eile não podia 

sei encontrado, e abandonaram as veredas que podiam com mais certeza e segurança 

conduzir a., fim desejado. Houve pouca insistência, para não dizer muita precipi* 

COlh ° r °® mctQS * ' IQe Parecendo a principio contraproducentes, 
c(.m mais detido exame tomar-se-híam talvez comprobatorios. 

*J^? m< n d0 qUe SUrCede " 0m muftas oulras especles do infecção, a febre 
ã min “ * a q " e ° bedece 8 Um certo determinismo relativo, não só quanto 
manifestação dos symptomas, como, principal mente, quanto á presença e á 

2r, " aUS '- m ,"T” ,rt ‘. . * •*■».-*"■»» .10. nos casos typiais " 

, a*sim<omo também em relação á causa ha certas condõões bem determi¬ 
nadas tora das quaes ella não pôde ser reconhecida e isolada. Quaesquer que sejam 
os processos de pesquiza empregados, elles darão sempre resultados Sos, si aquellas 
condições nao forem realizadas. 

Ora, para a mòr parte dos investigadores essas condições ficaram descònhecidas 
wdeíermi/iadas creio eu, razão p OI - que taes investigadores nunca conseguiram 
imolai o microbio da fé] iro amaro]Ia* 

Destas condições determinativas, umas referem-se ao doente, outras ao methodo 
de jQvosLigaçao* A amas om .seguida indica]-as e analysabas. 

Em regra, o microbio só púde ser observado no sangue do doente no 2 o e 3 o dias 
da moléstia; por excepçao, no5<- dia, quando o doente não ê uremico. \ aceumu- 
■ a ° da uréa 110 sail - ll ° Obsta áproliferação do microbio nesse meio. Este facto foi 
por mim comprovado em culturas contendo uréa na proporção ie A «A e elle explica 
porque depois, do 3- dia da moléstia não .se encontra mais'o microbio no ^ue 

Accresce que, dadas essas condições de visibilidade, o exame do sangue extrahido 
ao mesmo tempo de pontos vários da superfície cutanea não revela sinão em 
raros pontos a presença do microbio. Com a differenca apenas de algumas horas 
os pontos de eleição mudam ; aquelles em que elle antes se revelou tornam-se nega-’ 
tivos e vice-versa. Destas, observações mui racionolmentededuz.se não só quo a quan¬ 
tidade do germe» existente no sangue ó relWvamente pequena, como mais ainda que 
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C J espaUmo m l0freme circulatória. Elle nSo seaccamnla 

* , i )1CH Ilr / 1 muitas zonas da rede eapíllar ]>eripherica é tem- 

poioua o de mu/ curta duraçSo. 

inrfiiSKT^.” 1 ? 0 a ign0ranckí destas ^«dições de determinismo pôde ter 

I - —<■> «• v-^iNdaae do S££ 

A parte techniea das preparações tem no caso vertente grande valor A flvarãn 
“,T« '«*• f»* **«<•-». AS lavagens en. jarlo das tamise ' 

SS* í '. men '° d " «Tf: A enl -amada J fZ Z^ 

até me«mo mú mu ftU0 ° mici ' 0,jl ° sc llil « e diííiciImente pelas côres da anilina, 
tiv .* n-, J • mülsma ’ ,fUe c a «o» oôr predilecta. As fôrmas unitarias evolu- 

“ ,,menl0 ' 830 "*■*■*« «»*»*. o£.m 
Z ;ff rn SanffU f 0Ufura delk ‘- De totaftweOwe da anilina a que se 
1 xa melhor o a ftichsma ; entretanto ha fôrmas émbryonarias que não se t im-em 
com esta matéria corante, nem com nenhuma outra. “ " 

, 1 *p h u,tu|las> a * emeadlu ' a <*« S^ttas de sangue fica muitas vezes estéril * facin 

SSr 

tem a Mn»!* 1 a ^ J " na de iorula > f, um reproducção gemmulada, emquanto naquelles 
Ténm™ TZ r lwlür - lí$l ° dlm01 ^ ma «ta tom de extranhonl 

de microorganismos Jeis que regem a evolução de grande numero 

Fi,wl^ classe dos Biastomycetes. As seguras observações de 

1-aurent, etc., tomaram certo este facto: que as torulas ora se 

myadi^mníro ZZSZ™’ *“ deterrainada * ^ d « ^o, por um 

aio I 0SlUI ! U< - de “ lm dfJS vums rapillares, fôra do contacto do ar, a fornia é torulada 
Ah as condições do meio não per mi ttem a evolução mycelial. Não o “tante et^t 

de fe^Zuf inl m T ««ui celluiar do flgadode um doente 
na ob™ u E8ta t ,ll eressante observação está minuciosnmente consignada 

' " VaHe -***** * Propõe ac la more jZT 

missão á Havana er^lS-T 7 Relutorio que Sternherg publicou da sua 

trahido dn de ****&» feitas com o sangue ex- 

deuois um^íin/n tloe,ltes - om algumas delias filie encontrou, dias 

nni ' ? 0 mycalio desenvoivendo-se sobre a camada de sangue fechada 
^ as duas laminas. TJo rorom w , llk , a ,„ N 

, , ipi« «se tiieUi impressionou vivamente o espirito do obser- 

^ ™7 M r Z ' '“7- A evidanria. appeilnndo U o bet^e 

Uoa ot^X«7n''i7 ° 0m T* “ P ra P-™rões. Consa Inteiramenle iden- 

OBSei vamos em 188o, eu c o br. Araújo Góes. 
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No figado recentemenle extraindo do cadaver, e mesmo conservado no alcooi 
a 40’ durante alguns dias, o microiio é facilmente vísivcl sob a fôrma de cel- 
lulas redondas, com o aspecto de piasmodios, de brilho opalino, de dimensões 
variáveis, tiue podem attingir a 15 e 20 microns. Para vêl-o basta usar de um 
processo mui simples — depositar uma gotla de agua distillada sobre a lamina o 
passar depois em cima da gotla, por levo fricção, um pequenino fragmento do 
ligado, extrahido das camadas mais profundas doorgão, Com as objectivas deitn- 
mersão Zeiss produzindo augmentos de 1200 a 1500 diam., e illuminação fraca, 
observa-se alravez da laminula, que cobre a preparação, grande numero dessas 
cellulas em evolução, algumas refringentes, algumas animadas de um movimento 
oscillalorio muito activo e de locomoção. Elias crescem augmentando gradualmente de 
diâmetro e quando teem altingido as dimensões de 8 a 10 microns, perdem o movi¬ 
mento e apresentam então interiormente vacuolos e granulações, outras vezes corpús¬ 
culos redondos ou elliplicos, que parecem representar o papel de espõros endó¬ 
genos. Pela ruptura da membrana envolvente os esporos e as granulações são 
despejadas fora das cel lulas. Algumas vezes veem-se as granulações movimentadas 
dentro da própria cellula. * 

Não posso inleiramente conceber e ainda menos explicar por que alguns obser¬ 
vadores que viram estas cellulasno figado as confundiram com globulos de gordura. 
O só aspecto da cellula, o seu movimento de oscilJação ede locomoção, o seu lento 
crescimento, a presença de espúros endogenos, a possibilidade de ellas se colo¬ 
rirem pela fuehsina quando teem altingido certas dimensões, e finalmente a 
faculdade de ellas serem cultivadas fora do ligado cm meios líquidos contend.» 
glyoose ou lactose, provam exuberantemente o erro daquelles que formularam 
semelhante opinião. ' 

Não se pócle absolu lamente duvidar que sejam cel lulas de um microorganismo 
— essas que se encontram em abundância no figado, e que estas cel tuias sejam idên¬ 
ticas ás que se encontram no sangue dn doente de febre amarei la, nos 2' : ‘ e 3® 
dias da moléstia. Para cnnserval-as na preparação com as fôrmas características 
que ellas teem no ligado, usamos do seguinte processo — friccionamos levemente 
a superfície da lamina com um pequenino fragmento de tecido do figado, junta¬ 
mos uma gotta de agua distillada, deixamos ficar a lamina exposta ao ar sob 


* N;"i d foram sómnnlc as diiasconimissõ s,d Havana o do Kio ilr Jauairu. i[Ut> viram o uncrobw da Ivdir : 

amarolla, iiisviuntes dv riu- tinham soh os olhos aquilln, nuo andavam jiroourmuln. , 

Também o Si", \V« Cf>iincilinsm, aiiatuiuu-pathntoínsLn amerieuuo, t[iu- rnMaJmnm ria 
du r Uitoriu <lü Sr, SI., rnberg, um iíJTU. d wr vcn eâlhLhtf hyalimis u» ami 

|m, lor ild i-mimtr-lltes a iiaturaa u-m a opbcm. VÁi ‘^.u a nm~i I r iUas um ^micrwíi*íratn*iu<* ila i:\nw da» 
timihas* mas iieulitiui ' sfu vr o íVe para roríHiliotícf a ivlaran íjiifí |K>rvrriLu> 1 U l* xisl püüü uUt;i'üürgu- 

iiUinu ' a iiiolrstia. D.-ix■ imui a prnpria* palavras <!u seu i*e!aim’iu : 

* Jíiig espaços «1 u’■ rNiiilntieiilro as ecl I tilas firo Jiji/.ilo, mi micupamlo a s èd 1 v.nsí*i ihasUts-e tlul.is, nuta-Mi -■ 

' 1 - corpo* (buriiu*) iuUmsumeiih' rulortdtw \n-\u rúsíiia* usijuaes su v n-m pei 1 - 

r -* 1T 1 1 T milar Ihíiu limita la, sQo iinn 



4.1 iAS U. 1.1 1114 ■ 1 L 1 1 * llinn 1 ‘N 1 " <■ .. - J 

Em algumas i:eliula*il« ttgarlu nxisüam massas hyuliim prípioiuis.de immorim mcüos bmu hmitarli». 
Sai iroral esto* curpo* uâ<i tinham mudiso ; havia alguns, [huviu, mndiwltis.* S leni boi-, hnofo : /fj and 
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uma redoma de vidro durante meia hora; juntamos depois uma gotta de formol, 
cobrimos a preparação com a larainula e fechamol-a com parafina ou com balsamo 
do Canadá. Estas preparações se tcom conservado inalteradas por espaço de muitos 
dias. Mais adiante mostraremos que cellulas microbianas tendo todos os cara- 
cteres das que são encontradas no figado do doente de febre amarei la foram oljser- 
vadas pela commissão 1'ranceza nosorgãos de stegomyias infectados,e porella erra- 
clamente classificadas como sporozoarios. 

Para reconhecer qual seria a acção palhogenica deste microbio leriamos, con¬ 
forme as regras experimentaes adoptadas, de inoculal-o no homem ou nos animaes. 
A inoculação do sangue do doente preslava-so a dar resultados incertos e con- 
tradictorios : o microbio poderia, na occasião, não se achar presente no sangue, 
e este por sua vez, poderia estar carregado de princípios toxicas differentes 
daquelles, que são produzidos pelo microbio; e nesta conjunclura os symptomas 
característicos da moléstia não se revelariam, sendo substituídos por phenomenos 
extranhos, de outra procedência. Em vista destas razões pareceu-me mais seguro 
meio de comparação, em vez de inocular o sangue .dos doentes nos animaes, ino¬ 
culai- os líquidos de cultura em varias phases de desenvolvimento. Os animaes 
escolhidos para essas experiencias foram o coelho e o cão. 

Verificada a pureza da cultura injec ta va-se o liquido no pavilhão da orelha 
umas vezes, outras vezes no tecido celluíar subcutâneo do dorso ou do abdômen. 
Os phenomenos observados nos coelhas foram: augmenlo de 1 a 2 gráos de 
lemperatura.no fim de 24 horas; abatimento, tristeza, diminuição rapida do peso, 
morte no fim de 4 a 5 dias, precedida algumas vezes de crises convulsivas. Km alguns 
casos foi reconhecida a presença da albumina na urina, em outros a liexiga foi 
encontrada vasia na occasião da morte, induzindo a pensar em casos de anu ria. 
0 exame anatomico revelou invariavelmente lesões mui accentuadas no figado e 
nos rins O aspecto daqueile orgão era exaclamente o mesmo do figado da febre ama- 
relia humana. Os rins estavam congéstos, com infarctos homorrhaglcos. No sangue 
e na figado o exame microscopico denunciou a presença do microbio ínjectado. 

No cão houve crises de vomilos, augmenlo de temperatura, grande prostração, 
tremor e morte algumas vezes no fim de 20 horas, quando a injeoçãoera praclieada 
nas veias. 

O sueco do figado, mesmo depois dc esterilizado na temperatura de 120°, 
tem uma virulência extrema. Dez goltas injeetadas de uma vez em coelhos cau¬ 
saram-lhes a morte no lim de dous a tres dias. Por estes resultadas já se pode 
julgar do papel importante que representa a toxina na febre amarella. 

Comprehende-se bem que a febre amarella experimental provocada em animaes 
não ]ióde reproduzir o quadro perfeito da febre amarella humana: os phenomenos 
subjectivos, em taes experiencias, escapam inteiramente á nossa apreciação; ficamos 
adstriclos ;í observação dos phenomenos objectivos, e ao reconhecimento das lesões 
visceraes. Ainda neste campo restricto as symptomas e as lesões que observei nos 
animaes leem a mesma feição característica dos symptomas e das lesões observadas 
no homem: estado lebrii, albuminúria, anuria, crises de vomitos, degeneração 
amarella do figado, congestão intensa dos rins. 
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Mas, senhores, porque não mo hei de aproveitar daoccasião pãra vos demonstrar 
que o microbio que eu isolei do tigado dosdojntes de febre amarella esteve debaixo 
dos olhos e foi objecto de cogitações da com missão americana no México e da 
commissão franceza no Rio de Janeiro? 

Essas duas com missões, nada tendo encontrado, segundo afí Ir maram, no doente 
e no çadaver, foram explorar os orgãos dos mosquitos infectados, contando serem 
mais felizes nesta nova ordem de pesquizas. 

A commissão americana no México descobriu nos orgãos do stegomyia infe¬ 
ctado um microorganismo com a fôrma de cellulas ou corpos refringentes, que 
elIa denominou cellulas hyalinas, e que julgou pertencer á classe dos sporozoarios; 
razão porque as classificou de mtjxoaocddium steyomykv . Este achado suscitou no 
espirito da commissão a suspeita de ser asse o germen especifico da febre ama¬ 
rella. Nenhuma pesquiza ulterior, porém, fez ella para a verificação experimental 
dessa hypotheae, Conlenlou-se com a idéa de uma probabil idade, que nunca foi 
provada, nem se buscou provar. Depois disso, a 2“ commissão americana, que foi ao 
México, estudando mais scientificamente o myxococcidium stegornyice acaljou conven¬ 
cendo-se de que as cellulas hyalinas assim denominadas pela í“ commissão eram 
cei lulas de um blastomyeetes, talvez o sacharomyces apiculatus . Esta approximou-se 
muito da verdade na classificação generica, mas segundo me parece, errou na 
classificação especifica. * Em todo o caso, devemos registrar como facto de valor 
demonstrativo, que as cellulas hyalinas do mosquito infectado foram, afinal, reconhe¬ 
cidas no México como cellulas de um Blastomyeetes. 

A commissão franceza no Rio de Janeiro descobriu em stegomyias infectados 
um microorganismo, que a seu juizo, deve ser o mesmo encontrado pela com¬ 
missão americana no México. Ella o dcscrevco comoplasmodios, diseoides ou piri- 
formes, cujo diâmetro attingia ás vezes 15 e 20 microns. Em um certo período de 
evolução esses corpos redondos refringentes revestem-se de um involucro, consti¬ 
tuindo destarte uma verdadeira cellula. Depois, o protoplasma segmen Ia-se, divide-se 
e dentro da cellula formam-se vários esporos. Estes não oITerecem todos igual 
aspecto ; uns são brancos, ouLros escuros. 

Por uma dissolução da membrana ceilular os esporos ficam livres. Os de côr 
escura germinam emiltíndo um tubo mycelial com ramificações, .semelhante ao 
dos bolores, chegando o mycelio, em uma das observações, a ler o comprimento 
de 100 microns. o tubo mycelial apresentava conslricções de espaço a espaço, de 
modo a assemelhar-se a um rosário de cellulas. A commissão classificou este 
microorganismo entre as Nosemas, e declarou que nenhuma relação elle tinha 
com a causa da febre amarella. 

Não lenho itoje a menor duvida de que a commissão franceza deu uma clas¬ 
sificação errada a esse microorganismo. O genero Nos ema foi creado por Naegeli, 
de Munich, expressamente para nelle incluir os corpúsculos brilhantes, que Pasteur 


* (1 sachitiymyr.iis apintlalus é ura cogumelo cie celliilAs alonguitus, citronadiuc, qnu n:1o esporíila 
(llausen). Tem aido oncDiitratlo sobra n pellicu la de cerLos fruc tos succulentos jâ maduros, Reproduziu por 
gemmulaçâo ; não tem fúrm&ftplasmodiaes. Nenhuma paridade péde, portitnfcu, ciialir entro este cogumelo 
e as cellulas liyaUnas, coolorme pretendeu a 2* commisgíio de Medico. 
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encontrou nos bichos de seda atacadas de pohfi.net. Estes corpúsculos, consi¬ 
derados a principio como estylosporos do um cogumelo, foram depois mellior 
estudados por Leydig e Balbiani e incluídos na classe dos microsporiclios. Com 
referencia a elíes assim se exprime Balbiani nas suas notáveis lições sobre os 
Sporozoarios, p. 132 : 

«Estes corpúsculos nunca apresentaram germinação, e esta observação ne¬ 
gativa eu posso confirmai-a, porque li ve occasião de fazel-a : nunca estes corpús¬ 
culos germinam como succederia si elíes fossem espôros de um cogumelo. » 

Ora, os esporos do microorganismo encontrado pela commissão franceza no 
stegomyia infectado germinaram, dando origem a urn longo tubo myeelial rami¬ 
ficado como o dos bolores, conseguintemente este microorganismo não póde ser 
incluído na classe das Nosctnus, ou para expressar-me mais genericamente — 
el'e não ê um microsporidio. 

A commissão franceza perdeu uma excellonlc occasião de verificar o valor 
causal que tinha o micrcorganismo encontrado por ella no stcgnmvia infectado, e 
que erradamente classificou como Nosema. À coincidência da sua observação com 
n da commissão americana no México, mostrando que lá, como aqui, idêntico 
microorganismo encontrava-se no stegomyia infectado não devera ter feito pre¬ 
sumir, si não com certeza, ao menos com algumas probabilidades, uma relação 
causal entre esse microorganismo e a febre amarei la ? 

Entretanto, ella não buscou isolal-o nem cultivnl-o para inoeulal-o depois 
em um indivíduo da espeoio humana. Si houvesse assim procedido, teria tido uma 
base solida para nfftrmar ou negar a relação desse microorganismo com a causa 
da febre amare)la. Em vez do seguir, porem, esse caminho, que se apresentava 
como o mais curto e o mais seguro, a commissão timitou-se a concluir por 
comparação, isto 6, ella escolheu j usLamente a fôrma de raciocínio experimenlal 
que monos solidas garantias offerece contra o erro. Querendo basear o seu juizo 
na comparação, ella procurou o microorganismo em stegomyas, que se devia pre¬ 
sumir não estivessem infectadas, e, como em alguns desLes descobrisse um micro- 
organismo idêntico áquelle que havia sido encontrado nos mosquitos infectados, 
concluiu dalii que esse microorganismo nenhuma relação tinha com a causa da 
febre amarei la. 

Que actualmente o valor desta conclusão pôde ser contestado, dil-o implicita¬ 
mente a própria commissão no seu mais recente trabalho. Assim, ella reconheceu 
este facto, extraordinariamente importante—que a infecção do stegomyia transmitte- 
se aos ovos, à larva e ao novo mosquito oriundo dessa larva. Quer isto dizer 
que existem mosquitos infectados, cuja infecção elíes não adquiriram sugando o 
sangue de um doente. Sendo assim, quem poderia affirmar que os mosquitos não 
infectados expevimentfdniente , nos quaes a commissão descobriu o microorganismo, 
que ella classificou como Nosema, não eram mosquitos infectados hereditariamente í 

Vejamos agora o que dizem os factos da nossa observação neste particular, o 
exame dos orgãos de um stegomyia, que havia sugado o sangue do um doente de febre 
amarella, no 3 o cl ia de moléstia, nos mostrou um microorganismo de fôrmas idên¬ 
ticas ás doquelle que se encontra no flgado do doente. 0 corpo deste stegomyia, 
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depois cie esmagado e t ri Lurado em uma capsulado platina esterilizada, ficou cm 
maceração na agua dlstíllada, durante uma hora. Esta agua foi injectada nas veias 
de um 2 õo. No dia seguinte o animal linha a apparencia de doente; recusava o 
alimento, conservava-se deitado e tinha a temperaturaaugmentada de 1 grão. Este 
estado prolongou-se por espaço de dous dias. As preparações do sangue, feitas no se¬ 
gundo dia, deixaram vêr nitidamente as fôrmas toruladas que se veem no sangue 
do doento. No corpo do mosquito existia, portanto, um microorganismo, cuja 
identidade com o microorganismo do sangue do doente nos pareceu de todo o 
ponto incontestável. As fôrmas delle no sangue do cão eram idênticas ás fôrmas 
que elle tem no sangue do doente. Pergunto agora, não terá esta experiencia o 
valor de uma contraprova i 

Si as relações que entre si guardamest.es factos não teem toda a clareza da evi¬ 
dencia, ninguém, entretanto, poderá contestar que ei las deixam perceber, como através 
de um véo semi-transparente, os pontes de identidade que existem entre o microorga¬ 
nismo do mosquito infectado e o microorganismo do sangue do doente. 

Nos problemas que se tem dc resolver pela experiencia, diz Cl. Bernard, os 
factos nada valem sem o raciocínio: o supremo critério experimental é o razão. 
Os processos intellectuaes do investigador não são, porém, os do mathematico: a 
mobilidade e a complexidade dos phenomenos biologicos difficultam e embaraçam 
a demonstração. 

Sem embargo disso, não se pôde negar, que no caso vertente os factos colligam-se 
coordenam-se e harmonisam-se de tal modo, que não se lhes pôde contestar um real 
valor demonstrativo. Embora as duas com missões, a de Cuba e a do Rio de Janeiro 
tivessem declarado que o microbio da febre omarella n invisível, eu não hesito em 
niílrmar o contrario. O hiato que el las deixaram ficai* entre a observação do doente 
e a do mosquito, impedio que ellas sorprehendessem a verdade na ligaçao que existe 
entre os factos liomologos das duas partes complementares do problema. A 2 a com- 
missão americana do México foi um pouco adiante no caminho certo quando 
reconheceu que o microorganismo suspeito encontrado por ella no mosquito in¬ 
fectado não era um sporozoario, mas um blastomycetes. lí como eu por minha parte, 
estou convencido de que o microorganismo, que se encontra no sangue e no figado do 
doente de febre amarei la é um blastomyeeles, e que este microorganismo apresenta 
todos os caracteres de identidade como microorganismo do mosquito, observado no 
México e no Rio de Janeiro peias duas com missões, julgo-me auctorizado a dizer 
que os dous lermos do problema estão agora conhecidos e que o microbio da 
febre amarei la é um blastomycetes, que tanto pôde ser encontrado nos orgãos do 
mosquito infectado, como no sangue e no ligado do doente acom meti ido desta 
moléstia. 

Ao reverso do que succedena malaria, na febre amarei la o cyelo fecha-se com 
identidade de fôrmas, sem na ver uma evolução morphologica no mosquito e outra 
nc homem com formas di florentes. 

E' certo que pela vez primeira se attribue a causa de uma moléstia infectuosa a 
um microorganismo da classe dos Blastomycetes, Isto, é a um fermento figurado. Será 
psta a razão pela qual alguns espíritos teem duvidas ainda em aceitar esta causalidade 
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para a febro amarella ? Mas se assim é, cumpre at tender a que a novidade de um facto 
comprovado jámais serviu para tirar o valor das provas que o demonstram. 

Negai, no caso presente, o valor das. provas, si isso ó possível; c si a razão im¬ 
parcial, sem compromissos com opiniões prèstabelecidas, achar que essa negação ó 
J)em fundada, eu me confessarei confundido, e começarei desse momento em 
diante a duvidar do valor dos processos demonstrativos dasciencia. 

Podeis dizer-me; falta uma prova final, ultima, decisiva, aqueila sem a qual esta¬ 
ríamos duvidando ainda hoje da transmissão da febre amarella pelo mosquito, a 
prova experimental humana. Sim, estou de accordo: quando ogermen extraindo do 
ílgado, cultivado em meio appropriado, tur inoculado. em um ou mais indivíduos, que 
não tenham immunidado, e nelles venha desenhar-se em seguida o quadro da febre 
amarella com os seus traços característicos, não poderá hover mais sombra de duvida: 
o prova será irrefragavel. 

Esta prova, que por escrúpulos de consciência deixei até hoje doadduzir, virá a 
seu tempo, o muito breve: ello será o complemento final de todo o meu trabalho, o 
ultimo élo de uma, longa cadeia, que levei quinze ânuos a construir. * 

Para corroborar com argumentos de outra especie a opinião inabalável, que 
tenho, de que o microbio da febre amarella é um blastômycetes, examinemos alguns 
pontos interessantes do processomorbido desta moléstia. 

Haverá quem conteste que o figadoé o orgào de el 'içãoda febre amarella, aquelle 
em que se encontram as lesões características e constantes dessa moléstia ? Quando em 
uma moléstia infectuosa as lesões características se localisam em certo e deter¬ 
minado orgão, 6 porque o parasita que causa essa moléstia encontra nesse orgão 
condições mais íavoroveis de vida do que em outros. Essas condições são, por via 
de regro, princípios orgânicos que convêm á alimentação do parasita. Pois bem, 
que principio orgânico alimentar existe no figadn, em quantidade muito superior 


• Não soi bom a tó que ponto pôde a Bcicnoía arrobar -se « ilirelio de fazer oiperteneias em uma crealiira 
humana para o lim de resolver um problema biolog' ro, que cio outro mudo não nura nunca resolvido* 
Para noa outros que obedecemos áa regra&oáói díeiamcâ da moral chrfitt, a vida humana é tão 
sagrada o inviolável quo nenhuma razão suprema c interesso de especio alguma poderiam iustiflear o 
violento sacrifício delia, 

A moral, porém, nao r um codigo do pr!nc pios certos e im mutáveis ; olla varra com oa tempos a as 
opochiis, com o sentimento religioso do cada povo, nte com as c rciuust n ras de occrs ár> o do mo'Ómnto* 
Mn, las nações, que se dizem cÍv:L;>adns, matiLoom a. niJa huj ■ niks seus códigos do leis cri m ma es 
a pena do morte, ap /.ar dos vivos protestos qn\ contra a ãpplicftção dom pena barbara* t-nn 
levantado crimina Irsias nota ve a o escriptores do "ftnhj „ 

0 direito do !irar a val i a um nosso semoilunte para desafrontar a sociedade ofTeodida o obstar 
polo exemplo que nao incorram outros na mesma peita* commetL mdo igual delelo, nmn vez mm 
esteja consagrado nn legislação de alguns povos civüísadus* facilitara ;i «ei-uria* governando-se iwdas 
leis destes povos, o arrojado intento da realizar c.n p r;oucias arr scad s em roiidamnadoK d morte, Nos 
p a azes T porem, <*m qup a pena capital fo f lá abolida, uãu subsistí* mais esso recurso fn ttdrirrmis f « 
então qualquer experipnc:a hiniuui.i tentada cotu r sco de v-da cm oond uniindo# á prisão nas pen - 
tencutnasou nos calabouços, não seria justificada nem admissível. 

Entretanto* visando a experiene a um Um ut I o Jinman l.ario* u ngirin põd ■ imp uPrnuc, por decta- 
raçao expressa u vou tudo propri:;, alguém q no ira á olta sujmtnr-so, E T unn questão essa unicamente 
ilc liberdade de consciência 0 de acção na qual ninguém I -ui o direito de intervir. 

Domais, expor a própria vida a muitos nseo». para resolver um proMema de sdenc-a* da qual vão 
decorrer muitos beneficio* para a humanidade, ó, s m contestação* pratUc r um neto de’ coragem n do 
beuemomicia : <t como tu l eito merece ser louvado. 

D.* accòrdo com esta ivgra rle moral, que oco to* e outros jà l *em practic ulo foram feitas nestes 
íntimos tempos experienems himianas tendentes n verificar 0 modo de transmissão da febre ama¬ 
rella* 0 c sabido qu t por v rindo dessas exp t>hcí:ih* algumas vidas foram 3a eriliçadas, (Caso Lo- 
z^ar 0 outros cm Havana o no li o de Janeiro )* Não ha aqui* a meu vir r sinão motívós pára laihcnUr 
o infausto euceçsso que sem pmr sobre a consciência dos que dirigiram na bòa intenção essas ex- 
pepejicia#, iemu do enobrecer a memorm dos sacrificados por amõr da solencia y da humanidade, 
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áquelia em que o mesmo principio existe nos outros orgãos ? Todos saíjem que é a 
mo feria gl ycogenica. 

Ora, nenhum microbiologisja ignora que a glymse constitue o principal ali¬ 
mento dos blaslomyeetes; e as minhas experieneias provaram quê o mierobio 
extrahido do figado do doente de febre amarei la só prol i fera bem nos meios de 
cultura que eonteem glycose. lista relação Imrmonica de factos não constitue, por 
sua vez, uin argumento em favor da causalidade que eu sustento? 

Os blastomyceles são fermentos da glycose, substancia hydrocarbonada; em 
certas condições o são lambem das substancias proteicas albuminoides, e a fer¬ 
mentação que eltcs produzem nesses meios traz como consequência a dissolução 
destas matérias, com producção de grande quantidade de substancias acidas. 

Ora, em nenhuma moléstia infectuosa a dissolução do sangue e a formação 
abundante de ácidos so dú cora a profusão e a constância, que se observa na febre 
amarei la. A hyperacidéz gastrica e as liemorrl i agias ca pi liares são doussymp tomas 
constantes da febre amarei la typiea: elles são, quanto a mim, e lícitos mais ou menos 
directos da acção fermenta ti va do blaslomycete. 

Por isso que o blaslomycete, causa da febre amarella, age como um fermento, 
a quantidade deste necessária para desenvolver o processo morbido não exige uma 
grande proliferação cellular do microorganismo. Quantidades pequeníssimas do 
agente toxico, produzido por essas cellulas, durante o trabalho da fermentação, 
são sufiicientes para promover as lesões e provocar os symp tomas, que caracter i- 
sam a febre amarella. O desenvolvimento desta moléstia torna-se, por tanto, com¬ 
patível com uma proliferação mui limitada das cellulas do fermento no sangue. Conse¬ 
guintemente não nos devemos admirar que a febre amarella possa coexistir cora a 
ausência quasi completa do microorganismo no sangue» 

Os documentos, de que me íiz acompanhar, para Iornar practica e convincente 
a minha desmoriStração, consistem em preparações de cultura, preparações do san¬ 
gue dos doentes, preparações do mierobio extrahido do ligado, preparações do 
sangue do cão inoculado nos veias com o sueco de um stegomyia infectado; 
fragmentos de figado? humano de cão e de coelho, conservados no álcool. 

O micmscopio, em que vou mostrar essas preparações, é o mais perfeito 
modelo de Zeiss, munido de excellèntes objectivas apochromaticas de immersão 
homogênea, tílias mostramos fôrmas do mierobio na mais completa nitidez,com 
ampliações de l.‘200e 1.500 diam. 


t 
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Commentaríos a algumas questões de facto e a certos pontos de doutrina. Exame das 
peças pathofogícas e das preparações microscópicas. 

Do geral contexto deste trabalho destacam-se algumas questões de facto e certos 
pontos de doutrina, que por sua especial importância, requerera commentaríos. Por 
isso adittei-os aqui em série numerada. 

1 — Como podem haver duvidas sobre a verdadeira significação do vocábulo plas- 
rnodto, mais de uma vez usado nesta contestação, cumpre que fiquem bem escla¬ 
recidas estas duvidas. 

O vocabu lo />tas/Hodto foi appiicado por De Bary a certos corpúsculos refringentes, 
mais ou menos redondos, movediços, sem estructura cellular, e que apparecem em 
certos periodosda evolução dos myxomycetes (Ch. Robin). 

Actualmente, porém, elle não lem essa significação tão restrictae applica-se a 
quaesquer formas transitórias de um microorganismo, que se assemelham ao plas- 
modio dos myxomycetes. O seu caracter principal ê a refringencia, e a ausência de um 
involucro cellular. 

2 — Não tenho hoje a menor duvida de que o movimento de que são animadas as 
pequeninas cellulas hyalinas, desde o corpúsculo inicial (zoosporo) que lhes dá ori¬ 
gem, até o momento era que a cel lula attinge ás dimensões de ti a 8 microns, é um 
mcoimento ciliav, Em algumas das minhas recentes preparações, consegui ver varias 
dessas pequeninas eellulas providas de dois ciltos antípodas, como aqueiles que se 
wem nos zoosporos de algumas mucedineas e de algumas algas. Pude fazei' essa 
observação, empregando, como maleria corante, uma solução concentrada de fuehsina, 
as melhores lentes de immersão de Zeiss, ea tllummação obliqua. Os ciiios ficaram 
coloridos de um roxo pai lido, com uma apparencia ti aa mente granulada, a 
extremidade quasi imperceptível. 

Quando as eellulas hyalinas altingem ás dimensõos de ti a 8 microns, 
ellas perdem o movimento pfoprio. Esse facto é consequência da separação dos cílios. 
Algumas conservam apenas um cilip, outras ficam privadas de ambos. Muitas vezes 
no campo da preparação véem-se esparsos muitas fragmentos dc ciiios. 

3 — Os corpúsculos, dos quaes se originam as eellulas hyalinas resistem por 
muito tempo ú immersão no álcool de 40 gráos na intimidade do tecido do flgado. 

Pedaços cúbicos de figado de 10 cenlim. immersos em álcool de 40 gráos durante 
seis mezes, forneceram pela fricção sobre a lamina de vidro, grande quantidade do mi¬ 
croorganismo, animado de movimento proprio, e susceptível de desenvolunSo. t) liquido 
de Pacini que contém sublimado corrosivo, o destrõe rapidamente, reduzindo-o a gra¬ 
nulações amorphas. O ammoníaco não altera a estructura cellular, mas tira-lhe o 
movimento. Isto confirma a itléa de que o figado é o grande viveiro deste micro¬ 
organismo, onde elle reproduz-se por milhões, continuando a sua evolução a fazer-se 
mesmo depois da morte á custa dos elementos de nutrição que elle encontra 
nuquella víscera. 
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4 — A prova de que dadas certas condições do meio (humidade, calor e contacto 
do ar) o microbio da febre amarei la reveste os caracteres de um hyplíomycetes, está 
baseada uos seguintes factos: 

a) um pequeno fragmento de ligado, procedente de pessoa victimada pela febre 
amarei la, foi tirado do álcool a 40 gráos, e immediatamenter col locado dentro de uma 
capsula de platina, previamente esterilizada, coberta por pequena cupula de vidro. 
Conservou-se aatmosphera interna húmida. No fim de oito dias começou a apparecer 
na superficle do fragmento do figado uma camada de bolor, cujos filamentos myceliaes, 
de cor branca quasi cinzenta, adheriam inlimamenleao tecido hepático (Lacerda); 

b) preparações do sangue em laminas hermeticamente fechadas, feitas com esme¬ 
rados cuidados de asepsia, conservados em iogar quente e húmido, deixaram ver no 
fim de seis a sete dias, fino mycelio desenvolvendo-se sobre a camada de sangue, entre 
as duas laminas. (Sternberg, Miss. de Havana, 1879. Lacerda e Araújo Góes 1883.) 

Sternberg hesitou sobre o modo de classificar esta observação sómente porque 
facto idêntico não se reproduziu em todas as laminas de preparação, em que foram 
depositadas ao mesmo tempo, as gottas de sangue, extrahidas de doentes diversos. 
Por Isso, embora certo de que todas as cautelas haviam sido tomadas para evitar 
qualquer contaminação aceidental, elie acreditou não obstante cm uma infecção 
pelo ar. 

Por minha parte, não tenho a menor duvida em admittir que os esporos, dos 
quaes se originou nessas duas observações o mycelio, preexistiam no sangue e no 
figado; e tanto mais razão tenho para assim pensar quanto é certo que pedaços de 
ligado de anlmaes sadios sujeitos ã influencia de idênticas condições do meio, não apre¬ 
sentaram siquer o mais leve vestígio de mycelio. 

5 — Firmado nessas duas observações, assim como em outras que fiz, em meios 
differentesde cultura, penso que o sangue do doente, o ligado, as dejecções dos mos¬ 
quitos, podem desenvolver no meto exterior a forma mycelial do microbio da febre 
amarei la. 

Não me parece, porém, verosímil que os mosquitos (slegomyia) se vão infectar 
nesses pequenos focos adventícios, espalhados no meio exterior. Em regra, a Tonto 
da infecção deve ser o doente, pela razão unica de que os stegomyais iemeas que sugam 
o sangue humano, não são phytophagos conforme altestam numerosos observadores, 
e, portanto, não vão buscar alimento na vegetação de bolores, desenvolvidos nesses 
substratos. 

6 — Não creio que o microbio da febre amarei ia seja um hospede obrigado do 
slegomyia, como o hcmatozoario da inalaria ê um hospede do anopheies. Essa 
hypotiiese, geraimente aceita, mas que considero sem fundamento, é invalidada 
peios seguintes factos, já comprovados pela experiencia : 

d) A necessidade de um lapso de tempo (12 dias) para que se dê no mosquito a 
infecção das glandnlas salivares, das quaes o germen sae para ser inoculado na 
occasião da picada ; 

b) a longa sobrevivência do stegomyia depois da primeira postura comparada com 
a vida curta, que tem outras especies depois de expellidos os ovulos. Exemplifi¬ 
quemos. Um culex confirmatus sugando o sangue de um doente de febre amarelia 
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recebe de envolta corno sangue o gerraen, como recebe o stegomyia. Attenda-se 
porem, a que este germen precisa de 12 dias para chegar ás glandulas salivares, é 
que o Calex conjirmatus, succumbe fatal mente logo dep >is da primeira postura, isto é 
quatro a seis dias depois d i picada (Cora. franceza), E’, evidente que esta especienãó 
pode oonstitu ir-se um vehiculo da febre amarei ta, porque a m>>rte do mosquito sobre¬ 
vindo logo a pós a primeira postura, não dá tempo para que em sua evolução interna o 
gormen chegue ás glandulas salivares. Se oCalp.x canjirmntus e outras especies que 
sugam sangue li umano, e que não são considerados transmissoras de febre amarei la 
gozas» )in do pi i vilegio que tem o stegomyia de dar successivas posturas (Com. franceza) 
mantradoa vida por um lapsode tempo superiora 12 dias, essas especies transmií- 
tiriani o parasita da febre amarella da mesma maneira que o stegomyia. 

D'alii se infere logicamente que o argumento favoravel á hypothese de um 
protozoário como causa de fçbre amarella, firmado na paridade que diziam existir 
entre o modo de infecto do anopbeles e uma infecção semelhante do stegomyia 
(parasitismo dioico), fica sem nenhum valor. 

tarte ? Acompanhando o relatorio do Sr. Sternberg sobre a missão a Havana em 
18, J, vem uraa estampa microphotographada, representando uma preparação do 
sangue de doente de febre amureila. O illustre micrographoamericano apresenta assa 
estampa como documento com proba torio de que na febre amarella o sangue não con¬ 
tem germens. Entretanto, em boas condições de luz, ecom o auxilio de uma bôa 
lente vê-se que a placa photographica revelou corpúsculos numerosos, de extrema 
pequenez, espalhados no plasma e sobre os globulos do sangue, tendo apparencia 
idêntica á doscorpusculos ciliados (zoosporos). que se encontram no figado. Assim 
a impressão dos raios solares fazendo-se sobre uma chapa sensível revelou aquilto que 
pela .simples visão microscópica, mesmo empregando a grande ampliação de 1 500 
diam., era invisível. 

8 - As experiencias que fiz inoculando em animaes (coelhos e cães) o sueco do 
figado de doente de febre amarella induzem-me a pensar que a toxina da febre amarella 
e elaborada no figado,onde prolifera aclivamente o gerra m especifico e que a grande 
quantidadedçglyoose, que essa víscera contém, favorece sobremodo a produceao da 
toxina. Incontestavelmente a virulência do figado na febre amarella é maior qúeado 
sangue; e as culturas que rei li sei in mtro mostraram sempre maior virulência 
quando na cultura entrava a glyeose. Este hydrato de carbono representa, pois im¬ 
portante papel na elaboração da toxina amarillica. 

9 A resistência que offerece o venenoda febre amarella á temperatura de í00° 
centígrados induza admittir que esse veneno iiertence antes á ciasse das diastases do 
que á das toxinas. 


Em presença de toda esta somma de factos confrontados contrastados e l^m ,™, 

«rrr 10 ^ * r,v/M * • ■«—* * 

temente espalhado no figado, que éoorgão de predilecção da febre amarella - a 

rom Zto oZ h0 t° S h a ÜeSSe mÍCr0QEganÍSm0 ' que nãoopermitte confundirá 
com qmlquei outro ate hoje encontrado em moleslias de natureza infectuosa- a 
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transmissão da infecção amarlllica pela inoculação deste microorganismo, cujo 
desenvolvimento nos animaes tem como séde principal o mesmo orgao, que no 
homem é considerado o centro da evolução pathologica da febre amarei la, constituem 
a meu ver uma demonstração tão clara e tão apodíctica de causalidade, que ainda 
mesmo desacompanhada da experiencia humana, estes factos nao podem deixar de 
incutir no espirito plena convicção. Aquelles que se recusarem a aceitar esta demon¬ 
stração por ulgal-a ainda insufficiente ou mal fundada, darãoazo a que se pense 
S que tómâ própria razão obcecada; ou que systematlcamente nao querem 

pnOa&rar a luz da verdade, * 

pouco perde, porém, a scienciacom isso, uma vez que pa#a merecerem fe as suas 

demonstrações não estão subordinadas a um completo accordo de vistas e de opimoes 
Em toda questão biologica os factos tem o seu valor proprio, intrínseco ; mas esse 

valor só apparece quando o raciocínio applicado aos factos, mostra ou as relações ou a 
dtsparidadeque entro elles existe. Os factos constituem real mente a base ftmda men- 
ta i P da sc iene ia • mas a noção ou a idéa scienti fica, precisa e determinativa, que dos 
feiti Ste quemadãéo raciocínio e a lógica. O problema etiolog eo dajebre 
amarella pertence ao quadro das questões biológicas, elle deve ser, portanto, resolvido 

C ° m Nem to d^uTra r^nem usando de outros processos, que formulei e desen¬ 
volvi a presente contestação ásopiniões das commissões franceza e americana sobre 

8 CS p?ra de ÍaTumT^' exacta da evolução polymorpha do microorganismo 
<la febre amarella, juntámos a este trabalho uma estampa, em que cs ao i=>_ 
explicações todas as fôrmas evolutivas do microorganismo, que sao 
nos rins e nas culturas. Estacadeia de evolução 
está baseada em um numero considerável de antigas observações mm ias, veu 
cadas por outras ainda mais recentes, que fizemos pouco antes de escrever est 

trab Conforme mostra claramenle a successão das fôrmas, ô ponto inicial da cedem 
evolutiva é um corpúsculo biciliado (zoosporo) de excesstva pequenez. Evoluindo 
l" próprias da natureza, e segundo as condições do rneio em que se 
acha, elle reproduz todas as fôrmas que pódem ser observadas no.sangue, n g 
,, nos rins do doente de febre amarella (plasmodio, cellula hyalma, toiula). 

iccentua durante o processo da evolução, em que apparecero a cellula livalmae a 
iorula desempenhando o papel de fermentos. A reprodoeçao tovd ada, poi isso ^ 
ã a «té^tortinada ds condições do meio, nem sempre Dnm» « <** -"odo to 
se dã escassamente, ora abnndantemenle, podendo havei- ne 11a 
Tmérmhterclas. A sua forra reproduetora exgola-ue depressa, e as torulas 

«bírcrjrjtrtsMS 

curta que seja, basta, nao obstante, paio e moléstia cessa toda a 

(diastase) que ellas elaboram. Do 4“ dia em diante da moíestia cessa a 

fvoTução do microorganismo no sangue, para concentrar-se no figado, orgao 
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eleição. Milhões de corpúsculos biciliados (zoosporos) invadem as cellulas do figado 
e alli evoluem sob a fôrma de plasmodio e de cellulas hyalinas, que dão novos zoos¬ 
poros, e novas cel lulas hyalinas, fechando-se dest'ar te o cyclo completo da evolução 
do microorganismo no figado. 

Por isso que os reagentes chi micose os processos technicosdas preparações histo¬ 
lógicas, geral mente empregadas nestas pesquizas, destroem por completo as cellulas 
hyalinas nos tecidos, o exame raicroscopico do figado, feito nestas condições, nada des¬ 
cobre extraordinário sinão grande numero de granulações, amontoadas sobre as 
cellulas hepaticas. Estas granulações pequeníssimas, sem fôrmas bem definidas, que 
podem ser facilmente confundidas com as granulações albuminoides, são os zoosporos. 
Nas preparações frescas, porém, feitas com o sueco do figado, sem o emprego de 
reagentes chimicos, sem a fixação pelo calor, juntando-se apenas uma gottadeogua 
distiliada, os zoosporos apparecem em quantidade na preparação com o seu movi¬ 
mento ciliar evoluindo sob os olhos do observador para formar as cellulas hyalinas 
esporuladas, dasquaes resultam novos corpúsculos biciliados (zoosporos). 

Muitas occasiões haverá em que a unica fôrma existente no sangue seja o 
zoosporo. Elleserá então confundido pelo observador com granulações de natureza 
diversa, tanto mais facilmente quanto nesse liquido denso elle não pode ter mo¬ 
vimento. A extrema pequenez dessas granulações, a falta de movimento e da colo¬ 
ração pelas substancias corantes excluem natural mente qualquer idéa de um micro¬ 
organismo. E ahi estão os motivos que induziram um certo numero de observadores a 
negar a presença de um microorganismo no sangue e nos orgãos dos doentes do febre 
amarella. A invisibilidade do microbio da febre amarella è simplesmente ofruetode 
uma ÜlusãOj que se desvanece â luz dos factos bem observados e bem interpretados. 


Como documentos valiosos e assaz instruetivos na questão de que me tenho 
occupado, trouxe aqui para submetter á vossa apreciação algumas peças pa Lho ló¬ 
gicas, que são outros tantos elementos de demonstração. 

Deixai que as especifique, notando a significação e o valor que cada uma 
delias tem na demonstração causal da febre amarella. 

Neste frasco estão contidos fragmentos de figado humano, extrahidos de um 
cadaver de febre amarella, e que, a meu pedido, me foram remettidos pela com- 
missão franceza, quando ella trabalhava no hospital de S. Sebastião. A authen- 
ticidade desta peça patbologica está garantida pelos dizeres do rotulo escriptn 
pela mão de um dos membros dessa com missão. Essa peça foi escol liida em um 
caso typo de febre amarella; ella revela de um modo frjsante a degeneração 
hcpatica, que se nota nessa moléstia. A friabilidade e a côr amarella do tecido 
são caracteres physicos, que não escapam ã attenção de ninguém. 

Neste outro frasco está o figado de um coelho inoculado por via hy poder mica 
com a cultura do figado humano a que acabo de me referir, cultura que, com 
exclasão total de qualquer outro microorganismo, deu as fôrmas das cellulas 
hyalinas desde os corpúsculos ciliados (zoosporos), até ás cellulas toruladas repro¬ 
duzindo-se por gemmação. 
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O coelho inoculado com essa cultura, em que só haviam proliferado aquellas 
fôrmas microbianas, succumbio por effeito da inoculação cinco dias depois. 

Comparai sob o ponto de vista do aspecto geral do tecido o da côr, este 
figado com o figado humano que forneceu a semente pathogenica, e vereis que 
entro os dous ha perfeita similitude de côr e de aspecto. Fragmentos com as 
mesmas dimensões, tirados dos dous fígados, se confundem à primeira vista. 

No terceiro frasco está contido o fígado de um cão injectado nas veias com a 
mesma cultura que serviu para inocular o coelho, tendo aquelle suecumbido em menos 
de 24 horas por effeito da injecção, A morte tão rapidá do cão explica-se pelo facto 
de ter sido praticada a injecção nas veias, e para ella devera ter muito contribuído 
também a grande quantidade de toxina, elaborada na cultura. Effect iva mente esta 
era uma cultura adiantada, de mais de oito dias, quando foi injectada no cão, ao passo 
que ella tinha apenas a duração do quatro dias, quando foi Inoculada no coelho. Havia, 
pois, todo o fundamento para presumir-se uma accumulação de toxina na cultura, 
quando esta foi injectada no cão. 

Examinando este figado, não deixareis de notar que a degeneração revelada pela 
côr amareilados tecidos não abrange a totalidade doorgáo, mas limita-se a pequenas 
zonas esparsas. Neste caso a degeneração hepatica começava apenas a produzir-se, 
sendo quasi certo que si não se tivesse dado a morte em tão curto lapso de tempo, o 
fígado do cão teria apresentado a degeneração amarei Ia generalisada, que se observa 
no figado humano e no figado do coelho. 

Extra hi agora o sueco desses tres fígados, fazei com e! Ie preparações frescas por 
idêntico processo, e vereis em todos tres o mesmo microorganismo apparecer sob a 
fôrma de ceilulas hyalinas e corpúsculos ciliados, não acompanhadas de qualquer 
outro germen. A única differença a assignalaré a maior abundancia de microorga¬ 
nismo no figado humano e do coelho, comparados com o figado do cão. E' que a 
morte rapida daste animal não deu tempo a que houvesse uma repullulação tão grande 
do microorganismo no tecido do figado, como se deu no figado humano e do coelho, 
em que o espaço de tempo decorrido entre a inoculação e a morte foi muito mais 
longo. 

A presença do mesmo microbio que se encontra no figado e no sangue do 
doente de febre amarella, uma vez demonstrada nas glândulas salivares do mos¬ 
quito, viria corroborar todos os argumentos que provam a funeção causal desse 
microbio. 

Nesse sentido procedi, portanto, a numerosas pesquizas, as quaes, emljora ti¬ 
vessem sido a principio mallogradas, me deram afinal resultado satisfactorio. 

Os primeiros insuccessos que tive, procedendo a essas pesquizas, não devem 
ser attribuidos sinão a dissecções mal feitas do sysíema glandular do mosquito. 
Melhor orientado no processo praclico da dissecção, depois daquelles insuccessos, 
consegui fazer uma preparação, que deu a demonstração cabal do facto, isto è, a 
presença do microbio da febre amarella nas glandulas salivares do slegomyla. 

O mosquito que me forneceu esta preparação foi colhido na occasião em que 
chupava o sangue de um doente de febre amarella no terceiro dia de moléstia. 
Elle foi sacrificado 24 horas depois por meio dos vapores do ether. Em seguida 
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separei a extremidade cephaliea eonjunctaraente com a parte anterior do thorax do resto 
do cor podo insecto; eesta parte foi dissecada com o emprego de agulhas mui finas. 
Terminada a dissecção, colori os tecidos sobre a lamina com uma solução con¬ 
centrada de 1'uchsina. Foi retirada a matéria corante em excesso, mergulhando-se 
a lamina na agua distillada, e depois de sêcca a preparação por evaporação ao ar 
livre, foi ella montada no balsamo do Canadá. 

Empregando grandes ampliações (1500 diam.) e illuminando o campo do 
microscopio com uma tampada de petroleo, consegui ver claramente que o cana- 
liculo de uma das giandulas latoraes esiava completamente cheio em toda a 
extensão de cellulasinhas, umas redondas, outras oblongas, umas contendo uma 
só granulação interna, outras duas e tres. 

No meio dessas pequeninas oellulas, via-se grande numero de granulações 
soltas, com os mesmos caracteres dos zoosporos do figado do doente. Fóra do 
canaliculo glandular descobriam-se cellulas um pouco maiores do que as prece¬ 
dentes, redondas e também granuladas. Estas tingiram-se mais intensamente 
pela fuchsina do que as que estavam aggloraeradas no canaliculo. 

Alguns zoosporos mostravam do modo mais nitido os dous cilios, partindo 
de pontos oppostos. Estes estavam coloridos com uma cor rôxa desmaiada. 

Tendo decorrido apenas o espaço de 24 horas entre o momento em que o 
sangue foi sugado e a morte do insecto, sou forcado a admittir que este mosquito 
já estava infectado, quando sugou o sangue do doente; de outra sorte não se pode¬ 
ria explicar essa invasão precoce das giandulas salivares. 

Na segunda estampa, que acompanha este trabalho e que foi desenhada com 
os olhos no microscopio, pelo habil desenhista do Museu Nacional, Sr. Lahera, 
está fielmente representada a parte mais importante da preparação. Por elia se 
vê que a forma do microbio da febre amarella que o mosquito inocula, quando 
pica o indivíduo, é principalmente o zoosporo. Este evolue depois no sangue do 
indivíduo inoculado, dando as celíulas hyalinas e as cellulas toruladas, que 
agem á maneira de certos fermentos. Assim considerada a questão, o período de 
incubação da moléstia ficará dependendo, quanto á sua duração, da evolução mais 
ou menos rapida da sementilha (zoosporo) e da quantidade maior ou menor em 
que ella foi inoculada no sangue. 

Fica assim fechado o cyclo, que o germen percorre do doente ao insecto 
transmissor e vice-versa; e as provas da causalidade com este elemento subsi¬ 
diário attingem ás raias da evidencia. 

Que falta neste cyclo assim delineado, cujo traço da partida foi o figado hu¬ 
mano, isto é, oorgãode predilecção da febre amareila, para se ter a comprehensão 
clara e liem definida de que o microorganismo encontrado em grande abundaneia no 
figado do doente é o germen especifico da febre amarella ? 

Poderia alguém, de boa fé scientifica, apreciando a correlação perfeita destes 
factos, negar essa designação pathogeniea, que resalta até aos olhos menos pene¬ 
trantes e se impõe á razão mais esclarecida? Não seria para mim. entretanto, 
motivo de extranheza e admiração, devo confessar, si algum espirito pyrrhonico, 
eivado de idéas systematicas, cegamente obediente ao culto supersticioso da aucto- 
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ridade, viesse oppôr formal contradicção á evidencia das provas. Devemos accordar 
que a funcçao que exercem estes espíritos nos grandes debates, travados no 
terreno da sciencia, não é de todo maléfica; elles servem para conter os impulsos 
exagerados dos descobridores e excitando a controvérsia, fazem convergir para o 
debate aat tenção universal. 

Referindo-me ao argumento da auctor idade que tantas vezes se costuma invocar, 
já vos fiz ver, no começo deste trabalho, que valor elle tem. Nos tempos, já 
longínquos da escholastica, tão grande prestigio tinha a palavra dos sophistas 
que ella impunha silencio a todas as duvidas e fazia cessar todas as contradicções 
quando nos Areopagos discutiam os mais intrincados problemas da vida, da moral 
ou da religião, Nos tempos modernos, porém, em que a sciencia experimental 
assumiu com o seu methodo seguro uma posição decisiva nas justas e controvérsias 
seien ti ficas, a auctor idade pessoal foi substituída por outra auctor idade que tem 
maior valor e mais prestigio — a auctor idade dos factos bem verificados e do ra¬ 
ciocínio inductivo. 

Que importa, portanto, que duas commtssões tivessem considerado invisível 
o microbio da febre amarei la, si essas commissões não podem avocar a si o dom 
da infallibilidade que se conferia outr’ora aos oráculos, e si os factos com a força 
irreductivel da evidencia contradizem o que ellas affirmaram? 

Do exame das peças pathologicas passamos ao exame das preparações micros¬ 
cópicas. 

Aqui está uma preparação de sangue do doente colorida por uma solução 
concentrada de fuchsina, na qual, com a ampliação de 1500 diam. vê-se nitida¬ 
mente a forma lorulada no plasma e sobre a massa conglutinada dos globulos. 
As torulas são muito mais pequenas no sangue do que nas culturas. Notam-se 
cadeiasinhas de duas e de tres cellulas, algumas gemmuiando; e cellulas 
solitárias. 

Convém notar que o doente com sangue do qual foi feita esta preparação, resta¬ 
beleceu-se sem haver apresentado os symptomas premonitores da anuria. Esta 
nota vem aqui explicar porque depois do terceiro dia de moléstia ainda foi encon¬ 
trado o microorganismo no sangue. 

Observai agora, em seguida, esta preparação do sangue procedente do cão, que 
foi injeciado coma cultura. As mesmas fôrmas do microorganismo que se veem 
nò sangue do doente apparecem no sangue do cão. 

Nesta outra lamina preparada com o sueco dofigado humano, fixada na lam- 
pada ecorada pela hematoxylina só se veem corpúsculos pequeníssimos (zoosporos) 
como pontos escuros, ora esparsos, ora agrupadas. As cellulas hyalinas que a pre¬ 
paração continha antes de ser fixada na lampada destruiram-se complelamente pela 
acção do calor, deixando de si vestígios apagados, quasi irreconhecíveis. 

Aqui está uma bei la e nitida preparação de cultura, corada pela fuchsina. 
Todas as pliases da evolução das cellulas hyalinas, desde o corpúsculo ciliado até a 
cellula esporuiada, estão ahi representadas. Nas culturas estas cellulas fixam bem 
a côr da fuchsina; outro tanto não succede geralmente, quando ellas estão, quer 
no sangue, quer no fígado. 
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Nas cellulas esporuladas, os esporos recenlemente formados resistem á acção 
tincturial. Algumas preparações demonstram este facto de modo catei. 

Aqui está outra preparação em que se vê bem desenhada a tendencia para a forma 

myeelial. . , 

Nesta outra lamina vêenvse grandes cellulas expellindo a substancia granulosa 

nella contida. Estas cellulas gigantes só temos encontrado até hoje nas culturas. 
Na massa granulosa expellida veem-se pequenas torulas e corpúsculos com os cara- 
e teres dos corpúsculos citiados ? observados em outras preparações. 

Examinai, finalmente, estas tres preparações frescas, feitas não ha 48 horas, pela 
expressão na lamina do tecido hepático do homem, do cão e do coelho. 

A laminula, que cobre estas preparações, está collada nos tordos com o balsamo 

do Canadá. , 

Em todas as tres observa-se o mesmo microorganismo, istoe, as cellulas hy- 

alinas, algumas pequenas, animadas de movimento proprio, outras maiores, em 
via de esporulação. Vários corpúsculos ciliados pequeníssimos revoluteam na super- 
ficie do liquido, apresentando-se internaittentemento á vista, ora como um ponto 
escuro, ora como um discosinho brilhante. São estes pequeníssimos corpúsculos, 
que apezar de revelados numa placa microphotographica de Slernberg, passaram alli 
despercebidos Elles representam a sementilha infecciosa, o germen invisível das 
duas commissões, que atravessa os filtros, e extingue a virulência dos líquidos or¬ 
gânicos quando estes são aquecidos a 60 gráos centígrados. 

Que mais demonstrativos documentos podia eu apresentar á vossa apreciaçao para 
estabelecer uma relação de causalidade entre este microorganismo e a febre ama- 
rella 1 * Com os olhos fitos no microscopio, bem focalisado para estas laminas, não 
se pode receiar enganos nem illusões. Elias ferem a vista e a razão com a clareza 
e a firmeza das cousas patentes, não ambíguas, Concertadas para fornecerem a cabal 
comprovação de uma idéa causal, que tenho hoje por verdadeira e incontestável. 

O unico movei, que sustentou os meus esforços nesta longa campanha da febre 
amarella, foi o desejo ardente de descobrir a verdade; e esta tanto interessava á nós 

brasileiros, quanto á sciencia e ao mundo inteiro. 

Cada qual esforçou-se para ter o seu quinhão no triumpho; este, porem, nao 
coube a um só homem, nem a uma só nacionalidade. A palma de louros foi 
repartida entre alguns esforçadas campeões, que laborando em paizes extremos, 
chegaram a resolvei-, parcialmente, o mais difficil problema da pathologia tro¬ 
pical Os americanos provaram os meios de transmissão e de propagaçao da 
moléstia, e fundaram as bases da prophyiaxia; os francezes resolveram muitas 
questões de detalhe e confirmaram as asserções dos seus predecessores. E nos 

br8Sil6iros • * *» 

Deixo a vós, de bom grado, o papel de juiz para julgar do que tenho feito 

e do que outras antes de mim fizeram. 

Lá na fileira dos mortos descansando de uma vida penosa, cheia de luetas e 
trabalhos contínuos, está um brazileiro illustre que votou toa parte de sua existência 
á elucidarão da causa da febre amarella. Elle teve uma intuição da verdade, 
mas infelizmente não conseguiu em tempo demonstral-a. Nem por isso, sena 
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justo desconhecei* os seus méritos elevados e os seus importantes serviços á 
sciencia. A posteridade faz-lhe inteira justiça inscrevendo o seu nome na lista 
das sábios faenemeritos do Brazil. 

Tamb;m seja-me licito dizer sem jaclancia que tenho immonsa satisfação em 
pensar que os meus esforços não foram improficuas; e que na quietude a que 
se recolheram os pesquisadores desalentados de descobrirem o microhio da febre 
amarei la, o presente trabalho ha de despertar a curiosidade e o empen ho de reco¬ 
nhecer a veracidade dos factos, que estão aqui assignalados e discutidas. 

Afinal, aquelles que obedecem como eu, ú lei do maior esforço, me perguntarão 
que compensação vas restará de tudo isso? 

Unicamente aquella que se traduz no seguinte conceito de Cl. Bernard : 

« Celui qui ne connait pas les tourments de 1’inconnu doit ignorei* les joias 
de la decouverte, qui sont certainement les plus vives que 1'esprit de 1’hommc 
puísse jamais ressentir. » 


CONCLUSÕES 

» 

Como fecho deste trabalho, e para synthelisar as idéas eos factos de valor demon¬ 
strativo que neile se contêm, formulo as seguintes conclusões, que não ditferem da- 
queilas, queadoptei no meu precedente trabalho — Recher. sur la cause et la prophyl . 
dela fièorejaune : 

1. ° k febre amarei la è uma infecção produzida por um microorganismo inoculado 
no sangue peripherico. 

2. ° O instrumento inoculador é a tromba do Stegomyia . 

3. ® O microhio causador da infecção,proveniente daglandula salivar do mosquito, 
éum microorganismo polymorpho, que numa das phases de sua evolução, tem a 
apparencia de cellulas de fermento, e os caracteres morphologicos e genealógicos das 
Blastomycetes. 

4. ® O principal centro de cultura desse microorganismo no corpo hnmanoéo 
fígado. 

E porque estão baseadas estas conclusões em factos rigorosamente provados, in¬ 
contestáveis, delias infiro como logico corollario esta outra conclusão: 

A invisibilidade do microhio da febre amarei la, proclamada pela com missão ame¬ 
ricana e a commissão franceza, não passa de uma aflirmação gratuita, destituída de 
todo o fundamento scientifico, contra a qual se oppõem as provas de facto e os argu¬ 
mentos de razão, inseridos neste trabalho. 
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/.j Carpuscttlos pequeníssima* t hieiliudes* movediços (mepimCHÜP-de oicillaçâo e be&mcçiUf) com todos os caracteres de zoosperni. Ihm. o f t mkr»n a 
oy ttiicrotu (Nefigtlda r nu tangn*)* Estes cor puse aios são aponto departida das outras formas f plasm^dío, cdtula hyulm^ forniu ), que st 
encontram nu ügari o e tu* sangue. Sãc tiles que a travessam *i vela F de Ckáwbcrlatfd t manteem a virulência da sèrp filtrado, F.lles 
perdem a vitalidade na temperatura de tio» C, emçmsnto os psfiorulos resistem à temperatura de táa** y durar ir Ví hora. FU es deitam ser o 
principal agente de transmissão da meles fia t pela pirada do stegomya. FJles mio chegam, porém, a produzir a moléstia si não por sua ulterior 
evcluçãa em rellulns de fermento (torcia), Essa etftrfuçãc é tua is Urdia no sangue da que na agua dist ilíada da preparação. No sangue 
comprimida entre duas laminas, cites apresentam-se comopequeníssimos corpúsculos sem rejrmgcncm c sem m mamente, Nas preparações 
dn sangue fixádns pr/o calor files parecem granulações albuminoides* O sangue da doente pode não mostrar nenhuma das formas de 
evolução fplasrnuxio, cellnlu hyttíma , loritla) e conter grande quantidade de z oosparos. A virulência do sangue está então ligada â presença 
destes rjuaíl Ínvlíl^ds corpúsculos. 

g) Ptasmodio {forpusculo refringcHte, sem invólucro): cellula hyalina (plasmodio revêãtido de membrana com esporulos e granulações )* Estas 
formas são evoluções do zonsporo. Dim . 4 nticroits-JO mkrons (No fígado e rui sangueJ. 
jj Esporulos IkirfSy sahidos das eelluias hyaliitns Djtu z a j micrans (No sangue). 

4 ) Evolução dos esporAlos para a forma torulada. Reprçdstcçâo por gemmulnçâo f No sangue r nos rins), 
j) Germinação do espora lo, produzindo um tnycelio (Nas culturas em meio solido, ao contacto do arj. 

(A maior gravidade da moléstia dernr estar ligada ã matar reprcducção da forma, turuiudn t que tem de for mentoJ. 
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ÉMhêt Wfo*’ 






























































I 









Prejmração da glanduln solhar de um jttgomyía, asphy xs\uio pe/os mifore* do ríhrr zj horas de^ots de haver 
sugado o sanpue de nm thumte de ft&rc a ma re/h%, no J° dia da mdrstia- Odaraçã* pela fncksima, 

Amplmça» tsOQ diam. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA 

a) ttttm da j g/andulas íateraes do stegetnyia . 
bí pequenas celittlàs iaru/adas w 

c) Ce/lu/as hya/ifta-x i 

d) zootporo bic/Hade isvtetdo* 

o) zeasflor&s dentro de nm omaticula* 

Lacerda fteit. t4tf[ Laheta des. 







-• — 



— 















FAUNA BRAZILIENSE 



Alipio de Miranda Ribeiro 


I 




A MEMÓRIA 







THEOTONIO VICTOR SAYÃO DE MIRANDA RIBEIRO 

que na Terra foi um Puro e um Bom 


Homenagem de seu filho 

Aupio de Miranda Ribeiro 








PREFACIO 


0 presente trabalho representa o inicio do estados encetados, do ha alguns annos, no 
cumprimento do programma a que mo impuz, da eouliecer a Natureza-Animada da minha 
terra natal; publico-o porque penso que olle pude ser do alguma utilidade aos meus concidadãos» 
visto não existir outro sobre o assumpto. 

Para execntal-o julgava encontrar o material necessário no Museu Nacional; foi uma illusão; 
as cüllecçoes do Museu deviam sor as primeiras do Mundo» sobro o que toca ao Brasil o 
comtudo, deixam muito a desejar..,? 

E se não fosso o material da eommissáo Goologica, collxgido por Frederico Hartt, Rathbun, 
Brannor, o colligido por mim durante as pescas do Annie, e uma pequena parte da collecção 
Jobert, eu só teria ao meu alcance aquolle dc que já falia va Agassiz, na sua «Viagem ao Brasil». 

Restringindo á Ichfchyoíogia, o que lia de melhor está féra do paiz, aproveitado em trabalhos 
bons, porém dispersos por inmimeras revistas estrangeiras, 

B’ahí se conclua que, grandes foram as lacunas encontradas ; procu: rei supprü-as, collec- 
cíonando por conta própria; em certos casos, porém, não tive outro meio senão recorrer á 
outros autores. 

Assim, o que se segue é a doscripção enumerativa, scientiftea e detalhada de todos 
os peixes conhecidos como habitantes das aguas brasileiras, acompanhados, tanto quanto 
possível, de ülustraçoes deis o [repartidos por grupos sclentiflcamente estabelecidos* de 
accordo com o que ha do mais logico e com as ultimas descobertas da iehthyologia 
hodierna, 

Comprehonde o todo cinco tomos. O primeiro trata de generalidades, os demaia das 
deseripçoes citadas. Custa aos cofres públicos apenas a impressão, da qual uão faz parto 
o serviço de desenho e photographia que ainda ficou a meu cargo. 

Agradeço ao Dr. João Baptista de Lacerda* director do Museu, o interesse o apoio 
demonstrados para que a publicação fosse dada nestes Arckívos ; ao Dr . Hermillo Bourguy 
Macedo de Mendonça, professor da secção de Zoologia, o ter-me permittido o estudo das col- 
IecçòBs sob sua guarda ; aos Srs. Eduardo Teixeira do Siqueira o Àntero Martins Ferreira, 
assistente o preparador da mesma secção, o auxilio quo mo dispensaram no preparo do peças 
da minha collecção ; aos Srs. José Xavier Piras, Alberto Smith, Rodrigues Pinheiro e 
Eduardo dos Reis, da Imprensa Nacional, o zêlo demonstrado na boa execução da parto 
grapbica, assim como ao Sr, Jorge Schmidt, do Eosmos , o cuidado revelado na impressão 
das estampas. 

Rio de Janeiro, dezombro de 1906. 


Mipio de Miranda (Ribeiro. 
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Noções geraes de Morphologia e Physiologia 


OS PEIXES 

sao animaes hydrobios, livres, cuja fórma pôde ser referida & de um fuso 
modificado symetrica ou assymetricamente e cujo corpo, dividido em cabeça, tronco 
f. tatu a, e, em maior ou meuor extensão, percorrido por um membro vertical, con- 
jrmo ou descontinuo e supporta uni ou doas pares de membros horisontaes : o 
todo, teem-n o envolvido por u m systema tegummtar externo; possuem um apparelho 
digestmo, um systema oasctilar fechado, um apparelho respiratório, ura àppare. 

io excretor, um systema axial, um systema muscular, um systema nerooso com 
orgaos dos sentidos differenciados e um apparelho reproductor, SSo viviparos ovovi- 
viparos ou oviparos, variam no desenvolvimento e, não raro, passam por estados 
diversos, no crescimento que bam poderiam ser equiparados á certas metabolias 
e outros animaes. Na sua distribuição, teem por limite máximo os parallelosdo 

83 at * n - orte e do 600 lat> suI j 4 - tJ5 ° metros ô o limite máximo da altitude a qno 
podem ascender, nas torrentes das montanhas, õ.02í)a maior profundidade em que 
teem sido obtidos no mar* 1 

No presente trabalho só nos occuparemos com os peixes brasileiros isto é 
com aquelles que foram constatados em aguas brasileiras, entre os parallelos dó 

.y> íat. N. e 34° lat. S. do Atlântico Occidental e rios, até o meridiano do 33° lone o 
do Rio de Janeiro. . b 


A FORMA 


Funcçiio de condições physicas externas, a forma dos peixes tem que attender 

prmapaimente âquellas qne se prendem ú estatiea e ú dynamica dos líquidos em 
equilíbrio. 

Ora, os corpos mergulhados em um liquido são submettidos a duas forças eguaes 
e contrarias—o peso desses corpos e o impulso do liquido; logo, fica fóra de duvida 

que, para manter o equilíbrio proprio, elles tenham de se adaptar a esta primeira 
condição* 

Como o impulso resulta das pressões exercidas pelas camadas liquidas superiores 
sobre as inferiores, quando um corpo ganhe o fundo e a elie se adapte, de modo a 
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interceptar o contacto da aguo, as pressões exercer-se-hão sómente sobre um de seus 
lados, emquanto que o fundo interceptado, substituirá as pressões que se devei iam 
exercer sobre o lado opposto* 

Assim, vemos que a resultante das pressões exercidas sobre o lado hore i o 
a pressão vertical de uma coiumna liquida, de base egual ao contorno que intercepta 
o fundo e de altura egual á distancia entre este e a superfície do liquido, addicionada 
á pressão atmospherica. 

Sendo sabedores que a pressão atmospherica, sobre o nivel do mar, 6 egual a 
1 kilo e 33 grammas por centímetro quadrado e que a pressão, em uma profundidade 
determinada, é egual ao producto da superfície da base pela altura da coiumna e pela 
densidade do liquido (/’ - 1033 + sad) (*), podemos formar um juízo sobre a impor¬ 
tância desta condição. A tranqui 11 idade, a temperatura das aguas, a presença da luz, 
que diminue gradâtivamenle da superfície até uma profundidade de cerca de 365 me¬ 
tros, são outras condições physicas externas que não podemos desprezar, E bem 
assim as alimentos postos ao alcance dos peixes; porém, ainda que estes últimos 
ajam primeiro physicamente, pertencem mais á categoria dos agentes physico- 
chimicos e finalmente chimicos, que se vão prender á estruetura intima dos ele¬ 


mentos do corpo eú constituição das côres. 

Neste ultimo campo, é preciso considerar o meio também na sua constituição 
elementar, como sob o ponto de vista physico o consideramos em seus detalhes; e, 
da variedade das acções já presumimos a dos reacções. Com tudo, procurando gene¬ 
ralizar os aspectos variados da fúrma, podemos trazel-os a um tgpo geral o 
do fuso, de que decorram outros tgpos derivados, cujos modificações raramente 
apagam os vestígios do modôlo. 

Por assim dizer inadequado ao meio liquido e mais proprio para facilitar a 
penetração nas camadas superficiaes do sub-súlo, um destes typos é muito mais 
commum entre os vermes e outras classes de animaes, do que entre 
aquelles que ora estudamos — o corpo affecta a fúrma de um cylin- 
dro, na sua maior extensão ; sómente as extremidades desse cylindro 
são attenundas, Essa fórma cylindro-conica, póde ser considerada 
rára entre os peixes ; ella é acompanhada do emprego de todo o 
corpo na progressão, de modo á produzir um deslocamento de arti- 
culações, á par de uma flagrante falta de emprego dos membros 
F „ que,' se alrophiam. O corpo os subslitue e, por isto mesmo, se 

alonga desmesurada mente, em relação ao diameLro(Fig. i —Mossurn 
do mar — Ophichthys gomesii (Cast.)í o mossum d’agua doce — {Sgmbranchus 
marmovaíus Bl.) 



Propriamente ichthycos são os dous outros derivados que se seguem: 
Considerando os agentes externos e as resistências que lhe são oppostas, 
vemos que, si o animal vive em pleno liquido, si o plano vertical mediano passa 
por um systemã axial solido , perfeito, a resistência opera-se nesse sentido e dahi 


(i) P = pressão total, s = supcrrtfio, a = altura, d >=densidade. 
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Fjíj. s—Ç/trLe traiis- 
. viífíül dO * Surti i- 
ncüft niimliütfíA*, 
Cuv, & VaL 


rcsuUíi s. compressão iíifcríor (Fig. 2) t Indxt no caso, o propulsão pêlo corpo 
exigindo grande mobilidade vertebral, traz o alongamento (moreias, caramu- 
rús, etc.), ás vezes permittindo uma justa denominação de cestoide ô. 
fôrma — muito frisante no Peixe-Rspctda (Trichiurus lepturus, L.). 

Si é a parte caudal que, principalmento, propelle o corpo, pelo em¬ 
prego do membro que supporta, aquelle não tem necessidade de mo¬ 
vimentos ondulatorios e náo perde a fôrma do fuso inferiormente com¬ 
primido, característica em todos os peixe* da familiã das cavollas e, a 
mais geralmente encontrada, entre os peixes do systema axial osseo. 

A's vezes, por um encurtamento brusco, ha uma verdadeira truncatura 
do corpo, onde mais difficilmente se reconhece a fôrma do fuso — 

Rans an ia truncata (Retz.) 

Também, a compressão pôde ser de modo que produza o desen¬ 
volvimento do plano mediano vertical—o corpo torna-se discoide, nesse 
sentido, como é o caso do Morerô ( Sgmphysodon discus, (Heck.), ou rhomboide, 
como ó o do Peixe de S. Pedro ( Zenopsis conchifer (Lowe), do Peixe-Gnllo (Vorner 
setipinnis (Mitch.) e do Gallo Bandeira (Selene vomer (L.). 

Nas especies que passam a vida sobre o fundo, ora pousadas na areia, ora 
occultando-se á flôr do Iodo, a modificação opera-se nos tecidos laternes, de cima 
para baixo produzindo o fuso superiormente comprimido (Fig. 3). 

Esse caso é commum na generalidade dos bagres e cascudos, 
nas cabrinhas ( Prionotus tribulus Cuv\ & Vai.), aos mangangás 
(i Scorpcena ), etc. 

Quando ha um revestimento dermico resistente, esta fôrma 
é muito palpa vel — Vacca-sem-Chifre, Lactophrys trigonus (L.). 

Em certos casos, os ossos da cabeça cedem para os lados, 
arrastando-a ô uma depressão que a torna discoidal, poucas ve¬ 
zes seguida da depressão da parte anterior do tronco —Q Paca- 
mão-do-Tíio, Pseudopimelodus sungaro (Jlum)».), o P. alescandri FtO- S—Oú-rtn trausver- 
(Steind.) e outros dos nossos rios ; o Diabo-Marinho (Lophius pis- ffliomícuv. &v.i. 
catorios (L.) e o Pacamão-do-Mar (Batrachoides surinamensis (Bl. & Scliin.) 
nos ofierecem bons exemplos, entre os peixes de systema axial resistente. 

Em caso contrario, o supporte mediano abate-se, nas especies de fundo, tornando- 
as deprimidas em alto gráo, como ê o caso do Peixe-Anjo {Squaüna sguatina (L) 
ou extraordinariamente, como succedo nas rayas ( l )- 

A fôrma esplieroide é mais rara e encontra-se, transitoriamente, nos peixes de 
superfície dotados da propriedade de ingerir ar. Os peixes propriamente esphoroides 
não frequentam as nossas aguas. 

Si aos fusi formes inferiormente comprimidos, faltam meios de conservar a 
posição vertical, quando era repouso, vem-lhes o habito de repousar sobre o flanco. 



(I) Aqui a pressão faz-se sentir oxpcrimentalme^lc * Todo o pescador conhece as diCiIcuIdades que 
uma raya oITorece quando» no anzol, olia iidíioro ao fundo. O meio ornprogado para conseguir que o animal 
deixe o logar a que sc apoiou, consisto em faacr vibrar a linita distendida, friccionando-a com o cabo do 
remo uu qualquer outro pedaço de madeira ao alcance do pescador- 
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Branchiostoma caribceum Sund., Gyton fasciatm (*) (Pall.). Esse habito, facilitando 
a pressão de flanco, augmenta a expansão do plano mediano que se torna hori- 
sontal. 

E’ curioso que essa mutação seja acompanhada pela symetria do craneo que 
soffre uma torsão, ficando com uma parte de seus ossos em uma posição perpendicular 
ao plano que deveram occupar e que, é conservado pelos outros ossos. — Todos os 
linguados. 

Temos ahi o caso da assymetria, explicada por uma adatapção tanto menos refu¬ 
tável, quanto podemol-a acompanhar no desenvolvimento do peixe, post-omm. Com 
os linguados póds-se observar as fôrmas lanceoladas ou horisontalmente discoides 
em relação ao contorno (*). 


Temos nos referido ás principaes fôrmas dos peixes; evidentemente, porém, não 
só encontramos gradações, mas, uma extraordinária variedade de detalhes. 

O corpo do peixe é uma verdadeira pasta que esse escuiptor modela de ura modo 
sorprehendente e, a sua malleabilidade permitte a frequência dos casos de mime¬ 
tismo, de que, para exemplo, nos bastam os Mangangás aos Cavallos-Marinhos, 
(Hippocampus), os Antennarios (Autcnnarius) e o Diabo-Marinho. 


O CORPO 

O corpo dos peixes póde ser dividido em trespartes — cabeça, tronco e cauda; 
e, si bem que ás vezes haja difficuidade em adraittir a presença da primeira {Bran¬ 
chiostoma), o caso geral marca a primeira abertura externa do apparelho respira¬ 
tório, como seu limite posterior. 

Aqui ella encerra a hocca com os orgãos de prehensão, movei, protractil on não ; 
as narinas únicas (raro), simples ou duplas, nuas ou protegidas por expansões 
dermicas constituindo valvas protectoras; os olhos exteriores, protegidos ou não 
por uma membrana movei (membrana nyctitante) ou sub-cutaneos, sem orla ocular 
livre, raramente rudimentares, podendo ser apicaes e únicos ( Branchiostoma ), 
tateraes — caso geral — ou superiores ; os orgãos da audição, desprovidos da orelha 
externa e média ou reduzidos a simples otolithos; quando haja uma abertura 
externa em cada lado e differenciação de ossos póstero inferiores da cabeça em 
operculos de uma camara branchial, o apparelho branchiai é também contido na 
cabeça que, finalmente, ê ainda a séde da parle principal do systema nervoso. 

Raramente ella sopporta modificações do membro vertical impar, de que adiante 
fallaremos. 


(t) Posauiiuos diversos adultos cnja posição favorita, no aqnario, cra a citada. 

»,£“ “íff cgialmcnLo so pôde vorificar a pressão Xatjua, como a da ar ; a experiemeia c facil 

uc reansai neste uIlimo caso. logo *iuo se os retira ü agua, coJlocandu-os numa auperíleio lisa. 
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0 tronco começa immediatamento após a cabeça ; não hesitamos, oomtudo, em 
considerar cereical, a região occupada pelo apparelho respiratório, nos esqualos. 
Geralmente, o anus marca o seu limite posterior. E’ no tronco que devemos encontrar 
dous pares de membros lateraes e, commumente, o parte antero-superior do membro 
impar mediano, assim como o apparelho digestivo, os orgãos principaes do appa¬ 
relho circulatório, apparelhos cxcretor e reproductor. Menos frequentemente, as 
paredes abdominaes podem ser muito extensiveis, permittindo a mudança de 
volume e fúrma, pela ingestão de liquido ou de ar, ou mesmo, facultando ao animal 



Fio, I—«Lüpophiiíloii clumiiuuisij», Mir. M.b. 


a deglutição de presas ás vezes maiores do dòbro de seu corpo inteiro (exotico). Si 
ha apparelhos accessorios, estes vêm se allojar no tronco, logo após a cabeça — 
orgãos eléctricos das rayas — Narcine brasiliensis (Olf.). 

Estes últimos, ás vezes, também se distribuem ao longo do lado ventral da cauda 
— Poraqué — Elcctrophorus etectricus (L.). 

A cauda, propriamente dita, começa logo após a cavidade abdominal e a sua 
origem, é geralmente marcada pelo anus ou pelo inicio do membro vertical impar ; 
ella varia com a fórma do corpo e, em gerai, é apenas constituída pela parle posterior 
do systema axial, mais ou menos avolumada por massas musculares lateraes ; é 


quasi sempre a séde principal do membro vertical impar. A’s vezes, conjunctamente 
á uma atrophia de volume, ê portadora de orgãos de defesa de efleito considerável — 
rayas. 

Tanto os membros pares horisontaes, supportados pelo tronco, como o vertical 
impar supportado por esse e pela cauda, destinados á natação, teem o nome de 
nadadeiras. 

A mais frequente é a vertical; no caso mais simples, 6 uma pregado tegumento 
externo è, nascendo no lado superior ou dorsal da parte caudal do corpo, passa pela 
purte posterior desta, dirigindo-se para diante, em uma única lamina {JUranckiostonia) . 



Fio. 5—íPdcudupefaifl munida*, Mír. Uíb, 
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Um pouco mais complicada, origina-se por detraz da cabeça e, percorrendo toda 
a zona mediana dorsal do tronco, passa pelo apice da cauda e vai morrer por detraz 
do anus—Moreia, Mossum, Brotula, Genyptero e Lepophidiou (fig. 4 ), Piramboia 
(Lepidosiren), otc. 

Sendo este o caso da nadadeira vertical, para os primeiros estados post-ovulares, 
succede que, nos adultos, apparecem, com muita frequência, divisões nessa nadadeira 



Fm. ti— íCdntropoiauft enfiLtor», Poey 


que se atrophia, nas proximidades da parte terminal da cauda. Resulta dalii, uma 
primeira divisão do membro vertical impar, em tres partes (fig. 5) que recebemos 
nomes de nadadeiras — dorsal (D), anal (A) e caudal (C), segundo a posiçào que 
occupam, ao longo parte dorsal do tronco e cauda, ou da parte terminal desta 
ou da parte inferior e caudal do corpo, após o anus. 

A primeira dessas tres secções do membro vertical, póde se dividir ainda em 
duas, caso da maioria dos peixes, 3, com menos frequência, ou mais partes , 



Fu:, 7— «ThyraHopA loL^LopoliJds* {Cuv. & Vai-) 


o que também póde succoder á anal- A. differença dessas partes* ú assignalada pela 
jdosíçSo — de diante para traz — 1“, 2“ dorsal (Fig. 6.). 

Nos casos de mais de tres nadadeiras, devido á reducção frequente do tamanho 
das posteriores, são estas chamadas pinmlas (dim. de pinna —nadadeira). (Fig. 7. P.) 

Modificações importantes podem se dar no membro vertical, seja quanto á sua 
estruclura axial, seja quanto â sua fôrma e ás suas adaptações. 
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Da primeira, nos occuparemos adiante ; das segundas observamos que, quando 
tripla ou múltipla, a nadadeira vertical oflferece, sempre, um contorno que pôde ser 
referido a um desenvolvi men'o helicoide, continuo, quando não haja mudança de 
luncção. Quando, ao contrario, esta se dâ, vernol-a perdera sua fórma característica 
para sc apresentar, seja como tentáculos (Ongocepkalus oespcrtilio (L.), Lophius 



piscatórias (L), Antennarius tigris Cuv. & ValJ, seja ainda como verdadeiras ventosas 
como é o caso do disco prehensil do Pegador ou Peixe-Piolho (Echeneis naucrates L,), 
Aqui, por uma deslocação gradual, a parte modificada da nadadeira foi projectada 
sobre a cabeça. E’ esse ura dos mais bellos exemplos de quanto pôde o adaptação 
na vida. Ninguém diria, ao contemplar o tentáculo de um Peixe-Morcego (Fig. 8), 



que contemplava uma parte modificada da dorsal ; muito menos se supporin do 
disco cephalico do Pegador (Fig. 9). 

A nadadeira anal apresenta modificações em calha [Girardinus jarmarias, 
Hensel) ou em tubo copulador ( Anablcps anableps. (L.) — Fig. 35) adaptando-se ás 
íuneções reproduetoras. 

2408 — tí 
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Os dous pares horisontaes de membros acham-se situados: o primeiro, sempre 
logo depois das aberturas do ap parelho respiratório ou adiante destas (Lophias, 
Ongeecphalus, etc.); o segundo, sempre na face central (inferior) do tronco; recebe¬ 
ram respectivamente os nomes de nadadeiras peitoraes e oentraes (Figs. 5 e 6 
P. e V.) 

As primeiras, raras vezes se modificam em iodo, adaptando-se ao vòo. (Peixe- 
voador. Exoccetus ecolans, L. (Fig. 10). Cephalacanthus wlitans (L.) etc., o que 



Flu. 10— «BxocruLud «VOU»* L, (Jurd. k 



pouco muda a sua feição característica. Geralmente, por um accumulo de fane- 
ções, a nadadeira divide-se em duas partes, modiílcando-se súmenle aquella que 
teve emprego diverso do original, como seja a marcha ( Prionotus, Peréstedion, 
Fig. 14); ás vezes, essa parte modificada se transforma exclusivamente em orgãos 
do tacto ( polynemus ). 

Quanto ás venlraes, cuja sede vem da parte anterior á posterior do tronco 
(auus), vemol-as reunidas em uma, para constituir discos prehenseis (Qobiidce 

Maria-da-Toca, Peixe-Fíor (Fig. 11) 
ás vezes (Discoboli) inteiramente 
analogos aos do Peixe-Piolho. 

Sabendo nós que as nadadei¬ 
ras se destinam á natação e quaes 
as suas modificações principaes, 
temos a estudar o papel que cada 
uma delias goza no equilíbrio do 
corpo e na progressão do peixe, 
no liquido. 

Nus peixes anguiformes ellas 
podem faltar por completo (Cl/a- 
nomurcena ), nem por isso a progressão deixa de dar-se; súmenle, aqui ella é im¬ 
perfeita, obrigando o animal ao mesmo modo de natação sinuoso que observamos 
nas cobras d’agua. 


Fia. li—* € A wnaus Ujiuilcn* (Llelil.) & — piano, í> — pcrtUl daa voa Irar» 
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0 apparecimento da nadadeira vertical, ainda circumscripta á parte caudal 
( DrancMostoma ), modifica pouco essa progressão, augmentando-lhe a rapidez; o 
mesmo não succede com o seu prolongamento para diante, o que assegura ao 
animal uma direcção determinada ; si considerarmos as nadadeiras pares, vemos 
que si privarmos o animal de todas as verticaes, elle collocarâ as peitoraes perpen- 
diculnrmente ao plano longitudinal do corpo e conservará por esse meio a vertical, 
ato ganhar o fundo, onde permanecerá ropousando sobre as ventraes. Si, ao 
contrario, conservarmos as nadadeiras verticaes e cor¬ 
tarmos as peitoraes e ventraes, o peixe cahirá sobre um 
dos flancos ou mesmo, virar-se- ha de ventre para cima. 

E’, portanto, claro que, a principal luneção das nadadei¬ 
ras horisontaes, é manter a posiçflo normal do peixe. 

A' nadadeira caudal é que (‘abe o papel de motor por 
exceliencia, na deslocação. Mas, ella tombem varia. 

Ospeixes assymetricoseosespheroidesou quegosam da 
propriedade de se tornar esphericos, teema cauda fraca e, a 
nadadeira pouco age ou se atropina ; ahi, vemos a dorsal c a 
anal substiluil-a ou auxilial-a, por um movimento ondulatorio 
ou gradativo de suas partes—Linguado, Baiacú-dc-Esptnho. 

Isso sempre succede quando a dorsal e a anal occupam, 
respeotivamente, os extremos superior e inferior da caudal 
(Ransania truncata . ) 

A’s vezes o papel de motor cabe á dorsal; nesse caso 
o eixo do corpo do peixe fica vertical, oçcupando a cabeça 
posição perpendicular à elle; a cauda é ahi orgão de 
prehensão (Cavailo-Marinho. Ilippocainpus punctulatus, 

Guich. Fig. 17.) Finalmente, ás vezes é ás peiLoraes que 
cabe e propulsão do corpo; nessa caso, eltas descravem com os bordos um movimento 
ondulatorio-vertical, análogo ao movimento ondulatorio horisonlal do corpo dos 
peixes anguiformes. E’ o caso da maior parte das rayas. (Fig. 12). 

SYSTEMÀ TEGUMENTAB 

Primei ramen te nú ( Branchiostoma ), o systema tegumentar dos peixes é, em 
geral, composto de uma epiderma de cellulas mucosas, de tamanho considerável, dis¬ 
tribuídas em zonas, uma externa, de disposição irregular e outra interna, de cellulas 
cylindricas ás vezes carregadas de pigmento e de uma derma espessa. Esta, de 
muitas camadas de rellulas conjunctivas, teem a exterior composta de cellulas mais 
densamente dispostas, ás vezes pigmentadas, ora produzindo laminulas extrema¬ 
mente delgadas, com a propriedade da irisação e, provavelmente, da mesma natureza 
que outras diflereaciações papiliares dessa camada, ora se incrustando de saes eal- 
careos, dando em resultado papillas der micas ossificadas, que passam para o ex¬ 
terior sem revestimento epidérmico. 0 tamanho e a forma dessas papillas ósseas, 



Fm, 12 —IWh£ mma 1 1 n m i>vt m eti te* ila* 
paltamw lie uma raya (Muruy) 
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variara consideravelmente; e, se encontramos maiores na pelle dos esqualos e das 
rayas, temos exemplo das menores na do Peixe-Porco ( Alutera , Cantherines, Mona- 
canthus), onde o revestimento externo nos parece finamenle ciliado ou velutino. 

Da ossiücação, mais ou menos geral da camada exterior da der ma» depende a 
malleabilidade da pelle e podemos enconlral-a transformada em uma verdadeira cou¬ 
raça exterior, inteiramente analoga ao revestimento tegu- 
mentar dos Arlhropodes ou mesmo dos Echinodermos, do 
dentro do qual emergem, apenas, os lábios, os olhos, as nada¬ 
deiras, o anus e a papilln genito-urinaria — Peixe-Vaeca— 
Lactophrys éricornis (L.)— Ransania truncai a (Retz.) 

A’s vezes, comtudo, por uma distribuição em placas 
regulares, em um embricamento especial, o peixe move-se 
com facilidade, não obstante a rijeza das partes do seu 
*"•íuSSar*" estojo — Cascudo, Viola, Acary (Loricariidce) e certas ca- 
brinhas— (Peristediidce, fig. 14.) 

Essas papillas dermicas; modificadas, receberam o nome geral de escamas ; e 
pela sua origem e apparencia no exterior, já se deprehende se a sua articulação 
é uma simples implantação na derma ou, se encerra uma forma de gyngllraa que 
permitta uma limitadíssima deslocação das escamas ou se, ao contrario, um em¬ 
bricamento especial que admitia ampla liberdade de movimentos. 

São estas as escamas placoides. 

Peixes actuaes ha, que teem escamas ósseas reoestidas de uma camada de 
esmalte e chamadas — ganoides, que pouco nos interessam, visto pertencerem a 



animaes exolicos. 



No caso mais geral as papillas achatam-se e se desenvolvem em um plano, 
conservando uma consistência flexível, por uma ossiíicação menos densa e uma 
estruetura transparente, estriada concentricamenle em relação a um fóco e, offe- 

recendo plicamentos irradiaes, 
desse fóco para o seu lado de 
implantação. Elias ficam reves¬ 
tidas pela epiderma que, ou as 
occulta tolalmen te, quando sejam 
tão pequenas que pareçam não 
existir — Moreia — ou acompa¬ 
nha-as em suas expansões. 

Elias se embricam como as 
fis. ... Mir. mt. laminas de uma cota de malhas e 


por isso teem livre, apenas, a parte mediana do lado opposto ao da implantação. 

Quando essa parte,que nenhum attricto sofire das escamas collateraes, permanece 
com a finíssima estriaçõo concêntrica, a escama é dita cycluide ; mas, frequente¬ 
mente, ahi se encontram denliculações, quer sobre toda a zona citada, quer sómente 
sobre a margem da mesma, então leremos a escama ctenoide. 

Os peixes possuem um orgão peculiar, de que trataremos opportunamente; 
quando em contacto com uma escama cycloide, ctenoide ou mesmo placoide, tem 
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nella uma parte que lhe é exclusiva mente destinada. Em geral, é na linha mediana 
que se dtí a modificação, necessária ao orgão e que, ahi produz uma simples 
abertura (fig. 15 a), um tubo simples ( Centropomus) ou ramificado {Megalu- 
brtjcon) ( l ), na face externa e livre da 
escama; e como o orgão se dlstribue 
em maior parte e, geralmente, por uma 
linha sobre os lados do corpo e da cauda, 
entre a cabeça e a nadadeira caudal, é 
designado pelo nome de linha lateral. 

(Figs. 4 á 7, L. 1.) 

A’s vezes, todas as escamas dessa 
linha são perfuradas ou canaliculadas, as 
vezes, ao contrario, ha escamas inteiras 
entre as outras perfuradas (Crenicichla). 

Frequentemente, púde haver entre ellas *"* i.->- lAv^im > g iga.< 

uma solução de continuidade com mudança de trajecto (Cichlidce, Labridai), 

Não rara, também, è a pluralidade da linha lalteral 
que se apresenta, ao longo dos perfis dorsal e abdomi¬ 
nal, conju neta mente ú mediana lateral ( Lepidosiren.) 

NosTucunarés ( CicMa), a linha lateral não só é inter¬ 
rompida, como, a sua segunda porte se trifurca, sobre a 
caudal. 

Na Taxonomio, ella é empregada com vantagem e, 
serve para marcar o numero de escamas existentes entFe) Fw . 16 _« c » iaropomu , ra ,, to , t p <!W . 
a cabeça e a cauda. Por extensão, com intuito méramenle 
technico, chama-se Unha transversal, dquella linha deescamas que marque o 
maior diâmetro do corpo do peixe. 


APPARELIIO DIGESTIVO 

No caso mais simples ( Dranchiastoma), póde ser considerado um tubo con¬ 
tinuo, oITereeendo uma abertura antero-inferior— a bocc.a e outra posterior—o 
anus. Quasi metade de sua extensão, após a primeira, constüue o apparelho 
respiratório, em quanto que a parte que segue a este emítte, de uma dilatação 
considerada estomago, um tubo para a frente e segue a terminar sobre o esquerda 
do plano mediano, na base da caudal. 

Ahi, para mais simplicidade, ha ausência de mesenterio. 

Nos outros peixes, o apparelho se complica e se divide; é verdade que, ás 
vezes, essa divisão não tem um criterium differencial seguro; comtuio ella póde 
ser estabelecida em cavidade oral, cesophago, estomago e intestino, sendo cm 
certos casos possível, ainda, uma subdivisão desta ultima parte. 


(1) GeratmontSj a parede externa do tubo è formada pela opiderma. 
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A bocca occupa sempre a parte anterior da cabeça; fendida Longitudinal- 
mente em poucas fôrmas ( Bmncfiiostomidce ), ella o ó, na maioria dos casos, trans¬ 
versalmente; ora anterior { Diapterus j, ora superior ( Echeneis , flg. 9, Ilgpor- 
rhamphus, líemirrhamphus ), ora inferior (grande numero de peixes; o maioria 
dos tubarões e rayas), ora muito pequena ( fíippocampus, Syngnathus ), ora ampla 
como um sorvedouro, occupando o seu diâmetro mais de um terço da extensSo do 
corpo (Lophius piscatórias. L.)\ ora curta (Heliasis), ora tubulosa (Iíippocampus, 

flg. 17, Fistularia, Macrorrhamphosus, raramente 
inerme (Cavallo-Marinho) offereee, ora tentáculos — 
cirros oraes (Branchiostoma), ora producções papil- 
lores da mucosa, dentes, inteiramente analogas ás 
do tegumento externo, dos quaes mnitas lembram a 
fôrma. 

Raramente implantados, os dentes ora são flxos, 
ora moveis ( Epinephelus , Crenicichla, Lophius ). 

Geralmente situados nas parles anteriores, sobre 
dous arcos do systema axial — dentes inter-maxillares, 
maxiliares e mandibulares —elles se distribuem ahi em 
séries simples ou múltiplas e bem assim, sobre a 
parte mediana anterior e lados do paladar — dentes 
vomerinos e palatinos — estes podem faltar; em con¬ 
traposição, os que ficam ao fundo da cavidade oral, 
superior e inferior mente — dentes pharyngeanos e 
hyoides — acham-se quast sempre presentes. 

Assim, os dentes delimitam a cavidade oral, mar¬ 
cando-lhe o seu extremo anterior e o posterior (pha- 
rynx, dentes inter-maxillares e pharyngeanos). 

E’ bom que digamos que, no pharynx, ella accumula 
a funeção respiratória, por ser ahi a séde do apparelho 
desse nome, o qual, nem por isso deixa de também 
supportar dentes, pela sua face oral. 

A’s vezes, a parte inferior é occupada por uma lingua rudimentar ou Item 
desenvolvida (Tintureira, Mangonga outros tubarões) ; e, ahi mesmo podem existir 
os dentes ( Odontanthias roseum, Mlr. Rib., Arapaima gigas, Vand. ) em maior 
ou menor numero, assim como em outras partes da bocca (dentes pterygoides 
e basisphenoides.) 

Elles podem ser de fórma diversa e, á primeira visía, nos parecem nem sempre 
oITerecer um caracter seguro, para que se deduza o regímen do animal. 

Com effeiío, nós encontramos dentes cortantes como navalhas nos carnívoros 
Tetrodontideos ( Baiacús), e nos herbívoros Scaros ( Batatas); dentes villiformes 
em facha nos Pseudopimelodos frugívoros ou nos carnívoros robalos ( Centro - 
pomus). Já de outro lado, vemos que, na mesma família, encontramos fôrmas di¬ 
versas—e, o que é mais, em peixes do mesmo regimen — Hoplias e Serrasalmus 
(Trahiras e Piranhas). 
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Entretanto, no meio dessa variedade, podemos descobrir a fnncção dos dentes, 
partindo do principio de que, raros são os peixes que submettem o alimento a 
córtes ou triturações demoradas. 

« Geralmente, diz Günther, são vorazes em demasia, com especialidade os 
carnívoros e a regra de «devorar ou ser devorado» applica-se-lhes com inten¬ 
sidade descommunal. Estão quasi sempre empenhados em perseguir ou capturar 
uma prezo, dependendo o grôo do seu poder, neste particular, das dimensões da 
bocca e da força de suas maxillas». 

Dalii se deduz como de vão ser empregados os dentes, de raspão, ós préssas *, 
na maioria dos casos, apenas o tempo necessário para passar a prêsa das maxillas 
ao cesophago, em um movimento em que o animal só trata de engulir. 

Observámos um Méro { Promicrops guttatus (L.) nesse mister em uma piscina 
du Acquario do Rio de Janeiro. Era pela manhã e o guarda lançava camarões 
vivos na piscina e o Mero (de dous palmos, quando muito) revolvia os olhos, 
deslocando-se aos poucos do seu eseondrijo, como que & escolher o mais incauto e, de 
repente, dilatando os operculos e desdobrando as fauces, atirou-se ao mais pro- 
ximo em um movimento brusco, tragando-o de uma vez. 

E esse animal carnívoro, cujas dimensões avantajadas fazem deile um dos 
grandes peixes das nossas aguas, deve sempre agir assim, qualquer que seja o 
tamanho da prêsa que lhe convenha. E os seus dentes são como os do Robalo— 
cylindro-conicos, curtos e dispostos em faxa, cuja altura, nos maiores (dous 
metros), attingirá, quando muito, a um centímetro; poderiam ser considerados 
objecto de luxo si não víssemos que elles represeutam o papel dos entalhes das 
pontas dos alicates; por um acaso errado o bote, a prêsa poderia ficar entre 

as maxillas e si não fossem os seus cardos, escorregaria para fóra e escapar- 
se-hia. 

São, portanto, orgãos de prehensão, postos accidentalmente em jogo, porque a 
capacidade da bocca não pennitte que uma presa visada, tenha muitas probabi¬ 
lidades de ficar em meio do caminho. 

Encarados desse ponto de vista, comprehendemos por que os dentes desses 
animaes carnívoros, não tenham o aspecto de laminas cortantes, na generalidade 
dos casos; o que só se dá nos peixes cuja bocca seja relativamente pequena , 

para a prêsa que elles procuram e da qual tenham que cortar, aos pedaços o 
alimento. ’ 

Deixemos os peixes de amplas fauces e examinemos, aquelles em que um forLe 
estiramento das maxillas, concorrendo com a reducção do diâmetro destas, faça com 
que a bocca se approxime da fôrma do bico das aves já aos dentes cylindro-conicos, 
curtos vêm se juntar outros longos quo, se distribuem regularmente pela orla 
das maxillas (Agulhão, llg. Ití), as quaes, uma vez apertadas, vêm traspassar com 

as suas terríveis sovélas ósseas, o corpo da miseranda prêsa que jamais esca- 
pará. 

Com uma forte compressão, e prolongamento do hiato para traz, vemos ap- 
parecerem grandes aculeos, ás vezes isolados no melo do paladar. (Peixe-Espada 
Tricfuurus tepturus, L., moreias Lycodontis e pescadinhas, Otolithus.) 
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Os dentes comprimidos são mais communs nos arcos maxiüares anteriores ; 
ahi elles o são, geralmente, no sentido anlero-posterior e,ora superiormenle cortados 
como formões, verdadeiros incisivos, por de traz dos quaes encontramos dentes 
rhombos, molarifôrmes que já nos predizem o regímen vegetalista do animal (Canha- 
nha. Archosargus unimaculatus {BI.) ou então largos, triangulares, lisos (Piranhas) 
ou serrilhados e mesmo denticu!ados,em uma (Piranhas) ou muitos series (Tubarões), 
se o animal é carnívoro. 

Aqui, nos tubarões, também encontramoi-os pyramidaes (Mangonga) ou com¬ 
pletamente reduzidos, offerecendo, em conjunto, um aspecto pavimen toso (Sebastião). 



Prehensores no primeiro caso, são trituradores no segundo e mostram-se perfeita- 
mente polyedricos, em certas rayas, que se nutrem de crustáceos e mariscos, 
onde elles formam largas placas de mosaico, bem comparáveis ás mós de um 


moinho. 

Muitas vezes elles nos apparecem formados por duas massas simples, oppostas, 
uma para cada maxilla, de conjuncto que faz lembrar uma bocca de tartaruga e 
agindo, justamente, como os ramos curtos de uma tenaz ( fíanzania , Diodon, Chilo* 
mtjcterus), sendo que uma dessas massas ou ambas, podem ser divididas por uma 
sutura mediana, anterior (Spheroides, Lagocephalus). 

Assim, por detrás do rebordo cortante, ha uma superfície trituradora que, aqui, 
substitue os dentes rhombos, molariformes que havíamos encontrado nos sargos pro¬ 
vidos de incisivos; e essa superfície trituradora, tem grande utili¬ 
dade na moagem do calcareo dos potypeiros o das grossas conckas 
dos molluscos, de se alimentam quasi todos os baiacús. (Fig. 19). 

Em alguns peixes cujos dentes offerecem esta ultima appa- 
rencia, mas aos quaes falta a superfície trituradora citada, per¬ 
cebe-se claramente que elles foram constituídos pela jux ta- posição 
e soldagem de muitos dentes longos, cylindrieos, que se deixam 
ver nos bordos, por uma disposição terminai, em mosaico (dentes 
compostos). Mas, o mais curioso é que, dos grandes dentes assim formados, surgem 
ás vezes, dentes conicos e curtos, recurvos para fora que fazem lembrar uma 
miniatura dos caninos superiores dos javalis (Callyódon, Searas). 



Fin. 18— <Tj1o*ar.us í u lennc» 
(Uns*, Mír. lyit — DotiU* 


Será digno de nota, lembrar que taes dentes apparecem em uma família que 
muitos ichthyologistas dividem, por causa da diversidade de fôrma destes orgâos. 

Com effeito, emquanto um certo numero tem os dentes compostos, outro cou- 
serva-os conicos, isolados, dispostos separadamente ; os peixes do primeiro grupo 
são herbívoros os do segundo são carnívoros. Ora, os dentes compostos dos jovens 
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offerocem um mosaico muito mais fraco, ao passo que, nos adultos, a união dos 
componentes ô mais perfeita, o que prova uma adaptação do regímen carnívoro 
ao herbívoro, seguida da necessária adaptação dos dentes. Accresce que, nos peixes 
do grupo carnívoro, ha sempre um ou dous caninos salientes que, nos peixes do 
grupo herbívoro, não se deixam englobar pela massa geral e irrompem para fóra, 
de um modo bastante característico. 

São também considerados compostos os largos dentes dos Dipnolcos, cujas pontas 
e dobras exteriores fazem parecer a preexistencia de dentes isolados ( Lepidosiren ). 

Do que acabamos de ver, percebemos uma dependencia muito mais intima, 
entre a fórma dos dentes e sua funcçSo, do que a principio julgavamos e, as 
mesmas variações vamos observar nos dentas pharyn* 
geanos, onde elles podem ser, tanto vilüformes e aci- 
culares, como molariformes ou compostos (Pirá-úna). 

Os dentes dos peixes mudam-sc constantemente, 
durante a vida do animal, alguns periodicamente (pha- 
ryngeanos do Peixe-Dourado, introduzido nos nossos 
tanques de jardim), originando-se geraimente na mucosa 
ou desenvolvendo-se continuamente, por urn crescimento 
basilar (dentes permanentes dos baiacús, dos batatas e 
do Lepidosiren ) ou (dentes alveolares) por uma substi- e 
tuição inferior ou lateral. Nos tubarões cites se formam 
sobre as maxillas, reclinados por dentqp da pelle que, 
nesse caso,‘guarnece a bocca ; e, á proporção que os das 
filas externas vão sendo quebrados ou vão cahindo, os 
que se seguem vão occupando o logar vasio, apenas mu¬ 
dando da posição paraltela ao plano da base, para outra C • 
mais] ou menos perpendicular a esse mesmo plano. 

A constituição intima dos dentes é fornecida pela den- 
lina com os seus canalieulos característicos ; ás vezes, 
uma rede vascular, mais ou menos rica, irriga a sua 
base, emquanto que um reeobrimento de esmalte póde, 
ás vezes, ser envolvido pelo cemento. 

Os orgãos salivares propriamente ditos, faltam por 
completo; não obstante, foram atlribuidas propriedades 
diastalicas, á secreção de certas cellulas glandulares de 
alguns peixes (Peixe-Dourado, Carassius aurattis (L.). 

Ao pharyngo segue-se um oesophago curto, asslgna- íp],™to<.»tm». .n*»- 

1 Lvu ilín rRàyn Mílll* 'ií; 

lado por um forte plicamento da mucosa, o que IIie facilita 

urna descommunal elasticidade. e-«»íuiu. 



A porção do apparelho que se lhe segue, offerece as maiores variedades; desde um 
tractus linearmente egual, cujas partes apenas são marcadas pelos orgãos accesso- 
rios (Mossum), até complicados ziguezagues, mais ou menos carregados de ccecums. 

Geraimente, ou o oesophago se abre numa espaçosa dilatação, cujo maior diâme¬ 
tro é anler o-posterior, a qual, depois de uma constricção, dobra-se, estreita-se para 
-s — 7 
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diante, ligando-se ao intestino que se dirige, depois, para traz, ou é seguido de ura 
tulío de pouco maior diâmetro que opera o mesmo zígue-zague. E* esse o estomago’ 
syphonico (Fig. 20) que, como se vô, é dividido em duas porções, uma anterior, a 
cardíaca, eoutra imraediata a pylorica. 

O espaço que separa os dous extremos, cardíaco epylorico, pode grada Uvamente 
reduzir-se e, nesse caso, tornarem-se estes contíguos, ficando a parle cardíaca, 
extremamente desenvolvida, transformada num ccecum volumoso — estomago 
ciscai, (Fig. 21). 

O estomago segrega 15o bem a pepsina como, muitas vezes, a tripsina ; e, para 
avaliar a sua força digestiva, basta dizer que os peixes que ingerem inteiras as suas 
prêsas, tem de reduzir, não só o tegumento externo deste, as mas peças rijas do seu 
syslema axial. 

Abrimos, uma vez, um Sebastião (Cynias canis (Mitch.), em cujo estomago en¬ 
contrámos inteiros, dous grandes siris d’areia ( Neptunus cribrarius (Lam.), um 
intacto, cmquanto que o outro estava mollecomo se tivesse sahido da muda; os restos 
dc um terceiro nadavam num chymo abundante e eram, apenas, assignalados por 
delgadas palhetas de tecido conjunctivo. 

Do intestino, o duodenum é quasi sempre denunciado pela presença dos canaes cho- 
lodoco e pancreatico e de ccecums, em maior ou menor numero (appendices pyloricos). 

Um annel anterior, correspondendo á uma valvula interna, marca, geralmente, o 
limite para com o estomago; ás vezes, ha, antes, uma pequena camara, provida de 
valvulas circulares, entre esse limite e a extremidade pylorica do estomago. A’s vezes 
elle é seguido de uma parte espessa, por onde a sua cavidade interna abre passagem, 
contorcendo-se numa espiral que augmenta de muito a superficie absorvente do 
intestino, occupandc, ao mesmo tempo, um pequeno espaço; essa parte do intestino, é 
chamada a calcula espiral (tubarões, rayas, «Ganoides» ( Lepidosiren ). 

Quando do intestino grosso se possa differençiar o rectum, geralmente curto, 
póde apparecer, concurrentemente, um appendice cceeal no seu inicio (tubarões e 
rayas; fig. 20). 



Fio. 21 — Ealomago *m&çaí do «ütuliEEms lelnrehuu*, Cuv. k Va].; n — ewojiiuigu; h —*■ ityloro 


O intestino termina numa cloaca (tubarões, raias e Lepidosiren } ou num anus, 
situado geralmente na linha mediana ventral, mais ou menos entre a anal e as 
ventraes ; podemos, entretanto, eneontral-os á direita ou á esquerda daqnella linha 
( Branchiostoma , Lepidosiren ) . perto da caudal, ao mesmo tempo que, entre os 
Gymnotédoe sobre o isthmo (Peixe Espada do Rio). 
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A estructura do tubo digestivo varia á ponto de poder apresentar fibras 
musculares estriadas (Cyprinidce. O intestino delgado 6 caracteristicamente estriado, 
no sentido longitudinal, em toda a extensão. 

A presença do fígado ò conhecida em todos os peixes ; e esse orgão ê geralmente 
de dimensões consideráveis. Da mesma estructura granulosa que nos outros ver¬ 
tebrados, elle tem o canal choledoco conduzindo, de uma vesícula biliar bastante de¬ 
senvolvida, a bile ao duodenum. 

0 pancreas nem sempre está presente. Comquanto elle appareça no regra, 
junto ao baço, o canal pancreatico abre-se no duodenum, proximo ao canal choledoco, 
com o qual é, ás vezes, intima mente ligado. 

Além do pancreas, o figado também secreta tripsina, conjuntamente á diastase ; 
e por isso é elle considerado, por alguns zoologos, como hepalo-pancreas. Não de¬ 
vemos, com tudo, nos esquecer que a tripsina é lambem, ás vezes, secretada pelo tubo 
digestivo e os proprios appendices pyloricos, que podem ser mucosos, elaboram um 
principio que lhe é analogo. 


SYSTEMA VASCULAR 

Apresenta-se sempre perfeilamente dividido em tres categorias de vasos : hjrti- 
phaticos, venosos e arteriaes. 

Os vasos Ujmphaticos já apparecem no Branchiostoma, constituindo dous canaes 
lateraes que ficam entre a bocca e o póro pré-anal, seguidos de uma ramificação 
mais ou menos dividida e concorrendo, o conjuncto, para uma dilatação lymphatica 
{coração lymphatico) que desemboca na ar teria branchial. 

Nos demais peixes, não só o seu desenvolmento é maior, como apparecem diffe- 
renciações glandulares. 

Assim, o baço sempre presente, fica amiexo á parle cardio-piyloriea do estomago, 
nos esqualos e occupa posições diversas, sobre o mesenterio, nos demais peixes, 
variando pouco de fôrma, mas, conservaudo-se sempre nas ímmediações d’esse 
orgão. 

Nestes últimos, os vasos lymphaticos formam grandes rêdes, principal mente 
sobre o mesenterio; e põem-se em communicação com os sanguíneos (venosos) por 
terminações diversas, que se abrem no sinus de Cuvier, de que adiante falta¬ 
remos, ou em veias que a elle se dirigem. 

üs vasos venosos são os que representam papel principal, no systema vascular 
dos peixes; com effeito, desde o caso mais simples {Branchiostoma) em que podemos 
achar um apparelho circulatório parecido com o dos Annclidos, até o mais com¬ 
plicado ( Lepidosiren ), encontramol-os encerrando as partes principaes desse ap¬ 
parelho. 

No Branchiostoma, ramificações vasculares posteriores, convergem para um 
tronco que se ramifica sobre as paredes do coecum hepático {peia porta), para onde 
convergem também as veias intestinaes, reunidas numa veia hepatica. Uma se¬ 
gunda convergência dessas ramificações, dá origem a uma veia cava contractil que. 
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se dirige para a zona mediana inferior da cavidade respiratória, ahi constituindo o 
tronco venoso sub-branchial, dito —artéria branchiai; desta, partem os arcos vas¬ 
culares, cujas bases possuem um bulbo contracül, que valeu a esses animaes o nome 
de Leptocardii. 


Pitt- 23 — CLraulaçSu do t Hrnnçhlufl|oma> ; it — rasíw Tonosos; li — vnãíw ar teriam («nhíiuailoo) 


Assim, vemos esboçado um conjunto venoso, que se póde dividir em tres partes: 
veias do corpo, veias visceraes que se dirigem para uma veia cava e, veias do appa- 
reího respiratório ; é isto o que se vê na generalidade dos casos, com o accreseimo 
de algumas partes aecessorias (veia porta rena!) e, com a substituição dos tubos da 
base dos arcos, por um orgão musculoso — «centra lisado» — o coração. 

As veias do corpo, na parte posterior deste, vôm reunir-se em dous troncos 
longitudinaes {veias cardinaes direita e esquerda) interessando-nos mais. saber que, 
nos esqualos e rayns, uma veia posterior (oeia caudal), continúa-se directamente 
com as cardinaes ; estas vão convergir num ponto, situado atraz e acima do roso- 
phago, á curta distancia daqnello em que se anastomosa a veia abdominal; rece¬ 
bendo as duas jugulares interna e externa que vôm da cabeça, o tronco se bifurca, 
formando dous canaes lateraes— dueti Cuoieri— que atravessam o diâmetro anterior 
do corpo, de cima para baixo, para se reunir a outro, vindo do ligado — o tronco 
terminal da mia porta hepatica, cuja origem está nas veias visceraes. 

Os demais peixes, teera a veia caudal .se ramificando sobre os orgãos excretores, 
para depois convergirem sobre as cardinaes, formando, assim, uma veia porta renal. 

Os dueti Cuvieri conduzem a um grande selo 
(sinus Cuvieri), entre o pericárdio e a parte anterior 
do peritoneo; era seguida encontramos o coração 
Envolvido por um pericárdio, elle ê composto 
de duas partes — umacamara anterior de paredes 
flacidas e delgadas {aurícula), onde desemboca o 
sinus Cuvieri e outra de paredes musculosas, in fero- 
posterior — o ventrículo, communicando-se com a 
aurícula por uma abertura superior ao ponto onde 
se inserem os vasos que conduzem ao appárelbo 

Pta. —CarnelEq ílo j^í\r (tiillPinnIU'..), V. S. r. - 1'OSpiIG tOPil.), pOr UU1 tPOUCO, CUJO ÍUÍCÍO nO VCII 

Vaso do «Sinu» Cuvieri,* A — :ntirloul:*; Y — vou- , 

triouiq; b - boiiM. trículo, é bulbar e consti tue o bu Ibus arteriosas . 

Em alguns peixes, entre os quaes estão os tubarões, as rayas e o Lepidosiren, 
o bulbo é contractii, o que secunda a acção do ventrículo, sendo por isso musculoso. 
Também as suas paredes internos são aqui providas de valvulas semi-lunares. 

No caso geral ha apenas duas dessas valvulas. 


o 

&0 
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No Lepidosiren , o coração deixa de ser tão simples, para se aproximar da 
fôrma do dos Batrachios. 

O sinus venoso, abre-se directamente numa aurícula direita, cujas paredes del¬ 
gadas teem um reforço interno, de fachas musculares que se entrecruzam; dous vasos 
provenientes do apparelho respiratório voltam ao coração, em um tronco commum, 
que penetra pelo sinus cuja parede percorre, atravessando a do aurícula direita, para, 
depois, abrir-se numa aurícula esquerda; estas duas aurículas desembocam por 
uma abertura interna commum, em um ventrículo unico, fortemente musculoso ; 
este é provido de um musculo, 
obliqunmente disposto, que o 
atravessa, dividindo-o em uma 
ametade anterior, direita e outra 
posterior, esquerda ; pela posição 
da abertura dos vasos proceden¬ 
tes do apparelho respiratório, o 
conteúdo destes é projectado na 
ametade posterior esquerda, em- 
quanto que o conteúdo da au¬ 
rícula direita, passa para ame¬ 
tade ventricular anterior direita. 

Considerando que são chama¬ 
dos artérias , os vasos que con¬ 
duzem o sangue do coração á 

peripheria do corpo, já vemos ftll(1[ „ N A 

que, penetramos no domínio dos ?í?'ZT:»íii£.7ÍÍSl: 

Klilít Íiu «bullms rirtpHusus» n mili n ipuii so vfl w. tuilrpiJn miuiCnum paru na 
ÜCtSOS ClrCGl tClGSi Iluns aurtçiüa*; ll Frrtfu m use tilar Inferior que dl vido n o em ilimí 

tcpçów, Uiiiíi anterior u outra posturigr ; J — < Ijulbu» arteeiGati* » ; K h Ei, ES 

Do bulbo, segue-se um grosso - " r,M “ 

vaso {artéria branchial) que se aloja sobre a região jugular inferior, e d’ahi 
emitte os pares de vasos chamados (arcos aor ticos; destes, decorrem os do appa¬ 
relho respiratório, branchiaes ou pulmonares; depois estes últimos se subdividem 
em capillares tenues, que se reunem aos casos arteriaes propriamente ditos . 

Nascem dos capillares branchiaes para formaram uma simples aorta, no 
Branchiostoma ; no caso geral, as ceias branchiaes se unem, em cada lado, n’uma 
artéria epibranchial ; as duas artérias, assim formadas por cima do apparelho respi¬ 
ratório, se reunem, constituindo um arco arterial , anterior, d’onde partem dous 
pares de artérias cephalicas (artérias carótidas externa e interna ). 

Posteriormente, as artérias epibranchiaes se unem formando a aorta ; esta 
emitte, logo depois da reunião dos ramos epibranchiaes, uma artéria abdominal, 
ramificando-se, em seguida, para terminar, pelos capillares orgânicos, nos ramús¬ 
culos venosos que conduzem aos vasos deste nome, já enumerados. 

No Lepidosiren, o ultimo par de artérias que vae ao apparelho respiratório 
(pulmonar), volta ao coraçSo, como acima ficou dito, reunindo-se em um unico 
tronco, antes de atravessar o sinus venoso e a aurícula direita, para se abrir na 
aurícula esquerda. 
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Do percurso do apparelho respiratório ao coração, esse vaso tem o nome de 
veia pulmonar, tal; como se chamam veias branchiaes, as que vão do mesmo appa¬ 
relho as artérias epibranc/Uaes. 

As glandulas thyroide e thymus, são bastante communs. 

Uma prega aponevrotica, anterior, do peritoneo, ás vezes, separa o coração do 
resto das visceras, por meio de um diaphragma rudimentar que ella constitue. Na 
Fáuna Brasileira, fazem excepção a esta regra, os tubarões e as rayas. 


Circularão —0 liquido contido nos vasos venosos e arteriaes— o sangue—passa. 
uma só vez pelo coração; deslocado por este, no caso geral e pela contractibili- 
dade das veias sub-branchiacs e dos bulbos da base dos arcos, no Branchiostoma 
( Leptocardii ), é impellido nos vasos que o levam ao apparelho respiratório e á 
peripheria do corpo. 

E como elle só passa uma vez pelo coração em todos os peixes — exceptuados 
os Dipnoicos — segue-se que, a circulação daquelles é simples e que o seu coração, 
corresponde, justamente, á metade direita ( auricuia e ventrículo), dos vertebrados 
superiores (aves e mammiferos). 

Nos Dipnoicos (Lipidosiren) as veias pulmonares trazem sangue que já passou 
pelo apparelho respiratório ó auricuia esquerda, donde temos uma notável modi¬ 
ficação no orgão que equivale ô um coração de Batrachio, pela presença de mais 
uma auricuia. 

Como, entretanto, não ô todo o sangue que volta e sómente a parte contida no 
ultimo arco brachial (veias pulmonares), segue-se que a circulação póde ser ao 
mesmo tempo comparável a dos peixes, em geral, e ás dos batachios { perenni- 
branchios), o que quer dizer que ella continúa tão incompleta como neste caso. 


APPAEELIIO RESPIRATÓRIO 

Este apparelho acba-se situado, nos peixes, ao fundo da cavidade oral, oecupando 
duas posições perfeitamente definidas : 

I. Por traz da cabeça, entre esta e as nadadeiras peitoraes ( fig. 25 ). 

II. Na parte posterior da cabeça e protegido por differenciações de algumas das 
pôças desta ( figs. 4, á 7, 9, á 11, 17 e 18, ab). 

Este apparelho, é nada menos que uma parte integrante do syslema vascular — 
e tem por funcção collocar o sangue em contacto com o ar contido n’agua, permit- 
Undo a absorpção do oxygeneo deste. 

Como é sabido, o sangue dos peixes é composto de duas partes: uma inteira¬ 
mente liquida — o seruni sanguíneo, contendo em dissolução substancias que não 
precisamos enunciar neste trabalho—e outra solida, constituída por elementos cellu- 
lares denominados heniatias ou globulos sanguíneos e leucoajtos ou globulos 
brancos. 
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Os globulos sanguíneos, são também chamados globulos vermelhos, por pos¬ 
suírem uma bella cor — vermelha — um dos característicos da substancia contida 
por essas ceüulas. 

Sendo de fôrma eliiptica, deprimida (só se conhece uma excepção a essa 
regra, de um genero exotico que não nos interessa) e de dimensões muito pe¬ 
quenas, existem em grande numero e dão, por isso, a côr ao sangue que é 
rubro em todos os peixes, com excepção do Branchiostoma e das larvas das 
moreias. 

Constituído pela variedade de protoplasma chamada globulina, o stroma da 
hematia encerra um pigmento albuminoide , em que se encontra traços de ferro 
e que, é crystallisaoel, após o tratamento pelo éther, sob fôrmas geométricas 
variaveis. 

E’ este pigmento — a hemoglobina— que Qxa o oxygeneo ; a combinação resul¬ 
tante, inslavel, é a oxyhemoglobina, rubra carminea ( sangue arterial) que 
no seu percurso polos capi liares, através do corpo, se reduz pelo acido carbonico 
proveniente do trabalho daquelle, perdendo nessa reducção a sua bella côr, para se 
tornar obscuro ( sangue venoso ); outra vez em contacto com o oxygeneo, no appa~ 
relho respiratório e de volta das veias, ella 6 utilisada por uma nova oxy dação, em 
que adquire todos as suas propriedades, até que, finalmente, neste perambular, seja 
destruída no figado; edahi sendo expellida como pigmento biliar, representa ainda 
um ultimo papel, quando no apparelho digestivo. 

E' nesta oxydação que consiste, propriamente, a respiração. 

Entretanto, o termo refere-se mais aos actos inspiratorios e expiratorios de 
orgãos annexos que, teem por íim trazer o fluido oxygenado e substituir aquelle, de 
que o apparelho já se utilisou. 

O apparelho é geralmente branchial, quer dizer, é constituído por orgãos denomi¬ 
nados branchias e estas, ou ficam unidas às paredes do corpo (I caso, figs. 25 ab) 
ou são sustentadas por arcos de¬ 
pendentes do systema axial e livres, 
dentro da cavidade branchial 
(II caso, figs. 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 

14, 17 e 18 ab). 

Quer em um, quer em outro caso, 
a branchia isolada é sempre uma la¬ 
mina deprimida, triangular, simples 
ou bifida, appensa a um arco bran¬ 
chial e constituída por uma parte car¬ 
tilaginosa de supporte, sobre que se 
repete um plicamento mucoso, em sentido transverso, de modo a augmentar 
muito a superfície de absorpção. O arco offerece um entalhe, externo, em o qual se 
alojam, por fóra, a artéria branchial e, entre esta e o arco, a veia do mesmo 
nome. 

A artéria branchial emilte, para cada lamina, um ramo que se pórle bifurcar e 
que acompanha a orla branchial, diminuindo de diâmetro para o apiee da lamina e 
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dando origem, em todo o percurso, a uma porção de arleriolas que terminam em 
capiliares; por sua vez, a veia branchial recebe dos bordos externos da lamina, um 
vaso que augmenta de diâmetro do apice desta para a veia, emmittindo grande nu¬ 
mero de oenulas , em communicação com os capiliares, em que terminam as arte- 
riolas das laminas. 

E* ahi, nossa passagem entre arteriolas e venulas que se dá a oxij dação. 

A’s vezes, a fôrma das laminas modifica-se, havendo uma constricção basilar e 
desenvolvimento terminal, emprestando-lhes aspecto globoso (branchias em cacho) 
— Cavallo-Marinho — Lophobranchios. 

As laminas branchiaes são transversalmonte dispostas sobre os arcos, em grande 
numero eumas sobre as outras, podendo se distribuir em tres ou sete arcos. No 
caso mais geral ellas occupam quatro arcos, sendo que, ás vezes, um destes, o 
ultimo, 6 provido de branchias simples. 

No genero Ongocephalus, as laminas occupam dous arcos e meio ; no Bran - 
chiostoma, ao contrario, o numero de arcos formados pelas aberturas branchiaes. 


eleva-se a cerca de quinze, sendo que, estas ultimas, conduzem 
á uma cornara formada pelas paredes do tegumento externo 
(camara peribranchial ), que se abre para o exterior por um 
póro anterior ao anus, chamado póro pró-anal. 

Nos tubarões, o numero de aberturas branchiaes pôde subir 
até sete, sendo cinco a constante para esses (fig. 25) e para as 
rayas; ellas são exteriores e reproduzem o numero de bran¬ 
chias; sómente num caso, ellas se abrem dentro de uma prega 
da pelle (Isistius). 

Nos demais peixes, as branchias são contidas na cavida 
de branchial, cujas paredes externas são formadas por duas 
peças moveis, chamadas operculos (figs. 4, 5, 6, 7, 9, 10, 
11, 17 e 18), e que nada mais são do que partes modifica¬ 
das da cabeça ; contracções musculares, auxiliadas pelos mo¬ 
vimentos de cilios vibrateis, produzem a renovação da agua, 
nos Bmnchiostomidm ; movimentos da bocca, concurrentes 
com a elevação o abaixamento das orlas das aberturas bran¬ 
chiaes ou dos operculos, fazem o mesmo efteito nos de mais 
peixes. 

A 5 s vezes, uma das branchias da larva se atrophin com 
o desenvolvimento, para ficar, no peixe, annexa, em estado 
rudimentar, às paredes do operculo ou á aberturas espe- 
ciaes (espiraculos) ligando o pharynx ao exterior, mais ou menos por detraz 
dos olhos. 

Essas branchias rudimentares são chamadas pseudo-branchias. 

O appareliio opercular pôde faltar ou apresentar apenas rudimentos, soldando-se 
6 membrana branchiostega ao corpo, para deixar duas pequenas aberturas para o 
exterior (Bunocephalidw). Esta Lambem pude confluir para formar uma abertura, 
nesse caso inferior e mediana ( Symbranchidce ). 



Fiíí, S8 — Dfnuoliin ímilnda (Cuv* 
* Vnl.) : A — vein brnmoHlal ; 
II—a floria iimrtehljil ; C— ru- 
iiius da veia bmnchlttl ; 1) — 
ramuii da uFlerin hrauchiui ; 
lí — árdo bríiinjhlal. 
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A’s vezes, o apparelho hranchial 6 provido de modificações accessorias diver¬ 
sas, ou tem à sua acçfto secundada por outros orgãos, para o caso especial de uma 
exposição ao ar puro. Vemos, assim, empregado o tubo digestivo (Caltichthys 
asper) (*), havendo uma perfeita absorpção de oxygeneo, por intermédio de papillas 
vasculares das paredes intestinaes, emquanto o animal atravessa por terra, de um 
a outro lago ou rio (Jobert). 

Geralmente, nos peixes de branchias liares , parte do oosophago um tubo mem- 
branoso que conduz ó uma vasta camara (Physostomi). Quasi sempre esta é consti¬ 
tuída, de duas camadas superpostas: a interna, revestida de um epithelium pavimen- 
toso delgado e possuindo palhetas crystallinas, pequeníssimas que lhe emprestam um 
reflexo argenteo; a externa, fibrosa, mais ou menos espessa e, em certos casos, 
reforçada pela presença de fachos musculares constrictores. A’s vezes o dueto com- 
raunica-se com certas partes do systema axial ( Ostariophysi ), ós vezes, se oblitera 
com o desenvolvimento, deixando em seu logar, apenas, um ligamento tendinoso. 
(Phijsoclisti). 

Outras vezes, um dispositivo especial, vem se juntar ú parte anterior da camara 
{Lcpophidion) ou permittir uma compressão lateral sobre as paredes desta {Si- 
luridcB). 

A camara, fechada ou aberta, varia enormemente dc fôrma, offerecendo ou 
não uma constricção mediana ou muitos diverticulos) e é ricamente irrigada 
pelo sangue arterial que provém da aorta, por artérias próprias e que, depois 
de ter percorrido a sua face interna, volta pelos vasos venosos para o sinus de 
Cuvier. 

O que com mumente se encontra no interior da camara, é o bioxydo de car¬ 
bono, o azoto e o oxygeneo; podendo servir do média a seguinte fórmula: 


Bioxydo de carbono. 1 

Oxygeneo. 48 

Azoto . 51 


100 

Parece, dahi, que o papel da camara é encerrar os gazes expellidos pelo sangue, 
no percurso pelos vasos de suas paredes. 

Neste caso, a sua funeção seria méramente physica e teria por fim permittir 
uma mudança de volume do corpo do peixe, pela compressão ou dilatação dos 
gazes, por meio dos másculos constrictores. 

E como todo o corpo immerso num liquido pesado em equilíbrio, soffre uma 
repulsão vertical, de baixo para cima, egual ao peso do volume do liquido des¬ 
locado, segue-se que, sendo o peso do corpo o mesmo, este, diminuindo de colume , 
soffre uma repulsão menor e, portanto, tende a mergulhar ; se, ao contrario, 


d) Alguns Itons e ITypOstom f, segundo Jobert. tombem são dotados, em menor escala, dessa faculdade 
dos C&ikckthyfr, 
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elle augmenta de volume, maior será o volume d’agua deslocada, e como o seu 
peso é o mesmo e maior a repulsão sojfrida, elle tende á boiar. 

Assim, pois, o camara respiratória, contrahida ou dilatada, permittirá ao 
peixe descer ou subir e á mudar, portanto, de planos horisontaes de deslocação, 
auxiliando á natação; o que lhe valeu o nome de oesicula natatoria. 

Entretanto, a communicação desta com o exterior, por meio de duetos que se 
abrem na linha mediana superior do oesophago e a grande extensão dos seus 
vasos circulatórios que, mutiplicando as anastomoses, se transformam em reto- 
mirabile, constituindo gânglios vasculares, póde, ao contrario, permittir o pheno- 
meno da hematose ( Hoplias , Erithrinus, Arapaima). 

Uma estruetura mais complicada, póde apparecer com um desdobramento de 
follieulos e alvéolos internos, communicando-se com o oesophago por uma ver¬ 
dadeira glotis, aberta na linha mediana inferior deste e, recebendo ramos da 
artéria cceliaca (Dipnoioos exoticos). 

No caso mais perfeito, essa oesicula é dupla {Lepidosiren), numa secção lon¬ 
gitudinal, havendo alvéolos densamente connexos, cujos capillares recebem o sangue 
de uma verdadeira artéria , o transmittem a venulas que se anastomosam numa 
verdadeira veia. Já ahi, nesses dous últimos casos, não se lhes póde mais negar 
o nome de pulmões e elles o confirmam, visto como, não sómente o animal 
serve-se delles quando quer, como, durante as seccas, dá-se á respiração exclu- 
sioamente por seu melo. 


APPARELIIO EXCRETOR 

Nos Leptocardios ( Branchiostoinidco ) este apparelho não evolue do estado de 
pronéphros e assim permanece, apparecendo como bolsas que se distribuem no 
apparelho branchial, uma para cada arco, abrindo-se directamenle na cavidade 
peribranchial, por meio de um curto canalicuio que se hifurca em dous ramos; um 
anterior e outro posterior; e se eommunica com a cavidade geral por quatro ou 
cinco receptáculos. 

Cerca de vinte pronéphros (*) acham-se, assim, distribuídos em cada lado do * 
apparelho branchial, cuja camara externa faz as vezes de canal segmentar. 

Nos tubarões o rayas, a embryologia nos ensina a reaucção dos pronéphros 
á um unico, que se vai transformar era orgão do apparelho reproduetor, era- 
quanlo que, em grande numero, noras receptáculos se desenvolvem para pro¬ 
curar o canal segmentar; este, por sua vez, se divide longitudinatmente em dous, 
ficando um com o pronéphros permanente, emquantoque o outro se transforma 
em efferente dos receptáculos novos que, se modificam em capsulas de Bowmami, 
encerrando um glomeruio de Malpiglii ou ennovelamenlo de um ramusculo 
arterial, procedente da aorta. 


(1) Purfeitamcnle semelhantes, como o fez ver Boas, aos solenocylos ilos orpãos oxcretores dos 

C hwtopmcsw 
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E este apparelho, chamado corpo de Wolfou mesonéphros que constitue o rim 
dos peixes, mais ou menos volumoso, por uma multiplicação mais ou menos conside¬ 
rável das capsulas de Bowmann, permitlindo uma importante li (tração de líquidos de 
refugo. 

O rim, dessa fórma constituído, occupa grande porção da parte supero-poste- 
rior da cavidade abdominal, entre esta e o peritoneo que o separa das vísceras 
intestinaes; duplo na maioria dos casos, estende-se nos lados do plano vertical me¬ 
diano do corpo e offerece, ás vezes, uma ligação posterior com uretéros proprios 
que, geralmente, se reunem em um, desembocando numa vesicula urinaria 
posterior. 

Uma urethra curta estabelece communi cação entre este e o meato urinário, 
na-> paredes posteriores do restam , em uma cloaca (tubarões, rayas, mossuns, 
Pedicálati e Plectognathi). 

No Lepulosiren, os uretéros abrem-se, separadamente, em papillas, na parte 
supero-anterior da cloaca. 

Nos demais peixes, a regra é ser o meato encontrado atras do anus. 


SYSTEMA AXIAL 

Sustenta lodo o corpo do peixe uma armação mais ou menos resistente, 
constituindo ura systema de svpportes para todas as suas partes e que, cha¬ 
mamos systema axial. 

Tem o seu ponto de partida numa coiumna cyiindro-conica que se estende da 
extremidade ceplialica á caudal, nos Leptocardios . 

Da mesma natureza que um eixo analogo, da parte caudal do corpo das 
Ascidias ( Appendicularias ), nenhuma segmentação oííerece e, a sua estru- 
ctura continua, é totalmente devida ao tecido conjunctivo cellular que o cons¬ 
titue. 

Sob esse aspecto, eüe é chamado chorda dorsal e apenas um estojo da chorda, 
do mesmo tecido, reveste a massa-cellular central, ficando em contacto directo com 
o tecido mesenchy ma toso circumjacente que, se interpõe entre elle e as massas 
musculares do corpo ( mtjorneros ). 

Deixando de parte os animaes superiores, em cujos estados embryonarios, essa 
mesma chorda se encontra com todos os seus caracteres, transitoriamente, citamos 
agora as exóticas Lampreias,para referir que, jãahi, o systema axial tem por linha dos 
centros, a chorda que persiste durante toda a existência do peixe, como nos Lepto¬ 
cardios, com a differença de que, urna segmentação transversa, externa, se mostra 
sobre esta e uma camada esqueletogenica, de tecido cartilaginoso, exterior, apre¬ 
senta os rudimentos de um esqueleto interno, já em relação mais intima com o 
systema muscular. 

Também, em certos esqualos exoticos, elia perdura por inteiro — mas, uma 
segmentação total, transversa, apparece com septos membranosos ( Dispondylos) ; 
nos outros esqualos, a segmentação é completa, modificando-se o tecido mesenchy- 
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matoso subjacente que, púde variar da cartilagem (maioria dos tubarões o rayas) 
ao osso ( algumas rayas). 

E’, portanto, por uma segmentação transversa que o eixo do systema se 
differencia; e, com essa diíferenciação, vem o apparecimento de partes amiexas 
que se distribuem, symetricamente, em torno de cada segmento, ampliando a 
funcção do systema que adquire, também, o papel de protector de certos e deter¬ 
minados orgSos. 

E assim, temos constituída a base propriamente, dita do systema, pelo 
segmento do eixo, mais ou menos modificado e conhecido pelo nome de vér¬ 
tebra . 

Esta, póde ser representada por um centro c — Fig. 27— (segmento da 
chorda), sobre o qual se desenvolvem dous arcos superiores — a — que se podem 

unir e, mesmo prolongar superiormente — neurapophyses 
— e dous outros — b — inferiores, abertos ou ligados, 
como os superiores, pela extremidade terminal {hemapo- 
physes ). 

Nos peixes de que agora tratamos, as vertebras são 
presas, umas âs outras, pelo centrum, por ligamentos 
tendinosos externos e, pelos arcos neuraes e hemaes, 
por meto da cartilagem intercrural e dos mesmos liga¬ 
mentos. 

c Apoiadas umas sobre as outras pelo centrum e rece¬ 
bendo as terminações das fachas musculares, ellas consti¬ 
tuem um systema de alavancas, de grande importância 
como apparelho de deslocação. 

Os arcos superiores e inferiores, se distribuem ao re¬ 
dor do corpo da vertebra, o qual fôrma um duplo cone, 
por ossificação da zona central ( Cyclospondyli—Squalus). 
O centrum , sendo construído como nas vertebras prece¬ 
dentes {ainphiccelas), póde ser perfeitamente separado do 
(pcii mmH , tic a) ' : u — n*urapopiiy»w! )■ — tecido intcrvcrtsbral ) raios osseos, da camada cartilagl- 

hemmiophysos ; u — u&ulrum ; ú — ca- 1 tj.ii* 

ceitiriL nosa> irradiam em Lorno desse centro (Asterosponayn — 

Scy11iorhinidce, Ginglywiostomatidce , Lamnidce e Carcharlidce). As vezes, as ca¬ 
madas ósseas dispõem-se concentricamente, sobre o centrum cju© é amphicoeloj 
com separação perfeita dos corpos das vertebra (Teetospondyli , Squatinèdce, Ba- 
toidei) , 

Entretanto, nos logares onde os movimentos se manifestam menos activos, por 
um processo de adaptação, concurrente com o desenvolvimento orgânico do animal, 
as vestebras tendem a soldar-se, modiflcaiido-se no tempo e, não permittindo mesmo 
o seu reconhecimento * 

Isto se observa, principalmente, nas regiões anteriores do corpo, onde ellas consti¬ 
tuem o craneo e, as da região cervical, se miem intimamente. 

Acabamos de ver que os arcos neuraes se ligam por intermedie da cartilagem 
intercrural ; pois bem, aqui ianto aqueiles como esta, se desenvolvem numa ampla 
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camara dè paredes continuas; o centram, reduzido ao mínimo, apenas se deixa 
reconhecer, nas ultimas vertebras croneanas. 0 

A’ primeira vista, temos a cartilagem que constitue o esqueleto cephallco, divi¬ 
dida em duas partes: uma, o eraneo propriamente dito, formado de uma só peça 
superior e a outra, o apparelho maxillar, constituído por seis peças, ligadas ao 
eraneo por uma cartilagem posterior. 

Um estudo mais intimo e comparativo do eraneo, permitte a distincçâo de suas 
partes, que se distribuem, vistas de cima, em torno de duas depressões, situadas na 
linha mediana. 

A seguinte (a, Fig. 28), é uma verdadeira lacuna ( fontanella ), obturada por uma 
membrana conjunctiva e, separada da posterior (b), por uma cintura mediana (c). As 
vezes, sobre a linha mediana desta, encontra-se uma segunda fontanella. 

Na parte anterior, encontramos uma cartilagem antero-inferior que se dirige para 
diante e para cima ( cl), cartilagem prú-nasal; esta, é seguida posterior e lateral¬ 
mente, por uma camara mais ou menos vasta, séde do apparelho olfactivo; a capsula 
olfactiva (&). 

Sobre esta capsula, se desenvolve outra cartilagem, dirigindo-se para diante e 
para dentro que, se inclina para a sua homologa do lado opposto e para o 
apice da cartilagem pré-nasal ; ellas constituem juntas o esqueleto interno do rostro: 
cartilagens rostraes. 

Entre as rayas e, especialmente entre os peixes-serra {Pristidce), estas carti¬ 
lagens teem um desenvolvimento excepcional. 

Para traz da capsula olfactivo, pôde se desenvolver um processo: o processo 
ant’orbital (g). 


(1) A theoria fias ««pte&wr cmneanas tio Okon (1808), admittia a cabaça como constituída do tros vér¬ 
tebras iU lia roa ciadas ; GooltYoy de S, Hilaire (1825), considerava, ao contrario, o eraneo formado de sete 
vertebras do seguinte modo : 


vERrmutAs 



la 


3A 
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5a 

6a 

7* 
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ap op hysos 
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res a Dia- 
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Píérygeide * 
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Infra orbita- 
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cos, Protym- 
p a íi í co s. a 
llypotym pâ¬ 
nicos. 

Pre- e inter- 
operculog* 
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Kiab-o per cu¬ 
ias. 


As opiniões ulteriores, teem variado a respeito do numero o das partes componentes das vertebras; e t 
eniíjuouto uns tendem a roduzil-o uti negal-o (lluxiey), outros o augmrntam, Depois da Üwea o Gegonbaur, 
baseado sobre os trabalhos de Parker, Kültlker e Decker. Hussay elevou a lí) o niTnéro de secções transver¬ 
sais «de que c preciso se servir, para roconliocor a constituição vertebral da cabeça. 
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mJT nlanCÍ0 °rr m memhranosoda foatane »a «nterior, temos uma parte 
mediana — corna trabécula;- correspondente ao ethmoide, de outros vertebrados e, 

nos lados, dous foramens, tendo ura 
septo membranoso — a lamina cribri- 
forme (h), para a passagem dos nervos 
olfactivos. 

(te dous ramos anteriores que con¬ 
vergem para a constricçSo mediana e 
depois, se dilatam posteriormente, con¬ 
stituem o tegumento craneano anterior 
e correspondem ao frontal de outros 
vertebrados — fronto-parietal (c). 

A parte posterior do craneo é con¬ 
stituída, pelo temporal, representado pelo 
rochedo onde se veem, claramente indi¬ 
cadas, as saliências correspondentes aos 
canaes semicirculares anterior, posterior 
e horizontal (i); e, pelo occipital (j). Entre 
estes, vê-se a depressSo posterior, cre- 
scentiforme (b), que conduz ás aberturas 
do aequedueto vestibular (k). 

Exteriormente e mais ou menos 
sobre o canal horisonlal, vê-se um pro¬ 
cesso otico, seguido de uma eminencia 
n pterotica (m), â cavalleiro do kyoman- 

Fio. 28— «Cai-charlas Umbalu»», Mttll tc U«u!p, efanco. rtítu ilp cima dÍQUlai' (oQO figUradO) eSte arÜCUla ÜO 

craneo o appnrelho maxillar. 

Posteriormente, o occipital liga-se ás primeiras vertebras da columna vertebral, 
intimamente ou, a eiias se articula (rayas), por dous condylos iatero-inferiores ao fo- 
ramen magnum (n). 

Uma inspecçQo inferior, nos mostra, anteriormente, a parte ethmoidal , com as 
capsulas olfactivas, seguida do sphenoide que se liga, por detrazdos foramens para 
as carótidas internas, com o occipital. 

Lateralmente, apparecem os foramens para a passagem dos nervos craneanos 
anteriores. 

A parte maxillar é constituída por dous arcos, um anterior, sommn de quatro 
ossos dispostos dous a dous, da seguinte maneira: Anteriormente, dous pala- 
tmos umdospor um ligamento anterior; posíeríormenle os quadrados pelos quaes 
a assim formada maxilla superior se articula com a inferior {cartilagem de Mechel) - 
esta é o arco posterior e, por sua vez, se articula com o hyomandibular ou com este 
e o metapterygoide (Parker)* 

Em geral, duas cartilagens que se acham colloeadas pelo lado de fóra das maxillas 
e que sSo conhecidas pelo nome de cartilagens labiaes, correspondem aos maxillares 
d e ou tros vertebrados. 
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Annexo ao esqueleto da cabeça, porém, inteiramente atraz deste, vem o esqueleto 
do apparelho respiratório. 

. Este é composto de 7 a 9 arcos branchiaes correspondendo á § (ou. 7) aberturas 
branchiaes, tendo o primeiro arco annexo ou articulado ao. hyomandíbiüar ou, aò 
mandibular, por um ligamento chamado mandibulo-hyal . 

No primeiro caso, a parte superior daquelle arco, não se distingue áo hyo-mandi- 
t r bular ; geralnfente, porém, elle se compõe de duas e os demais arcos (excoptuado o 
ultimo) de Ires partes que, repousam sobre peças basilares,mais ou menos solidamente 
presas por ligamentos. 

As secções do primeiro arco, ficam em relação com uma cartilagem que supporta 
a lingua e são chamadas, de cima para baixo, epi-hyaes e cerato-hyaes. 

E’ commum, em vez disso, serem ellas articuladas sobre uma pequena peça que 
se põe em contacto com a primeira das peças medianas*, inferiores — hypobranchial. 

As partes dos demais arcos, chamam-se, de cima para baixo: pharyngo, epi e 
cerato-brançhiaes e todas se articulam sobre os hypobranchiaes; geralmente, o 
ultimo arco é um rudimento. 

Nfio sõ o hyomahdibular, mas o ceratohyal e os epi e cerato-branchiaes, podem 
supportar raios branchiaes e, também os bordos das aberturas medianas, possuir um 
supporte auxiliar — as cartilagem extra-oiscemes. 

Estas são indivisas e ficam exteriores aos arcos branchiaes , inteiramente por fóra 
dos arcos aorticos. 

A respeito destes, diz Parker, que « elles parecem ser os homologes das carti¬ 
lagens scapulo-coracoides ». 

Estas, formam a cintura escapular . que dá inserção ao mefnbro anterior (na¬ 
dadeira peitoral) da mesma maneira que uma cintura posterior, a peleiana, offerece 
base ao membro posterior (nadadeira ventral). 

Tanto a respeito destas, como das nadadeiras verticaes, divergem as opiniões; pen¬ 
sando uns que ellas são decurrentes do esqueleto central (Maelise, 6. deSt.*HiIaire, 
Goodslr e Humphrey) ou que são esqueletos independenles (Cuvier, Huxley). 

No emtauto, Gegenbaur julga que, sómente as nadadeiras medianas fazem parte do 
esqueleto central, emquanto Owen pensa de modo inteiramente opposto, isto é, que as 
Badadeiras pares é que devem ser consídeçadas como tal. 

Comtudo, os theoristas modernos, parecem acompanhar as idéas de Balfour que, 
pensa que os membros pares decorrem de uma prega epiblasüca lateral, em um plano 
inferior á aorta dorsal, como as nadadeiras impares decorrem da prega epiblastica 

f mediana. 

Esta hypothese de Balfour, baseada na observação do desenvolvimento dos Elas- 
mobranchios, conduzem á homologia phylogenetica das nadadeiras e, fazem decorrer 
os membros pares, da prega lateral. 

Tal maneira de ver, teve defensores em Tascher, que chegou ás mesmas oon-, 
cíusõesde Balfour e, em Mivart e Dohrn. Mivart, abraça as Idéas de Balfour ede 
f Tascher, acceitando a explicação deste para as nadadeiras pares e para o arco pel- 
viano; aquellas, desenvolvidas centripetamente e este « devido á extensão interna, 

- ulterior , desse desenvolvimento centrípeto». 


i. 



L 
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Dohrn vai mais longe, fazendo-os provir, phylogenetícamente, dos parapodes dos 
Annelidos (I-Iussay). 

Por outro lado, emquanto Balfour considera as nadadeiras dos Elasmobranchios 
como primitivas , Cope e Woodward as consideram como altamente differenciadas. 
(Regan). 

Seja como fòr, o certo é que, as nadadeiras pares repousam sobre arcos mais ou 
menos desenvolvidos. 

O anterior ( coracoidc ) é inteiramente simples, arqueado em S invertido e ligado, 
ao seu collateral, pela curvatura infero-anterior. A parte supero-posterior termina 
em ponta e, só se liga d columna vertebral, nas rayas. 

A’s vezes ( Scylliorhínus, Squatina), apparece uma poça accessoria na parte 
postero-superior (Scapula). 

0 arco posterior ( peloiano ), é mais reduzido, porque 6 formado de um osso me¬ 
diano, simples — o púbico ; raramente, partem delle processos ensiibrmes, anteriores 
(Ellipesurus). 

Muito mais complicado, é o esqueleto das nadadeiras e, alterando a ordem seguida 
á pagina 8, para ufio modificar a nossa exposição, vemos que, se articulam ao arco 

escapular, tres cartilagens da nadadeira 
a peitoral: Pro (a, Fig. 29), meso (b) e me- 



tapterygium (c), mais ou menos cons¬ 
tantes, seguidos de raios cartilaginosos 
(d), a que vem se appòr a parte marginal 


d da nadadeira, constituída de filamentos 


corneos, densa e parallela ou irradial- 
mente collocados (e). 


Nas ventraes, a cartilagem basilar é 
o meta-pterygium que se articula ao pú¬ 
bico, geral mente seguida, nos machos, 
de uma outra que fica na parte termi¬ 
nal deste e que constitue o esqueleto dos 
espennaèophoros. 


A nadadeira dorsal, que è dupla nos 
tubarões c muitas rayas, só por excepção 
está em contacto com a columna verte- 



etc.); na regra o seu esqueleto e o da 


anal são constituídos de pequenas peças cartilaginosas, dispostas por series, da base 
para os extremos — axonosteos, baseosteos e marginaes. 

Nos Srjaali, a articulação das dorsaes é, propriamente, devida ao aculeo de que 
estas nadadeiras são providas. 

A caudal tem o seu esqueleto na parte posterior da columna vertebal. Esta, é 
caracteristicamente curva para cima, num angulo mais ou menos accentuado; 
neuvapophijses e hemapophijses mais ou menos differenciadas, ou mesmo peças se¬ 
cundarias, concorrem para a armação do supporte da nadadeira. 
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Esta disposição característica é pouco pronunciada nos Squali e mesmo, ausente 
em Squatinaediversas rayas. O casocommum exemplifica a heterocerquia caudal (*). 

No nosso Dipnoico (Lipdosiren), 
o craneo, visto de cima, apresenta, 
também, uma constricção mediana, 
com uma dilatação anterior e outra 
posterior, maior. 

Aqui, porém, observa-se suturas 
e, é muito mais facil enumerar as 
partes craneanas, ã simples inspe- 
cção, comquanto as mais ossifica- 
das estejam em contacto, em alguns 
pontos, por zonas intermediarias de 
cartilagem. 

O que chama primei ramenle a 
attenção, á quem o contempla, é a 
presença de duas peças externas que, 
originando-se por detraz de uma placa internosal, externa, (et Imo, ide der mico, 
a, fig. 31) se dirige para traz e para cima, diminuindo de volume e quasi attin- 


Krj, S!) — Nadadeira dorsal do «Squnliu WaínriUei t (Risao) (Mtvíirt) 


gindo o extremo posterior do craneo. 


Depois destes ossos ( ectethmoides , b) sorprehende*nos a fôrma lanceolada do 
fronto parietal (c) que se dirige para traz e para cima, com uma forte carena 



mediana, superior, de que 
Brigde diz « similar, em ap- 
parencia, á crista lambdoide 
dos ma m mi feros carnicei¬ 
ros ». 

O ethmoide dennico (a) 
é o osso mais anterior; visto 
de cima, tem um contorno 
que faz lembrar um triân¬ 
gulo isosceles, cujo vertice 
fosse arredondado ; sob o 
triângulo fica uma cartila¬ 
gem provida de quatro fen¬ 
das amplas, a qual se curva 
para os lados, depois, para 
baixo e para dentro (consti¬ 
tuindo as capsulas nasaes, d) e se projecta por diante do vertice; posteriormente, 
esle ethmoide dennico fica em communicação com os ectethmoides , com os fronto- 
parietaes e com os processos anteriores dos palato-pterygoides (e). 


Fkk. 31 — vltcpiilielrMt iiaradoxEt», Fltü. Frflitôo (lírldprf* 


(1) Esta é a condição prepotidtrante da ca tida do.i peixes fosseis, não actuaes. 
2108 — 9 
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Os ecteihmoides (bj sfio dous ossos dermieos, ensiformos, um tanto contorcidos, 
apresentando um entalhe anterior na base, onde so articulam entre o ethmoide 
dermico as capsulas nasaes , o processo ant’orbital dos palato-pterygoides e/ronto 
parietal, era dous processos anteriores ascendentes, dos penúltimos, 

Elles se dirigem, parai lelamen te, para traz e para cima, divergindo um pouco 
entre as extremidades livres, por causa da torsão interna e ligeira curvatura do seu 
plano ; inferior e posteriormente ao ethmoide dermico e á caülagem nasal (d) o 
palato pterigoide (e) reforça-se consideravelmente, emittindo tres fortes dobras que 
emergem no céo da bocca, formando, logo depois dos vomerinos, os dentes palatinos 
anteriores (g), medianos (h) e posteriores (i); desta ultima prega decorre uma pro* 
jecção exterior que vae formar o processo ant'orbital (f) do palato pterygoide . 

Entre este e o fronto parietal apparece uma cartilagem (trabecular) (j) que, diri¬ 
gindo-se para diante, curva-se para baixo, por diante do processo ant'orbital e, che¬ 
gando á margem das capsulas nasaes, emitte uma haste transversa que, anterior- 
mente, se chama cartilagem ant'orbital (kl e posteriormente, processo labial infe¬ 
rior (1); adiante da intersecçSo da cartilagem trabecular com a haste transversa fica 
outra pega cartilaginosa—o processo labial superior, (m). 

O palato-pterygoide occupa a parte mediana inferior do craneo e com uma 
cartilagem que lhe fica ao centro, o fronto parietal que o recebe e o característico 
parasphenoide, constituem a maior parte da caixa craneana, deixando, posterior¬ 
mente, dous amplos espaços que ficam occupados pelas desenvoltas capsulas ptero- 
ticas e pelos pequenos exoccipitaes (n). Estes, articulam-se sobre o processo poste¬ 
rior àoparasphenoide e se dirigem para diante e para fóra, delimitando, om parte, o 
foramen magnum ; a parte inferior deste é tapetada pela extremidade anterior da 
chorda dorsal, que também persiste nos Ganoides. 

A mandíbula, ainda em grande parte constituída pela cartilagem de Meckel, tem 
uma parte ossiíicada. Tres dobras anteriores d’esta formam os chamados incisivos 
ou dentes mandibulares anteriores (o), medianos (p) e posteriores (q); para traz, essa 
camada ossea se eleva num processo coronoide (r), bastante desenvolvido; opposto 
a este e reforçando a superfície articular da mandíbula fica o angular (s). 

Sobre os lados, articulando-se com o palato-pterygoide e com o fronto-parietal, 
nota-se o esquamosal (t), dando articulação a um operculo (u). 

Ao meio da face externa do parasphenoide, por um ligamento hyo-suspensorio, 
prende-se o cerata-hyal (v) que, tendo por ponto de apoio a cartilagem suspensória, 
se dirige para baixo e para frente ; é nesse osso que se artieula um inter-operculo (x). 

Finalmente, de junto e de baixo dos exoccipitaes e de perto do ponto de união 
destes com a parte posterior do parasphenoide, partem duas costellas craneanas 
(y) que se dirigem para baixo e para traz, como que formando um arco protector, 
sobre o coração. 

E' adiante da extremidade inferior dessas costellas que íica a cintura escapular. 

O esqueleto branchial é composto de cinco peças cartilaginosas, isoladas entre si 
e collocadas nos lados do pharynx, ligadas por fibras, nas extremidades ; a facha 
fibrosa dorsal prende-se á base do craneo , emquanto a inferior fica immersa no 
tecido pharyngeano, logo por baixo da mucosa, sem ossos basilares. 
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O púbico, ê de fúrmn muito curiosa, tendo um eixo mediano com duas 
pontas anteriores, transversaes e, parallelamente ó estos, mas, posteriores, duas 
saliências ( condylos ) para a arüculaçSo dos membros posteriores. Os membros teem 
por esqueleto um itnico eixo mediano, segmentado (*)• 

O esqueleto dos demais peixes que se encontra no Brasil, além do que já ficou 
dito, é totalmente osseo ; as vertebras s&o mais differenciadas, tendo as neurapo- 
physes desenvolvidas numa neurespina elevada e, bem 
assim, as hemapophyses em hemáspinas ; as apophyses 
transversaes sfio perfeitamenle notáveis e bem assim 
os articulares ; o centrwn è amphiccdo. 

Por sua vez, a cabeça é muito mais complicada, 
pela multiplicidade dos ossos; e as suturas offerecetn 
accentuaçao exagerada. 

Ocraneo, propriamente dito, occupa a regiSosupcro- 
posterior da cabeça, sendo limitado, anterior mente, 
pelos frontaes e orbito-sphenoides ; superiormente, 
pelas frontaes, parie(aes t occipital superior ( epio - 
tico), para e exocdpitaes', inferiormente, pelos ossos 
sphenoide, alisphenoide, exoccipitaes e basilar. 

O frontal é formado de tres pares de ossos, um 
mediano-frontal que recobre o craneo e se projecta 
para a frente, até se encontrar com uma peça ante¬ 
rior — pré-frontal, para constituir o angulo antero- 
superior da orbita; na parte postero-superior desta 
fica o ultimo par post-frontal. Os parietaes sâo consti¬ 
tuídos por um par do ossos dispostos superiormente, 
logo por traz do frontal ; entre elies eleva-se o supra 
occipital, impar. O sphenoide è, também, um osso 
múltiplo, tendo uma parte mediana que vem do basi-occipital ; ernilte duas azas 
lateraes— alisphenoides — e, depois de uma constricção, uma lamina vertical, na 
parte postero-inferior da orbita (basisphenoide) e duas novas azas que formam o 
fundo la tero-interno da orbita (orbito-sphenoide) seguindo, depois, para frente, por 
sobre o meio da cavidade orai, até se encontrar com o voincr e com os pre-frontaes ; 
entre o alisphenoide e o exoccipital (de cada lado) lica o rochedo e, por fóra do 
alisphenoide e do rochedo, o mastoide . 



(I) Correspomlento ao eixo mediano da nadadeira do Ccratodus ( um JHpnoico australiano). EÍIb- 
etivamente, neste, nola-ae que o esqueleto do membro anterior, tem uma larga peça Iiasilar que olíerece liase a 
quatro eixos articulado», irradiantes ; o mediano (23 articulou) è o maior e mipporta duas peças cartilaginosas, 
later&es,, no extremo posterior de cada um d oh seus artículos. O eixo anterior é 4^—articiilado g simples, em - 
quanto oa dous outros, posteriores, eào bífidos e tetra ou tri-articulados, Gegenbaur denominou essa fôrma 
de nadadeira Avchypterygmm, para signiiícar a sua condição primitiva; a delia fez derivar aa nadadeiras 
pares dos Desmabvanchtos* 

Iluiley pensa que do Arehypterpgitm se derivam os membros dos vertebrados superíoreg. No caso do 
Protopiw* ms ( Zbpjiotro at ri ca ii 6, muito mais parecido com o nosso irpidosiVím),, ha permanência, apenas, do 
eixo mediano e das peças cartilaginosas que flcam no seu lado inferior, emoiianto que no hepidosircHi nem 
estas peças apparecom. notando-se m mente o eixo mediano que, a julgar pelo que diz Elilcrs, nem sempre 
e segmentado. Dar-se-hia aqui, portanto, uma regressão para um typo do nadadeira muito menos differeu- 
ciado, do que nos casos pnimeiro citados* 
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~ p a todos esses juntarmos o nasal, temos enumerado 26 ossos do craneo pro- 
priamentedito. Na pnrte ulterior deste veem o. ossos do bocca, C ™? S “ S ; ^™Õ 

SSSKSKSãSSSSz 

angulo formado pelosdo ^ ^ geralmenle ensltorme „ poucas veros pro- 

vido de dentes; este osso, que é o maxdlar, nem sempre 
ê simples, tendo um supplemento. Sfio estes ossos que 
constituem a maxilla superior ; elies nSo se articulam 
com a inferior e sSo ora fixos, ora - caso geral - moveis, 
fazendo ponto de apoio nos ramos ascendentes dos inter 
maxillores e em ligamentos que, no angulo da bocca, os 
prendem á mandíbula. Esta écomposta de tresossos : o 
dentário, geralmente bifurcado, recebendo no angulo da 
bifurcarão o apica de outro osso —o articular , este nao 
raro tem um pequeno osso na extremidade postero-mfe- 

rior — o angular . . 

Os dentários ligam-se anteriormente por gmglynia, 
formando a symphyse da mandíbula e os articulares teem 
uma cavidade por meio da qual se articulam sobre o con- 

dylo articular do quadrado, 

O teclo da bocca é constituído pelos palatinos, dous 
ossos quasi sempre providos de dentes e seguidos do en- 

toptcrygoide edo pterygoide. 

Este osso, também chamado transverso, fica era con¬ 
tacto, pela extremidade externa, com o quadrado e, pos- 
tTiormente, com o meta-pterygoide que, por sua vez, 6 
seguido do hyomandibular , tendo de permeio o meso- 

Plü - 33 ' N ^rr l rà d ' estes mais propriamente ossos da face ea 

elies podemos juntar o annel dos pre e sub-orbitarios, fazendo-os seguir dos que 

constituem a cobertura das guelras {operculares) (‘)- .. - 

Os ossos hyoides articulam-se por meio do styloule com o symplectico s 
compostos de tres partes : epi, ccmto e base-hyoide entre estes fica o glosso- 



(.) c» m «pi, te— -« sartftí 

’ “*“• ** di * 0 é O m ar. 

teUo, ooperculo aUgorn» eo sub-opermlvo m b- 0 pt‘rculo a bigorna , o inter-ojtwulo o 

Godofredo St. H.ta.e p»» q°' ^Z ^iJ aendoTleancular Sn osso freqiWtómente «sligiario. 
martello, * pn-operculo o tymva?nco, • « afio o articular, o quadra to, o symplectico (m csotym- 

AS idias de boja «uo ura po™■»í entram L jogo, nesta tl.eoria ; para estes 

a «*>"•*. Agonandibular oalmtimtor .« Mrúo os doas 

fragmentou superiora do hyoidi\ a~ 0 re!ha mídia, Albrecht lembrou (1883) & 
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hyoide ou lingual que supporta a lingua. Os cerato-hyoides snpportam um corto 
numero de ossiculos, os branchiostegos, ligados pela membrana desse nome. 

Oapparellio branchial tem por esqueleto uma armação analoga á que vimos 
nos tubarões, nas raias e no Lepidosiren ; articula-se, porém, ao craneo, por inter¬ 
médio dos pharyngobranchiaes. (*) 

São geralmonte cinco, o ultimo é modificado adiante da abertura do esophago e 
mais ou menos provido de dentes poderosos. 

Esses pharyngeanos, na regra, são representados petos cerato-branchia.es poste¬ 
riores, na regra, também dentados (pharyngeanos superiores). 

De sob a juncção dos basi-hyoides nasce um osso [impar, posterior mente la- 
mellar, o urohyoide, que vem se juntar, por ligamentos, à parte infero-anterior 
doarcoescapular e ahi forma o isthmo ou porção infero-anterior do corpo, entre as 
margens inferiores da cobertura branchial e ramos da mandíbula. 

A arcada escapular é, nos Eleutherobranchios propriamente ditos, constituída 
por diversos ossos. Articulando-se ao craneo ficam os postdemporaes , seguidos 
de uma supra-claoicula e de uma forte clavícula ; na face infero mediana d’esta fica 
ocoracoide, seguido posteriormente de uma scapula. 

Da parte postero-superior da clavícula sahe um osso de base lamellar e ver- 
lice styliforme a post-clavícula, de direcção infero-posterior. 

A arcadapelviana é representada, ainda, pelo púbico ; este, porém, é duplo. 

As nadadeiras anteriores teem uma serie de péças articulares, ptenjgiaes ; final¬ 
mente, todas as nadadeiras teem por esqueleto peças ósseas de duas naturezas: 

I — Inteiras, simples, de fôrma mais ou menos subular, podendo ter barbas 
lateraes, formadas por pequenos espinhos, dispostos em fila sobre um plano longi¬ 
tudinal; e são chamadas, então, aculeos . 

II — Articuladas, isto è, formadas de pequenas secções justapostas, podendo ser 
sim pies, como os aculeos ou ramificadas dichotomicamente, sendo denominadas raios. 

Na regra, quando a dorsal ó duplo, os aculeos occupam a sua primeira parte e 
começam & segunda; também, na anal, ha aculeos anteriores. 

E’ eommum, lambem, ser um forte aculeo, quasi sempre empregado como 
arma de defesa, o primeiro osso das nadadeiras peitoraes; já não ê tão forte 
o dasventraes. 

A caudal só tem raios ou rudimentos destes. 

Os ossos em que se articulam os aculeos e raios dorsaes são chamados apo- 
physes interneuraes, emquanto que os que offerecem articulação á anal são ditos 
interhemaes . 

O osso em que se articulam os raios caudaes ê chamado hypural ; este termina 
a columna rachidiána e, na regra, bifurca-se posteriormente em duas partes sub- 
eguaes, para dar inserção aos raios; por isso, distribuem-se estes, egualmente, 
sobre um plano vertical, acima e abaixo do eixo da columna. E’ este o caso da 
diphycerquia. 


<I) Consideramos como talo« Stilet de proraiàre arceau branchial », de Curier. 
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SYSTEM A. MUSCULAR 

Acompanhando a constituição do corpo dos peixes, podemos edmitlir os seus 
musculos grupados do seguinte modo: 

I — MUSCULOS DA CABEÇA 

Aqui podem ser considerados os maxillares, o palato-tympanico, o depressor e 
o elemdor da arcada Ujmpanica, como musculos da bocca. 

Os da membrana nyctitante (tubarões), os seis oculares, como musculos dos 
olhos. 

O elevador e o depressor do operculo como musculos operculares. 

Os geni-hyoides, que prendem a symphyse ao arco hyoide, os branchios- 
tegos internos e os hyobranchiostegos, como musculos do apparelho hyobran- 
chiostego. 

Os múltiplos musculos branchio-pharyngeanos, que prendem as branchias ao 
craneo, ao rachis, á clavícula e ao hyoide e, finalmente, os branchiaes, propria¬ 
mente ditos, do apparelho desse nome. 

II — MUSCULOS DO TRONCO , 

Em cujo numero nodein ser considerados os dous musculos lateraes que veem do 
craneo á cauda,nos trous lados da columna rachidiana, separados superiormente pelas 
neurapophyses, neurespinas e apophyses interneuraes e antero-iníeriormente, pela 
cavidade abdominal, postero-inferiormente, pelas hemnpophyses, hemespinas e 
apop hyses interhemaes. 

Na linha mediana, superiormente, na dorsal e inferiormente na abdominal, 
ficam os dous musculos medianos superiores e inferiores. 


III — MUSCULOS DAS NADADEIRAS 

As nadadeiras impares s3o movidas por duas camadas de musculos que se in¬ 
serem nos lados de sua base, sobre os aculeos e raios e se dirigem ao tegumento 
externo, ás interapophyses neuraes e liemaes ou ó aponevrose mediana que, nos 
esqualos, divide as massas dos musculos lateraes. 

A caudal possue, além dos musculos superjlciaes, prendendo-se á aponevrose 
dos lateraes e dos profundos que se implantam sobre o hypural , os musculos inter- 
radiaes que ligam os raios entre si, nos peixes osseos. 

Nas peitoraes, além de um musculo do diaphragma , que póde mover a espádua 
e nem. sempre está presente ; elles sOo de duas especies— super/icéaes anteriores 
e posteriores — prendendo-se á clavícula e aos ossos basilares ou aos raios da 
nadadeira. 
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Nas ventraes, além dos muscalos claoiculares-pubianos e pubio-anaes qae se 
inserem sobre os ossos, clavícula e púbico e apophyses interhemaes anteriores, 
temos a considerar os elevadores e depressores dessas nadadeiras, de que os 
lateracs podem gozar o papel de distensores. 


Torna-se digna de nota a musculatura dos Branchiosiomidce ; ella corresponde 
aos musculos lateraes dos outros peixes, sem ter outra relação com o esqueleto 
( noto-chorda ), além das fibras aponevroticas que a põem em contacto indirecto 
com a parte -anterior dessa chorda. A sua divisão transversal, metamerica, como 
no cmbrySo, por fachos aponevroticos, assignala um certo numero de segmentos 
( myocommas ) aproveitados pela taxonomia. 

Os musculos oculares, nos esqualos, podem adquirir proporções verdadeira- 
mente phantasticas, indo da base do craneo aos olhos, em extensão de quasi um 
palmo ( Sphyrna sy geena (L.) 

Também adquirem tamanho colossal os musculos das peitoraes nas rayas, de 
modo que, sóelles, constituem a maior parte da massa muscular. 

No Lepidosiren encontra-se um verdadeiro temporal e um verdadeiro mas - 
seter aquelle muito mais desenvolvido do que este e inserindo-se no fronto-parietal, 
por ligamentos que se prendem, também, á crista sagitai, porção externa e postero- 
inferior do ectethmoide, dirigindo-se paru diante e para baixo, até inserir-se no pro¬ 
cesso coronoide da mandíbula. 

Estes musculos emprestam um extraordinário poder ás maxillas do curioso 
Dipnoico, bastante respeitadas pelos indígenas. 

Finalmente, emquanto nas rayas os maiores musculos são os peitoraes, consti¬ 
tuindo a parte comestível destes peixes, nos demais são os musculos lateraes os 
maiores; elles são divididos, longitudinal mente, em duas porções, uma dorsal e outra 
ventral, por uma estreita facha de tecido embryonario; e, transversalmente, apresen¬ 
tam muitos septums aponevroticos, correspondentes ás vértebras, que os dividem 
em secções transversaes [myocommas) sinuosas, parallelamente dispostas entre si. 

ORGÃOS ELÉCTRICOS 

Dous peixes da nossa fauna apresentam orgãos eléctricos: 0 Trême-Trème (Nar- 
cine brasiliensis (Olf.) e o Poraqué ( Elcctrophorus electricus (L.). O primeiro è 
uma raya da familía dos Narcobatideos; o segundo uma pseudo enguia da fa¬ 
mília dos Gymnotideos. Eis o que diz Giintlier sobre os Narcobatideos : 

« O orgão electrico com os quaes estes peixes são armados são grandes corpos 
chatos, uniformes, jazendo em cada lado da cabeça limitados posteriormente pelo arco 
escapular e lateralmente pelos extremos anteriores, cresceutiformes, das nadadeiras 
peitoraes. Elles consistem em uma reunião de prismas hexagonaes, cujos extremos 
estão em contacto com os tegumentos, superior e inferiormente; e cada prisma é 
subdividido por delicados septos transversaes, formando cellas, cheias de um fluido 
gelatinoso, instável e guarnecidos de um epiüielium de corpúsculos uucleados. Entre 
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este epilhelium, os septos transversos e as paredes do prisma, ha um plano de tecido 
\ sobre o qual se ramificam as terminações dos nervos e dos vasos. Hunter contou 

470 prismas em cada uma das baterias de Torpedo nuinnorala e demonstrou a 
enorme quantidade de matéria nervosa que eltes recebem. Cada orgão recelie nrn 
ramo do Trigemeo e quatro do Vago, o primeiro e os tres ramos anteriores do segundo 
sendo tão espessos como a chorda espinhal (lobos elcctricos). O peixe dã o choque 
voluntariamente, quando excitado â assim proceder na defesa própria ou quando 
queira entorpecer ou matar a sua prèsa; porem, para receber o choque, o objecto deve 
fechar o circuito galvanico, pondo-se em contacto com o peixe por dous pontos distin- 
ctos, quer directamente, quer por meio de algum corpo conductor. Se a perna isolada 
de uma rã toca o peixe sómente pela extremidade do nervo, nenhuma contracção 
muscular se segue á descarga da bateria, porém um segundo ponto do contacto 
immediatamente a produz. 

E’ corrente que se póde produzir uma sensação dolorosa com uma descarga con¬ 
duzida por meio de uma corrente d’agua. As correntes eléctricas destes peixes 
exercem todas as outras acções conhecidas da electricidade, tornam a agulha magné¬ 
tica, decompõem associações chimtcas e emiltem a faisca electrica. Especimens de 
dous a tres pés podem, por uma simples descarga, produzir o desfallecimento de um 
homem adulto e por isso apresentar riscos ós pessoas, no banho de mar. A face dorsal 
do orgão electrico é positiva e a ventral negativa.» 

Segundo Fritsch, os prismas emittem de cada angulo de cada disco uma tenue 
fibrilla nervosa; essas fibrillas se reunem em facho, em espaços equidistantes, ao 
longo de cada aresta; e a fibra assim resultante une-se â uma sua im media ta da 
mesma aresta e á outra da aresta contígua, para formar cerca de cinco cordões ner¬ 
vosos. Jô vimos pela citação de Günther qual a origem desses cordões. 

Ainda este autor, baseado na estructura de orgãos musculares existentes nas 
rayas e em Mormyrus e Gymnarchas (africanos) e nos estudos de seu conhecimento 
sobre o desenvolvimento do orgão electrico nos Narcobalideos, adraitte que os orgãos 
eléctricos tenham se desenvolvido da substancia muscular. De resto, a semelhança 
entre os prismas do appareiho electrico (cujos seplums conjuctivos— discos elcctricos— 
e a substancia gelatinosa se superpõem em altura de 4 centímetros) e o facho mus¬ 
cular, ê patente; semelhança que, como muiLo bem diz Portier, não é fortuita. « Sob o 
ponto de vista embryologico, como sob o de seu funccionamento, diz elle, este orgão 
não é mais do que um musculo modificado que, perdeu a sua propriedade de conlracti- 
lidade e augmentou consideravelmente o seu poder produelor do electricidade.» 

Outra semelhança notável «é, diz ainda Portier, a que existe entre a pilha 
de discos eléctricos e a de discos metallicos deVolta » nquellas «laminas eléctricas que 
encerram as terminações nervosas, gozam o papel dos zincos da pilha e são nega¬ 
tivas.» E «a simples inspecção das placas permitte verificar o sentido da corrente.» 
« D’Arsonval medio a força eleclro-motora do fluxo do Torpedo, e constatou que 
em circuito aberto esta força é superior a 300 volts e em curto circuito ella attinge de 
8 á 17 com 1 a 7 ampêres. O mesmo experimentador constatou que tres lampadas 
incandescentes, dispostas em tensão, podiam ser elevadas ao rubro-branco ; e um 
tubo de Geissier brilhava sob a influencia das suas descargas.» « A sensação perce- 
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bida no momento ria descarga, dá o sentimento nitido da natureza oscillatoria do 
phenomeno. Nos musculos submettidõs á acção do fluxo produz-se um tétano analogo 
ao que é obtido pela faradisação. A primeira descarga produz um entorpecimento que 
persiste durante muito tempo) as descargas seguintes diminuem de intensidade. 
Taes são os effeitos produzidos sobre o homem pelo fluxo electrico do 'lorpedo. Os 
animaes de pequeno porte, os peixes em particular, sentem muito mais \ ivamente os 
effeitos do choque da raya electrica; esta póde, já á considerável distancia, immobili- 
sal-os por meio da sua descarga ) elles fluctuam inertes e o animal delles se apodera 
facilmente, para devorat-os.» 

Em Electrophoms electricus os prismas são tongitudtnaes (um pouco obliqua- 
mente dispostos) em relação ao eixo do corpo; elles formam duas grandes massas, de 
cerca de 80 centímetros de comprido, ao longo da parte inferior do corpo, desde um 
pouco antes do anus até a extremidade da cauda ) a maior é superposta u menor, 
áquella deu-se o nome de orgão electrico principal e de accessorio a este) recobertos 
pelas camadas dermicas, elles fleam entre as massas musculares superiores do tronco 
e a nadadeira anal) entre o orgão principal eo accessorio ha uma camada muscular, 
aquelle, tem um septo mediano, longitudinal, membranoso) neste o septum é espes¬ 
sado por musculos. Os seus nervos partem da medulla rachidiana. 

A marcha da corrente é de traz para diante e o seu effeilo deve ser relativo ao 
grande desenvolvimento do apparelho. 

Não podemos nos esquivar ao desejo de transcrever aqui alguns trechos da me¬ 
mória dc Humboldt que, ha cento useis annos, «se Hsongeava com a idea de trabalhar 
sobre os Poraqués.» Apezar desso lapso de tempo, o valor dessa memória, uma das 
mais celebres que escreveu esse grande philosopho e o facto de não ser ella commum 
e, ainda, o de não terem sido destruídas as suas affirmativas, pelas experiencias ulte¬ 
riores, n’um assumpto tão delicado, me induzem a trazer para estas paginas as suas 
palavras, uma vez que o accrescimo da matéria, em que isso importa, é contrabalan¬ 
çado pela belleza do estylo e mérito dos conceitos scientificos por ellas revelados. 

Humboldt e Bonplandse transportaram ao Ca fio de la Bera, proximo da aldeia de 
Rastro Abaixo e de Calabozo. (*) Esse Cailo de Ia Bera é uma lagòa lamacenta e morta 
« mas cercada de uma beila vegetação de Clusia rose a e Ilytnenea cuurburit, grandes 
figueiras e algumas mimosas de flores odoríferas. Ficámos sorprehendidos, quando 
nos disseram que se ia apanhar uma trintena de cavallos semi-selvagens nos campos 
vizinhos, para nos servirmos delles na pesca das enguias eleetricas. 

A idéa desta pesca, que se chama embarbascár con caballos (embriagar por meio 
dos cavallos), é com effeito bem bizarra. A palavra barbasco designa as raizes de 
Jacquinia e de Plsidia e dc todas as espeeies de outras plantas venenosas, pelo con¬ 
tacto das quaes uma grande massa d’agua recebe, em um instante, a propriedade de 
matar ou, ao menos, de embriagar os peixes. Estes últimos veem á superfície da agua 
quando estão envenenados (embarbascados), por esse meio. Como os cavallos impel- 
lidos, aqui e acolá, para dentro de uma lagòa, causam o mesmo effeito sobre os peixes 
espantados, abrange-se, confundindo a causa e o effeito, as duas espeeies de pesca 


(1) Venezuela. 
2408 — 10 
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sob a mesma denominação. Eraquanto o nosso hospedeiro nos explicava esse modo 
extranho de apanhar o peixe neste paiz, a tropa de cavallos e mulas chegou. 

Os índios haviam lhes feito uma especie de batida; e apertando-os por todos os 
lados, forçaram-n’os a entrar no charco. 

Só imperfeitamente pintarei o espectáculo interessante que nos offereceu a luta 
das enguias contra os cavallos. Os índios, munidos de varas muito longas e de 
harpões, collocam-se em redor da lagôa; alguns sobem nas arvores, cujos ramos se 
estendem por cima da agua; todos impedem, por gritos e pelas varas, que os animaes 
ganhem a praia. As enguias, aturdidas pelo barulho dos cavallos, se defendem 
com a descarga reiterada de suas baterias eléctricas. Durante muito tempo ellas 
parecem levar a melhor sobre os cavallos e mulas; por toda a parte via-se que estes, 
aturdidos pela frequência e a força dos choques eléctricos, dasappareciam debaixo 
da agua. 

Alguns cavallos se reergueram e,apezar da activa vigilância dos índios, ganharam 
a praia; exhaustos de fadiga e com os membros entorpecidos pela força das commo- 
ÇÕes eléctricas, elles se estendem no chão a fio comprido. Eu desejaria que um 
pintor habil tivesse podido apanhar o momento em que a scena estava mais animada. 
Estes grupos de Índios cercando a lagôa ; estes cavallos que, com a crina eriçada, o 
pânico e a dòr no olhar, querem fugir á tempestade que os surprehende; estas 
enguias amarelladas e lívidas que, semelhantes a grandes serpentes aquoticas,nadam 
& iior d'agua e perseguem o inimigo; tudo isto oflerecia, sem duvida, oconjunctoo 
mais pittoresco. Eu me recordava do soberbo quadro que representava um cavallo 
entrando n'uraa caverna e aterrorisado pela vists do leão! Não é ahi mais forte a 
expressão do terror que nós vimos nessa luta desigual. Em menos de 5 minutos dous 
cavallos estavam afogados. A enguia, tendo mais de cinco pés de comprido, se mette 
sob o ventre do cavallo ou da mula; faz então uma descarga em toda a extensão de 
seu orgão electrico; ella ataca conjunctamente o coração, as vísceras e sobretudo o 
plewus dos nervos gástricos. Não é pois de admirar que o effeito que o peixe produza 
sobre um grande quadrúpede exceda o que eile produz sobre o homem, ao qual 
sómente toca por uma das extremidades. Duvido, entretanto, que o Poraquó mate 
ímmediatamente os cavallos ; creio mais, que estes, entorpecidos pelos choques repe¬ 
tidos, cahiam numa lethargia profunda. Privados de toda a sensibilidade, elles 
desapparecem sob a agua; os outros animaes lhes passam por cima e poucos minutos 
bastam para fazel-os morrer. Após tal inicio, eu receiava que esta caçada acabasse 
tragicamente. Não duvidava de ver afogada, gradativamente, a maior parte dos 
animaes; se se vem ã conhecer o dono não se paga, cada um, á menos de 8 francos. 
Mas os indios nos asseguraram que a pesca estaria terminada dentro em pouco; e 
que só é de temer o primeiro embate do Poraquó. Com enfeito, seja que a electricidade 
galvanica se accumule polo repouso, seja que o orgão electrico cesse de funcciouar 
quMido fatigado por um longo emprego, as enguias, após certo tempo, asseme- 
Iham-se ü baterias descarregadas. Os seus movimentos musculares são ainda vivos, 
mas não teem a força de lançar choques bem enérgicos. Quando o combate chegou 
ã um quarto de hora, os animaes pareceram menos aterrorisados; não herissa- 
vam as crinas; o olhar exprimia menos dôr e medo. Não se os vô mais caiiir 
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boleados; também as enguias, nadam a meio corpo fôra d’agua e fogem dos 
cavallos, em vez de os atacar, procuram por si mesmo as praias. Os indios nos 
garantiram que lançando n*agua os cavallos em dous dias consecutivos, num 
charco de Poraqués, do segundo nenhum morre afogado.» 

«Quando se vio que as enguias aniquilavam um cavallo privando-o de toda 

n ^ 6 fl S1 1 * * h e j, deve ‘ se receiar > sem duvida, tocai-as no primeiro momento, após 
sua retirada d agua. Este receio é effectivamente tão forte nas pessoas do paiz, que 
nenhuma delias quiz se resolverá desprender os Poraqués das cordas do harpão ou 

m^Snc ta i'° r a - 0S rheioa de aeua fresca> quo nós havíamos cavado, sobre as 
nwSÍL d ° Ca "° de . Bera ‘ Foi necessário que nos resolvessemos, nós mesmos, á 
receber os primeiros choques que, certamente, não eram muito doces. 

Os mais energicos excedem em torça aos choques eléctricos mais dolorosos que 
me lembre jámais ter recebldo ’ fortai lamente, de uma grande botija de Leyde, com¬ 
pletamente carregada. Concebemos desde logo que, sem duvida, não ba exagero na 
referencia dos índios, que asseveram que as pessoas que nadam se afogam, quando 
uma dessas enguias as ataca pela perna ou pelo braço.» 

Depois dessas e outras beilas paginas, que somos obrigados a não transcrever 
por causa da extensão, começam as suas celebres experiencias: 

. “ f 6 P° racasa recebe * se um choque antes que o peixe esteja ferido ou fatigado, 
este choque etao doloroso, que é impossível de se pronunciar sobre a natureza do 

T Na ° m0 lembro Jóniais de ter recebido, pela descarga de uma 
candn n«í Ua umacomra oç3o mais formidável que a que eu recebi, collo- 

. , j.° US pes sobre um Poraqué que acabava de ser retirado da agua. Durante o 
reao do d,a santt tuna forte dòr nos joelhos e om qnasl todas as articul!^ docor^ 
Uma pancada no estomago, uma pedra atirada ao alto da cabeça, uma forte explosão 
ectriea produzem instantaneamente o mesmo efleito. Piada se distingue quando 

^e im^êxT 080 6 COnÍUnCtamente affeetad0 - Para experimentara differenca 
I julgamos existir nas sensações produzidas pela pilha e pelos peixes eléctricos *é 

preciso tocal-os, quando eiles estão em um estado de fraqueza 1 extrema 

^2ZoZ^T lUéS V S TOrPed0S CaUSam Um arripi0 i^sultus tendam] 
TtovíloT QUe eStá aP ° Íada S ° bre ^orgSos eléctricos até o 

(íim l^ P f ? d H termanejadOOSP ° raqués durante quatro b °™s á fio, experimen- 
° d ‘ a f egUmte Uma dÓP nas artiCL,Ia Ções das extremidades, uma debi- 

forle irrHfle- U ? 8 * ^ geral qLie era > sem d “vida, o efleito da longa e 

foitetmtaçao do nosso systema nervoso. Van der Lott, medico em Esseambo 

CrZ™ 1IoIliinda uma memória sobre as propriedades medicas dos Poraqués’ 
Bancroft assegura que em Demerara elle é empregado na cura da paralysia.» 

desrLA S s S de S irm 'r^íd * TT^ eleCtrÍCaS Sup P° rtam com repugnância as 
s ar D as de um 1 orpudo de quatro decimelros de comprimento. 

^ l0r f d °, P ° raqué é de z vezes maior, como nós o vimos pelo effeito sobre os 
cavallos. Succede frequentemente que, apanhando jovens crocodilos de 6 a 9 decime- 
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«Os indios contam que, então, os crocodilos não teem tempo de furar a rêde, 
porque os Poraqués os pôem fóra de combale e em estado de parai ysia,» «Os 
peixes e os reptis que jámais sentiram as commoções do Poraqué não parecem 
advertidos do perigo por nenhum instincto particular. Ainda que a sua figura e tama¬ 
nho sejam bastante imponentes, uma pequena tartaruga, que havíamos collocado no 
mesmo vaso que um delles, approximou-se confiadamente ; quiz se occultar sob o 
ventre da enguia, mas, apenas a tocou com a ponta de uma das patas, recebeu um 
choque, muito fraco para matal-a, mas bastante forte para fazel-a fugir para o mais 
longe possível. Desde então, eila não quiz mais ficar perto do Poraque. 

Também, nos tanques e recôncavos que elle habite, só se encontram muito poucos 
peixes de outra especie. O Poraqué, como nós o sabemos petas beltas observações de 
Wiliiamson, dePhitadelphia, mata-os frequentemente sem os devorar. Elle considera 
como seu inimigo tudo quanto delle se approxima. Qual uma nuvem sobrecarregada 
de electricidade, elle se dirige ao peixe que quer matar, fica a uma pequena distancia 
e, depois de alguns segundos de repouso, necessários tal vez para preparar o tempestade 
que deve agir de longe, atira o raio sobre o inimigo.» «Em Calabozo, obser- 
vámol-o de noite e não descobrimos vestígio algum de fulguração electrica, no 
momento das mais fortes descargas. Bajon observou a mesma cousa e eu devo 
observar que Walsh, Ingenhouss e Fahlberg que viram a faísca electrica, obtive- 
ram-n’a interrompendo o circuito, etc.» 

A respeito do immunidade dos peixes para com a própria descarga, a dos outros 
peixes eléctricos postos na circum vizinhança e para com outras fontes de electricidade 
physica, Porlier 6 peia afflrmativa. «Se se faz atravessar a agua de um aquario que 
contém um Siluro (africano) por uma forte corrente electrica, este não parece soífrer 
de modo algum, bem que a mão mergulhada no liquido seja dolorosamente impres¬ 
sionada. Chega, com tudo, um momento em que, augmentando a intensidade da 
corrente, vê-se o peixe collocar-se perpendicularmente ao eixo dessa corrente.de modo 
que o seu corpo seja atravessado no sentido da sua mais fraca espessura.» Portier 
está inclinado á admiltir que essa immunidade, que elle julga não ser absoluta, está 
ligada ao isolamento perfeito dos tecidos e em particular dos nercos para, com a 
electricidade. 

Ora, já Humboldt diz: « Escolhémos tres Poraqués de força muito difierente . Um 
só nos communicou fortes abalos, ao passo que os outros da vam-iVos apenas sensíveis. 
A sua carga electrica parecia muito egual separadamente, dispuzèmol-os de modo que 
o peixe mais forte não nos communicasse o seu choque senão atravez üos muito 
exgotados. Jámais pudemos observar que o fluido produzisse o menor effeito sobre 
estes últimos. Entretanto, a desegualdade de força vital desses tres peixes nos poz 
em estado de distinguir, perfeitamente, se a com moção que nós sentíamos partia do 
Poraqué tocado immedialamente ou do que estava mais afastado. Repetimos esta 
experiencia com o mesmo successo, coHocando um peixe muito exgotado entre dous 
arcos metallicos conductores e irritando com uma das pontas do arco um Poraqué 
muito activo, ao passo que apoiavamos a mão sobre a outra ponta. 0 fluido electrico 
passou com violência, mas o poraqué que servia de conducior permaneceu num 
perfeito repouso. Teria a corrente passado pela sua superfície, sem lhe irritar as 
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partes internas? A peite destes peixes os defende contra os effeitos do fluido electrico? 
Estes animaes seriam incapazes de virar suas armas eléctricas contra a sua própria 
especie? Com effeito, amontoando Poraqués grandes e pequenos em um vaso, não se 
vio que esses animaes fugissem uns dos outros, como o fazem as rãs, que rara mente 
se approximam dellessem participar do effeito de sua cólera. Não pudemos ensaiar, 
na America, em começo do anno de 1800, nem o effeito da pilha de Volta sobre os 
Poraqués, nem a decomposição da agua produzida pelos fios metallicos, postos em 
contacto com os orgãos eléctricos destes peixes. A pilha e esta decomposição não 
eram então conhecidas na própria Europa ; mas fomos, sem duvida, os primeiros 
physicos que galvanisámos o Poraqué, com simples armação de zinco e de prata. 
Fazendo uma ligeira incisão na nadadeira peitoral e ahi collocando uma lamina de 
zinco, todo o animal mostrou um movimento convulsivo, desde que nós tocámos a 
parte da nadadeira com uma peça de prata. Esse movimento não se deu quando a 
prata foi substituída por um bastonete de céra de Hespanha; a contracção muscular 
tornou-se, ao contrario, mais forte, quando se galvanisou a nadadeira pelo zinco e a 
prata, mas de modo que as duas armações roetallicas se tocassem immedialamenle. 
O peixe curvou-se então convulsivamente; elevou a cabeça fóra da agua e pareceu 
espantado por uma sensação tão nova quanto dolorosa.» 

Procurando a causa dos phenomenos eléctricos do Poraqué, Humboldt, já antes 
desta parte de sua memória, refere-se á grande extensão da vesicula nalatoria cheia 
de gazes onde ha oxygeneo em relação com a maior parte das suas baterias, 
« Carecemos absolutamente de experiencias e factos conhecidos para podermos nos 
pronunciar sobre assumptos tão delicados de physica animal; mas eu creio dever 
observar que, se de um lado a substancia medular do cerebro não offerece mais que 
uma fraca analogia com a matéria albuminosa e gelatinosa dos orgãos eléctricos, do 
outro estas duas substancias teem decommuma grande quantidade de sangue arterial 
que recebem e que ahi se desoxyda. Seria, sem duvida, tão improprio dizer que o 
oxygeneo entra na composição do fluido electrico (se comtudo se acredita na natureza 
material deste fluido) quanto seria pouco philosophico adiantar a absorpçüo do 
oxygeneo pelo pensamento. Sabemos, entretanto, que uma grande aclividade nas 
funcções do cerebro faz refluir mais abundantemente o sangue para a cabeça como a 
exaltação do movimento muscular accelera a desoxydação do sangue arterial. 
A multidão e as dimensOes dos vasos sanguíneos do Poraqué contrastam com o 
pequeno volume que occupa o seu syslema muscular ; lembram ao observador que 
Ires funcções da vida animal, de resto bastante heterogeneas, as funcções do cerebro, 
as do orgão electrico e as dos musculos requerem, todas, a affluencia e o concurso do 
sangue oxygenado ou arterial.» 

Já no capitulo proprío diz elle mais: «Como provámos acima,a descarga dos 
peixes eléctricos e sua carga dependiam inteira mente da vontade. O animal muda a 
seu bel-prazer, pela influencia do cerebro e dos neroos, o estado de equilíbrio electrico 
no qual elle se encontra com os corpos ambientes; elle o faz cada vez que é irritado, 
que quer atacar o seu inimigo ou se defender. E’ provável que o Poraqué possa 
agir á distancia, isto é, que o seu choque electrico possa ferir atravez de uma camada 
de agua bastante espessa; Williamson em Philadelphia erecenlemente ainda Fahtberg 
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em Stockolmo, viram-n’o matar de longe os peixes vivos que elle queria devorar.» 
«O Poraquó nSo è o conductor inanimado de uma machina electrica, condnctor que se 
descarrega, delle approxiraando uma ponta metallica; é um ser cujo orgSo animado 
nao age senão quando o medo o excito, com a approximaçSo inesperada de alguma 
substancia solida.» « O peixe descarrega os folhetos do orgão eiectrico,nos quaes elle 
se sente mais incommodado pela pressSo exterior. E* por isso que duas pessoas 
isoladas que o seguram pela cabeça e pela cauda, raramente sentem commoções 
simultâneas. A idéa da acção parcial do orgão eiectrico, muito complexo nos 
Torpedos e no Poraqué, explica um grande numero de phenomenos que, sem esta 
hypothese, pareceriam ligar-se ao maravilhoso.» «A humidade e a circulação dos 
fluidos sSo condições indispensáveis da vida animal. Talvez que esta mesma acçfio 
que se julga produzida, nos orgãos eléctricos dos peixes, pelo contacto de laminas 
aponevroticas e da matéria albuminoide, exista mais ou menos era todas as partes da 
matéria organica e animada; talvez, emfim, e eu sou levado a crêl-o, a humidade ou a 
agua nas pilhas não aja sómente como conductor, mas por uma acção chimica que 
depende do contacto dos corpos heterogeneos e cuja electricidade não é mais que um 
effeito secundário.» 

Finalmente, terminando a sua celebre memória, elle conclue: 

« E na acção do cerebro e da matéria raedullar dos nervos que repousa o grande 
mysterio que envolve os phenomenos da electricidade galvanica dos peixes. 

Não poderemos nos lisongear de ter aprofundado as suas verdadeiras causas, 
senão quando a physiologia experimental tiver feito progressos mais frisantes, no 
conhecimento do sgstema nerooso dos animaes.» 

Hoje, cento e seis annos depois desse juizo do grande sabio, que de resto repetia 
a concepção de Scheliing sobre a acção chimica originaria da electricidade, a sciencia 
ainda está no mesmo pé. Portier considera esta mesma causa, estribado em que a 
energia chimica é, no organismo, a fonte primaria de todas as outras fôrmas da 
energia. Elle repete os quadros de Grehant e Jolyet, dos quaes diz « pareceria bem, 
segundo essas pesquizas, se concluísse que a producção da electricidade está ligada á 
uma transformação de matérias albuminoides e â formação concomitante de uréa.» 

Para nós, este phenomeno é antes um effeito que uma causa. Já o proprio 
Ilumboldt mostra a producção de um gosto acido na bocca quando, armando dous 
metaes heterogeneos sobre incisões dorsaes, produzidas artiflciaImente,communica-se 
essas armações com um arame, collocando a extremidade livre, deste, sobre a língua 

O proprio Portier diz que Rohmann e Mareuse constataram, não a formação dá 
uréa sob a influencia do trabalho do orgão eiectrico mas, antes, a producção de um 
acido, cuja natureza não determinaram. 

O que se pôde suppôr, depois das bellas experiencias de Portier provando 
a electricidade muscular, é que este facto, unido á identidade dos phenomenos 
eléctricos animaes e physlcos e aos conhecimentos scientiflcos actuaes, parece 
provar que o ser vivo nada mais é que um delicado apparelho eiectrico, em funcção 
mediata da electricidade ou antes movimento universal e que este ê a vida na sua 
apparição primeira—o difflcil problema de mechanica, onde se foi chocar a 
consciência conturbada de Du Bois-Raymond. 
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SYSTEMA NERVOSO 

Muilo primitivo nos Leptocardios ( Branchiostomidm ), o systema nervoso é 
toHoT lpleS C0rda0 {medulla rach Miana) de calibre sub-egual que se projecta em 

pJt -T°? Pnment ? d0 C0r . 1)0 ’ por cima da chorda dorsal, a«enuando-se para as 
tremidades e emittindo fibras para a massa geral do corpo. 

vosaf nem daTfihri CdnCentraçSo alguma anteriol> ( cerebrum ) das massas ner- 
osas, nem das fibras dorsaes - sensitivas- parte dlffereaciaçSo alguma, formando 

upla cadeia, aos lados da chorda (systema sympathico ). 

Nos tubarões e rayas distingue-se um cerebro anteriormente, contido na camara 

craneana, perfeitamente differenciado da medulla que percorre todo o comprimento 

cmSr P ° ríl0nl '' 0 d ° tUb ° »— —*»«*»«. e 

aPPareCe <MteenoMo > des P ro vido, porém, 

dJíl® 11 ? 6 maito desenvolvido; apresenta duas constricções que o divi- 

cerebraes ZJOZZ**' , Na a ° tenor (proencephalo ) ficam os dous hemispherios 
, !. de parte ’ latei ‘almente, um entumecimcnto (lobo olfactwo ) precedido 

d ZL ; que !f mtaae m ama ******* de gânglios nervosos 

de fibras ( neroosolfactivos ) para os folliculos nasaes. 

Sobre a primeira constricçüo, entrepro e o mesencephalo distingue-se geralmente 
uma epiphyse (glandula pineal). S segeraimente 

]nr ? n ™ se>lcep/ial0 > com duas dilatações indistinctamente separadas por um sulco 

^ZTLTrT' é COnS “ lUld0116103 »- *> JSiSSSZ 

, j P ' / <Pí-meos, na sua parte inferior fica um par de lobulos inferiores 

mtuitlr* Gm> anteríOrm0nte ’ ° S nervos °P tiC0S > e inferiormente a h ypophyse ( corpo 
pituitário ) e o saccus vasculosus. * 1 1 

Finalmente a terceira parte (metaencephalo) tem no lado superior o cerebello 

n , ' e mfenormente os corpos restiformes ou lobos posteriores , na origem dos 
nervos tngemeos e a medulla oblongata. 

lurôese h hem Ph !I-° S apresentam ' se > nfio poucas vezes, com vestígios de circumvo- 
. ese, bem assim, o cerebello com os seus plicamentos transversaes • concomi 
tantemenle aos oentriculos lateraes apparecem os corpos estriados 

íle nervos ~ 03 05 03 »**» 

„ ° S ! r V0S ° pticos a ' uzam -se num chiasma; os motores oculares nascem nos 

° ÍlinerVamOS musculo? rectos superior. 

Os troçhleares, quando não pertencem aos troncos oculo-motores nascem entre 
os lobos ópticas e o «rfttfic e innervam o obliquo superior (oclr) 

acusUcTZZZsZZ l0 rZ 9 n ata ** PareS: ° ãMacto ^ ° MgemBo, ofacialis, o 

acústico , o glosso-pharyngeano e o pneumogastrico. 
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Os abductores, que nascem nas pyramides anteriores, innervam o recto externo 
e, nos tubarões, também o musculo da membrana nyctitante. 

O trigemeo, quadri-radiculado, emitte um ramo anterior para os musculos suspen- 
sores e maxillares, um superior a este {palatino), um terceiro menor que se liga ó 
diverticulosdo facial e, finalmente, um quarto, que se divide, unindo-se ao trigemeo 
e ao facial. 

Este origina-se logo depois do quarto ramo do trigemeo, emiUindo ramos para as 
arcadas hyoide e mandibular. 

O nervo acústico, immediato ao facial, é muito desenvolvido e ramríica*se sobre 
o vestíbulo dos canaes semi-circulareâ. 

Entre o acústico e o pneumogastrico, nasce o glosso-pharyngeano, além de 
innervar — como o seu nome indica — a lingua e o pharynx, envia um ramo posterior 
ao I o par de branchias. 

Dos corpos restifarmes salie, finalmente, o ultimo par craneano — o pneumogas¬ 
trico, emittindo ramos para as branchias, o pharynx, o coração, o cesophago e o 
estomago. A sua primeira ramificação superior ó o nervo lateral que innerva a linha 
desse nome. 

Nas rayas eléctricas (Trème-Trôme), o trigemeo e o pneumogastrico enviam 
ramos (o primeiro um e o ultimo quatro) aos orgãos eléctricos; o primeiro ramo 
do trigemeo e os tres anteriores do pneumogastrico espessam-se tanto que, ahi, 
teem o nome de lobulos eléctricos, egualando, em diâmetro total, ao da medulla 
rachidiana. 

Da medulla nasce um par de nervos, duplos, para cada vertebra; um dos ramos 
(o anterior) é motor e o outro (posterior, dorsal) ganglionar. 

As modificações apresentadas pelo Lepidosiren referem-se á eonstancia dos ven¬ 
trículos lateraes nos hcmispherios, originando-se os lobulos olfactioos na parte 
antero-superior daquelles; os lobos opticos são bastante reduzidos, tendo uma 
depressão mediana, divisória dos dous; o cerebello é reduzido. 

A innervação dos musculos oculares fora attribuida á um ramo do trigemeo, 
entretanto Wiedersheim e Bridge, descobriram o motor oculi no nosso Dipnoico, 
restando, apenas, a confirmação da existência de seus decurrentes. (*) 

Nos demais peixes das nossas aguas o volume do cerebro cresce de diante 
para traz, sendo a parte mais desenvolvida os lobos opticos; os lobos olfactioos 
derivam-se da parte anterior dos hemispherios e o cerebeltum é bastante redu¬ 
zido, exceptuando-se alguns Scornbrideos e Siluros, em que elle se apresenta 
volumoso. 

Os neroos oraneanos communicam-se com o sympathico (excepto os olfactioos, 
opticos, e acústicos). 


(D Baseado na presença dos seis musculos oculares, no JÇepiãosirm, diz Brido k : «E , por isLo, extre- 
mainente provável que todos os Dipiioioos possuam uma serie completa de musculos dos olhos e. também, uai 
nervo motor oculi. um pathrtico e um ahdurtor para a sua innervação, como na generalidade dos vertebrados. 
No Zepipdmircn parauuavo uao lia duvida sobre a existência dos seis musculos oculares, porem, com ex- 
cepção do motor oculi. eii não pude devisar qualquer ituUcio de seus nervos, A analogia de ProUpterus 
suggere, com tudo, que o meu mallogro em descobrir o patim tico e o abduetor foi devido, mais depressa, a 
extrema tenuidude e tinura desses nervos, do que á sua ausência. 
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No inicio da medulla rachidiana, das cabrinhas e Polynemos —• lado dorsal — 
encontra-se cinco a seis pares de dilatações ganglionares, correspondentes aos pares 
de nervos anteriores, que se dirigem aos orgãos complementares das peitoraes desses 
peixes. 

Os ramos motores dos nervos rachidianos que innervam os orgáos eléctricos do 
Poraqué são mais desenvolvidos do que os seus analogos communs. 

Goncurren temente com a reducçSo da medulla vem o alongamento das fibras 
nervosas para a parte posterior do corpo e consequente desenvolvimento da cauda 
equina (baiacús. Diabo-Marinho). 

Um dos traços característicos do cerebro dos peixes ó não encher, elle, comple¬ 
ta mento a cavidade craneana. Segundo Wiedersheiro, tanto o cerebro, como a 
medulla, sSo envolvidos por duas meninges : 

A externa - exomemnge, — que é muito espessa e de consistência gelatinosa no 
craneo, reveste as paredes deste e do canal rachidiano ; a interna entomeninge 
adapta-se ao cerebro e á medulla ] entre as duas ha um intcrspaço, occupado por 
um liquido iymphatieo. 


ORGÃOS DOS SENTIDOS 


OLFACTO 

Os orgãos do oifacto, no Branchiostoma, são representados por uma depressão 
anterior (fossa olfactioa) provida de um orgüo rotatorio, tendo entre ella, o pharynx 
e o systema nervoso uma zona glandular (hypophyse ?) 

No Lepidosiren elle tem por séde duas camaras anteriores que se abrem para 
fora, por dentro do labio superior, tendo a membrana pituitária transversalmente pli- 
cada. Esses plicamentos (/“oitos) sfio divididos ao meio por 
uma ruga que percorre o eixo longitudinal das camaras. 

Nos tubarões e rayas as fossas nasaes ficam na face 
inferior do focinho, adiante da bocca e, ás vezes, commu- 
nicam-se com esta. 

Os folios nasaes occupam uma zona mais ou menos 
elliptica, cujo maior diâmetro é sempre obliquo ou per¬ 
pendicular ao eixo do corpo. Uma valva anterior reco¬ 
bre-os mais ou menos completamente e,no caso da con- «. P a ra - 

fluencia com a bocca, póde attingir o bordo oral. Aqui 

também dá-se o caso de servir uma unica valva ás duas Tossas, havendo, apenas, 
uma prega mediana inferior entre as narinas, prendendo o labio superior á valva. 

Geralmente, nos peixes osseos, as narinas são duplas, providas ou não de valvas 
ou tubulares, occupando a parte supero-Iateral do focinho. 

Nas moreias, ellas podem perfurar o labio superior e, nos baiacús, serem represen¬ 
tadas por uma simples papilla. 

Nos papagaios, batatas, querê-querês, acarás, joaninhas (guenzas ou jacundás ) 
e tLieurfaF&s ellas são únicas. 

240S — 11 
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VISTA 

No Branchiostoina as funcções visuaes s5o attribuidas á uma placa pigmentar, 
existente na extremidade anterior da medulla rachtdiana. (*) 

Nos tubarões e rayas, ao contrario, ellas leem por séde dous verdadeiros olhos, 
perfeitamente constituídos e situados nos lados da cabeça ou na parte superior desta 
(Cação-Anjo, a .maior parle das rayas). Nestes peixes, elles são relativa mente 
medíocres, lendo ás vezes palpebras rudimentares e uma membrana nyctitante, 
sendo supportados por um pedunculo cartilaginoso das paredes orbitarias. 

Externamente, differencia-se nelles uma pupilla circular ou, algumas vezes, 
obliquaraente fendida (Scylliòrhinidce), geralmente preta ; nos cações de grande 
profundidade ei la é de um bei lo verde esmeralda. 

No Lepidosiren os olhos são pequenos, lateraes, entre a ponta do focinho e o an¬ 
gulo da bocca. 

Nos peixes osseos, a posição e as dimensões dos olhos variam muito : uns teem- 
n os pequenos, iateraes ou superiores, moderados e ás vezes recobertos por um tegu¬ 
mento dermico (2) que póde encerrar um deposito hyalino que o distenda para fóra 
e lorme ume especie de lente accessoria, exterior — palpebras adiposas — tainhas, 
paratys, ca valias do Reino, etc. ; outros teem-n’os monstruosamente grandes— neste 
caso elles são quasi sempre lateraes. 

Mas, apezar da apparencia commum, 03 olhos dos peixes são de estruetura 
característica e merecem um exame mais detido: 

A camara óptica é constituída por cinco membranas que, do exterior para 0 
interior, veem a ser : 

A escleroUca, cartilaginosa (tubarões e rayas) ou fibrosa (peixes osseos ), ge¬ 
ra Imente dividida em dous hemispherios, poucas vezes soldados, ellafórma a arma¬ 
ção pi opria do globo ocular, como nos demais vertebrados, deixando um foramen 
posterior para passagem do nervo optico. E’, anterior mente, continuada por uma 
córnea caracteristicamente plana. 

Em vez da choroide unica, seguem-se, na regra, tres membranas; a externa — 
argentea — provida de palhetas crystallinas de brilho prateado ou dourado, a qual, 
ás vezes, se projecta sobre a ir is, anteriormente. Esta membrana nem sempre 
está presente; a immediata é a de Haller, lambem chamada msculosa; recebe 
vasos internos que se ramificam sobre toda a sua extensão e, nos peixes osseos 
providos de pseudobramhias; constituem uma reta mirabile em tomo do ponto 
terminai do nervo optico. Finalmente, a terceira ou interna — ama ou Ruyscheana 
—-e puramente pigmentar; as suas cellulas hexagonaes só encerram pigmento. 


... M Ao , s® oppõein diversos autores. Boas, assim se exprime : « Na extremidade anterior do cerobro 
ja/ uma placa pigmentar qua tem sido considerada como olho, o que. comtudo, não pareça provável Em 
compensação, encontra-se sobre a medulla rachidiana numerosus pequenos olhos tio aspecto perfeita menLo 

r“„:: l- la í laÍS - S j'7 l03d0 uIh0 ll0S : C^:, 1 ur^osta da ama ccZlâ toXa 

uuirellular!* d “tiemidatfi» que supporla finas librillas termina em nma cupola de pigmento, 
oculw. CalMI1111111 3 t0íI ' JS °® poixes ’ sún,onl ® ‘«“is menos espesso e invaginando-se ou não na cavida.lo 
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unin rnmnr „ t ^ membranas da ° °^Sem á que, com ocrystallino, dem arca 

n ara anterior , muito limitada .cheia de pequena quantidade de humor aquoso. 

j oi fi!? 1 .? dfl uve f e stende-se a re«na, com as suas cTez camadas de celiulas, 
onde se distribuem as fibrülasdo nervo optteo* 

,.ii!l 1 ; ri í Íl0 ; P Tí traZda iris,;,mpl ° espa C° chei0 de Awimw vítreo, de consistência 
gelatinosa bastante firme para manter o crtjstallino. 

hrnnnlwif J® ral ® ente espheroidal i nos Aspirophori, um processo oriundo das mem- 
< nas da choroide { processo falciforme) atravessa o humor vitreo e vem se dilatar 

íuiSo wr” 8 termma1 ’ a cam P ar wla de Haller , sobre o crystallino ; a consti- 

L.mLm!n,l COm 88 T 8 camadas con centricas, ofiferece de notável a adaptação 
legularmente sinuosa das camadas centraes. 

a N^iippy» 0 ^ (Anableps) offerece um exemplo curiosissimo que prova quanto póde 

tranauSdoT ^ m ° dÍflCQ ' ões - Nos refe ™ C. Schrêiner que, nos remansos 
tranquilios do Amazonas e seus tributários vê-se, frequentemente, sobre o espelho 



r.o. {L| 4 a - Irt, i roI . 4 * : k _ BaJo4ílra or?Sü 


ffff U f ’ uma serie in numerável de pontos escuros, immoveis; lance-se uma pedra 
leio desses pontos e elles desapparecem subitamente, para reapparecerem de 
novo, após o restabelecimento da calma. Sõo os tralhotes que bôiaTá sfirficie 
tendo apenas, de fóra, a parte superior dos olhos. P ’ 

Estes são lateraes e muito salientes, de modo a se elevarem em metade de seu 

ofí^ecZ ° Plan ° d ° aIt ° da Caheça > ° te &"niento dermico externo e a córnea 
oflu ecem um espessamento linear, parallelo ao eixo longitudinal do craneo * exter- 

fdTrf f, GSSa IaCha 6 obscui ' ecicIa por Pequeninas máculas escuras, de modo a di 
V ' dlr T a aornea em dlias zonas ~ «ma superior (maior) e outra interior. 

Também o perfil total desta n3o é plano, offerecendo, antes/uma curvatura 
ustante apreciável; por detraz delia, a íris emitte um prolongamento anterior 
dirigido para traz e outro posterior dirigido para diante; estes prolongamfnií 
encontram-se á meio olho e limitam, assim, duas aberturas, uma superior (maior) 
outra interior e ambas de contorno parabólico. 1 * 

Por sua vez o crystallino, muito grande, é ligeiramente ovoide, tendo a extre¬ 
midade menor virada para baixo. 

vppsflf modificações permittem a refracção visual nos dous meios de Índice di- 
e ; o o ar e a agua «-quando o peixe estacione á superfície, de modo que este 
^eja, nflo só o que se passa acima, mas, também, o que se passa abaixo da tona 


(1) E W relação ao ar. a agua too, por Mico «** sobre o s raios amareUos do espectro solar. 
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OUVIDO 

Os peixes só possuem o ouvido interno e, exceptuamio-se os BranrtUostomicleos, 
que nenhum vestígio mostram desse orgão, todos os outros o teem, na parte postero- 
iateraL do craneo ou região ótica. 

Quando tratámos do systema axial, nos referimos ó essa região; nos tubarões 
e rayas se distingue, externamente, o contorno dos canaes setm-cérculares 
anterior, posterior e korisontal, communicando-se com um vestíbulo por uma 
ampôla terminal, onde uma crista acústica recebe fibriüas nervosas- 

Um sacculo membranoso, decurrente do vestibuio, com um rudimento de ca¬ 
racol, completam o appareiho. . 

Do vestibuio membranoso parte um canal para a superficie posterior do craneo 
e ahi se abre sob o tecido eonjunctivo circumjacente— 6 o aquecluctus vestibau 
ffig.28 k); e as concreções (otolUhos) encontradas no interior do orgão são tenras. 

Nos Aspirophori o vestibuio communiea-se com os canaes semi-circulares por 
cinco aberturas, tendo umotolitho vestibular firme, em que se ramifica o nervo 
acústico e uma capsula, nos lados da base do craneo, com dous otolithos (pedras 
de corvina, etc.) cada uma; estes recebem flbrillas do nervo acústico. 

Muitos destes peixes, teem uma curiosa communicação do ouvido com a vesícula 
* natatoria, por um dueto pneumático (sardinhas, cumuripís, etc.,) ás vezes complicado 
por uma serie de ossiculos (de Weber ), bagres,cascudos, poraqués, trahiras, piaus, etc. 


GOSTO 

E’ um sentido que deve ser considerado rudimentar, nos peixes. 

Effectivamente, só nos Cyprinideos (Peixe-Dourado, dos nossos jardins) se pude 
encontrar orgãos analogos ás papillas gustativas dos ammaes superiores. 

Talvez os herbívoros possuam, lambem, a faculdade de differenoiar o gosto dos 

nhmentos^ _ ^ engole _ nao se dando ao trabalho de mastigar e, de ordinário, 

as prêsas passam vivas para o estomago. 

Ouando cortam os bocados, como succede com os tubarões, vemos a maior 
indifferença; e'tanto elles atacam um animal vivo, como despedaçam, com a mesma 
voracidade, o mais macerado cadaver. 

TACTO 

E’ um sentido que tem por orgãos os barbillões labiaes, communs nos bagres, ou 
os raios differenciados das nadadeiras peitoraes das cabrinhas, dos pelynemos, alem 

da superficie geral do corpo, em todos os peixes. 

E’ claro, entretanto, que, em tratando de comer, elles se esqueçam dessa sensi¬ 
bilidade para só cuidarem de attender ao estomago. 

Pescadores dignos de fé citaram-nos factos de terem pescado rayas com toda uma 
serie de anzóes de um espinhei cravada na bocca, o que prova que o animal pouco cui¬ 
dara da dôr decurrente da apprehensão das iscas! 
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Nós mesmos, tivemos o ensejo de dissecar esqualos em cujas gengivas encon¬ 
trámos, enterrados, valentes aculeos da peitoral de Tachisuri e da dorsal de outros 
Aspirophoti. 

E’ impossível que, engolindo siris inteiros, os sebastiões não tenham a mucosa 
cesophagiana dilacerada pelos fortes aculeos desses animaes; entretanto, já tivemos 
o ensejo de citar um, em cujo estomago havia dous grandes siris, tendo apenas as 
pinças quebradas. 

LINHA LATERAL 

Este orgão, a que já nos referimos, se distribue sobre a linha longitudinal me¬ 
diana dos lados do corpo dos peixes e, mais raramente, sobre esta, sobre as do con¬ 
torno lateral superior e inferior (Lipidosiren) e sobre a cabeça, ligando-se entre si 
por um ramo transverso (Lagocephalus ); cada linha é constituída por uma serie de 
in vagi nações epidérmicas, onde veem terminar as (ibrillas do nerms lateralis (ramo 
do pneumogastrico), acompanhadas de celiulas sensoriaes; essas invaginações 
acham-se sempre cheias de mucosidade. 

Emquanto alguns autores cs consideram orgãos de uma sensibilidade peculiar 
aos peixes, ( l ) outros pensão que elles são, apenas, excretores de muco. Deste modo 
pensa Günther; e o facto de serem esses organitos innervados por um ramo do 
pneumogastrico, parece dar-lhe ganho de causa. 

PHOTOPIIOROS 

Glandulares ou complicados pela existência de um plexus nervoso, seguido de uma 
camada de pigmento, por sobre a qual existe um crystallino, estes orgãos cupuli- 
formes, de cerca de 2 millimetros de diâmetro, distribuem-se sobre o corpo, geral¬ 
mente em duas filas ventraes, sobre a cabeça e, mesmo, dentro da cavidade oral ou 
branehial de certos peixes marinhos que habitam grandes profundidades. 

Destinados á percepção luminosa ou á producção de phosphorescencia, devem 
transformar os seus portadores, neste ultimo caso, em vagalumes marinhos de que, 
por emquanto, muito poucos foram assignalados em nossas aguas. 

APPARELIIO REPRODUCTOR 

Assegurando a vida da espccie, o apparelho reproduetor torna-se, só por isso, de 
uma grande importância no estudo do indivíduo; e por esse motivo o destacamos dos 
orgãos excretores, com os quaes elles se desenvolvem, desde as phases prímsevas do 
embryão. 

Dividindo-se longitudinalmente, o canal segmentario daquelles orgãos, no mo¬ 
mento em que os receptáculos o encoutram, apresenta-se bifurcado, acima do canal 
de Letjdig e emquanto o ramo interno constitue o mesonephros, o externo conserva, 
no seu apice, o único pronéphros que persiste nos vertebrados —o anterior. 


(1) E ás larvas dos batrachios. 
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Já por esse tempo, da eminenria germinativa, nas paredes da cavidade geral, as 
cellulas se difierenciam em elementos masculinos ou femininos, constituindo o tes¬ 
tículo ou o ovário, que, nos tubarões e rayas, leem por vector dos seus elementos, o 
ultimo canal citado-ou de Miiller. 

Nos demais peixes esse canal se atropina, nos' machos, deixando apenas 
vestígios de sua extremidade terminal (hydatide de Morgani) e basilar ( uterus 
masculino); os testículos põem-se em commimicação com os canaliculos ante¬ 
riores do mesonôphros (corpo de Hyghmore), cujo canal de Wolf fica encar¬ 
regado, também, do transporte dos zoospermas; nos femeas, o canal de Miiller 
permanece, diflerenciando-se em oviducto e mesmo em uterus, emquanto que 
o pronêphros, que ficara na sua extremidade terminal, torna-se a trompa de 
Fallope. 

A’s vezes, esta modificação appprece de pm lado do apparelho, emquanto que o 
outro, opposto, se desenvolve como orgão masculino; ou este se desenvolve, nas 
paredes doovidueto,de modo a apresentar o exemplo do hermaphroditi&mo (Scrra- 
nidce, Sparidai, Scombridrc, Pleuronectida ?); ou, então, um dos lados se atrophia 
(ovário único dos ScyUiorhinidce e Carchariidce). Na regra, os sexos são separados; e 
quando se trate de animaes ovoviviparos ou viviparos, sempre apparecem os orgãos 
copuladores externos do macho, o que também se dá, quando, cercados por envolucro 
resistente, os ovos tenham de ser fecundados ainda nos orgãos femininos. 

Aqui também se desenvolve, annexa ao ovário, uma glandula coquiligera (Scyt- 
Uorhinidce, rayas oviparas) ou uma invaginação glandular, segregando um liquido 
destinado á nutrição dos embryões. (Blenniidce). 

No Branchiostoma, esses orgãos occupam a cavidade peribranchial, e sfio de 
aspecto globular, idêntico para os dous sexos. 

Nos demais peixes, eltes veem occupar não pequena parte da cavidade abdomi¬ 
nal ; principalrnente os ovários, na época da maturação de seus produetos, só 
por si, tomam-lhe quasi todo o espaço, sendo, então, vulgarmente conhecidos pela 
designação de ovas. 

A sua communicação para o exterior, dá-se por meio da bocea no Branchios¬ 
toma, por uma goteira abdominal que ahi termina (Kowalewski); ou os oviduetos 
conduzem a uma cloaca ou se unem em um canal que se abre no póro genital, 
posterior ao anus e anterior ao meato urinário, na papilla uro- genital. ( Aspiro - 
phori). 

Entre estes peixes, ás vezes, ha uma verdadeira dehiscencia dos elementos femi¬ 
ninos na cavidade abdominal; dahi, elles sahom para o exterior pelo póro genital 
(moreias). 

Nos tubarões e rayas o apparelho geniial, masculino, é provido de orgãos copu¬ 
ladores externos, annexos ás nadadeiras ventraes; de fórma sub cylindrica, depri¬ 
mida, esses orgãos, que chamamos espermatophoros, possuem uma raiura no lado 
interno, em toda a extensão, sendo commummente armados de fortes aculeos, termi- 
naes e moveis. 

Appostos um a outro, os dous espermatophoros, as raiuras formam ura canal 
por onde passa livremente o produclo genital masculino. 
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No Lepidosiren nSo ha orgSo copulador externo; comtudo, os machos sSo 
diflerenciados pela presença, no lado superior externo dos membros posteriores, 
de uma facha de papillas vasculares, cuja funcçSo está ainda desconhecida. (») 


F«. M - acmltt* posterior d* «UpUostre# PUl ., na ei , olttlo W(WwlucçS(>t 

Nos peixes osseos só em certos casos ha orgãos copuladores externos, podendo 
ser a nadadeira anal modificada para esse mister (Cyprinodontideos - Anableps, 
ng. do, PoeciUa). Na regra elles faltam completamente. 


DESEN VOLVIMENTO 

Segundo a Embryologia comparada, cora o desenvolvimento das cellulas epithe- 
Ums que, onginando-se cedo, já na cavidade geral do embryão, multiplicam-se nor 
laminas ou camadas, á par do tecido conjunctivo armexo, formando o epitkelio yer- 
muiatmo, nascem os cordões, ou melhor, rosários de cellulas conhecidos pelo nome 
de tubos Pjluger, que vSo constituir a camada cortical do ovário, Invadindo a 
penpheria deste. As cellulas maiores, istoé, as contas do rosário ou ovogemmas, 
0011 ec[das 1103 vertebrados superiores pelo nome do vesículas clc Graaf produzem 
no seu interior, duas especies de cellulas: umas pequenas, mais ou menos po- 
iyedricas, e uma (raramente duas) espheroidal, provida de um núcleo e que adquire 

dC S6U pr0pri0 proto ^ lasma > um espessamenío mais ou menos 
considerável, da sua membrana exterior ou zona pellucida. Adquirido o desenvol¬ 
vimento completo desta ultima cellula ou omlo, o que se fez á custa das pequenas 


reprodiicçãõ, sojam orgâO^àeceSorios 1 " dSfl-esniração C llans P G:U IaS ' <fUe 3 f dasenvolsera na época da 
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cellulos que a cercavam, rompe-se a membama da ovogemma e o ovulo, cohindo no 
SvWade geral ou passando pela trompa da Fallope, 6 «pellido pelo poro gemia m 
Smorre ô ovlducto (de que uma porçdo pôde laser o papel de úteros) e, apos a 
fecundação soltre oa eatadoa peculiares ao desenvolvimento do embrydo. 

Co que caracterísa o ovulo, em geral, entre os outros elementos 
dos vertebrados, é a propriedade de reproduzir o organismo que lbe deu ori to em . 
Omne aimnt « ma 6 a maxima histórica e classica de Harvey, ultermrmente paro- 

fiinrta nor Virchw para : omnis cellula e cellula. ( ! ) 

Mas um outro caracter se prende á sua fôrma e natureza; já vimos que, em 
estado de completo desenvolvimento, um ovulo é formado por uma certa porçSo de 
Íotoplasma, tendo suspensa outra porção mais densa, a M Purlanje on 
V nucle o- encerrando muitas máculas de Wagner ou maculas gernunaUoas e 
torno da qual se desenvolve uma membrana nuclear; o todo ê, por sua vez,c \\ 
STíoÍ uma membrana que dissemos ser a .-ona peUacida, tumlem chamada 

ma ’oCtoplásmadoovoouoi<«Ilustem de permeio outras substanciasorgamess, 

resuHantesdo trabalho cellullar, mais ou mcuos ricas em produetos albummotdes 

fl7ntBdos e comprehendidas sob o nome geral de lêcitho. 

No genero Branchiostoma o ovo 6 quasi desprovido do lécitho ;e f por isso, con- 

stitue o tYPO (idéal) do ovo alécitho. E’ bastante pequeno, a t tingindo c e um a 
sütue o typo tmea J dioicas e a feC undação externa, o 

%££*££> "meio liquido, começa a segmente, dividindo^ em 

i * íiamicnhprias como no processo commum do earyoeinêsm (-) 

^° U Em seguida, cada'um dos hemispherios se divide em dous quartos de esphera, 

osquaes por sua vez, se dividem em dous oitavos e assim seguidamente, ate o 

marem uma superfície espherica de G4 cellulas, limitando um espaço central vazio. 


Uusconi e Siebold, que proim® difiMtói dae cellulas embryonarias em elemento» cellulares do corpo deu 
descoberta de Biscboff, sobreitbirti da Sdnwam. Ora, Schwann julgítraoa organismos os Produotoics 
mão fortii á necepçao moderna da. SV 00 ** „ eric ão espontânea daa eeüulai, que eram formadas pela 

das cdlltUs pela divisão dotodo, por g ‘ ^ Rtea } e tornavam os núcleos dessas cellulas, 

allluencia do protoplasma em redorde o^tos cenHM^ (18 j»,. e , pel * concepção de Virchon 

brana se formava, uUcriOLmente, em n u Entretanto, uma difficuldade surgia contra 

as cellulas eram as produetoras dos organismo Gegenhaur explicou a natureza desses e os bomoto- 

nuoleo do ovoa o do espermatomide. toloide (protmclao macho) como o nuoW do “«tf*»” 

Segundo Wilson, tanto o ^ " fTm , me a fliia teiisão superficial permUta equilíbrio estável, no 

núcleo femea), P^curam ganl.ar «mJjNjg' £ V«> \™ axtclaos . 7hí, a affinidado cbimica os funde e.n 

uma°unica'massa, que entra logo nss phases da a Unina. a chsomatma, o a lanthanina, 

U 0 núcleo é considerado como eonstUmdo de tres con hecido por lamkaxina ; a 

formando a primeira a sua reticu.avao, em 1 „ u antidade de filamentos nucleares, carregados ou ™m- 

— iBte na prompta 3baorpt “° da9 materiaa 

«O-Jl- . «rr-i-eW-h -e™«. »*>*">“ 

procedentes do núcleo, o ponto de origem do pigmento. 
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Antes deste ultimo estado, o ovo conslitue uma agglomeração de cellulas 
(um tanto deseguaes), denominada morula por Haeckel; (l) e quando as cellulas, 
occupando a peripheria, deixam o espaço central vasio [blastocoslo), o todo tem, 
do mesmo autor, o nome de planula ou blastula. (2) 

Depois, ficam as cellulas maiores reunidas em uma das faces da esphera que, 
se vai mais e mais deprimindo, para o interior e esta, por via de uma embolia 
final, termina em uma especie de cupola da paredes duplas, justapostas, á que 
Ilacckel denominou Gastrula.' «Assemelha-se á Planula ; mas delia se distingue 
por differenças essencioes j circumsereve uma cavidade, communicando com o 
exterior por um orifício e sua parede é composta de duos camadas cellulares. » (3) 

Sobre a camada celiular externa (protoectoderma) se desenvolvem cílios vibra- 
teis, que já começavam a apparecer durante a phase de planula e, assim, o ani¬ 
mal se desloca, livremente, na agua; a cavidade limitada pela camada celiular 
interna (protoendoderma) 6 chamada enteron e o orifício que o põe em commu- 
nicação com o exterior, enteropóro. 

Por esse tempo, já o protendoderma se acha apposto ao protectoderma, tendo 
reduzido a vestígios o blastoccelo, que apparece, apenas, como um plano divisorio 
das duas paredes; a gastrula se alonga e o enteropóro perde gradativamente 
a sua primitiva posição, para ganhar um ponto postero-dorsal. Então o blastocaelo 
jó não existe. 

O protendoderma offerece duas invaginações (enterocoslos) symetricas, uma 
em cada lado da extremidade opposta ao enteropóro ; ambas se desenvolvem desta 
extremidade para a outra, formando diverticulos lateraes, que se vão gradativa¬ 
mente destacando por divisões transversaes e constituem, assim, o mesoderma , 
segmentado em mesosomitas, transversalmente dispostos, estes se segmentam de 
novo, por um plano longitudinal ao eixo do corpo do embryão e, por conseguinte, 
perpendicular aos seus proprios planos de disposição. Já o protectoderma, que 
havia offerecido uma depressão longitudinal, isola-se dos bordos desta, para 
se soldar superiormente, constituindo o ectoderma, emquanto que o espaço superior, 
intermediário dos dous, eguaímente se destacava. 

03 dous segmentos, destacados, offereeem o aspecto de duas calhas e se acham 
oppostos, parai lelamente, tendo um (a depressão longitudinal superior, goteira 


r W, * Como esta grupamento de callnlas assemelha-no a uma amora, eu o chamei calado nuiriforme 
fMorula)* * * 2 3 * * * 7 

(2) Estado que na Natureza ê defini tiv&mente realizado pelos Meaoaoarios (Mago sph cera planula). 

(3) *A.■ Kowalewaki foi o primeiro que, pelas suas tumerosaa pesquizas sobre o desenvolvimento dos 
animaes inferiores, provou a exiatencia de fôrmas embryonarias cotmituidas por tluax camadas de cellulas ^ 

na evolução doa L&UiUetcos e dos Echinodermas, doa TVrmes e das ábc ideas e T entre os rertebrados. 
do Uranctnostomo ; fundando-se sobre a grande semelhança que apresentam na ph&sea embryonarias 
ukeriores das larvas de Ascuhas « da do Jiranchiosíoma, assim como sobro o modo íleformaclo de orgãos 
similares do embryão dos T rrmes, dos Insectos e dos Vertebrados^ levanlou-se contra á id^a reinante, 
aoh a iníiuencia dominadora da noção de Guvíer, sobre os planos de organização que os oreãos no* 
dtuersos ramos nao podiam ser homologos. A conclusão que eito tirou de suàa pesquizas. de que os fnlhetoa 
lilaatodermicoB e os eiivoíucros embryonarios são hnmologos noa Insectos e Vertebrados- de que os (blbetos 
Jdastodermicos do Branchiostoma e, por conseguinte, dos Vertebrados, correspondem ao dos Molhtscos 

Jumcartús e, em parte, ao dos \ ermes, referido ao facto, de ha muito notorio. de que ha formas de 

transyuae tgposmtermeâtarios entre oh diferentes ramos e que estes não representam planos de 
orgaiiizaçao a bsolu lamente delimitados, mas ao contrario as categorias mais ele radas do sysiema veio 
fornecer á thoona da descendência o apoio da Embryologhi (C. Ciaus*) 

SiOS — 12 
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dorsal ou medullar) a concavidade voltada para cima, emquanto a outra ( goteira 
chordal) tem-n’a voltada para baixo; a superior, une os seus bordos, formando 
um tubo que termina no enteropóro ,e opõe om communicação com a cavidade 
enterica; 6 o canal neurcnterico que se fecha logo depois, nas duas extremidades, 
para, depois de se ter desenvolvido em extensão, abrir-se de novo na extremi¬ 
dade anterior, por algum tempo, determinando, Snalmente, o eixo neural defi¬ 
nitivo. 

A calha inferior ou goteira dorsal, transformara-se egualmente em cylindro, 
pela união de seus bordos e formara a noiochorda . A parte do prolendoderma, que 
ficara abaixo da zona de isolamento dos enteroccelos , destaca-se destes e curva-se 
para unir os bordos livres, formando um tubo sem communicação com o exterior, 
depois que o canal neurenterico se obtura. 

E’ então que apparece, no extremo em que existo o enteroporo, o verdadeiro 
anus, mediano; e, 110 opposto, a bocca, assymetricamente disposta sobre o lado es¬ 
querdo. Por essa forma, fica estabelecido o tubo digestivo, com as suas aberturas 
terminaes. Ainda do enteron nascem dous diverticulos anteriores lateraes e um 
diverticulum glandular, a glandula claoiforme, tendo origem num sulco transverso 
do endoderma: a sua extremidade esquerda se communica com o exterior, por 
perfuração do ectoderma, na região oral, após o isolamento do sulco, que se trans¬ 
forma num sacco de disposição transversa, inferior ao tubo digestivo. A zona inter¬ 
mediaria entre o ectoderma, o endoderma, o mesoderma, a corda dorsal e o eixo 
neural é occupada pelo elemento mensenchymatoso que, desenvolvendo-se, occupa 
esses interspaços e os dos mesosomitas, formando a bainha da chorda e as fachas 
conjunctivas que reunem os myocommas. 


O ovo dos tubarões e das rayas é um ovo télolécitho, o que quer dizer que o 
lécitho contido no interior da zona peUucida fica longe do núcleo; este, é cercado 
pela massa do protoplasma propriamente dito e, assim, isolado da massa lécithica. 
Mas, apezar desse caracter geral que o colloca de prompto sob o typo dos ovos 
dos Sauropsideos (Aves Saurios e Reptis), elles apresentam dous outros particulares, 
secundários, que se prendem ao seu destino, isto é, á sua permanência ou expulsão 
do oviducto, após a fecundação. No primeiro caso, elles são revestidos de camadas 
de albumina e, fiualmente, de um chorion ligeiramente mais denso, tendo aspecto 
um tanto corneo em certas regiões; no segundo, as ultimas camadas da albumina 
formam um revestimento corneo, correspondente á a casca» calearea dos ovos da- 
quelles animaes. Assim, a «casca» dos ovos dos esqualas e rayas tem a fôrma de 
uma bolsa quadrangular, deprimida, de cujos cantos saheni cordões que leem por 
fim prender o ovo ás anfractuosidades dos rechedos ou aos ramos dos coraes, 
na profundidade do oceano. 

A segmentação de taes ovos é parcial, apenas o protoplasma, propriamente dito, 
se divide, emquanto que a massa lécithica permanece reunida. 

E’ ahi que as outras eellulas tiram as substancias que lhes são indispensáveis, 
para que possam continuai’ o seu desenvolvimento. Assim sendo, a parte occupada 
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pelo núcleo e pelo protoplasma, propriamente dito, perfaz uma área circular — 

f*™ 0 0TO "“™> » «emispherio supertoTtete. 

Este dtsco ou cicatricula é o único ô segmentar-se. 

O estado de blastula é consequentemente discoide] e as cellulas troe a formam 
occupam camadas superpostas, entre as quaes se produz um pequeno espaço o blZ 
tocoelo, que se resolve ulteriormente; a parede P 5 ’ 

superior dessa discoblaslula, isto é, o protecto- 
dei ma, multiplica as suas cellulas, augmentando 
o diâmetro blastular; nisso ella é acompanhada 
pela parede inferior ou protendoderma. Num dos 
pontos do disco, o protectoderma se dilata e, de¬ 
primindo-se, produz uma cavidade, cujas paredes 
internas ficam formadas por cellulas das cama¬ 
das profundas e separadas do lécilho de uma 
parte (superior), emquanto que este fórma, por 
si, a outra parte das mesmas paredes. Fica assim 
constituída uma gastrula, cuja cavidade tem a 
parede inferior gradativa mente revestida de cellu¬ 
las originadas da massa lécitiiica. Constituído o 
esbôço do tubo digestivo, apparece o depressão 
prenunciadora da goteira neural ; esta se pro- 
jeeta sobre o blastopdro, que serve, por tal modo, 
e communicação ao tubo resultante da solda¬ 
gem dos bordos da goteira, com a cavidade en- 
terina. Então, as cellulas protendodermicas, collo- 
cadas abaixo do eixo neural, produzem a noto- 
chorda ; e as inferiores á aquelle, distribuem-se 
em redor da cavidade enterica, até onde se en¬ 
contra a massa léciíhica. E’ desta camada que se 
origina o endoderma dorso-lateral propriamente 
dito; as cellulas que ficam entre este e a noto- 
cliorda produzem o mesoderma, que se differen- 
cia, de prompto, em mesosomitas e dá origem 
ao mesenchyma. Pela divisão radial das cellulas 
periphericas da cicairicula, fórma-se o endo¬ 
derma oentral, que, soldaudo-se ao latero dor¬ 
sal, limita o enteron do lécitho. Deixa o endo 
derma ventral, comtudo, uma abertura que põe .-«• 

™ ZffikSrtKUZSSK ? 0 "* Iwrco ' T ' do *” vasos sa ~ 


; i: — glúuduhi «oquIHgftra ; d 
" IJ p —qun Sn [Inixoi ver iu»r Iranflpamac 

da. canca. tl nntm dc ovldueto ; r*to passa por Lixu t 
wflriu f' vnn w,ni ,j i,r no lado dn Hiímm - |\ (A i 
V n o ‘Indo d ir«Uo ri m o rtrãos, r 

ISS^T* ° £ a tt í Mto cavidade uhd, 
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Vs vezes este sacco premune - — - 

externo envia’digitações múltiplas aos plicamentos das paredes do oviducto, assim 


este sacco preenche as funcções de placenta', o seu revestimento 

. . . i- __t . /Ia Auí^n/itrk necím 



ecloderma,sobre u» regKo que. —o* 



gestivo, emquanto que as fendas branchiaes, antes 
já formadas, trazem branchias externas, ausentes nas 


fôrmas providas de villosidades placentarias. (1) 
Nos casos de viviparidade ou de ovoviparidade. 


quando o embryõo se acha apto a prover á sua exis¬ 
tência e tem os seus orgSos formados, o cordão um¬ 
bilical se atropina, deixando, apenas, um curto 
vestígio que se encontra sobre a região thoracica, 
entre as bases das nadadeiras peitoraes. 


O ovo do Leptdostren, conhecido pelos trabalhos 


f f de Kerr, attinge de seis a sete millimetros de diame- 
jí V t,ro; é, ao contrario do do Branchiostoma, provido 
J de uma porção de lécitho muito maior, misturada ao 
II protoplasma propriamente dito, e, por isso, um ovo 
panlécitho. 

! Envolve-o um chorion transparente, de um milli- 

metro de espessura, toda a gema é còr de salmão, 
como a dos ovos de certas rayas. 

Esse lécitho, porém, acha-se um tanto rarefeito 
em torno do nuclco, o que determina uma segmenta¬ 
ção grandemente desegual, isto é, as cellulas que se 
formam após a fecundação teem tamanho diverso, 
havendo umas pequenas (micromeras} em um doshe- 
II mispherios do ovo e outras, cheias de lécitho, e muito 
maiores (macromeras), no hemispherio opposto. 

Assim, a morula é característica mente do mesmo 
f j typo da dos Ganoides e Batrachios. 

J / Entre as cell itas micromeras fórma-ee o blasto- 


ccelo, sendo por isso a planula conformada de um 


modo especial; com effeito, emquanto uma parte 
destas se reduz ó uma parede delgada de cellulas, a 
outra reune muitas camadas de cellulas, de que as 


Fiii.íl® — Ovu da castelnaul *, Mir* Rib. 

mui tu jiouco reduzido 


to pouco reduzidu gxtGFIlSS á püFtG infsrtOr íl6St8Sj ftlQCfOfl' 

proseguimento da segmentação dú-se a epibolia das micromeras sobre 


que ficam limitando o blastoccelo são micromeras e 


Com o proseguimf 
as macromeras, com a 


lf com a reducção do blastoccelo ; emquanto isto, uma estreita fenda se 
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abre na massa das macromeras, caria vez mais reduzidas por divisão suecessiva A 
abertura externa desta fenda ou blastoporo, que se reduz a uma depressão crescenti- 
forme, dando entrada para a cavidade da gnstrula. (1) 

Nenhuma outra observação directa nos offerecem os estudos de Graham Kerr 
sobre o proseguimento da segmentação interna; do que já vimos, porém, dedu¬ 
zimos que a formação do endodermn e do mesoderma se originem do mesmo modo 
que nos ê explicado para o caso da amphigastrula dos Ganoides e dos Batrachios, o 
que. de resto, já era de esperar. 

Dos demais elementos offerecidos pelos estudos de Kerr verifica-se as diferen¬ 
ciações exteriores da goteira neural, cujo bordo posterior circumda o blastoporo, que 
permanece aberto ainda algum tempo depois de se fechar o ectodermu. 

por alii, a formação do eixo neural parece analoga ádos Batrachios, como também 
deverá ser â formação da notochorda, ommittida, apenas, a pbase de goteira neural . 

Os estados subsequentes mostram, externamente, o desenvolvimento, das eminên¬ 
cias cerebraes e ópticas, branchiaes e pronépbricas e as dobras vestigiorias dos 
arcos mandibilialares e hyoides. 

Pouco depois, nota-se os rudimentos de uma ventosa abdominal crescentiforme 

correspondente á das larvas dos Anuros . 

Quando esses rudimentos já se acham em estado de funccionar e que também a 
cauda do embryão está desenvolvida, dá-se a eclosão, e elle tendo o ventre dilatado e 
rudimentos de branchias externas, vai adherir, por meio da sua ventosa, aos forros 
do fundo do ninho. 

O ovo dos peixes Aspirophoros é cgualmente um ovo télolécitho, diflere, comtucio, 
dos ovos dos tubarões e rayas, em muitos particulares. 

Járaais attiiige as volumosas proporções daquelles, e o seu chorion conserva 

a fórma espheroidal. 

é formado pela membrana vitellina, que é muito espessa e perfurada por 
canaliculos ilnissimos, de direcção radial, relalivamente ao centro do ovo e, portanto, 
normal á membrana; um canaliculo de maior diâmetro é sempre encontrado sobre a 
região da cicatricula. E’ cliamado micropylo e por elle penetra o elemento masculino. 

A fecundação é geralmente exterior, procurando a femea lagares convenientes 
para a postura, sobre a qual o macho derrama o seu liquido fecundante ; não raro, 
após esse acto, são os ovos recolhidos, quer por ura, quer por outro sexo. 

Giintlier provou que a femea de Platystacus aspredo (L.), naepocha da reproduc- 
çâo, soffre uma hyperlroplua dos tegumentos inferiores do abdômen, que adquirem 
uma consistência esponjosa, por meio da qual o peixe prende os ovos, já postos, ao 
corpo, deitando-se, apenas, sobre elles. « Ella carrega-os sobre o ventre, como o Pipa 
carrega os seus ovos sobre o dorso .» 

Alguns acarás (Geophagus) guardam os ovos na cavidade branchial, facto este 
também attribuido ao Pirarucu (Arapaimà). O Cavallo-Marinho ( ffippocampus) 
macho recebe os ovos em um sacco abdominal, onde elles se desenvolvem ; outros, 
finalmente, construem um ninho para desovar ( Callichthys, Antennarius). 


(i) Que * se assemelha estrictamente á úo Petrom^m » (Kurr*) 
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NSo poucos, pura a desova, realizam migrações para o mar alto, como as en¬ 
guias, os congros e as moreias, emquanto outros, ao contrario, procuram os rios (ro¬ 
balos, tainhas, paratys. (*) 

Muitas vezes os ovos fluctuam isolados, emquanto, em outras, elles ficam congre¬ 
gados em grandes massas viscosas, mais ou menos coloridas (Lophius ); em ambos 
os casos, elles constituem um dos elementos do que, em oceanographia, se chama 
plankton . 

A segmentação e o desenvolvimento afastam-se pouco do que vimos nos tubarões 
e rayas, difTerindo na multiplicação cellulardo disco, na região posterior; ahi, ha um 
espessamento que produz a protuberância caudal , na zona do enteropóro ; não ha, 
entretanto, a elevação desse espessamento acima da massa lécithica, produzindo o 
enteron. 

A vesícula vitelllna permanece mais próxima da região ventral, n>as raramente 
offerece o extenso cordão observado nos tubarões. 

De resto, essa vesícula pôde ou não estar presente após eclosão do Qlhote que, 
geralmente, differe da fórma adulta pelas proporções e pelo aspecto. 

FORMAS LARVARES 

Admittindo como estado de larva o periodo de desenvolvimento do peixe, 
desde que a bocca appareça, até que o animal adquira a fórma do adulto, vemos 
que muitos peixes apresentam fôrmas larvares. 

Alguns soffrem verdadeiros stãses de evolução, e como, apparentemente, 

apresentem o aspecto de organisações evoluídas, a 
maior parte foi descri pta como tal, constituindo espe- 
cies, generos e até famílias especiaes. 

Embora não entrem nesse numero os Branchiosto- 
mideos, consideramol-os como apresentando o estado 
larvar. Com effeito, ainda quenãosoíTra stáse alguma 
o seu desenvolvimento, vemos que os Branchiostomi- 
deos se tornam assymetricos, após o appareci mento 
da bocca, que fica deslocada para a esquerda ; egual- 
menle os branchias sofTrem uma torsão para esse lado, 
deixando A direita, apenas, oito, emquanto que, do lado 
opposto, apparecem quatorze; em todo o corpo, os 
myocommas (e mesmo as branchias) do lado esquerdo 
offerecem alternancia com os do lado direito, ficando 

Fira. ftP — EHiber£ti de «Tyntü* eaj»U» (Mllch.), , , 

proximo do termo, ral irado dt> chnrimi h tlf 6SE6S PGSlGPtOrGS ilf.IU6lÍ6S+ 
sobre a vosiçulü Tilelllnn, quo ellu uiivolviu. 

Ulterior mente, a primeira branchia esquerda des- 
apparece, com a glandula claviforme ; depois, o mesmo succede ás cinco ultimas 
branchias esquerdas; a bocca colloca-se na posição mediana e o animal symetri- 



(1) Segundo me informam pescadores dignos de fé, as tainhas e os paratys sobem os rios, antes das des- 
ovas, só voltando apÓB a postura. 
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sado, tem a fórma definitiva, variando apenas o numero das fendas branchiaes que 
vão apparecendo aos pares e augmentando de numero. 

Os tubarões e rayas não offerecem fôrmas larvares ; em alguns casos, porém, 
as rayas apresentam, ao nascer, a fórma alongada dos esqualos, que desappa- 
reoe pela expansão progressiva das peitoraes e achatamento do corpo. 

Em seguida ó um periodo embryonario, post-ovular de cerca de vinte tres dias, a 
larva do Lepidosiren tem a apparencia de um batrachio perennibranchio. 0 animal 
tem a cabeça moderadamente desenvolvida, traz quatro pares de branchias exter¬ 
nas, quatro aberturas branchiaes; a abertura espiracular, presente em Protopterus, 
não apresenta indicio algum externo; o ventre dilatado e mostrando, ainda, a colo¬ 
ração lêcilhica, tem uma ventosa mediana, anterior, que, depois, se vai localizar 
sobre oislhmo; a cauda apresenta a nadadeira vertical, embryonaria, desenvolvida, 
tendo em seu inicio, inferiormente, marcados os vestígios do membro posterior; 
todo o tegumento do corpo apresenta chromatophoros que se contrahem, á noite, 
tornando os animaes transparentes e, portanto, menos visíveis. O membro ante¬ 



rior se desenvolve ao mesmo tempo que o posterior e fica posterior á raiz da 
ultima branchia externa. Com o crescimento da larva, os olhos adquirem 
maior intensidade de pigmento, as branchias externas, gradalivamerite, se atro- 
pliiam, a nadadeira vertical e eguaimente os membros pares se desenvolvem; 
a ventosa isthmiea desapparece, e o animal se recobre de escamas, que ficam, 
comtudo, por baixo de um revestimento epidérmico continuo; e assim reveste a 
fórma adulta, tendo gasto, nesta metamorphose mais de tres mezes. 

As larvas dos Aspirophoros variam muito, quer dizer, não apresentam um 
typo de desenvolvimento commum e emquanto umas nadam, após a eclosão, tra¬ 
zendo o abdômen amplnmente dilatado pela massa léeitliica, outros absorvem essa 
massa rapidamente e affectarn lõrmas curiosissimas e dignas de estudo. 

Uma das larvas mais interessantes ú a conhecida, de ha muito, pelo nome de 
Leptocephalus e provado por Grassi ser a larva das enguias e moreias. (i) 
e Os Leptocephalus, propriamente ditos, são pequenos, estreitos, alongados, mais 


( 1 ) Í897. 
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ou menos taeifliformes, translúcidos quando frescos, assumindo, porém, uma c r 
branca, quando preservados em álcool, assemelhando-se a uma solitaria, sendo 
inteiramente mollese flexíveis- 0 esqueleto é inteiramente cartilaginoso ou ligeiras 
ossiflcações são apenas visíveis, especialmente para a extremidade da columna 
vertebral. A ultima é substituída por uma chorda dorsal, que, em muitos indi¬ 
víduos, 6 dividida em segmentos numerosos. Os arcos neuraes, ás vezes, estão 
presentes em sua condição rudimentar. 0 extremo anterior da chorda passa á 
base cartilaginosa do craneo, não sendo a conncxão estabelecida por juntas ou 
ligamentos. Os arcos hemaes são encontrados na porção caudal. Não ha costellas. 

r<0 craneo, como a columna vertebral, é quasi inteivamente cartilaginoso. O 
basisphenoide, o frontal e os ossos maxillares são os primeiros que podem ser 
distinguidos ; e as mandíbulas teem, geralmente, ossiflcações. 

«Os musculos não são, geralmente, ligados á chorda dorsal, que é circulada por 
uma substancia gelatinosa, espessa, separando as zonas musculares, la teraes, uma da 
outra. Estes muculossão ligados ao tegumento externo, formando,cada um, uma facha 
delgada, angular, com os ângulos ante-vertidos. Comtudo, encontra-se, frequente¬ 
mente, indivíduos com os musculos mais desenvolvidos, com certeza ás expensas 
da matéria gelatinosa, que é reduzida em quantidade. São ligados á chorda; e 
todo o peixe tem uma apparencia mais eylindrica ( Helmichthys ). Os orgãos 
nervosos, circulatórios e respiratórios são bem desenvolvidos. 

«Nos de corpo subcylíndrico, o sangue é rubro; nos de corpo chato, os globulos 
sanguíneos mostram, raramente, uma leve coloração. Ha quatro arcos branchiaes 
e, em alguns (Tilurus), encontrou-se pseudo-branchias. 

«As branchias são mais ou menos estreitas, as narinas são duplas em cada 
lado e a posterior è contígua aos olhos. 

«O estomago tem um amplo coeco e, em Leptocephalus, ha dons ccecos lateraes. 
O intestino é recto, correndo junto ao perfil abdominal, com um pequeno appendice 
dirigido para diante e outro, maior, dirigido para traz. O anus é quasi sempre 
muito pequeno e em indivíduos conservados, pelo menos, não púde sempre ser des¬ 
coberto. Sua posição é variável,- mesmo em exemplares inteiramente seme¬ 
lhantes, em outros pontos. Não ha vesícula uatatoria. Não lia orgãos da 
reproducção. 

«As nadadeiras verticaes, quando presentes, são confluente com traços de ratos 
mais ou monos conspícuos ; ás vezes, ellas são uma simples prega da pelle, sém 
raio algum. Peitoraes, ás vezes presentes, ás vezos rudimentares, ás vezes inLei- 
ramcnte ausentes. Não ha venlraes. 

«Muitos exemplares teem uma serie de máculas redondas, ao longo de 
cada lado do perfil abdominal, da linha lateral e, ás vezes, ao longo da dorsal. 
Ellas nos lembram os orgãos luminosos de muitos Scopeluleos, Stomiatideos e 
outros peixes pelágicos, mas são inteiramente compostos de cellulas pigmen¬ 
tares. Estes peixes são encontrados Hucluando no mar, a grande distancia de 
terra. Seus movimentos são lentos e languidos. 

«O maior exemplar de Leptocephalus observardo media dez pollegadas, porém 
exemplares de um tal comprimento são muito raros.» (Günther.) 
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Outros peixes ( Abula vulpes) apresentam o estado de Leptocephalus, con¬ 
forme observou o Prof. Gilberl (Eigeumann). Comludo, independente dos estudos 
de Raffaele ede Eigenmann, 
ainda muitos pontos obscuros, 
da evolução dessas interes¬ 
santes fôrmas, restam á elu¬ 
cidar. 

Não menos iuleressanles 
são as larvas dos linguados; 
cffectivamenle, esses animaes 
apresentam a fôrma nor¬ 
mal, symetrjca, que deveriam 
ter, perdendo-a com o des¬ 
envolvimento, havendo uma 
deslocação da posição primi¬ 
tiva de um dos olhos, para 
que os dois fiquem sobre um 
dos lados do craneo, com 
acompanhamento dos ossos 
da cabeça, e atrophia, ás vezes, de um dos membros peitoraes e ventraes. 

Fôrmas verdade ira mente phantasticas, são as assumidas pelas larvas dos frades 
e conhecidas pelo nome de Tholi- 
chthys ; basta se confrontar a figuro 
junta com o estado adulto desses 
peixes, para se avaliar o gráo das 
modificações apresentadas. 

Também o Agulhão (Histiopho- 
rus) merece ser, aqui, notado; e a 


Fm, íí — «TltDlichLhys* do um * Frade* (GLlntlier) 


Fírt, \i — La™ t\p cHijliopJiOTUS> (Agulhão bandeira) (OtinLlit-i*) 


sua larva, comparado com o adulto, mostra a curiosa transformação por que passam 
os ossos da bocea e do focinho, havendo perda de dentes e desenvolvi mento destes 
ossos em um formidável aríete, que mais tarde vão experimentar os inocuos cetá¬ 
ceos, vicümas inevitáveis deste perigoso D. Quixote marinho. 
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VALOR DA TAXONOMIA ZOOLOGICA 

Afim de mostrar o modo por que distribuímos os peixes do Brasil, fazemos a 
seguinte exposição do modo pelo qual comprehendemos os peixes vivos da super¬ 
fície da Terra, nos seus grandes grupos, considerados nas suas relações reciprocas 
de affin idade. 

E assim procedemos, porque : 

I — Sine methodo cahos. 

II — Reconhecemos essas relações de affinidade. 

Desde já declaramos que não somos nem porBufibn, o que o segundo motivo 
traduz, nem por Agasstz, a que não se oppõe o primeiro. 

Com tudo, convirá observar-se que, aquelle autor, representando os que absolu¬ 
tamente não admittem a existência de taes relações e, protestando não obedecer, 
portanto, sinão ás veses da sorte, era, com frequência, forçado á uma systematica 
sui generis nas dcscripções, isto é, ô obediência da systematica vulgar, que repre¬ 
senta, geral mente, as convenções — genero e especie : 

Le Gobe-Mouche à Collier, le Gobe-Mouche Jaune , etc., equivalia por uma 
contradicção ao enunciado do seu principio. 

Está visto que pouco importa dizer Gobe Mouche ou Mwscicapa ; a língua es¬ 
colhida representa uma questão de methodo, para facilitar, convenção em que só 
entra o espirito; entretanto, quando dizemos Papa-Moscas, nos referimos infallivel- 
menle a um certo typo de ave, typo que existe na Natureza, que a nossa vista nos 
permitte apreciar e que um olhar commum reconhece sem esforço. 

E quando dizemos: Papa-Moscas Amarello, nos referimos, ao mesmo tempo, 
à um typo e á uma variante desse typo; fazemos com isso uma descripção 
summaria, empregando duas palavras ; uso vulgar, adoptado sabiamente por Linneo 
e conhecido em systematica por nomenclatura binaria. 

E' claro, entretanto, que a Terra não é sómente povoada de Papa-Moscas; 
ao contrario, vemos á cada passo muitas outras fôrmas que vulgarmente conhe¬ 
cemos, ás quaes damos nomes, de accordo com as qualidades que mais nos des¬ 
pertem os sentidos ; e vamos dizendo : Bem-Te-Vis, Irras, Tesouras, Chicorinhas, 
etc., no que empregamo3 designações genericas vulgares, ta! qual como Buffon o fez 
constanlemente. 
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Ora, dentre as fôrmas nomeadas, nenhuma poderia sor chamada de Papagaio 
com o sentido proprio, uma vez que sabemos que os Papagaios sSo muito diffe- 
rentes á simples vista, mas, ao contrario, podemos chamar qualquer uma delias 
de Papa-Moscas. 

Porém, ao passo que o simples bom senso nflo permittiria que se dissesse que 
o Bem-Te-Vi era um Papagaio, não nos repugna admittir que uma Avestrus, um 
Papagaio, um Pato , um Urubú ou um Beija-Flor sejam aves... 

Nunca mo hei de esquecer da expressão de espanto que se desenhou na phy- 
sionomia de um notável professor de Historia Natural, avôsso a fórmulas e nosso 
patrício, ao ouvir ura sujeito chamar um plnguin (Spheniscus magellantcus) de 
peixe (*)... 

Estamos certos que menor espanto não teria BuITon, se estivesse presente no 
occasião ; tanto assim é, que o brilhante eslylista da Natureza não descreveu nenhum 
peixq de permeio ás aves, nem mamífero de permeio aos peixes. 

Ora, o que concluímos dahi, é que as fôrmas animaes se nos mostram 
relacionadas de certo modo que nós procuramos exprimir, por meio da pala¬ 
vra, nos valendo, não sómente da inspccção vulgar, mas, ainda, para maior se¬ 
gurança, do estudo de todos os detalhes morphologicos, de cada um desses 
seres. 

E’ nessa expressão que entra o contingente do espirito humano, e, visto como 
o seu esclarecimento não ú o mesmo sobre os variados problemas que se prendem 
ao assumpto, dahi decorre a sua relatividade; não podemos, portanto, attribuir-lhe 
um valor dogmático, como quer Agassiz. 

Como muito bem diz Claus —«é evidente que não se póde admittir que o 
arranjo methodico, expressão das relações de parentesco dos organismos, que é 
deduzido das relações da organização, fundada na Natureza, seja uma pura invenção 
humana. E’ menos inexacto, querer negar que a nossa actividade inlellectual não 
tenha ahi alguma parte, porque a disposição de todo o systema é sempre subor¬ 
dinada á nossa maneira de encarar os Cactos naturaes e ao estado dos nossos conheci¬ 
mentos scientificos. » 

Entretanto, considerando que não ha sciencia sem o espirito humano (IlussayJ, 
podemos admittir que as classificaçõeszoologicasvisam exprimir o desenvolvimento 
das fôrmas animaes no tempo e no espaço e, portanto, não nos preoccupar com as 
definiçõ3s de methodos artijldaes e naturaes. 

METÍ IODOS DE CLASSIFICAÇÃO 

Com respeito á Ichthyologia, o mais antigo methodo taxouomico que mereça 
ser mencionado data de 1GS6, quando João Ray e Francisco Willughby, publicaram 


(1) Este facto passou-se á nossa vista, no Aquário do Rio de Janeiro: e o homem do peixe corrigiu o 
desconcerto do il lustre professor, declarando « que tambtm era formado em sciencias naturaes por uma das 
nossas escolas superiores * (1 ♦ **) 
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a sua Historia Piscium; eis como os dous naturalistas inglezes comprehendiam os 
peixes : 


i Longos Estpialas. 

" l Largos . . ..Rayas, 


I _ Cartilagin33&S, * .. 

/Planos .*.Linguados. 


If-i 


Não planos/ 


i Mornas, Enguias, La m- 

Anguiiitormeã . *,***,,] ureias, Remoras Si- 

f furos, etc. 

i Vai» 1 Baiacus, Balistes, Asru- 

j &cm venirjos., lhas, Xiphias, etc. 

Cum 3 dorsaes, Bacalhuos, 


Corpo mais 
onculUldu 


Melacòplorygios. 


Com ícuiraes\ 


Com 2 dom es 


Com i doraa! 


Com 2 dorsaes» 


Aca n t h o p ter y g io si 


Com 1 dorsal 


/ Morluccios, Tliymnos, 
j Tm i tas, Gobios, Gy- 
I clopteros, Athnrioas. 

Cor y pluonas, Chadodon- 
tes, Clupéas, Argen- 
limis, Belonos. Sati¬ 
ros, Exoémtos, Estur¬ 
jões, Gypriiios, Go- 
bites. 

( La b ruces, Sphyramas, 
M ug í I es T Tri g] a s ,M u 1- 
lo s, CslJ yonymus, 
Tracliinos. Ba I ra - 
chos, Percas, Scíio- 
nas, Gálios etc. 


ÍSparoi, Labros, Ser- 
) ranos. Cornas, Soor- 
/ piunas, c Gastèrps- 
teus.. 


Ahi vemos adoptada a estruetura do esqueleto para a primeira secção dicho- 
tomico, a fôrma externa do corpo para a segunda e terceira, a natureza das 
nadadeiras para a quarta e, finalmenle, o numero destas para a ultima subdi¬ 
visão . 

Essas bases, racionaes, foram modificadas por Artedi, com vantagem, apenas, 
paru a posição de alguns gêneros, isso mesm o pela influencia do systema de Ray 
e Willughby ; no mais, o conjuncto de caracteres basilares foi abandonado em 
troco de dous únicos — a natureza das nadadeiras e a das aberturas branchiaes : 


Pisces 


I — Malaeoptarygii « 


II — Àennthoptrygii 


III — Branchiostegi , 
■ IV — Cliündroplerygi i 


t Syngruühus, Cobites, Cyprimas, Clu- 
L pua, Argealiari, Exocodus, Co rego- 
1 nus, Sulino, Esux, Ecfaenete, Cory- 

v phfcna» Ammoditos, Pio uronecles, 

Estróina leuç f Gadus, Ana rr bichas, Mu- 
raãna, Oplüdiuin, AnaMeps, Gym- 
uoí us, 

! Blenuiu.i jGoJjí us, X« ph ■ ns,Escomber,Mu- 
) gü, Labrus, Sparus, Scimna, Perca 

.1 TrachinULs, Trigla, Scorpama, Gottus, 

( Jíeus, Çhmtodon, Gaísterosíeiis, 

J Balistes, Ostracion, Cyclopterus c Lo- 
.í pliiüs, 

.* PotfomyKonjÀcipenstrjS^waltts o Ray a. 
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Oecorre aqui perguntar : Não são malacoptenjgios os chondropterygios f E não 
são acanthopterygios os branchiostegios ? 

A resposta já estâ dada por Blainville. O laxonomisla esbarrava com esta dii- 
ficuldode no ponto de partida, tinha desde logo noções erradas e só convencio¬ 
nalmente se dirigiria em tal systema. Não somos, por isso, do aviso de Cuvier ; 
para este eminente naturalista. Artedi « surpassa infiniment soa dôoancier». 

Nem mesmo Linneo, o marco historico da zoologia que tanto aproveitou de 
Artedi, foi mais feliz, apezar de «rtaoam itaque tentare viam.» 


Fiscos, 


Apertura instructa o per 
culís piunaque Jirau- 
chiai i , , , * * * . 


£ Mur;ena, Gynmotus, Trí- 
Pinme v entrai c.s vet nullmS clihmis, Ànarrhicas, Am- 
onmino , « , * Afobes,) modytes, Stromateiis, XL- 

( phias. 

J . , ■ í Ca 1 1 yoiiymiM.Uraaoscopus, 

Fmme ventrais mu pinnas) Trackinus, Gadas, Bleii- 

peetorales * • JútJiJLÀtU£S*j uius* Opliidion* 

Cycloptorus, Eohenois, Co- 
ryptiicna, Gobius, Cotlus, 
Scorpicno, Zeus, Pleuxo- 
ncctcs*Ghseto<iou, Spa r u >, 
Labrus, Scircm, Forca» 
Gas t c roa te us, Scoi n b e i\ 
Multus, Trigla, 

Cohitls,Silurm Lomaria, 
T1 . . , Salmo. Fistularia, Esox, 

Pm “"' ™ntralcs pon<t poeto-) A ’ tÍM Athenna.Xlu- 
ralcs . . . Acdmunalm. gU , Exocíkus, Pulyne- 

\ ui aà, Clupca, Cyprinus. 


Piniue vou trai es sub pinnlsJ 
pectoratibus. - TjlüracICI. 


Apertura destituía opcrcuFs pin- 
nisv© brauchialibus . „ . * 


BKAXCmOSTBQl, 


Mo riti y r u s T Ba I istes, Os l ra- 
dou, Teirotlou, D odon T 
Gentriscus, Syn^athud, 
Pagas as. 


Convem não esquecermos que Linneo (1758) separou dos peiX33 os Cartilaginosos 
de Ray e Wiliughby, com os Esturjões c Lampreyas, isto è — os Chondropterygios de 
Artedi, para um outro grupo á parte, que elie chamou de Amphibia nantes e ao qual 
lambem addicionou osgeneros Lophius e Chimosra . 

Na sua definição dos Amphibia nantes , «Amphibiorum ciassem sitãtVe jubent 
Pulmones (pectinati ut Piscium) arbitrarii, Latere licet, non veiío branchiis 
líber is, SED ADNATis respirardes ». 

Ao contrario, os peixes « respirant iiranciliis liberis ». 

Uma primeira divisão estabelecida sobre hases praticas apparecc com Dume- 
rii (1805); pelas explicações (differenciaes de cactóres) que acompanham e iIlus¬ 
tram as chaves, o methodo analytico sc mostra ahi evidente e, a não ser o valor 
attribuido ao caracter da ossiflcação do esqueleto e á natureza do operculo, o 
seu systema póde ser considerado racional; este eriterium de operculo prejudi¬ 
cou a subdivisão dos peixes osseos, como a do esqueleto à dos cartilaginosos. 

Incontestavelmente mais lúcida, quanto á primeira secção, é a idêa de Falias 
(1811), que reune sob o titulo de Spiraculata as rayas, as ehimeems, os esqualos 
e as lampreyas e de Branchiata todos os outros peixes. 
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Entretanto, Blainville (1816), conservando o mesmo grupamento para os espi- 
raculados de Palias, que elle subdivide em Ileliopodes, Peloipedes e Apodes , dá-lhes 
o nome de Dermodontes ou Cartilaginosos e o de Gnathodontes aos demais peixes 
restantes. 

Estes, elle .subdivide em Squamodermas ou Peixes escamosos e Heterodennas ou 
peixes «com a pelle de estructura variavel». 
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Ainda o cri teriam da natureza do esqueleto permanece cora o proprio Cuvier 
(1817); o notável caracter da natureza das branchias, livres e fixas, é apenas empre¬ 
gado para a subdivisão do grupo dos Cliondropterygios, passando-lhe tão desper¬ 
cebido que no seu ultimo systema (1829) não foi mais mencionado. 


Peixes.< 


l Sturbiiitmos. 

Cart lagmosos ou Cíumdropierygios..- * - * - - *} mgiostameia. 

* Cycloslomos* 


Ósseos * 


Lophobranciãos 

Maxilla superior fixa 


Pectlnibr&n- 
cliios. 


Apodes 


MatacoptcryA Subbraeblimos 
gios. 


Maxilla sii-j 
porlur li¬ 
vre. 


Abduiu nues. 


\ Acantlioplcrig !us 


. HIppo campus, etc, 
(Gyumodontea. 
*lsdamlermas, 

. Murícnoidos. 

(Gadoidos, Pleuroncctes 
{DÍEcoboll* 

(Luciodcs, Glupcoides, 

.j8almouoides,Siluroidôs 
(Uyprmoitlas. 

i Labroldes, GcbíoldcSt 
l Lophioules, Líibyrin- 
l thicus.Muglcs.Scorn- 
1 beroid' s, Qiadodou- 
* \ tõides, Spfltroídes,Sc> 
J ®uQÍdes ? Cataphractos 
f Mu lios, Polyiiemoi, 
\ Perco Ldos. 


Assim permaneceu a systemalica ichthyologiea sob a inliuencia de Cuvier, até 
1814, quando Agassiz que se dedicava ao estudo dos peixes fosseis, propoz uma 
classificação geral dos peixes, tendo por base exclusivamente a natureza das 
escamas. 

Eram elies distribuídos em quatro grupos : 


Poixos 


I — Placo idos — Cum escames do esmalte, do tamanho variava 1 : Rayas, tuba¬ 
rões, kmpreyats o Hyhodontes (fosseis). 


ÍI — G anu idos — Escamas ósseas, angulares» cobertas de uma camada de esmalte: 

Polyp toros, T^pidosteos, Sele rodo. rmas, Gyiimodontea, 
Lophobrancblos, Siliiroideft e Esturjões; c os fosseis Lepi- 
d o i des t Sa uru ides, P s c no dou I os e Coe lac an t boa* 


III— Ctenotdcs —®sçamas ctmi margens deutlculadas : Ctuutodontulaos, Pleu¬ 
ra n 1 ‘ist d^os. Pera 1 1 1 eos, Pol ycautliideus t Sei icn idoos, Spa¬ 
rido os, Scorpicnidoos, Aulostâunidcos. 


IV — Cy do Ides — Escamas lisas, som dentlculaçõesna margem livre: Labrideos. 

MugiltdeoEj Sconibridoos, Ga d o Idos, CrobtOldos, G adule OS t 
Murnmideos. Luctoldes, Salmonideos, Glupeideofj, Cypri- 
uldeoe. 


Estd visto que um tal systema é muito valioso para o paleiclhyologista. O seu 
caracter ã eminentemente pratico, porém o que ahi transparece, tem muito mais de 
subjectivo do que de objeciivo. 
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JoâoMüller velo mos Irar o volor tia ordem dos Ganoides (1846je elaborou o 
seu systemn baseado no anatomia: 


\ — D jmoi 


AcanlhQpleri 


II — IVlâoatti: 


AnácantUíni 


Pliapvn^rotrnailii 


C Subbrachii * 
^ Apodes . . 

^ Àcanthaptari 

l Malacoptori. 


Âbdominales. 

Physostomi J 

' Apodes s, angu iJares * * . , 


Pisces . 


III — Ganoíd#' 


Plectognathi ♦ 
LophobranchiL 
Holostcr, * . 

Clioú Iroslui , 


| Plagiòstomâ 

IY Elasmo-J 
brandiu siS&A 
laobii, I 

V Holooephali 


Squálídea 


RajuUe 


Í Hyperoaptü 
Hyperolretl 
1 VI-Leptocardii. Âmphioxini 


, Sirmioidoi* 

Í Porooidoi; Catapbraeti, 
Sparoidc , ye^enoidoi, 
Labyr i n 1 li i for mos t Mu- 
gHoido$ r NQt,acanUiiiiU 

Scombí-Toidfíi, $qua- 
m i p í nn: s, Taa n i o i doí t 
Qõb I o ' d o i, B| mi ' o dei r 
PadlcuJati, Teuthyes, 
Fistulares. 

A Gadaklea, Ploiironoc- 
J tidos, 

. Ophidim, 

* L abro doí cyçloidm e 
í Labr, eteiioulo:. Obro* 
J mídes. 

• í Scomberesãx, 

i Süuroido . Cyprmoi- 
I dei* Charauini, Çypri- 
, / nedon tes * M ormyn, 
J Esuoes, Galaxue* S:d- 
f monos, Seopolni, Clu- 
v po ida? * He t e ropyg : ■ , 

Í Himenoidel, Gymno, 
í n È Symbrancbií, 

S Bid:stlni. Ostraciones* 

J GymnodonLos. 

. Lopltobrancliü, 

[ Lupldostemi* Polypte- 
'I rini* 


i Ae l penser i n i * SpaLu- 
j Larifn, 

S Scyll a, Xyctitantes, 
Lamiioido! * ÀIopocUr\ 
Cos t r ac í o n es, Hhi n o- 
dontes, Xottdani* Spi- 
naces * Scymnoideí* 
Squatínte. 

i Squatinorape , Torpo- 
} dines, Ilajíe, Try- 
i gomas* Myliobat I des, 
l Cepbaloptorai, 

Gh i míerie ♦ 

Petromyzonini* 

MyxinoideU 

Ampbioxini, 
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Em 1856, DumeriL reapparece, muito mais racionai que da primeira vez ; na sua 
Jchthijologie analytique estabelece elle a clave que se vê em face: 


Písces 


El eut li er obraueli i i s, Te- 
looatüi. 


Entretanto, melhor apprehendendo os caracteres antevistos por seus anteces¬ 
sores, Lutken, profundo conhecedor dos peixes, considerava-os de um modo muito 
mais conciso (1869): 

Physoclistes ou Acantropl cros (iuclu- 
indo Acanthopl itoss e PUaryngog- 
PhysoçUstes s, Acântdio-i nathi de Joio Miiller, grupos qm 
ptaru { não podem ser mantidos o, junto a 

1 estes, os Lophobrundúos e es Píecto- 
gnathúü (jau d ‘víim sor reduaidos co 
caracter de simples famílias, 

Fliysostomi ou Malacopteri, Typieí, 
correspondentes aos Phyaostomi de 
*1* MíüW com ad dição das Am: i d te 
e dos Lepulolepídes, Mogaluri e Ca- 
turi do penodo Jurássico» 

Ga no ul ei — Lepidostoídse ou Eugauoi- 
des, Lopidoplenrides ou Pycnodontes 
Grossopteri ou Polypteri (Rhombilbri 
e Cycloidol), 

Le p idos ire ui doe s, Protoptori, 
Àcipeaeerídre, 

Selachii Acanfchodei, Pleuracantlii, CUimícrre, 

Squali, Rape. 

Gyclostomi. Fetrojnyson, etc. 


Pliysostomí s. Malaeopteri, 


Dosmobranch I i 
drustei. 


s. Clion-j 


\ B 


BrancMostomi. , , , , Leptocardii* 

(Iucertfo soflis) 

Placodermi.(Cephalaspis, etc.) 


Nüo ficara ahi a instabilidade da syslematica dos peixes. O genial professor da 
Universidade de lena, Ernesto Hteclcel, dividira-os em tres grupos, sete sub-grupos 
e quinze famílias, como se iê na sexta edição da sua Historia da Creação ; 


A — Selacliii. 


^ PI ag: ostom í . 
I Holocepbalí » 


(Familías) 

Squalacel, » 

Rajac-d. . , 

Clilpiseracéi » 


Acanthtas, Carcliarodon, ele, 
Rayas, Torpedos, etc» 

Chimteras, Callorhinelm*, etc. 


Pisces ,/ £ — Ganoidca 


1 Tabu h for:. . 
RhouibüVri. * 


Í Pamphr&el: 
Sturiones . 

í Efulcru * 

J Fulcrali . 
f Somoioptert 


Cophalaspideos, PIacodermas. 
Polyúioutes, Esturíftos, etc. 

Dipteridoos* 

Falconiscos, Lep dosteos* 
Polypteros. 


Cy diferi . 


\ Coetoscolopi 
I Ptçnoscolopi 


Holop tyebios, Ga&l&canthos* 
Coccolepis, Amia, 


I Pliysostoiuí 
Physoclisti 


j Thriwgonos. 
f Eiichelygeiies, 

í Stichobruncliü 
J Piaotognathi . 

' Lophobrancbii 


Arenques, Salmdes, Carpas a Síluros, 
Kng u i as, Co ügros e G y m u o t os. 

Percas, La br os, Fleurouectes, 
Lactophrys, D iodou. 

SyngnathoSj Hippoçantpus, 



























Clave de DumerM ( iS5ii). 


/numerosas (Poi^cliuks) ; m opomito» CiiOM.KO»TicimtTiis oe Tiuísutoí-k*,; «nu. bocce 


Aberta* 
rns hran- 
chiões, * 


armtnndftrta nu Cyoto*tiQtíi8 \) por doutro tU . . 

iilwrluradM bmnnlii»*. *• t*»r %>. ® r ‘" r ‘ -' ‘ 1 * ' 


líft 6 u 7 


fi bro wrtÜMjincto aiiOKDRôSTJCii-nníW oc Gnosmiosnii; com a boeca 


2 {Diclw«8);1 
opereulos com\ 
o esqueleto. 


não pro¬ 
longa - 
dos am 
I u I io • 


nuüosou muito redusidos. _ j l ou Acatôpot. Com q§ pleuropos ou nadadeiras 
pottnraeg ( é . . 


( ■■js.-stnKSasrí ^Btestasisiix*^ 

I "® l’ l),lLl ' U ' “****? P» 1 » »<*« <1. f, M . l*, tt cWM.,»tór«..leM-li.. ■ 


prngnallia; nadadeiras parei} f "' lniJai ""l™ ai, -l» haseeanmd», roruo que r adiculuda 

awaradon, diitiooto» » nonwroíO» 


a bnpl«i; dantes tftftpnríiuiiB, manuuKv®'* — ——. 

íüa * { «tildado» entro si sobre os 

mta , 

, nulla» ; oporculoa ttow&tbfl oa lubcuUneça 


wh um focinho nalíenlf? ou mu moilôa 


ossao T asTicth 
TflVES OU ICíl“ 
TllYOSTBOS, com 
catopos . . 


a garganta. Pmpod&s otí /ínfcrrojjor, com o orneou ou a parte superior da 


imuitoilihtinelsi); nad«.te'.ratjin ílllpl p 1(ltMi mna lm 1|||iUm 

i itupurea . , , . . * * separada» ou rtnuúdl»* . 

i inia; os ca topos coro os rnyo* l feajço» ; muiidos em pontn pnla polk . 
? pouco numerosos * . * » f »rtos. «speaMa. wuQd da o obtusos . . 

(guromooidá do cretas riuto. d» pmbiaa . . - , 


Distiu- 
ctua aob 


abaiso dos pleii- 
rupüilõs, Hemíxo- 
podes ou Mediopús; 
com o corpo * 


1 frequentemente t A o » I t r« i bdoraw, oorpn bai tinte repular . 
quanto iorigp; olho* . ■) uadiUraei, corpoirrafrulur* * . 

muito alongado, em fôrma de uma loupa lumloa mui tocha ta . 


(klgmhi, trun»vere»il mento cslrôito 


' espoaso 


/ redondo cm dn mesma cxlenaon em uHuni <■ largura; tendo nsãítli U-yüiirlrn e goralunmtn do um mesmo calibre 
t a fôrma de um ..• ■ 1 ftwo » ou lua» grosso no meio . , . * * 


singolariilmlr de muito» orgãoa* como 


compri¬ 
mido , 
nulnveK 
pela 


) oi pleuraptMi com muitos rutns livres, soparoilos 
í"cpiplern ou nadji bdra dorsul muito elevada 


extíessivamonte doscuvolvícT*, ao menos pele j mu todâ» as suas regíOr*. 

volume doa ossos ........ . f fonnamfo a cavidade das brunebias 


o ventre 


cabe-J 
«a A 


denticülados, espinhosos 
epiplero. 


co; pahidox. 


simpleu, m a s 
com os oper-< 
culus . . 


\ «MPMKU «Unte* • } Srre^uí“« 

liso ou sem aspereata» 

* j ,U, V U- Luíu.lcr. {mrru»idMà*.I«nte*o<tm«rtM» 




Íísri ao tncto. Hem ilentes . 

i cobertos de lábios cnrntidos* 
■ } j uii ou descobertos * . 


. r , J ssparsdcfi. 

sem denticiilaçucfi nain Gspo 

nhoE, nm s lente» • ^ reunfdrjB ou aoldadefi sobre o» usttb* da maxilla 


atrni di5s plauropodosj 
OpiAthopúdr.a im Pos K 
trropoti com u boacs 


m extremidade dn um longo focínlio osseo e raeoberio do poüw mui lo ddiradu 
0 bypoptero, muito sfastailo c posterior janta a caudal 

cohürUw de iscamos imbricadas como os do resto do corpo 

ííscuuioisa: opercutos ► 


umeo, so 
bre * 


focinho/ 
cúria;. 
« pi ptv rol 


os ca topos; ou*. 
Imça * , „ 


iimi «^'arou- 
SUS T plou-1 
rapou com ' 
os primei- 
roí rayos. 


r njos 


J isolado, pontudo, espinhoso 
unido aos raios inoUo» . - 


semprs dupla, e com ou primeiros rayuíi dos pburopos . 


,t redundo; bartdlbõns 
molles; o oorpa Bum jm j 1(0 ^ 

«em oBcamne, mis recoberte ou envolvida por uma pelle Uvre muito espessa . . 

. iBols.k, espiidioso e não subdividido couip os outros. 

redondos, conicüfl, poutadoí. 


l redondos, coiucob, p 
não (lidado; uoó^a| c hatofl, coroprtrowos 


P*|f, 103 à — f — 


Endotrftnintt. 

Sxntrenisti. 

Hypolreinnti, 
í leu rotrema ti. 

Lophobrandiíl* 

Fodoptan, 

^alBrodermm. 

tiyiuuuguatbN 

Hypos tomates. 

Opíiichtbyes. 

Fcrnptori. 

Fanlopten 

Ga doí dei, 
Bleimioidetf, 

TraoliimiídíJ», 

Loptosomidín, 

Hetorof úmidas 

Petahificmiidtm 

Gougytoaomirlie. 
Atroe toamuidíe. 

Diictylei. 

impliiunoti 

Cephahdtt*. 

11 > d rela mi nr. 

AivÜÜAdtdfle. 

Ponmcentrideo. 

Polocentridim 

Porooídai. 

Sc ue n o ide*. 

SarcodontB»; 

Oymnodoutes. 

Oatendoutcâ, 

Aíiiphiislomída&. 

Opistopteri. 

Upidopmna» 

Siltiroides, 

r.yprinoidns. 


PogoiiüplionS. 

illttpoidiu, 

Sculacflphali. 

Diptoroiioti, 

Salmonulm. 

Cbaraoiuí. 
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Dahi se vê, excluídos dos peixes—os Leptocardios — de que elle fórraa uma classe 
â parte, — as Lampretjas — de que constitue outra e —os Dipnoicos — de que forma 
outra. 

Em 1872, Theodore GUI, solicitado pela Smithsonian ínstitution, publicou a sua 
«Disposição das Famílias dos Peixes ou classes Pisces, Marsipobranchii e Lepto- 
cardii para coordenação das extensas collecções desses animaes, pertencentes áquclla 
instituição. 

Depois de pacientes estudos e do exame da arcada escapular dos peixes e da 
nadadeira peitoral e outros detallies anatômicos, GUI acceitou as divisões de Haeckel; 
mas, comprehendendo sob o termo — peixes — tres classes perfeitamente distinctas 
—Pisces, Marsipobranchii e Lcptocardii : 


Peixes, 


Telpostümi 


Pjscíís, , . ,( Ganoiílui. , * 


Elasmobranctíii, 

y 1 

Marsipobranehii 


Hyogânoido:. . 

Brachioganoifloi 
Dipnoi * é „ 

Cliondroganoitíei 


FLectognatlü, 
Fediemati. 
Teleoeephali, 
Scyphophori ♦ 
Nematognatti. 
Apodos. 
Opísthonii, 


i Cycloganoidoi. 
Hhgmbügaüüidü'. 


CrOÊSoptprygii/ 

SirenouloL 


I Seíachcstomi, 
I ChondroBtei. 


Holocephali . , * , Húloceplial u 

Plágios tom i. . . 

j Hyporoartia. 
* * " * * * * ' j Hyperotreta* 


i Lep tocar,! ü 


Cirrhostomi. 


Entretanto, já o grande ichtliyologista britannico Günther, baseado nas trabalhos 
deMüller, nos seus proprios traballios e na descoberta de Ceratodos, vivo em 1871, 
«ficara habilitado á mostrar que de um lado este era uma fôrma extremamente 
alliada ao Lepidosiren, de outro que não podia ser separado dos Ganoides e por 
isso, que também Lepidosiren era um Ganoide , relação primeiramente salientada 
por Huxley em uma memória prévia sobre os «Peixes Dovonianos» (1861). «Esta 
descoberta, continua Günther, conduziu- me á ulteriores considerações do caracter 
relativo das sub-classes de Miiller e ao systema que é seguido na presente obra» 
(Study of Fishes —1880). 

Antes de tudo ouçamos Huxley sobre a « Classificação dos Peixes » (1876): 

«Occorre-me, no presente estado da sciencia, ser muito desejável algum 
modo de estabelecer os factos da morphologia, n’uma fôrma condensada e com- 
prehensivel, puramente objectiva e livre de especulações ; então pretendo, por- 
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tanto, illustrar a minha idéa, estabelecendo um schema da morphologia dos 
Ichlhyopsideos. 

Encarando os anima&s, incluídos sob este titulo, como um todo, ou o desenvol¬ 
vimento de cada um dos mais altas membros do grupo, observa-se que elles 
apresentam certos estados de differenciaçSo, assignalados pelas frisantas caracteres 
do craneo, natureza dos orgfios respiratórios e desenvolvimento de uma préga 
opereular do tegumento. 

Assim, o craneo, ora retem a sua segmentação primitiva (Entomocrama), ora 
desvaneceu-se esta, desenvolvendo-se um cliondrocraneo (Holocrania). Ha duas 
narinas externas (Amphirhina) ou sómente uma (Monorhina). 

Um pneumatocaslo ou sacco aereo que se póde tornar tanto uma vesícula 
nalatoria como um pulmão, é desenvolvido (Pneumatoccela) ou não (Apneuma- 
tocoela) ; e uma prega do tegumento póde cobrir as aberturas branehiaes (Oper- 
culata) ou não (InoperculataJ. 

Os Iehthyopsideos também exhibem uma serie de estados de diíTerenciação dos 
membros, sendo, ora apodes, ora pedados; e quando pedados, tendo o esqueleto do 
membro construído sobre o typo do archipterygium ou sobre o do ichthyopte- 
rygium ou sobre o do chiropterygium. 

Além disso, quando o membro é um icthyopterygium, póde possuir um á 
dois elementos basaes, articulando-se com o arco peitoral (unibasal), tres (tribasa!) 
ou muitos (multibasal), de^occôrdo com a divergência, cada vez maior, da nadadeira, 
do typo arehipterygio. 

O chondrocraneo póde ser construído quer sobre o plano ainphistylico, quer 
sobre o hyostylico ou sobre o mtostylico. 

Então, si os estados de diíTerenciação geral, forem indicados por pontos em 
uma linha vertical, de que se tirem tinhas horisontaes e os estados de diíTerenciação 
subordinada, do craneo e dos membros, forem indicados por pontos numa linha 
horisontal, sobre que se tracem linhas verticaes, teremos series verticaes de 
intersecções, indicando a diíTerenciação geral e series horisontaes de intersecções 
indicando a difTerenciação especial. 

Cada fórma conhecida, occupará alguma intersecção dada; e as intersecções 
desoccupadas indicarão possibilidades de organisação, não realisadas ou desco¬ 
nhecidas. 

O seguinte quadro exhibe os grupos dos Iehthyopsideos, organlsados de accôrdo 
com este schema. » 





> 


I Holocrania 


An t os t vii ca 


Amphístyllea 


Hyostylica 


A Amphirrhma 
a PaeumátoccBla 
i Oporculata 


2 laoperculata 
h Apneuoiatocmla 
i Operculata 


Ampuibia 

( CaducíbrancliiaLa ) 
Ampíiibia 

(Pemmibranchia(a) | 


Dlpnoi 


Polypterus* Os Demais j 
Ganoides j 


Teleobteos 


í CUM.EROIDEI 


2 Jnoperculata 

B Monorhina 

3 Oporculata 

2 Jnoperculata Marsipobranohii 

II Entomocrauia 

1 O per enlata PjjARYNOoaaANíTuti 

2 Inopereulata _ _ _ 


: 


CeaLracion Dem a ia 

Notidauua Selacianos 


I 

Bayas \ 



Chirop terygium Archipter ygi um 


(P àlje icnTii res, 0 ü n t h er) 

Uní ba sal Tríbasal MuHIbasat 


Icblkiopterygium 


Apoda 


Padata 
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A systemalica de Günther é a seguinte: 

PlagiostOmata 
IlolocepUala. 

Placodermh 
Acuniliodini. 
Dipnoi . 
Chomirostei. 
Polypleroídei. 
PicnodoEtoidoi 
Lopidostoidei* 
i Amioidei. 


CllONDROPTERYOn 

1 


I PalcBtehthyes 


Ganoíoeí. 


II Meosteí 


AcANTnOVTERYGll 


A. r li ar ynqoonatui* 
Anacantmm. * * 

PllYSOSTOMI, 


í SelacUoidei. 
f Batoidoi , 


Perci formes. 

Beryci formes. 

Kur ti formes , 

Poly use m i formos. 
Sciaení formes. 

XipUii formes* 

Trichi uri formes. 

J Cotto-Scómbr iformes. 

Gobii formes, 

^ Bleimiiformes. 

Mugili formes, 
Centrisci formes. 
Gobioaoci forni cs, 

CU a uniformes. 

Laliy r inlh ibránchii . 
Lopkoti formes. 

Ttenii formes. 

1 Notacantfiiformes, 

Í G adoidei . 
Pleronecloidei. 


LopnOTVRANGUÍI, 


, Flectoonatih. 

III Cyclostomati. 

IV Lejptoc&rdii, 


« 
















A. DE MIRANDA RIBEIRO — FAUNA BRASIL1ENSE— PEIXES 


113 


0 systema de GUI aoffreu algumas alterações ulterioras, feitas pelo proprio 
autor. Jordan e Evermann seguiram esse systema modiflcando-o, por sua vez (*): 


I tiepfcocardii * . 

II MarsipobraucML 


, Amphiovi, 

j ITyptrrolrai. 
í Ihjpcvoarti. 


Selacbü 



Diplospoudyli * 
Asterúspondyli . 


GtjdQsponrhjli 

Batoiãei i . 


í Proarthri. 
j Galou 


( Cydospondylu 
j Tactoüpottdyll, 

\ Sareura* 

I Masticura. 


01 Pise es* * . 


IToioeephali . 


TcloosLomi • 


Chiman-oidei* 

(Dipüoi, Crossoptefygii,) 

Srfurhostmn. 
Chondrôstci* 
fihon ibogan oidm , 
CudoyanoiãeA * 

Ntmiàthoynathi. 

IHeQtospondyhj, - * - 


Symh^auchia, 

àarcnckeU. 

JjíOtítfS .**■*' 

Lyomeri. 

IsosponAyli 

I luiomi, 

Liúpomi* 
líetcromi , 

Xénomi* 
flaptoniL 
SynenLQgnathi, 
Jlemibranvhii * 
Lapkobranehii. * * - 


Ac&nihopteri 


Flcctogniilhi, 


PêáiculaU* 


/ Èventboguatlii, 
I SeypUopimry* 

) HeloroguattiL 

( Oyüiuouoti, 


\ Euchelyecphali* 
I CoioGopliali. 


Syng-uathK 

Sal mope reto* 
f Xeuarchi. 

\ pereeaoces* 

1 Rhagnopteri. 

A Holcmiotí, 

J Gtiromídcs, 
f 1 1 U ar y u jrog n a Üii * 

V Sriuamípiiines, 

I Seloraiieriiii 
Ostracoderm í. 
Oymnodonlre. 

Lu r i ca ti * 
Craniomi* 
Diseocepliali , 

J Ilapludoci. 

I XBuopterygü* 
f Ajãacantliiin. 

| Tfettlosomi * 

\ llüLercJHomata. 


(i) iiot), iSírto systóniA foi o ndoptftdo por ndSf nas Pesem Anílb?# 

—15 
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Finalmente, em 1902 Bouienger enceta uma classificação para os Teleosteos 
em luanto que Tate Regan chega ás seguintes conclusões, na sua tentativa de esta¬ 
belecimento dos principaes grupos de Teleostomi , baseado na evidencia de dados 
morphologicos palpaveis (1904): 

í Chondropterygii. f 

Pisccs.! / Giuronáro&t©!, 

Groesoptflrygii, 

[ Tolcostumi.J Dipneu&U [Sirenoidei}, 

f P1 iico(1úi*hu (Artliroitira, Antiarcha inel.)* 

V Teicostei (com addição do ílolostôi). 


OS LKPTOCARDIOS E A TAXONOMIA 


Uma importante questão assalta, de chofre, o ichthiologista que procura com- 
prehender a disposição dos peixes, segundo as suas a flin idades naluraes : 

O que são os Leptocardios? 

Abordando a historia dos Brancàiostoma, vemos que Palias tomou por um 
molluseo o primeiro delles, denominando-o Limax lanceolatus, não sem lembrar 
uma certa semelhança deste «molluseo com as larvas ( Lcptocephali ) das enguias» 
(1774). Foi, depois, incluído entre os peixes por Costa (1834) e ahi permaneceu 
até Hseckel. 

Haeckel separou-o dos peixes por se tratar de um animal Acraneo — Vertebrado, 
sem craneo, nem cerebro, nem coração centralisado. 

Por ahi, não faz cl leparte dos peixes; mas, segundo o proprio Ilaeckel, «na 
sua estruetura interna possue os caracteres os mais importantes dos verte¬ 
brados, acima de tudo a chorda dorsal e a medulla espinhal. A chorda dorsal 
é uma haste cartilaginosa, pontuda nas duas extremidades; eixo central do 
esqueleto interno, ellaéa base da columna vertebral. Im mediatamente sobre a face 
posterior desta chorda dorsal repousa a medulla espinhal, que é também, na origem, 
um cordão rectilineo, pontudo nos dois extremos, mas ôco; ê a peça principal, o 
eixo do systema nervoso em todos os vertebrados. Em lodos, sem excepção, ahi 
coraprehendido o homem, estes importantes orgãos têm prirnciramente, no ovo, 
exactamente a fôrma simplíssima que elles conservam no Branchiostoma. E’ só¬ 
mente mais tarde que a extremidade anterior da medulla se dilata para se tornar 
o cerebro, ao passo que da chorda provêm o craneo que reveste este ultimo. Mas, no 
Branchiostoma o craneo e o cerebro abortam ; podemos então, em bom direito, 
chamar classe dos acraneos a classe que representa o Branchiostoma e, inversa- 
mente, dar o nome de craniotas a todos os outros vertebrados.» 

Heeckei èstá logico : Para elle Branchiostoma é um acraneo e pertence a uma 
divisão aparte de todo o resto dos vertebrados; só mente os dois caracteres nomeados 
por elle chorda dorsal e medulla espinhal não são exclusivos dos vertebrados. 
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, da medulla «pinhal e da 

mai e ahi se tiansformam em massa amorpha onde não se reconhece n a • ( 

algum trabalho» (Hmckel). nae nao se reconhece o animal sem 

Si da parte das Ascidías ha uma retro^rada^n da , 

o desenvolvimento da edade, o mesmo se dá com os vertebradas 3 em ““ 

mesma chorda dorsal que permanece sómente em alguns desaonn™^ & ^ 
dar logar á columna rachidiana, nos outros. * ’’ PP m2endo para 

Resta apenas, então, a permanência ulterior da m^dniin 

«zr“ - •»» *» '«*«“2 zzzzzz 

Branchiostoma , com estes animaes. ^eiaçao do 

Comtudo, apezar disso, Hajckel ndo se considerou l«stento aucinris., 1 ,, „ 
stltmcrom elle um grupo aparte dos Vertebrados e, emtora se tenha, ulteriormentó 
falladoem prolooerttbrados, a maioria dos autores utosanccionou ekdivSo 
Examinemos, agora, si eüe constitne um grupo á narfe mmr> 

° U Vimos *VT m ° emalgUm d0S ° lUros «nipos de vertebrados j^conhítóí ’ 

- . T , , d^er que estava de accôrdo com Cope, que sob o termo geral Peixes 
são confundidas tres classes perfeitamente distinctas-Pte, Mar^rUchü 1 
Leptocardu , vejamos ainda que o mesmo autor«acha-se inclinado a concordar com 
llmckel no reconhecimento de mais amplos emais oboios limites entre oh peZTs 

typicos a as duas classes inferiores , do que entre quaesquer das outras' dasses 
contíguas de vertebrados.» iras c,asses 

Vimos tamjtem que Günther, por seu lado, inclue os Bramhiostomideos entre 

:zzr:zz,zz:z::i\zzr: ~ 

rr ne ^ rom ^ w ZZZZTZX lZ 

Ora, si líaeckel esstá em boa rasãn nm* mto i *u. 

neste particular ao menos! ^ admiltlr “ <“< ^stanatica. 

Por nossa parte não comprehenderaos como se diga oue « M h 

* PeiX<B * 850 rimfnndidas tres classes inieiramente diversas , e TcZvfZ 
mantel-as sob esse mesmo termo geral. ■ ' nue a 

Em primeiro logar, notamos que pouco nos importa chamar as seccões em nue 
encontramos d.v.didos os animaes.de classes ou cousa semelhante ? 
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De duas uma : ou os earactares dados por ITceckel bastam para separar Bran- 
chiostoma dos peixes, ou não são sufflcientes e como tal não teem outro valor smao 
o de estabelecer uma secção desse grupo. 

Analysemol-os: , . 

I —Sem craneo —Só no grupo dos peixes se encontra o craneo imperfeito, 

tendo fontanellas abertas, e, si admittimos o craneo rudimentar das Lampreyas como 
intermediário, a gradação é perfeita ;(») e si, só no grupo dos peixes encontramos o 
craneo assim incompleto, a sua ausência é antes um caracter de aflinidade para 

com esse grupo, (*) ... . 

II — Sem cerebro •— Poderemos dizer assim ? E’ sabido que os nervos da 

dulla rachidlana são collocados assymetricamente, ao passo que dous pares de 
nervos (craneanos) anteriores sãosymetricos; atraz desses dous pores symelricos 

ha um bulbo olfadioo que vae ter á fosseta olfactiva. 

« O material cellular deste sacco preoral, se divide em Ires secções, uma 
fosseta nasal, um orgão rototor proprlo do BrantMostoma e a massa de aspecto glan¬ 
dular situada entro o pharynxe o systema nervoso. Si se observa que nos Cyclas- 
tomos o liypophyaa está ligada á fosseta olfactiva, como Dorhn o fez notar de ha 
muito ser-se-ha impellido a ottribuir, também, o valor de hypophyse á secção 
da branchia preoral primeiro ligada á fosseta olfactiva. Isto, de resto, não o abo¬ 
lutamente especial ao BrancMostoma e no Axolotl, na segmentação do cor ao 
nervoso lateral em gânglios, vê-se que o gânglio olfactivo e o gânglio ciliario 
(hypophyse) procedem de uma unica massa anterior ao trigemeo, primeiro indivisa 

e que se segmenta ulteriormente (Hussaj). , 

«A considerarmos esta fosseta como o efiuivalente do orgão do olfacto dos 
Cyclostomos, a porção anterior dilatada do tubo medullar não sómente corres¬ 
ponderá â parte posterior do cerebro e ao cerebro posterior, mas aiijda encer¬ 
rara os elementos do cerebro anterior e, por conseguinte, do cerebro interme¬ 
diário e do mediano (Claus). 

Então, quando muito, poderiamos dizer: Cerebro rud imentar e nunca: Sem cerebro. 
Hl — Som coração centralisado — Pondo de parte a questão das valvulas, res¬ 
ta-nos perguntar - mas a que typo se refere a circulação? A resposta só poderá ser: 

A’ dos peixes. 

Si o facto da não existência de coração centralizado basta para isolai os 
Branchiostomideos do grupo dos peixes, pela mesma razão as Dipnokos não podem 
continuar nesse grupo, porque o seu coração é o dos Batrachios, e, ainda mais, o 
typo da circulação. 

(i) EntraTa vertebrados. O proprlo GUI diz: tem X“d"l- 

3 »» ias * 

affiui&ade estabeleceu-ge de maneira frisanfce. 
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A’ estas considerações juntamos que 

I — a disposição do tecido e systema muscular, 

II — a permanência e posição do apparelho brancliial, (*) 

III - o Tacto de ser raiada a nadadeira de Epionichthys cultellus, 

IV — o fôrma do corpo lanceolado inferior mente comprimido e 

V — a fecundação, 

só encontram similares no grupo dos peixes; portanto, pensamos que os Bran- 
chiostomideos constituem um dos escalões desse grupo e, considerando a sua orga- 
nisação, que elles constituem também o tvpo mais simples. 


O NOSSO METHODO— RAZÕES QUE O DETERMINARAM 

Estabelecidos estes pontos prlmordiaes, declaramos que as nossas vistas a 
respeito do grupo dos peixes concordam com as de J. Ray & Willughby, Dumeril, 
Palias, Blainville, Cuvier, Lutken e T. Regan, isto é, que se póde reconhecer nelle 
dous grupos principaes que com Lutken chamamos : 

DESMOURANCIIIOS E ELEUTHF.ROBRANCHIOS 

Tomamos ao pê da lettra essas designações, isto é, reconhecemos o 
caracter da posição das branchias ligadas ás paredes do corpo, collocadas por detraz 
da cabeça o fóra delia, communicando-se para o exterior por múltiplas aberturas, 
ás vezes conduzindo a um ou dous póros communs, sem apparelho opercular, 
para os primeiros. 

As branchias livras em uma camara existento na parto infero-posterior da cabeça, 
a asta ligadas apenas por intermédio dos ossos branchiaes basilares, abrindo-se a 
camara branchial para o exterior por um unico par de aberturas, reforçadas por 
um apparelho opercular, para os segundos. 

Não adoptamos os termos Ghondropterygios e Ósseos ou Teteos tomos, porque 
não se referem ao caracter principal e poem em confronto partes heterogenoas. 

Mais racional seria adoptar, com Ray e Willughby, os termos Ósseos e Car- 
tiliginosos ; mas, ahi temos muitos Ganoides também cartilaginosos e, por esse 
processo, leriamos de dividir um grupo cuja autonomia é universalmente reco¬ 
nhecida. 


(1) Temoa nas fendas do sen eacco phiiryngoal os primeiros ritdimenlos (conhecidos > do um apparelho 
branohial eepecialísado ( Gill ). 

Dfipoia de estudar a segmentação de Brancbioetoma comparada com a de Squalus, considerando 
ol ü par de aberturas vi&ccraes do /immhimtoma amno o exacto homólogo dm abertura* hyomamdibufares 
dos mais elevados vertebradas, ctradue * Crni sequente mente no Um do periodo larval um estado 

critico» de considerável duraçào, cviqua Jiranvhiostoma pmue oitoaberturas visccraes que. si a homologia 
supra for correcta, são exactamcntc homologas tis oito aberturas morphalúgivas dr fleptanehus (Sritmano) 
fi Pttromu$Qn{('mlo$tQmQh A evidencia da homologia exacta da bo cm e das abertura# viaeeraea de Bran- 
ch ioa tom a, no pêriodo crítico, cora o do^ Craníoia*. parece-me forlementc confirmatoiMo da verdade aa emetn 
liomologia do« se^meulos em Brancbiostoma e Squalus, tal como ficou dito» (Neal). 
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Os Desmobranchios consideramos subdivididos nos grupos dos Acraneos (Hmckel) 
e das Stjncraneos (nato), isto é, tomamos por basea ausência do craneo de um lado e 
do ou tio a sua presença sendo a falta de suturas a diftierencial característica. 

isto vale por dizer que o segundo grupo dos Syncraneos providos de mandí¬ 
bulas {Gnathophori) flca apenas constituído pelos selacianos, istoé, tubarões e rayas 
emquantoa divisão do primeiro {Agnatophori) (*) dos desprovidos de mandíbulas’, 
permanece tal qual como o estabeieu J. Müller. 

O dos Gnathophori flca naturalmente dividido de accordo com a maioria dos 
autores ; adoptamos a designação de Dumeril, substituindo o termo Pleurotremati 
por Epitremati e fizemos uma restricção que se refere ao isolamento das Chimceras. 

Logicamente, si acceitámos a natureza da branehia por base, não acompa¬ 
nhamos Lutlcen conservando estes peixes entre os Desmobranchios . 

Entretanto, a nossa opinião não se funda apenas na lógica do raciocínio, mas 
também, na dos factos: 

GilI acha que os Holocephalossão mais próximas dos Ganoides em alguns res¬ 
peitos e os conserva proximo aos Plagiostomos (tubarões e rayas), porque as suas 
feições geraes ainda não foram decididas (1871) e, em outros respeitos, elles se appro- 
ximom destes últimos. 

Huxley diz (1876): 

«Encarando sómente a estructura do craneo, as relações de Ceralodos podem ser 
expressas assim : 


Amphibia Ganoidoi Tolnostei 

Ceratodusy"' 

Chimwm Ccstradon Ra ya 

Notidanus 

Àutostiiica Amphistylica HyoiâtyUca 


Ray Lankester escreve (1879): «De todos os peixes vivos, os Holocephalossão 
os que, seguramente, mais seapproximem dos Dipnoicos. A semelhança em alguns 
pequenos pontos é inteiramente frísanle; além dos importantes pontos de 
identidade da estructura do craneo ecolumna espinal lemos : os notáveis dentes em 
furma de tesoura, fortemente semelhantes nas duas fôrmas; a posição da prega 
das narinas em Ckimcera e das narinas antero-posterinres dos Dipnoicos; a 
curta massa oval dos intestinos em ambos os grupos, realmente tornada de grande 
extensão pelas sinuosidades contíguas e Internas da valyula espirai ; a semelhança 


(i) Restricção dos 
ao termo Gnathophori 
Nacional, 


j4 £"íni tt . da 9°P®: <ti*emo8, entra tanto, Agnathophori para mais perfeita opposioão 
, ao que seguimos os conselhos do Ur. Haas HeilWn, Lente de grego do 
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detalhada dos orgãos geni to-uri narios em ambos os sexos respectivamente e 
talvez mais frisantemente, a identidade em Chimcera enos Protopteri das linhas dé 
g andulas dispostas sobre a cabeça, semelhança cuja ligação foi pela primeira vez 
salientada por Hyrll.» 

Comparando o coração de Chimcera monstruosa com o dos Dipnoicos, elle 
acha que o primeiro é eminentementé ichthico e selaciano; mas, considerando 
asdifferençasfnnccionaes que possam ser trazidas pelos hábitos do Protopterus 
e a presença de pulmões, com os da Chimcera, que só tem branchias, elle 
mos ia ei enconliado «o cone perfeitamente recto, conduzindo á uma cavidade 
ventricular muito maior do que a dos Dipnoicos. De facto, ha poucos motivos 
de duvida para que a cavidade do ventrículo, entre valva auriculo-venticular ea 

, aSe , ° COüe ' taI qual 88 ach f de,i neadoem Chimcera , pela mudança do caracter 
pai es, represente, geneticamente, os segmentos verticaes inferiores e os trans- 
vera« *, cone dos Dipnoicos. Estou inclinado Apensar que, simente o segmento 

«con^ ,S ü PCr ' OI ’- J °i COne Dlpnolcos ' ser comparado com o saliente 

ITclílZT l Chimem - E quando estes duas porçSas ado compamdas 
no Ceratodus e em Chimcera, a semelhança é exacta. 

Chim&ra (ao menos o exemplai' examinado por mim) tem duas series de valvas 
tnarsupiformcs no cone, com quatro em cada n,a, precisamente como no Hm to 
superior do meu exemplar de Ceratodus . 

. A Semellmnça estende ‘ se ás cristas longitudinaes que existem abaixo da 
sem superior ou maior de valvas, mas não em baixo da inferior e menor fila. Si 

dacavidade **»**«««; 
o que, nos Dipnoi, começa a se elevar para fôra do coração e desenvolver como uma 

dimita 0 ^ COn< i T tente) Ii0dem0S enCarar ’ nGSta parte da cavídade ' da extrema 
d icita (esquerda do animal), para indicação das partes correspondentes á cortina 

valvulare a fibro-cartilagem basilar. Penso queépossível reconLl-as, nos ZnZ 

nentes da valva tncuspido pela qual a aurícula eo ventrículo, do corarão de Chimcera 

SC commumcam. Ailm de comprehender a fàrm. destu valva, deves», ante de tudo’ 

consideraKs pelo lado auricular. Um foramen semelhante a um pequeno uda, “1 

e a In v,sto conduzindo da da auricuia ao ventrículo. Tres cristas sZZdt em« 

ostres ângulos da abertura. Uma dessas tres cristasé mais panmiSC 

branosn do que as duas outras. El,a pode ser tomada como a'“lte da 

™“rZ'‘ C r rei,trta "“ rto D ' Pn0lC0S ' prestantes, uma è 

maior e mais flrme do que a outra ; e quando seguida para dentro da cavidade 

ventricular, vê-se que fôrma, ahi, um lobo considerável. Ella é, provavelmente 
a representante da grande fibro-cartilagem basilar dos Dipnoicos emquanlo queá 

sXTeííaT ° men ° r ’ PÔde Sei ' qUe deS ”' quan *> a raaior - desenvolve 

O autor insiste em declarai- que não liga importância a essas identificações nue 
chama de hypotheticas, mas termina dizendo ser « de algum interesse, em connexão 






120 


ARcnivos no museu nacional 


com o desenvolvimento de um septo auricular em ambos os animees» relatar que, em 
Chimcera a aurícula é incompletamente dividida por uma prega septal em dous 
compartimentos, em um dos quaes se abre o sinas, emquanto\que o outro conduz 
á pequena passagem tricuspiãe aurkulo-ventricular. » 

Mivart, referindo-se ao pélvis de Oallorhynchus antarcticus, diz que elle «é muito 
notável e muitíssimo (íar more like) máis semelhante ao peleis de um Batrachio do 
que o é qualquer outro pélvis de peixe de meu conhecimento». 15 mais adiante rôpele: 

« Em Chimcera e Caliorhynchus, oomtudo, o pélvis, como nós vimos, assume a 
apparencia do dos vertebrados que respiram o ar (air-breathing vertebrates), 
comquanto não adquiram lixarão á colutnna espinhal ». 

Günther vae mais longe (1880): « Em apparencia externa e tendo em vista a 
estruetura dos seus orgãos de propagação, as Chimmras são esqualos. Os machos são 
providos de espermatophoros em connexão com as ventraes e os ovos são grandes, 
encaixados em uma capsula córnea e em pequeno numero; e não ha duvida que 
elles sejam fecundados dentro do ovidueto, como nos tubarões... De outro lado as 
relações das Chimceras com os Ganoides e, mais especialmente, com o typo Dipnoico, 
torna-se manifesta no seu esqueleto mtoehordal e na continuidade da cartilagem 
craneana. O acu leo anterior 6 primeira dorsal é articulado ü neurapophyse e não 
meramente implantado nas partes molles, immooel, como nos esqualos. Ha um 
operculo cartilaginoso e a abertura branchial externa é única. A dentição é a de 
um Dipnoico, sendo cada « maxilla » armada de um par de grandes placas dentarias, 
com addição de ura par de dentes cortantes, menores, na «maxilla» superior. 
Semelhantes formações dentarias não são raras nos sedimentos, começando do Lias 
e do fundo da serie oolUhica', mas é impossioel decidir em que caso estes fosseis 


podem ser referidos ao typo Holocepkalo ou ao Dipnoico. 

Ainda a Paleontologia nos ensina que « os selacianos e ganoides hyostyllcos, 
deveriam ser considerados como ramificações de um lado, os Holocephalos e os 


Dipttoi autoslylicos como ramos independentes de outro». 

«Os Holocephalos formavam desde o período paleozoico um ramo lateral, 
independente c los Selacianos, o qual se conservou cora seus caracteres, em parte 
cmbryonarios (polyspondylia, autoslylismo), ató a época actual.» 

«A origem dos Dipnoi está envolvida nas trevas. Resulta da comparação de 


Dipterus com os Cyclopterinos que, precisamente os representantes paleozoicos dos 
Dipnoi (os Ctenodepterini), assemelliam-se, sob muitas relações, á certos Ga¬ 
noides (Crossopterygii); as relações dos Sirenoidea com os Coetacánt hinos não são 
menos frisantes. Como, de resto, os Dipnoi participam, lambem, de importantes 
caracteres das Holocephalos, vem-se a suppôr que as Holocephalos, os Dipnoi e 
os Ganoides sahiram de uma unica fôrma commurn » (Ziltel, 1893). 
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Podemos, depois disto, ponderar : 

I —Que a fôrma do ovo dos Chemceroides differe da dos esqualos e rayas. 

II — Que si 03 espermalophoras daquelles peixes os ligam aos tubarões e 
rayas, ainda não sabemos o valor physiologico das papil las vasculares do membro 
posterior do Lepidosiren. 

III — Que a presença dessas papil Ias significa o sexo masculino, do mesmo 
modo que o espermatophoro. 

IV — Que se o membro posterior dos Holocephalos, pela sua relação com os 
orgãos intromissores, lembra os selacianos, o membro anterior lembra os sirenoides. 

V — Que os traços physionomicos das Chimecras e, especial mente, das Harriotas 
lembra mais os esturionianos que os selacianos. 

VI — Que, si a presença de espermatophoro ê o essencial para a inclusão das 
Chimaeras entre os selacianos, (*) a adaptação da nadadeira anal ás funcções repro- 
ductoras deve isolar os Anableps, os Girardinos e as Poacllias, etc. , dos Ciprinodonti- 
deos desprovidos dessa modificação; e si tal não se faz, é porque a especialisação 
de um unico orgão não basta para isolar completamente as fôrmas cujo conjuncto 
de caracteres demonstra affins. 

E, desse modo, nos parece que justificámos a presença dos Holocephalos ou 
Chismopneos entre os Ganoides, ao lado dos Dipnoicos, no grupo dos Eleuthero- 
branchios. 

Tomamos para a primeira divisão desse grupo o nome de Spirophori, e para 
o segundo o de Aspirophori rejeitando os nomes Ganoides e Tcleostei pelo mesmo 
motivo por que não adoptamos os termos Ósseos e Cartilaginosos para as grandes 
divisões. Entre os Eleutherobranchios só os Ganoides teem valvula espiral; e 
mesmo que este caracter só passa ser constatado nas fôrmas vivas, nem por isso 
deixa de ser aeceitavel, em um grupo onde os demais caracteres não estão todos, 
sempre presentes. 

Em contrario, os Teleosteos não possuem essa valvula ; mas, como o caracter 
do esqueleto não é differencial, porque entre os Ganoides ha peixes verdadeiramente 
osseos, é justificável a adopção de um nome antagônico para esse grupo. 

Separando em dous grupos os Spirophori, seguimos as designações dos autores 
de C/iondrostei e Holostei ; para o primeiro, admittimos duas divisões que denomi¬ 
namos Lamellodonti, incluindo os Dipnoi e os Holocephala ou Chismopnea, em 
opposição aos líeterodonti, incluindo os Esturjões e Polyodontes. Os Holostei 
acceitamol-os tal qual estão admittidos até agora. 

Os Aspirophori admittimol-os divididos em dous grupos com Müller, Lutken 
e IIíBckel ; deixamos para mais tarde a analyse de suas subdivisões. 

O quadro synoptico junto melhor resumirá o nosso modo de ver. 


( 1 ) * Q& *claspers, orgaos intromUteni.es, são Gommims tanto aos Plágios tomos como aos Cli Lm soro ide 9 ; 
os Unfàcutos ãos ultimas são-lhes peculiares • A posição do «Cl aspei 1 » do CMmi/Toide ê stiperior á margem 
da venial* a dos Plágios to mos ê inferior» (Garman)* 
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RESENHA HISTÓRICA 


I 


A primeira noticia sobre os Desmobrancluos brasileiros, data de 1648, anno 
ctnque foi publicada a Historia Nataraüs Brasilice, do Guilherme Pisão e George 
Marcgrave de Liedstad, dividida em duas partes, a primeira redigida por Pisão e 
a segunda por Marcgrave ; esta, subdividida em oito livras, dos quaes as tres 
primeiros tratam das plantas, o quinto das aves, o sexto dos quadrúpedes e das 
serpentes, o sétimo dos insectos e o oitavo «da região e seus habitantes». 

O quarto trata dos peixes. 

Nelle estão descriptos oito Desmobranchios, eom os nomes vulgares, acompa¬ 
nhados de iIlustrações bastante fieis paraaepocha : 

1 Puraque pg. 151. 

2 Araguagua pg. 159. 

3 Cucuri pg. 164 

4 Aierebapg. 175. 

5 Jabebiretê pg. 175. 

6 Reja sp. altera (jabebara) pg. 175. 

7 Narinari pg. 175. 

8 Tlburontssp. minorpg. 181. 

Sóiulteriormenta foi a maior parte destas especies identificada, já quando a 
nomenclatura binaria estava em vogae que, obededecendo ao melhodo se estudava 
a Natureza. 

Marcgrave não limiLou aos oito livros acima citados, o resultado de suas obser¬ 
vações sobre o Brasil que el te conheceu de parto, na qualidade de medico á serviço de 
Maurício de Nassau, durante o predomínio das Hollandezes, ao Norte; a bibliotheca 
do Musen de Berlin, possue uma coliecção de estampas coloridas feitas sob os auspícios 
de Marcgrave, estampas que foram copiadas porBiocli, na classica «Ichlhyologia.» 

Ainda resultante da acção de Marcgrave, á quem se póde chamar de precursor 
da Icbtbyologia Brasileira, são o Líber Prlncipis, Theatrnm rerum naturalium 
Brasil kc, 4 vols. 1661-04 e os dous volumes da «Collectio rtírum naturalium 
Brasiliae», manuscrii>los ciosamenle guardados pelo referido Museu berlinense. 

Como esses manuscriptos, postos á margem pelas regras- da Taxonomia 
actual, ficam muitas obras de autores pré-lmneanos que copiaram Marcgrave e de 
outros que, como Vrtedi, descreveram e figuraram especies novas. 
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Linneo é o primeiro á determinar scienliíicamen te os peixes de Marcgrave e, 
nos Desmobran chios ( Amphibia nantes— partim) elte denominou Squalas tiburo á 
Tibuvonis sp. minar —1758 (Ed. classica). 

Era 1790 Euphrasen identifica o NarinaH de Marcgrave (Vetensk. Akad. Nya 
Handlingat', Xl)e, em 1792, Walbaum o Puraque (Artedi Piscium). 

Outro traballio inédito posto á margem, é o de Alexandre Rodrigues Ferreira 
(Desdtohos de gentios, peixes etc.), onde se vê figurado um esqualo (1783-93). 
Schndider, em 1801, (Systema Ichthyologicum) dá nome á raya Aiereba que elle 
chama Haja orbicularis e â segunda especie de Jabebiretê que, baptisa de Iiaja 
punctata . 

Em 1817, Cu vier classifica Rhlnoptera jussieui (R. Anim.) de que Jussieu fallára 
em í 723 (Mom. Acad. Sei.). 

Em 1822, Valenciennes, numa monographia publicada nos Mem. do Museu 
de Paris (vol. IX), assignaia a presença do Cação-Mar telto — Syhyrna sygcena 
(L.) no Brasil . 

Dons annos mais tarde, Quoy e Gaimard, assignalam, ta m tem nas mesmas 
aguas, uma forma bastante curiosa que, é hoje conhecida pelo nome de Isistius 
brasUiensis. 

Em 1830, Müller publica na Viagem de Erman (pg. 25), a descripçSo exacta 
de Jubebireté e, no anno seguinte, Olfers que viera ao Brasil, descreve o Trême- 
Trême— Narcine brosiliensis, mais tarde collocado por llenle no devido logar 
(183í)—tendo deixado no Museu de Berlin uma outra raya que Müller, neste 
ultimo anno, baptisou de Ceratoptera olfersi (Abhandl. Akad. Wissenschaft. z. 
BerI, .18S4, pg. 311.) 

De 1840 em diante, recebeu o estudo dos Desmobrancluos brasileiros maior 
impulso, com duas descrípções de Camillo Ranzani {Galecerdo macula tas e Car- 
charfas porosas — (Nov. Comm. Acad. Bonon. IV-1840 ) e eom as de Müller e 
üenlei abaixo citadas. 

Dispondo das colleções dos Museus de Berlin e Zuricli, além de outras que o 
nome e a posição destes últimos autores facilitavam, puderam elles publicar, numa 
memória celebre, os seus estudos sobre as formas que tiveram ao seu alcance. 
E’ nessa memória : Systematischa beschreibung der Plagiostomen—1841, que 
vamos euconlrar alistados, na fauna brasileira, mais as seguintes espades : 

1 . Prionace glauca. 

2. Scúliodan-terrcs^noüce. 

3 . Cfiiloscyllium indicam. 

4. Rhinobatus horkelii. 

5. Rhinobatus breoirostris. 

G. Roja agassizi. 

7. Raja brosiliensis. 
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8. Pteropla tea madura, 

9. Btlipesurus motoro, 

10. Rhinoptera latandU. » 

Os dous primeiros, o sexto, o oitavo e o nono (cinco ao todo) foram eimados 
ao Museu de Paris por Delalande; o 4 o 5 e o 9 o por Natterer, ao Museu d(p Vianna. 

Em 1842, Schomburgk descreve Ellipesurus strongylopterus e lí. spinimuda. 
Em 1853 Sundeval descreve uma especie de Branchiostoma, de S. Thomaz e Rio 
de Janeiro (B, caribceum ) (Ofversigt Vetensk. Akad. Forhandlingar, 1853), em- 
quanto Castelnau, dous annos mais tarde, publicava a existência de Carcharlas 
limbatus e Dasyntis say na Bahia e descrevia Ellipesurus orbignyi. 

Em 1870 Günther traz mais, para a fauna brasileira, Pteroplatòa altaoda, de 
que o Museu Britannico possue um exemplar que pertenceu á collecção do professor 
Kõlliker, obtido em aguas do Brasil. Dez annos depois, rectificando uma de suas 
descripções, do celebre «Catalogo», descreve Ellipesurus reticulatus, do rio Paraná 
e de Santarém. 

Em 1893, H. von Ihering, volvendo a sua at tenção para o estudo dos peixes 
costeiros do Rio Grande do Sul, assignalou para o Brasil: 

1. Odontaspis americanas. 

2. Ci/nias canis. 

3. Myliobatis aquila. 

Em 1896 Jordan e Evermann ainda nos trazem : 

1. Mtjliobatis freminoillei. 

2, Dasgatis hastata. 

Estudando os peixes do paiz demos, em collaboraçãocom C. Schreiner, em 1903, 
corno presentes na nossa fauna : 

1. Squaíus blainoUlei. 

2. Squatina squatina. 

3. Pristis perrottct.L 

4. » pedmatus. 

(Arehivos do Museu, vol. Xll) e no mesmo anno, sós : 

5. Haja erinacea e uma supposta variedade de R. agassui que Regan deno¬ 
minou fí. cgclophora. 

No presente trabalho indicamos mais como brasileiros : 

6. Sphyrna iudes. 

7. Catutus hceckeli. 

I 

8* Gingti/mostoma cir ratam* 

9. Carcharias lamia. u 

10. Carcharodon carcharias, 

H. Pristès pristis. 

12 . Manta ehrenbergL 


% 
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Identificamos: o Jabebiretê, de Marcgrave, com Dasyatis gymnura) o Araguagua, 
com Pristis pectinatus ; a est. 53 de Alexandra Rodrigues Ferreira, com Carcha¬ 
rias lamia ; EÍUpesurus motoro com E. dumerilü ; Catulus retifer oar , boa, (nec 
Gootjp & Dean) Mir. Rib., com Catulus hceckeli, aqui descripto; Manta bírostris 
Schrginer & Mir. Rib., com M. ehrenbergi. 

Sobre estas identificações, temos a ponderar, quanto a Jabebiretê que a simples 
descripção e a figuro, dadas por Marcgrave, de um animal do sexo masculino, nos 
parecem baslanles para convencer aos mais exigentes, da identidade que acima 
indicamos. O mesmo succede quanto ao Araguagua ; mas, uma vez que assignalo 
a presença de Pristis piüsiis em aguas do Brasil, aquelle lambem poderia ser este. 

« Entretanto, convém notar que, dentre muitas serras que o Museu Nacional possue 
em suas coliecçòes, apenas encontramos uma de Pristis pristis , o que prova que 
este animal é muito mais raro do que os outros. 

Além disso, Marcgrave diz claramente : 

« Nam inter branchias ensis oritur, novem digitus iongus sesquidem fere latus 
in extremo paulo augustior constans substancia ossea, habet in quolibet latere octo 
ff oiginti dentes ordine opposilos,» 

Ora, Pristis pristis apenas tem 16 a 20 pares de dentes e Pristis perrotteti 
18 a 20; ó uma destas duas ultimas especies só pude ser referida a serra de que elle 
falia na pag. 160, onde se lé: «Item quorum ensis similis longi tudinis (duos et semis 
pedes Iongus) cum oiginti dentibus ut rinque.» 

Quanto á estampa de Rodrigues Ferreira, somos levados á consideral-a como 
representando Carcharias lamia, porque, além de outros caracteres, ella mostra 
a segunda dorsal de origem anterior á anal. 

De EÍUpesurus dumerilü ser igual a E motoro, seguimos a opinião de Berg, 
baseados, por nosso turno, em tres exemplares do Museu. 


Não nos parece que possam figurar em uma mesma familia, os generos Galeo- 
cevdo e Carcharias, quando a dentição daquelles se aproxima da forma da dos 
Notidani, o pedunculo caudal é deprimido de um modo süi generis e a nadadeira 
desse nome — uniforme para Carcharias, Odontaspis e mesmo ScyUiorhinus, é 
lambem sui generis nas tres ou quatro especies do genero Galeocerdo — tomado 
como typo. 

Si Günther diz que a presença de espiraculos não basta para differenciação de 
familia, me parece que esses outros carecteres geraes, referidos, são suffleientes para 
uma tal distineção. 

Ainda a disposição da caudal e a do pedunculo, nos fazem separar, comjordan, 
& Gilbert, — Lamnidce de Odontaspidce. 
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Não podemos admittir de fórma alguma que, nos Galeidce, figurem os esqualos de 
generos diversos, além daquelles que, com os caracteres proprios, possuam dentes 
pavimentosos; um caracter tão importante nos demais vertebrados superiores que 
basta para marcar ordens, não póde ser posto ü margem, tratando-se de peixes elevados 
como são os esqualos e as rayas. 

Não podemos, egualmente, admittir, como Günther, os ScyUiorhinidce, cuja anal 
se oppõe á segunda dorsal e cujas aberturas branehiaes são normalmente separadas 
entre si, reunidos aos GinglymostomaUdce, cuja anal, por assim dizer, substitue o 
lobo inferior da caudal e cujas duas ultimas aberturas branehiaes quasi se con¬ 
fundem em uma unica. Pela mesma razão, não consideramos os GinglymostomaUdce 
isolados, eomoo fez GUI e sim como o faz Claus (Scylliolamnidce), com a difíterença de 
que á elles reunimos os Hemiscyllia e Chiloscylha de Müller ellenle, 

Egualmente, ao nosso ver, conslitue o bastante para isolal-a de qualquer outra, 
o facto de possuírem, os representantes do família fsistiidce as branchias dentro 
de uma fenda longitudinal lateral e os dentes inferiores muito maiores do que 
os superiores. 






DESMOBRANCHIOS 







DESMOBRÀNCHIL 1 2 * 


Peixes lanoeolados, cylindrlcos, sub-fusiformes ou deprimidos e discoidaes, de 
tamanho vaviavet e tendo as branchias unidas ôs paredes lateraes do corpo, por 
detraz e independentes do craneo. Dividem-se em 


Dosprondas do c rans o o coração c ontr alisa do* com o saagvio 
byaliuo o procôSSOB branclnaes mimertuutf, em uma ca- 
v idade com mum com a visceral c ciá eommunicaçlo com 
o exterior por um poro pré-anal Açrmiei 


Desmobranublos * 


' Providos do craneo som suturas, de coração cantr alisado, 
com o sangue rubro n processos branchiac-s em numero 
naodárailo, oommimicâudCHBe a cavidade brandi m l com o 
exterior, por aberturas (n a 7 (S) situadas nos lados da 
parte anterior tio tronco, por trasí do craneo, sem pro¬ 
cessos operculares -. 


Symmnei 


ACRANEl 8 

Peixes marinhos, nematoides, comprimidos, lanceolados, de liocca inferior, 
longitudinal mente linear, ampla, apenas provida de tentáculos cirri formes e con¬ 
tinuada pela cavidade abdominal, coníluenle com a respiratória; processos branchiaes 
numerosos; a agua que entra pela incca sabe por um pòro anterior ao anus: esque¬ 
leto constituído unicamente por um cordão cylindrico, mediano, formado pela noto- 
chorda envolvida por um bainha conjanctiva que lambem reveste a medulla 
rachidiana; esta, linear, terminando anterior mente em um rudimento de olho: 
sysleraa muscular constituído de fachas Iransversaes (rayocommas) obliquamente 
dispostos e encontrando-se sobre a linha mediana; systema vascular desprovido 
de coração o qual é substituído por valvulas pulsáteis, dispostas na base de arcos 
vasculares que se ligam â uma aorta superior; sangue hyalino; íigado reduzido 
a um eoecum. Oviparos. Uma unica familia 


BRANC HIOSTOMIDj®. 

Cujos caracteres estão incluídos no capitulo acima. Encerra tres generos dos 
quaes encontram-se em aguas do Brasil o seguinte : 


1 j (Gr.) Itesmô «lig am eato ; b ra n eh í tx ^ guc i ra. 

2) (Gr. Líit.) a ^ som ; eranmm & craoea. 

3408 — 19 
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Branchiostoma, 1 costa. 


Cen. Zoo]. Napol. 49 — 1834, 

Nadadeira dorsal constituída por uma prega superior, curta que se une poste¬ 
riormente com a inferior ou anal, as duas formam a caudal sem processo diffe- 
renciado; anal raiada; corpos reproductores presentes nos dous lados do tronco. 
Translúcidos. O primeiro representante deste genero foi descripto como moí lusco 
por Palias ( LÀfnax Icinccolctt(u$) em 1/74; entretanto, não escapou ú esse auctor a 
friza n te semelhança do animal «com os Leptocephalos de Gr ono w». Das sete espe- 
cies conhecidas apenas possuímos 


i — Branchiostoma caribaeum, Suad. 

Liso, com 7 a 10 myocommas post-anaes. Formula geral 35 -f 14 -f 9 . 
Vive na areia onde se occulta. Habitat ; Desde Beaufort, na Carolina, America do 
Norte até o Sacco da Armação e Villa Bei Ia, no Brasil. Estuário do Prata. 


SYNCRANEI. 1 2 3 

Peixes marinhos ou íluviaeis, cylindricos, sub-fuziformes, mais ou menos 
deprimidos ou discoidaes, achatadas, tendo um esqueleto cartilaginoso anterior¬ 
mente differeneiado em capsula craneana imperfeita, inarticulada (sem suturas) em 
que se aloja o exlremo anterior da medulla, differenciada em encephalo mais ou 
monos desenvolvido; boeca armada de dentes, circular ou transversa, inferior ou 
anterior, não continuada pela cavidade abdominal que não é conffluente com a 
respiratória ; esta é perfeitamenle postcephalica, communica-se com o exterior por 
cinco, seis ou sete aberturas por onde salie a agua que entra pela bocca. Systema 
muscular differeneiado assim como o vascular onde se encontra um bulbo aortico 
bivalvular ou um cone arterial musculoso polyvalvular, atraz do apparelho respi¬ 
ratório. Vesícula natatoria ausente. Oviparos, ovoviviparos ou mesmo viviparos. 


1) IhwnchiúHoma, genero iypíco ; eidos somelhanLe. 

2) (Gr.) Brznchia — guelra ; stoma =2 bocca. 

3) (Gr. Lat.) 8yn juntg, unido ; omnium « craneo ; cranso eom suturas* 
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GNATIIOPHORI. 1 

Desmobranchios providos de maxillas distinetas» articuladas ao croneo por um 
suspensório; arcos vertebraes desenvolvidos; ver tebras disti netas; cintura escupalar 
e pelviana presentes, sustentando nadadeiras peitoraes e ventraes mais ou menos 
amplas; geralmento uma á duas dorsaeseuma anal distinctas. Nervosopticosem 
umchiasma. Bulbo aortico com tres séries de valvas; pelle revestida de papillas 
ósseas. Órgãos genitaes $ differenciados externamente em um espermatoplioro, 
situado no lado interno de cada uma das nadadeiras ventraes. Tubo digestivo com 
uma valvula espiral. 

Aberturas branchiaes acompanhando quasi toda a extensão das 

branchias, no plano ou acima do plano da base das peitoraes. Epitrcmati 

Aberturas branchiaes no extremo exterior das branchias, na face 

inferior da base das peitoraes. Hypotremati 


Ei)itromali. 2 

Esqualos ou tubarões. 

Corpo subfusiforme, só em um caso achatado, de modo a trazer o perfil dorsal 
ao mesmo plano das peitoraes; uma ti duas dorsaes (este é o caso mais geral); 
peitoraes amplas, geral mente triangulares; nadadeiras ventraes inferiores; anal, na 
maior parte das vezes, presente; caudal tendo o loho superior geral mente maior do 
que o inferior; bocca transversa, inferior, armada de dentes triangulares, cortantes 
ou pavimentosos; narinas inferiores, obliquamenle dispostas entre a bocca e o 
extremo anterior do focinho; olhos lateraes ou superiores com palpebras livres, as 
vezes com uma membrana nyctitante; cavidade oral se communieando com o 
exterior por dous espiracnlos post ou sub-oculares, nem sempre presentes. Peixes 
de tamanho variavel, geralmente pelágicos, ás vezes habitantes de grandes pro¬ 
fundidades ; entre elles estão os maiores e mais vorazes e por isso mesmo os 
mais perigosos para o homem. A sua carne é grossseira e geral mente consu¬ 
mida pelas classes pobres. A industria tira, da cartilagem destes peixes, a gela¬ 
tina. 

Os que frequentam as aguas do Brasil, acham-se distribuídos pelas seguintes 
famílias: 


1) (Gr.) Gnathos = maxilla, mandíbula ; phúro$=a portador, 

2) (Gr.) Ept = em cima 5 trem® — abertura (das guelras). 










f Cabeça normal . 


Membrana n y - ' 
ctitanle pre- 
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Espiraculos prcsentcs. 1. Galcorhinida* , 

* ausentes > 2* Éârckáriidm , 
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» expandida para os lados . * * * - 3. Sjihyrnidw. 


As cinco abertu¬ 
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Nadadeira anal 
presente 


Membrana ny- 
ctitanle ausen- \ 
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Sob-fusiform es, 
nadadeiras pei- 
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corpo» em toda I 
a extensão. Lo- \ 
bo superior da 
caudal sempre 
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inferior 


fipitrema dos 
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As duas ultimas aberturas btfàjtchiaes continuas 
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Pedúnculo caudal nor¬ 
mal > • > * . . 


4. Odontaspidct? t 


* T o d a s as aberturas 
branchiacs adiante ■ 
das pai toraca 
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to ra es 
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triangular em cada 
lado. • . * , 4 5, 


Lamniãm* 


Dentes paadmentosQs* ti» Galtidcs. 


s# liriiformes, ore- 
ctos, agudos . . 


7, Scytliorh inida ?* 


Ginf/hjmostoma- 
tüLv . 


(Um aculeo e m cada 
dorsal, aberturas 
b r ancliiaes exterio¬ 
res .* 9. Squaliãw. 


' Dorsaes aiiaoanthas, 
aberturas branehiaes 
cm um sulco la tora 1. 10. IsistUda?, 


[Tertospoiidyli). Deprimidos, nadadeiras peitoraes tendo a parte anterior da base livre. Lobo inferior da cauda! maior 

do que o superior * . . * ..«...il. Squatinidw. 
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GALEORHINID^®. 1 

Cabeça moderada, deprimida; bocca ampla, provida de dentes lamel lares, denti- 
culados nos dous bordos sendo o interno convexo, o externo concavo; narinas 
separadas, mais ou menos próximas do meio do comprimento do focinho; olhos 
lateraes, membrana nyctitante presente; espiraculos presentes, posteriores aos olhos; 
duas dorsaes, a primeira entre os peitoraes e a ventral a 2* sobre o anal, pequena ; 
ventraes pequenas; pedunculo mais ou menos deprimido, com oii sem entalhe na 
base da caudal. Ovoviviparos. 

No Brasil são representados pelo genero: 

Galeocerdo 1 2 3 , mqu. &Henie. 

Plagiostomen, pag. 59—1841. 

Corpo flexível; bocca ampla, semilunar, entalhe anterior profundo, dentes mo¬ 
derados, em fórma de garra, com a concavidade voltada para fora, denticulados nos 
dous bordos, em numero moderado: narinas inferiores, lateraes, tendo uma valva 
curta, ligeiramente apiiendicuíada; olhos grandes, lateraes; espiraculos pequenos, 
aberturas hranchiaes moderadas, geralmenle ns duas ultimas sobre as nadadeiras 
peitoraes. Primeira dorsal posterior ás peitoraes e entre esta e as ventraes; segunda 
mais ou menos sobre a anal; estas duas nadadeiras e as ventraes, pequenas ; caudal 
longa, com os lobos acu minados; uma depressão superior e outra inferior, sobre o 
pedunculo, na base da caudal. 

Especie brasileira: 

2 — Galeocerdo maeulatus s (Ranzuil). 

Tintureira. 

Estampa JT. 

Esta descri peão é feita sobre um exemplar medindo 1^69 da orla anterior 
do focinho á pontada cauda* Cauda 2 e 5/6 no comprimento do corpo, um pouco maior 
do que o espaço entre as duas dorsaes. Compri meot-) do focinho egual á metade da 
distancia entre os ramos internos da mautibu la eao interspaço das narinas* Cabeça 
achatada, arredondada em semi-circulo anterior mente; bocca ampla, inferior equasi 
perfeitamente sarm-circular, é uma distancia da orla anterior do focinho egual à 
metade do seu diâmetro. 


1 ) (hüeorhiitn $, ero typieo; eidos (Gr.) == semeI h s n te * 

2) G&Uus Galeorhinus galetts (L.) ; cerdo ™ rapòzsu 

3) Macul ateis ( la L, J s=j maculado. 
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Uma préga marginando o labio superior e egual á distancia que, deste, vae ao 
focinho. 01 lios moderados. 

Dentes curvos como as garras de um gato, serrilhados no bordo convexo 
(anterior), e denticulados no bordo concavo (posterior), extraordinariamente cortantes. 
Aberturas branchiaes relativamente pequenas. Nadadeiras medianas ; 1' dorsal 
posterior ao angulo interno das peitoraes ; 2 a dorsal pequena, maior do que a anal 
e um tanto anterior á esta. Ventraes pequenas. 

A linha lateral vae se tornando saliente á proporção que se aproxima do 
peduneulo caudal, de forma que este se torna achatado. Um entalhe superior 
e outro inferior, na origem da caudal, sobre o peduneulo. Cor de chumbo com a 
parte inferior alvacenta ; peito, garganta e face inferior da cabeça, até o fo¬ 
cinho, brancos. Superior mente, sobre os dous lados, uma serie de manchas 
denegridas, ellipticas, transversalmente dispostas, vae da nuca aos lados da caudal ; 
essas manchas vão augmentando até o meio da distancia entre as duas dorsaes, 
decrescendo dalii até a caudal; outras manchas alongadas, egual mente dispostas 
pelos lados do tronco, inferiores as da primeira serie ; visiveis quando o animal está 
fresco, todas ellas vão desapparecendo depois da morte, sendo apenas perceptíveis 
no exemplai* montado que servio para esta descripção. 

Ouvi dos «poveiros» que a Tintureira é um animal feroz; quando cahe nas suas 
rêdes, atira-se sobre os pescadores e, mesmo depois de içada á bordo, são precisos 
muitos homens para segural-a, emquanto um mata-a á páo. Mesmo segura pelo 
pescoço de encontro á borda do barco, el la não perde o ensejo de procurar morder. 

Jordan e Evermann dizem delia : «E’ um enorme e ferocíssimo tubarão 
conhecido pela sua côr variada, a mais formidável das especies das índias 
occidenlaes.» Attinge 10 metros de comprimento. E' ovovivipara, tendo de cada 
vez até 60 filhos. 

Habitat: Atlântico, desde America Central até o Brasil meridional. 

CARCHARIID^E. 1 

Robustos; cabeça moderada, bocca ampla, inferior, provida de dentes lamellares, 
triangulares ou unguiformes, mais ou menos serrilhados nos bordos; sulco 
labial pequeno, limitado ao angulo da bocca; olhos pequenos, lateraes; espiraculos 


ij €archarias t genero fcypieo; eidos ^semelhante. 

Prionodon cuomn, Castoln. A falta de material impede que resolvamos a questão deste peixe* 
Castcliiau identifica-o com Carcharias Unibatm, Muli, & líenlo; porém, e evidente que não se trata 
dessa espeeio, Maregrave dix delle : Piseis ãv>os et semis pedes longus^ capite in ttyperbolem dosinente, 
et oro longe inlerius stanto : et unum tanium ordin&m winimorurn dentioulorum d&ntium habet, 
quare nocere non potest* Oculi LI 1L sunt majoris pisi magintudme, nigrí. Piniue aeptem plane ut 
Tiburoni, duns neinpe post qninque Ulas incisaras, triangulares; in medio inlimo ventre date parvre 
et in ui tinia medietato inferioris corporis item parva triangular Is : In medio dorso magna triangularis 
ereeta ; et parvula ejusdem ílgura? ad caudam ; quarn tiabet instar Tiburonis, nti et similem i Ui per 
totum cuteiu ejnsdoinque coloris: nimirum totus inferias cor pus álbum» dorsum et latera cinerea, 
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S. La hera phaL 


Garcia gra?\ 


Galeocerdus maculatus (Ranz.) 


Nome vulgar: Tintureira 
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ausentes; aberturas branchiaes moderadas; duas dorsaes, a l" mais ou menos 
posterior d3 peitoraes, a 2 a sobre a anal; ventraes moderadas; ovoviviparos, pla- 
centarios ou não. Grandes tubarões, alguns dos quaes anthropophagos. Generos 
constatados no Brasil: 


Prega labial ausontc, dentes mais ou 
menos densamente serrilhados. 


/ Dentes superiores triangulares, 15 cr ri- 
\ Uxaclos, . . , . .. 

I Dentes superiores ungui ou cia vi formes, 
' mais ou monos serrilhados . . , . . 


Prega lahíal profunda no angulo, dentes tendo o bordo interno obliquo para 
fora, inteiro ; um entalhe externo seguido de denticulações. 


1'ttÍONAGB 


gaucharias 


SOOLTODON 


Prionace, 1 cantor. 

Malayan Fishes, pg. 399 — 1850. 

Esqualos de cabeça e corpo esguios, de bocea ampla, semi-lunar. armada 
de dentes deprimidos, serrilhados, os superiores triangulares e os inferiores cla- 
vi formes; sem prega labial; narinas mediocres, inferiores, situadas perto do 
bordo lateral do focinho; primeira dorsal á meio corpo entre as peitoraes e ventraes 
e a segunda sobre a anal. Aplaccntarios. Grandes e rápidos cações, encontrados 
em todos os mares temperados ou Iropieaes. Foi constatado no Brasil por Va- 
lenciennes: 


3 — Prionace glauca 8 (L.) 

Focinhudo, 

Corpo esguio, cylindro-conico, focinho deprimido, grande, egual á distancia 
que vae do labio anterior á 2 a abertura braneliial; bocca ampla, semilunar, pro¬ 
vida de dentes deprimidos, lamellares; os superiores de contorno triangular, 
serrilhados nos bordos, tendo uma carena mediana, baixa, unindo o vertice á 
base do triângulo, sendo 28 o seu numero ; os inferiores um pouco menores, com 
o serrilhado muito menor nos bordos * i * 3 , que são conca vos e não rectos, egual- 
mente em numero de 28; por prega labial, um unico sulco no angulo da bocca; 


quibus argentum tansplendet: pinnaj omnes cinomie exccplis parvulU in inforiori corpora, qure albco; 
cauda cinema. Ilic quem desçrino, tres catulos pnribetos m ventre habebat, undo liquet animal cdore. 
Carnem habct siccam sino «piais, ejusdem fera bonit&tis cum Corcovado* Ssepitis corneai. 

O proprio Oaslelnau diz: Frais il est ontieròremeut d r un gris víolet en dessus, blane en dessons. 
La prémiêro dorsalo est d'un bten ciaír, bordee do noir : la denxième est noire h 1'extremité ; Lanalo 
est grise egaloment bordée do noir. Co squale attcinl près d‘un mètre de long. 11 ost connu au Brasil 
sous le nom de Câçonnctc qui signifíe petit-requin. U forme en grand partie ia noumture dea eselavcs 
et des pauvres. ü esl eommiin, surfout d^Ctobf© h levrler, 

1) (Gr.) Prion *= serra ] aai$ — ponta. 

2J (La t.) glaucus = azul. 

3) Nos jovens e nos indivíduos velhos esta serrilha dos dentes ínlcrioras ha o apporece. 









* 




152 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

narinas mais próximas da bocca do que da ponta do focinho ; olhos laleraes, 
medíocres; a ultima abertura branchial sobre a base das peitoraes; estas nada¬ 
deiras compridas, estreitas, falei formes, fazendo lembrar uma aza de andorinhão, 
de comprimento egual ao que vae da ponta do focinho á segunda abertura branchial; 
I a dorsal originando-se em meio da distancia que va8 da ponta do focinho ao 
extremo da 2°; ventraes pequenas, posteriores á í a dorsal; a anal sob a 2* dorsa! 
e do mesmo tamanho que esta; caudal longa, com uma depressão na base dos 
dous lobos, sobre o pedunculo e com o lobo inferior contido 2 e 1/2 vezes no 
superior. Cinereo azulado com a parte inferior branca. 

Habitat : Mares temperados e tropicaes. Costas do Brasil. 

Garcharias Rafloesque. 

C&ratteri ale. nu o vi geuori—10—1810. 

Robustos; cabeça grande, bocca semi-lunar, desprovida do sulco labial que ‘ê 
geral mente representado pela prega do angulo ; dentes superiores mais ou menos 
triangulares, deprimidas, serrilhados tanto na maxiíla superior como na inferior, 
completamente lisos nos jovens, inferior mais ou menos claviformes e serrilhados; 
olhos pequenos, lateraes, providos de membrana nyctitanle; narinas inferiores, á 
meia distancia do focinho; espiraeuios ausentes; aberturas brancliiaes medíocres. 
Duas dorsaes, a I a grande, posterior ás peitoraes e falcadas como estas; ventraes 
moderadas, anteriores á dorsal; pedunculo com uma depressão semi-lunar supe¬ 
rior e outra inferior na base da caudal. Linha lateral mais ou menos distincla, 
quasi sempre projectando-se sobre o lobo superior da caudal ; lobo inferior 
d'esta é bera desenvolvido. Placentarios. Os esqualos deste genero são communs 
em aguas tropicaes e equatoriaes ; muito vorazes, sendo, não poucos, antliropo- 
phagos. 

Os seguintes foram constatados em aguas brasileiras: 

I Dmtes mandibudares e maxi liares, clavi- 

I formes. somulbantos ; os maudibnlnrcs 
impcrcfííptivolmonto serrilhados uos bor¬ 
dos..<J, Umbatus 

Dentes maxillares triangulares, um tanto 
conca vos no lado externo ; mandíbula res 
claviformes, díslinctamcule serrilhados 


v nos bordos .......... Ç, jwrosttt 

1 dorsal um pouco anterior á anal, focinho menor doqu - a maior largura da bocca ; 
dentes como em O. porosns, com a differença do qoe os superiores são mais largos 
o oa in r erior es menores e imperceptível mente serrilhados. C. lamia 


1) (Gr.) Carcharos = rude, áspero. 












r 
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Est. III 



/L de Mir. Rib. phot. 


Brami gr. 


Carcharias limbatus (Müll. fk Henle.) 


Nome vulgar: Serra-Qaroupa 
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4 — Carcharias lirabatus l 2 , Mttll. & Henlc 


Serra-Garoupa. 


Estampa ]J1 ( Pèto ) 


Forma robusta, focinho contido tres vezes na distancia que vae do seu apice a 
ultima abertura branchial; bocca era crescente, desprovida de qualquer entalhe 
labial; dentes moderados, superiores maiores em forma de Y, de base aberta 
finamente serrilhadas nos bordos ; os inferiores um tanto claviformes, menos 

comprimidos que os superiores sómente serrilhados nos lados do apice; formula 
ld “f“ 2 -J- 2 4- 15 ., 

1 4 + i os medianos são muito reduzidos; narinas mais próximas do 

olhos do que do extremo focinho. Aberturas branchiaes moderadas, a ultima sobre 
o inicio das peitoraes; estas falei formes, largas na base de comprimento pouco 
menor do que um terço da distancia que vae do focinho ao inicio das ventraes; 
1* dorsal grande, falcada, originando-se sobre o extremo posterior da parte livre 
da base das peitoraes; ventraes medíocres; 2 a dorsal sobre a anal e do mesmo 
tamanho que esta, caudal ampla, tendo o lobo superior ondulado na aresta dorsal, 
e o inferior egualando a 1/2 extensão do superior. Linha lateral distincta, sinuosa 
entre a 2 a dorsal a anal e a caudal. Cinereo-glauco obscuro, com o a parte 
inferior alvadia ou totalmenle branca; o branco da parte inferior do pedunculo 
projecta-se nTima facha que se estreita, gradativamente, pelo cinzento do flancos 
até sob o meio da l* dorsal; extremidades das nadadeiras denegridas ; nos jovens 
as peitoraes, as dorsaes e a caudal team o apice negro (face inferior). Cresce 
bastante e é um dos Cabrions dos pescadores, aos quaes rouba, dos anzóes, os 
peixes já seguros. Possuímos um de 2 m ,17, apanhado em rêde de linguados, 
onde se emmaranhara á cata desses peixes. Tinha um no estomago, ainda fresco e 
de cerca de 70 centímetros, partido em duas metades, tão bera, como se o fora 
ü faca. Habitat: Atlântico Occidental. 


5 — Carcharias porosus i (Ranzani). 


Triaqueira ; Cação do Salgado. 


Não conhecemos, de vista, esta especie que é assim deseripla por Güntlier : 
« Focinho proeminente, sendo a distancia entre a sua extremidade c a bocca 
maior do que a largura desta ultima. Narinas á meia distancia entre a bocca e 


1) (Lat,) LimbiUus =* marginado, Limbado. 

2) Porosu$ (lat.) =» cheio de pòros. 

2408 — 20 
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Èpl ÍJf? 

a extremidade do focinho. Dentes ~ ~ ~ , distinctamenteserrilhados; os superiores 

oblíquos, com uma reentrância na base da margem externa; os inferiores mais 
estreitos, quasi erectos. Abertura branchiaes um pouco mais amplas do que a 
orbita. PeitoraeS curtas, apenas estendendo-se ató ao extremo da dorsal; o com¬ 
primento da sua margem inferior é igual á 2/5 do da superior. Origem da 1" 
dorsal á mui curta distancia da base das peitoraes, sua extremidade muito mais 
distante das venlraes. A 2 tt dorsal muito pequena e curta, sendo a sua base muito 
mais curta do que a base da anal; ei la é op posta á parte posterior da anal. Colo¬ 
ração uniforme.» Habitat: Atlântico Occidental, Norte doBrazilaté Guyanas. Gôldi 
diz serem Triaqueira e Cação-do-Salgado os nomes vulgares deste jeixe no Pará, 

6 — Carcliaras lamia 1 (Raíinosque). 

Mar racho ? 

EsUj]i|ia IV* 

Forma robusta, bocca ampla, com uma prega angular, provida de dentes 
moderados 27 _ 30 > os superiores largos, triangulares, com o bordo exlerno mode- 

radaraente concavo, o interno convexo e ambos regularmente serrilhados; os infe¬ 
riores um tanto Y ou cl a vi formes, menores, quasi imporcepti vel mente serrilhados 
do meio para a extremidade; comprimento do focinho (da bocca ao apice) egual a 
distancia inlernasal. Olhos pequenos, lateraes; aberturas branchiaes medíocres, a 
4" marca o inicio das peitoraes que são grandes, fa Iradas, redondas nas ângulos. 

1" dorsal desenvolvida, falcada, egual mente redonda no angulo superior; 
ventraes moderadas, 2* dorsal originando-se um pouco atraz do extremo das ven- 
traes e tendo o meio sobre o inicio da anal. Caudal ampla, o lobo inferior é egual a 
1/2 do superior. Cinereo, mais claro ou branco inferiormente. Constatamos a presença 
deste cação em nossas aguas em 1904 e delle possuímos as maxillas figuradas na 
estampa IV e que nos foram offerecidas por um pescador. Os pescadores do Rio o 
confundem, cerlamente, com outras especies. Vimos chamarem a indivíduos não 
adultos de Cação-de-flio e, o que nos offereceu as maxillas citadas, dissera-nos que se 
tratava das de um Annequin. Talvez esta ultima confusão provenha dos hábitos de 
animal que lhe valeram, entre os francezes, o nome Reqiiin (de reqtiiem), pois 
que é tido em conta de muito bom anlhropophago. 3 a 4 metros. Habitat : Atlântico 
e Mediterrâneo. Costas septentrionaes do Brasil até Rio de Janeiro. 


I) Lamia ígr.Ji—inoBitro marinho (esfaimado). Segando o Dr. Hans Heilborn, lenia do grego do 
Gymnasio Nacional, a etymologia é gula, guela e o nome significa um grande peixe do mar muito voraz ; 
cm vez de ossos tem cartilagens, é phosphorescentc. O nome encontra-se em Aristóteles e Atkeneo. 


• - 
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Scoliodon > Mnll. & Hente. 

Plagiostomon, pg. 27—1841 

Aspecto geral e a maior parte dos caracteres corno em Carcharlas, do qual 
differe pela forma dos dentes que, não são serrilhados e tecm a aresta interna 
obliquamente disposta para fòra e a externa com algumas denticulações basilares, 
após um entalho que as separa do corpo do dente; as pregas labiaes estão pre¬ 
sentes, embora só no angulo da bocca. Esqualos de pequenas dimensões, repre¬ 
sentados no Brasil por 

7 — Scoliodon terra-novae 2 (Richardson). 

Frango; Guciiri? 

Forma esvelta, um tanto comprimida; cabeça grande 1/4 de comprimento 
total; bocca ampla, de abertura parabólica : dentes,uma pequena prega no 
canto da bocca, tanto no labio superior como no inferior, a do superior um pouco 
maior : focinho grande, deprimido, de contorno lateral parabólico, contendo, do 
labio superior & ponta 1 e 3/3 vezes a distancia internasal; narinas mais pró¬ 
ximas da lxx:ca do que da ponta do focinho; olhos laleraes, grandes; aberturas 
branchiaes menores do que o diâmetro ocular; as duas ultimas sobre a base das 
peitoraes que são do comprimento do bordo anterior da I* dorsal; esta originando-se 
sobre a axilla das peitoraes; ventraes pequenas, mais próximas da I a dorsal do 
que da anal que é um tanto anterior á 2* dorsal e um pouco maior do que elta. 
Caudal grande, lobo inferior 2 e 2/3 no superior. Cinerei uniforme superiormenle, 
alvadio ou branco inferiormente; apice da 1* dorsal, bordo superior da 2“ebordo 
posterior da caudal, negros; o resto de todas as nadadeiras cinereo. 

Habitat : Atlântico Occidental ; de Cap. Cod. na Am. do Norte, ao Rio Grande dó 
Sul, no Brasil. E’ um pequeno e Inoffensivo cação, de cerca de um metro de 
comprimento. Tem de cada vez mais ou menos 5 filhos, os quaes nascem com 37 
cenUmentros de comprimento. 


SPHYRNIDjE 

Forma esvelta, cabeça grandemente deprimida, offerecendo uma expansão 
lateral que lhe empresta um contorno mais ou menos reniforme, em cujos extremos 
laleraes flcam os olhos moderados, providos de membrana nyctitan te, de posição la- 


1) Scolios =■* obíi<{uo : = dentes. 

2) Teme-Novw =* da Torra-No va. 
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teralou sub-inferior, narinas contiguas ou moderadamente afastadas das orbitas, 
anteriores a estas, ligeiramente inferiores ao bordo da expansão, precedidas por um 
sulco mais ou menos longo; bocca medíocre, provida de uma prega labial superior 
quepermitte livre movimento aos maxillares e de uma ligeira prega no angulo; 
dentes tendo o bordo interno obliquamente dirigidos para fora e o externo pro¬ 
fundamente entalhado; aberturas branchiaes moderadas mais ou menos do 
diâmetro dos olhos, ficando a ultima sobre a base das peitoraes. 

Duas dorsaes, a primeira grande, mais próximas das peitoraes do que das 
ventraes; a 2 a pequena, geral mente menor do que a anal; ventraes regulares, 
entre a primeira e 2 a dorsal; caudal grande, forte, com o lobo inferior desenvol¬ 
vido e um sulco na base da região dorsal do superior. Ovpviviparos. Esqualos do 
proporções variaveis entre le 1/2 a 5 metros, alimentando-se geral mente de crus¬ 
táceos que elles engolem inteiros; habitantes de quasi todas as aguas tropicaes e 
sub-tropicaes. Esta familia é representada pelo unico genero : 

Sphyrna \ Rafinearpie. 

Indico dlttiol, Sie,, pg. 60— 1810 

de que são frequentes cm aguas Brasileiras as tres especies seguintes : 

í Bomicircul ar narinas próximas dos olhos * , ■ „ * , * . . * , S, tibruo 

Contorno cephalico* t T _ forme, comprimento da orla ( menor do quo a largura desta * . S , tudes. 

[ posterior da expansao lateral . (maior do que a largura desta . . 8* *ygmia. 

8 — Sphyrna tiburo 2 (L.) 

Pata* 

Forma um tanto comprimida ; cabeça pequena, deprimida, com uma espansão, 
marginal que lhe empresta um contorno semí-discoide em cujo bordo, lateral¬ 
mente dispostos, se aciiam os olhos, de tamanho moderado; as narinas ficam 
anteriores a estes, e delles afastados em cerca de um diâmetro ; são infero-iateraes, 
tendo um pequeno lobo anterior e um sulco anterior curto precedido de uma 
linha de póros que se prolonga sobre o bordo até quasi em a linha mediana 
da espansão rostral; toda a parte inferior desta ricamente provida de póros que, 
também occupam uma ligeira depressão pre-oral moderada e transversamenle 
disposta, um pouco arqueada e cujos extremos se dilatam em contorno semi-ovai» 
cujo maior diâmetro coincide com a linha lateral da cabeça e do pescoço. 


1) Sphyrna Gr. =3 martello. 

2) t iburon (Espanha!) *=* tubarão. 
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Brand gr. 


Sphyrna tudes, Cuv. 


Nome vulgar: Cornuda 
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A bocca é medíocre, com dentes, de bordo Interno obliquamente dirigido 

para fora e tendo um profundo entalho no esterno ; em geral estão em funcção 
2 a 3 ordens; angulo, com um pequeno sulco bifurcado para traz e prega labial 
anterior, deixando livres as maxillares superiores. 

Aberturas branchiaes eguaes ou pouco maiores do que o maior diâmetro da 
orbita; a ultima delias fica sobre o inicio das peitoraesque são menores do que a 
dorsal; essas teem os cantos redondos, o bordo posterior conca vo; a V dorsal origina-se 
sobre a axilla das peitoraes, ó falcada, com o bordo anterior fortemente convexo, depois 
do meio da nadadeira; a vertical baixada da extremidade posterior do lobo su¬ 
perior, eahe atraz da extremidade do inferior, da mesma nadadeira; este ultimo 
lobo termina sobre a vertical em que se originam as ventraes ; anal mais longa, 
porém mais baixa do que a 2 a dorsal, originando-se antes e terminando apòs o 
lobo posterior desta. 

Caudal grande; ha uma fossa baixa no inicio do lobo superior; o inferior 
curto. Ginereo superiormente, branco amarellado inferiormente. 1^5. 

Hab. Atlântico e Pacifico (China). 

9 — Sphyrna tudes 1 (Yal). 

Chapéo-Armado. 

Estampa V. 

Esta especie reproduz a mesma forma da que se segue, com excepção, dos se¬ 
guintes caracteres: 

A dilatação cephalica é mais larga, descrevendo o bordo anterior da cabeça um 
arco que, como muito bem diz Yalenciennes, tem o seu centro sobre o plano ver¬ 
tical da primeira abertura das guelras. O angulo formado pelo bordo anterior com 
o lateral é obtuso. Não ê um animal grande e sob este particular muitíssimo 
menor que S. sygama, approximando-se das dimensões de S. tiburo. 

Habitat: Atlântico; costas do Brasil. O Museu Nacional possue dous exem¬ 
plares procedentes de Maria Farinha, Pernambuco. 

10 — Sphyrna zygmna 2 (L.) 

Cor n uda * Feix e -Mar tello. 

Forma esvelta; expansão lateral da cabeça muito desenvolvida, de bordos 
mais ou menos paralellos; o anterior não continua com o lateral, encontrando-se 


1) Tudes (Lat,) =martello, 

2) Zygwna (gr,) — de canga, de jugo. 







158 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


eom elle num angulo agudo, depois do entalhe nasal; as narinas, que occupam 
esse entalhe, no bordo anterior, sã > precedidas de um sulco que attinge a cerca 
de meia distancia desse bordo, entre a posição daquellase alinha mediana rostral; 
esse sulco, é por sua vez precedido de uma serie de poros até a referida linha; 
distancia internasal egualando á que vae do bordo anterior do focinho d trans¬ 
versal da 3* abertura das guelras, na linha mediana ; na parte anterior do bordo 
lateral estão os olhos, grandes e dispostos um tanto obliquamente para baixo; 
a bocca, de abertura parabólica, tem um ligeiro entalho não bifurcado no angulo 
(da maxilla inferior) e uma prega labial que deixa livre os raaxillares; dentes 

aberturas branchiaes, do comprimento ou menores d,o que o maior diâmetro 

ocular, penúltima sobre o inicio das peiloraes que são do comprimento da extensão 
lateral da cabeça e muito menores do que a dorsal; esta origina-se sobre aaxilla 
das peitoraes e tem o bordo anterior recto, até proximo da extremidade que ê 
redonda e cuja vertical excede, de pouco, o extremo do lobo inferior; ventraes mo¬ 
deradas, ã meia distancia entre o lobo inferior da dorsal e o meio da base da 
anal que é maior do que a 2* dorsal e um tanto anterior á elta; caudal grande, 
o lobo inferior 2 1/2 no superior, uma fossa na base do lobo superior. 

Cinereo obscuro superiorraente, branco amarellado inferiormente. 

E' um cação grande, que attinge a 5 metros de comprimento; alimenta-se 
geralmente de crustáceos e passa por muito manso entre os pescadores. Pare alé 
35 filhos. Possuímos um exemplar —de 2™,20, 

Habitat: Mares tropicaes e sub-tropicaes, costas do Brasil de Norte a Sul. 

ODONTASPIDj® * 

Esqualos robustos, de bocca ampla, provida de dentes um tanto triagonaes, 
um pouco curvos, desprovidos de denticulações nos bordos, tendo a base rnode- 
radamente dilatada com um ou dous denticulos lateraes; prega labial profunda, 
deixando livre movimento aos ma xi liares, a inferior quando muito extendendo-se 
até meia extensão dos mandibulares, profunda no angulo; narinas pequenas, 
inferiores, isoladas, entre a bocca a ponta do focinho; olhos pequenos, lateraes, 
sem membrana nyctitante; espiraculos muito pequenos, posteriores aos olhos, 
bastante afastados destes ; aberturas branchiaes amplas, anteriores ás peitoraes que 
são moderadas; duas dorsaes, posteriores ao meio do comprimento do corpo (do 
focinho á base da cauda) Caudal grande (forma geral da dos Carcharue ); pedún¬ 
culo desprovido de carena iateral. Habitam o Atlântico e o Pacifico (meridional). 
Esta familia é apenas constituída pelo genero 


i) Odontaspis, genèrc» lypico, eidos i&emftliiaiito* 
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Odontaspis *. 

Agass. Poiss. Foss. III, 87 —1836, 

De que são conhecidas tres especies; d’entre estas frequenta as aguas do 
Brasil. 


11 — Odontaspis americanus (shaw). 

Mangcmga. 

Tronco bastante robusto ; bocca ampla provida de dentes fortes j§-ü5 um 

tanto curvos, sendo menor o 4“ do maxiJlar superior ; sulco labial presente no 
angulo e na mandíbula até metade da extensão dos mandibulares ; a prega labial 
superior deixa livre os maxillares; narinas pequenas, mais próximas da bocca do 
que do extremo do focinho que é pontudo e curto ; olhos lateraes, pequenos ; 
espiraeulos muito pequenos, posteriores aos olhos, proximos da vertical sobre o 
angulo da bocca; aberturas branchiaes amplas ; a ultima anterior ao inicio das 
peitoraes. Nadadeiras grandes, a I a dorsal parcial mento sobre as ventraes, origi- 
gimmdo-se em um ponto que ílca pouco atraz da distancia que vae da orbita ao 
inicio da caudal que é muito desenvolvida (mais ou menos egual a 1/2 da dis¬ 
tancia que vae da orbita à sua base). 2 a dorsal eanal mais ou menos equivalentes, 
aquella parcial mente sobre esta e anterior em 1/2 de sua extensão. Pardo cineceo 
indistinctamente maculado de pardo mais escuro em toda parte superior, sendo 
as maculas redondas e do tamanho da orbita ; parte inferior branca. O Mangonga 
passa por ser- um cação manso. Desenvolve-se bastante sendo frequente nos 
mezes de Outubro a Novembro nas aguas do Rio de Janeiro. Observamos muitos 
exemplares na Praça do Mercado do Rio, oude elle é vendido ás classes pobres, 
com os demais cações e rayas das nossas aguas. Mediavam todos entre 2 me¬ 
tros e 2 ra ,5. 

Habitat: Mediterrâneo, Atlântico e Pacifico (Australia) costas do Brazil, do Rio 
de Janeiro ao Rio Grande do Sul. 


LAMNIDj®. 

Grandes esqualos de forma robusta ; bocca ampla, provida de dentes mais 
ou menos triagonaes, estreitos e moderadamente curvos, de bordo inteiro ou 
lamellares, triangulares, de bordo serrilhado; narinas inferiores, entre a bocca e 
a extremidade do focinho; olhos medíocres, lateraes ; sem membrana nyctitante, 


1) Odontaspis (Gr*) ; odous dente ; aspís víbora. 
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espiracütos poriformes, rudimentares ou ausentes, (ás vezes presentes em um dos 
lados); aberturas branchiaes amplas, anteriores ás peitoraes; duas dorsaes, I a 
entre os peitoraes e ventraes, a 2 a reduzida como a anal; ventraes moderadas; 
pedunculo caudal fino, provido de uma forte carena lateral, como a das Caoallas ; 
caudal larga, com o lobo inferior desenvolvido, ás vezes quasi egual ao superior, 
o que ainda faz lembrar a caudal d’aquelles peixes ; uma depressão sobre a 
origem d’esta nadadeira, Quasi nada se conhece a respeito da sua reproducçâo. 
Crescem muito, sendo todos de grandes dimensões e enorme voracidade; fre¬ 
quentam os mares temperados e tropicaes. 

Dentre os conhecidos, constatamos a existência em nossas aguas do genero: 

Carcharodon *, Smitu. 

Pr. Geol. Soe. Lond V pg. 86— 1837. 

Enormes tubarões de dentes deprimidos, regularmente triangulares, de bordos 
serrilhados ; com as aberturas branchiaes amplas, 2 a dorsal e anal muito pe¬ 
quenas; lobo caudal inferior bastante menor do que o superior. Uma unica espeeie 
conhecida, a mais voraz devastadora do pélago , E’ um genero que tende a desap- 
pareccr com esta espeeie, segundo os documentos geologicos que provam que 
elle éra mais numerosamente representado no período terciário e d’ahi decres¬ 
cendo aos nossos dias. D’esses monstros extinctos, alguns deviam ser de pro¬ 
porções formidáveis, a julgar pelo tamanho de seus dentas que medem cerca de 
0 m ,t de base por 0 m ,13 de alto (o dobro das dimensões dos maiores dentes conhe¬ 
cidos da espeeie viva. 

13 — Carcharodon earcliarias (L.) 

(Êà 

Annequia *. 

Estampa VI ( dentes 

Dentes cm cada lado, 3 o da maxilla superior menor do que o 2° e o í ó ; 

2 a dorsal anterior á anal. Cinereo plúmbeo com a parte inferior clara, nada¬ 
deiras obscuras nas extremidades. Vi um destes terríveis tubarões na Praça do 
Mercado do Tíio de Janeiro — media G metros e pouco de comprimento, D’esse 
indivíduo que não éra dos maiores, conservo as maxillas ; que estuo figurados 
na estampa VI. 0 Museu Britannicopossue maxillas de indivíduos de 36 e 1/2 pés 


1) (çr,) Caroharos — áspero ; oioti ts \ dente, 

2) Corrupção tie «Roípiiii* ? (Lat. 








Fst. VI 
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Br and gmih 


Carcharodon carcharias (L.) 


Nome vulgar: Annequin 
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(12 ra ,045) e Günther diz que ha os de 40 pés (13 1 2 *,2) E’ ainda a mesma autoridade 
que diz que o Annequin é o mais formidável de todos os tubarões. Jordan & 
Evermann relatam o facto de um de 9",9, de comprido, morto em S'X[ueI (Califórnia), 
em cujo estomago foi encontrado um filhote de leão marinho que pesava cerca 
de 100 libras. 

Habitat; Atlântico e Pacifico—Mediterrâneo. Aguas brasileiras. 

GALEIIXíE *. 

Um tanto triagonaes, cabeça moderada, deprimida, bocca angular, medíocre, 
provida de dentes pavimentosos, com uma ou duas pontas rhombas; ângulos 
da bocea profundamente sulcados, narinas inferiores, livres, não muito próximas 
da bocca, olhos supero-lateraes moderados, espiraculos presentes, posteriores aos 
olhes; aberturas branchiaes pequenas, as duas ou tres ultimas sobre a base das 
peitoraes. Duas dorsaes, grandes; a 1*, mais ou menos sobre a orla posterior 
das poitoraes, a 2 a anterior d anal; ventraes entre as duas dorsaes, caudal sem 
depressão na base, geral mente com o lobo inferior obtuso. Animaes pequenos. 
Placentarios ou não, produzindo dous ou mais filhos de cada vez. Restrinjo aqui 
a acoepção da fam. Galeidce, excluindo delia os esqualos assim considerados pela 
maioria dos autores embora dsproolclos do ospircLculos o doutos pcioimeiitosos . 

Representados no Brazil pelogenero 

Cynias, ani. 

Proc. U. S. Nat. Mus., vo. XXVI—900 — 1903. 

Que além dos caracteres acima, apresentam os dentes com uma unica ponta, 
muito rhomba e tem o embryão aplacentario. 


13 — Cynias canis 3 {Mitdi). 

Sebastião. 

Kstampa. VII. (Cabeça vista de baixo) 

Forma esvelta ; cabeça moderada, deprimida, bocca medíocre de abertura em 
angu lo obtuso, provida de dentes pavimentosos, com uma u nica ponta e essa mesma 
rhomba, indistincta; prega labial profunda no angulo da bocca; narinas amplas, 


1) Gtofcqf, 0en* Üpyco ; eiâo$=$ omoliianto, 

2) Çyma$i= (gr.) C£o t cachorro. 

3) Canü (Latp) = cachorro. 

2408 — 21 
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mais próximas da orla labia! cio que da extremidade do focinho que é de contorno 
parabólico; olhos supero-lateraes, moderados; espiraculos proximos do angulo 
posterior dos olhos, quasi horisontal mente dispostos; aberturas branchiaes menores 
do que o diâmetro horisontal dos olhos, a 3" marca o inicio das peitoraes ; estas 
nadadeiras amplas, o bordo interno com o posterior formam um angulo recto; 
o bordo posterior quasi attinge a vertical baixada do ponto de juneção do 1° ao 2 a terço 
da base da dorsal (inclusive a parte livre.) 

Dorsal falcada, grande, a sua base é muito pouco menor do que a distancia 
que vae do extremo do focinho á primeira abertura branchial; ventraes ú meia 
distancia entre a primeira e a segunda dorsal; esta muito maior c anterior á 
anal, egualmente falcada; anal lambem falcada e originando-se sob o meio da 
base da 2“ dorsal; caudal grande, com o lobo inferior obtuso e o superior ligei - 
ramenle lanado. Cinereo claro superior mente, branco inferior mente, os jovens 
são, ás vezes, punctulados de branco. Em uma femea de um metro, colligida por 
nós e conservada nascolteções do Museu, encontramos apenas dousovos ainda não 
segmentados; n’outra menor oito embryões já desenvolvidos. 

Habitat: Costas européas e americanas do Atlântico ; Mediterrâneo. 

SCYLLIORHINID^E \ 

Esqualos de forma alongada, um tanto deprimidos anteriormente e compri¬ 
midos posteriormenle, tendo a bocca inferior, semi-lunar, ampla, desprovida de 
lábios, armada de dentes deprimidos, pequenos, tendo uma ponta maiòr mediana 
e uma a quatro menores em cada lado da bass; narinas inferiores, amplas, 
separadas da cavidade oral, com uma valva anterior livre que, ás vezes, é unica 
para as duas narinas, sendo providas de uni cirro mediano, mais ou menos 
desenvolvido; espiraculos pequenos e situados por traz de angulo posterior das or¬ 
bitas; estas moderadas, supero-lateraes; olhos sem membrana nyctitante; duas 
dorsies, geralmenle a anterior maior do que o posterior, a primeira situada mais 
ou menos alraz das ventraes; a segunda commummente posterior á anal ; caudal 
com um lobo basilar inferior; púros mucosos em grande numero, na cabeça mais 
frequentes sob o focinho. Escamaseguaes ou sub-eguaes, muito pequenas, tendo 
cristas longitudinais desenvolvidas. Corpo vertebral 8—raido, com raios superflciaes 
penetrando no seu interior entre as bases dos arcos vetebraes. 

Oviparos; os ovos são envolvidos por uma capsula córnea, quandrangular, 
deprimida, tendo em cada angulo longos filamentos ennovelados, pelos quaes se 
prendem ás anfractuosidades dos rochedos, era cuja proximidade geralmente vivem 
os Scylliorhinos. 


1 ) 8cytHorhinu$i frencr o tvplco eiâ&ê =* semelMute* 
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Est. VI1 



A, d? Mir , phoí. 


HVãHi/ J^Vã7\ 


Cy tilas canis (Mitch) 
Nome vulgar: Sebastião 
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São peixes pequenos que se alimentam de crustáceos ou anitnaes mortos; 
em geral habitantes de grandes profundidades. 

A presença destes peixes em nossas aguas, foi contestada até 1903, anno em 
que constatamos a existência de uma das suas especies ao largo da ilha Rasa. 

Catulus *, smitii. 

Pr. Zool. Soe. Lojid. pg. 85 — 1837. 

A forma geral é a do gen. ScyUyorhinus ; alto. da cabeça, focinho e face 
ventrai deprimidos; bocca semilunar, com a maxilla superior dividida por uma 
sutura mediana e, tanto superior como a inferior providas de dentes pequenos 
mais ou menos liriiformes, mais ou menos eguaes; narinas inferiores, obliquas, 
providas de uma valva der mica anterior, mais ou menos lobada, um cirro 
mediano mais ou menos desenvolvido; a traz desta vatvula e por ella recoberta, 
ha uma outra rudimentar; as valvas anteriores são isoladas entre si por um 
interspaço mediano. 

Olhos moderados, supero-lateraes; palpebras livres, a -superior sobrepujando a 
inferior, pupillas obliquamente fendidas. Espiraculos pequenos, muito proximos do 
angulo posterior dos olhos ; aberturas branchiaes pequenas, em geral Ires anteriores 
ás nadadeiraspeitoraesque, sSograndes e triangulares; ventraes moderadas, ante¬ 
rioras á primeira dorsal que é sempre maior do que a segunda; anal mais ou 
menos anterior á segunda dorsal; caudal moderada. 

Escamas sub-eguaes ou sómente algumas esparsas pelo corpo, um pouco 
maiores do que as demais, geral mente, foi ii formes (obovadas acumi nadas), mais 
ou menos providas de cristas longitudinaes. Pequenos esqualos, de movimentos 
morosos, vivendo nas proximidades de rochedos ou dos bancos de coraes e, geral¬ 
mente, á não pequena profundidade. 

Especie brasileira : 

14 — Catulos haeckelii s , nob. 

Pinto ? 

Estampa VIIÍ, 1 e £ 

Corpo alongado, do contorno eephalico anterior parabólico, gradativa mente acnnii- 
nando-se para traz, quando visto de cima ; de lado o contorno superior é mais curvo 
do que o inferior e os dons convergem para a cauda, donde se afastam, tornando-se 


i) CfortíZits (Uat,) mm gatinho, cãosinho. 

JTceckslii = de Hteckel, Ernesto lííeckoh a primeira mentalidade da Pkiloflopliia hodierna, aelual* 
mente Professor da Universidade de lena, na AlLeinanha* 






1G-4 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


o inferior sinuoso e anguloso; aparte anterior ao anus é menor do que a posterior. 
A cabeça, lacertina, é algo dilatada posterior mente, deprimida, sendo a depressão maior 
anterior; o seu comprimento é contido quasi 4 e 1/6 vezes na extensão que vae 
do mesmo extremo ao inicio do caudal; a sua largura é pouco maior do que o 
seu comprimento adiante dos espiraculos. A distancias dos ângulos anteriores dos 
olhos entre si, a do angulo ocular anterior ao extremo do focinho, a que medeia entre 
os ângulos da bocca, a d'entre os ângulos externos das narinas ou entre os ângulos 
das narinas e os da bxca, mais ou menos eguaes; comprimento mediano da bocca 
pouco maior do que a metade da distancia entre o extremo exterior das narinas ; 
dentes eguaes, tendo uma ponta mediana e duas em cada lado da base. Maxilla 
superior dividida anteriormente, um rudimento de prega no angulo da liocca ; na¬ 
rinas não confluentes, separadas por mterspaço menor do que o bordo posterior da 
vaivula nasal; esta entalhada posterior mente, sem cirro e apenas provida de uma 
prega mediana; olhos grandes, medidos do angulo anterior ao posterior da pai pebra 
superior, egualam ao comprimento que vae do extremo anterior do focinho ao labio 
superior, espiraculos pequenos, situados logo atraz do angulo posterior dos olhos, 
transversal mente. Peitoraes grandes, com a margem anterior curva, os cantos re¬ 
dondos, o bordo interno um tanto sinuoso e o posterior recto, attingindo o meio 
da distancia que vae da linha anterior de sua base ao anus; ventraes triangulares, 
terminando sob o meio da base da primeira dorsal, unidas por detraz da base dos 
spermatophoros, até perto do ultimo terço destes que, não attingem o extremo das 
nadadeiras ;o seu angulo externo é obtuso e redondo, o posterior agudo. Primeira 
dorsal maior do que a segunda, distancia do extremo posterior de sua base ao an¬ 
terior da segunda dorsal, mais ou menos egual ao dobro da referida base; eila 
tem origem sobre a vertical em que termina a base das ventraes, mais próxima, 
porém , da ponta do focinho do que do extremo da cauda ; segunda dorsal com a 
b3se pouco menor do que a base da primeira. Comprimento da anal egualando á 
distancia que vae do seu inicio á ponta dos esperma top horas ; esta nadadeira pro- 
jecta-se até quasi sob o extremo posterior da base da segunda dorsal que, termina 
pouco afastada da origem do bordo inferior da caudal. Esta ultima é ampla e 
desvia-se pouco da direcção antero-posterior do corpo. Cinereo, tendo nove fachas 
transversaes mais escuras, maculadas do preto, sobre o dorso; ficam: uma sobre 
a base da primeira e outra sobre a da segunda dorsal e tres sobre a cauda ; algumas 
nodoas nas espaços claros entre as fachas escuras; nadadeiras maculadas de preto 
(a anal indistínctamente); íriscinerea, obliquamenle fendida; algumas escamas do 
corpo ainarellas; parte inferior alvadia com algumas nodoas indistinctas. Nas «Pescas 
do Annie» — mencionei este curioso tubarão como Catulus retifer var. boa Goode 
& Bean; porém melhor estudo do animal me faz separal-o hoje como especie dis- 
tincta, baseado na fôrma das peitoraes, posição da primeira dorsal e direcção da 
caudal. Este esqualo assemelha-se também a Catulus burgeri, e mais ainda á 
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Est. VIII 


Pie. i 




A lip, de Mir. Rih. pkút. 


Pie. J 


firand gr. 


Catai as fueckelii, Mir. Rib. 


Nome vulgar: Pinto 


Plg* 1—Yislit InteraS «lo peixe, redttftMu; tle. lí — v1»tn «Lu parlo ln fero-anterior do meunio, quíud em tamanho iiuturuL 
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Catulus analis, Olgib., do qual differepela fórma da anal. De Catulus africanas é 
facilmente separado pela fórma dos dentes e de Scyllium chilense , pelos dentes e 
muitos outros caracteres. 

Habitat : Atlântico; em aguas do Rio de Janeiro; o queservioápresentedes- 
cripção e se acha guardado nos collecções do Museu, foi pescado a 80 metros de 
fundo, a 25 ou 30 milhas ao largo, E, S. E. da Ilha Rasa. 


QINGLYMOSTOMATID^; 

Esqualos de tamanho regular (3 a 3 e 1/2 metros), de corpo fusiíbrme, ante¬ 
riormente deprimido, cabeça grande, obtusa; bocca pequena, provida de lobos labiaes 
espessos nos ângulos, labio inferior desapparecendo proximo á symphyse, dentes 
triangulares ou mais ou menos lamellares, denticulados no bordo livre, em poucas 
ou muitas séries; narinas inferiores, com as valvas unidas entre si, adiante do labio 
superior, as quaes são providas de um cirro cylindrico, mais ou menos longo, com- 
pletamenle livre, olhos la tero-superiores, pequenos, desprovidos de membrana nycti- 
tante; espiraculos ainda menores do que os olhos e a eltes inferiores ou mais ou 
menos posteriores, aberturas branchiaes moderadas a 5® contígua á 4° ; duas nada¬ 
deiras dorsaes, posteriores, a primeira sobre ou posterior ás ventraes, a 2 íl opposta 
ou anterior á anal que é mais ou menos encostada d caudal; esta nadadeira, tendo 
o lobo inferior muito reduzido ou nul lo. Corpo vertebral, geral mente hexa-radiado. 
Oviparos; ovos revestidos de um tegumento corneo, um tanto quadrangulares mu¬ 
nidos de cirros nos ângulos. Pelágicos; habitantes das zonas quentes do Atlântico 
e do Pacifico, em torno dos bancos de coral. 

I Espiraculos pori formos, posteriores aos 
olhos; Hino inferior interrompido na 
pa r te met liana» v en t r a e s i n fer i or es a 
primeira dorsal ■ * * * * * ■ 

Espiraculos dis ti cotos, inferiores aos 
olhos, labio inferior contínuo, com 
uma ligeira expansão bilída na parte 
mediana, ^entraea parcialmentc ante¬ 
riores á primeira oorsal- * * » * 


Gwgtyfflostoma 


Chüoscyllium 


Ginglymostoma s , muh. & Honie. 

Arch. f. Naturg. I — 390— 1837. 

Os esqualos deste genero são caracterisados pela presença de muitas séries de 
dentes lamel lares com uma ponta mediana, maior e uma á duas (ou tres) muito 


1 j Ginglymos íomot , yen, t y p i co ; eidos , so m e Lh ante, 

2) Ginglymos — dobradiça (articulação) — bacoa* 
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menores nos lados da base; a bocca é medíocre, o labio- inferior ôiscontinno na 
parte mediana; as cavidades nasaes confluentes com a oral;- olhos muito pequenos > 
espiraculos poriformes, posteriores aos olhos, Yentraes inteiramente sob a primeira 
dorsal ; o colorido é mais ou menos finamentepunctulado de negro (uniforme n'uma 
especie). 

Espécie constatada em aguas brasileiras: 


15 — Ginglymoetoma oirnatum 1 2 (Gmiin). 

fS 

Cação-Lixa. 

Estampa IX 

Corpo fusiforme, deprimido anteriormente, focinho obtuso, redondo, bocca 
inferior, moderada; valva nasal provida de um cirro que attihge o labio inferior > 
olhos latero-superiores, muito pequenos; espiraculos posteriores aos olhos, ainda 
menores ; Ultima abertura branchial muito próxima da penúltima, as anteriores 
maiores; peitoraes largas, arredondadas; dorsal grande, sobre as ventraes que 
são medíocres; anal arredondada posterior á 2* dorsal que também é arredondada 
no angulo superior; caudal grande, contida no corpo 2 e 1/2 vezes. A pellc 
deste cação ê extraordinariamente espessa; no indivíduo de nossa colleoção, 
pescado em aguas do Rio de Janeiro, cila media seguramente 4 miilimetros no 
dorso. As escamas são baixas, granulares, sendo na parte superior, umas de 
cor parda (as maiores) outras de cor preta e finalmente outras (mais raras) 
brancas. 

Habitat : Das Grandes Antilhas ao Rio de Janeiro, onde fica, pela presente, 
declarada a sua apparlção. 


Chiloscyllium, nau & Henie* 

Piagiostonxeo,. 17 —1841. 

Esqualos pequenos, de cabeça moderadamente deprimida, bocca medíocre, 
moderadamente arqueada, labio inferior inteiro bem desenvolvido, dentes pequenos, 
com ou dous denticulos lateraes; narinas confluentes eom a cavidade oral, provida 
de um cirro vaivulár livre; espiraculos medíocres, situados em baixo da parte 
posterior á ima! que, substitue o lobo inferior da caudal, cujo bordo» inferior é 
convexo. 


1) (Lat.) drràtum =proYido dé çtóos* 

2) (Gr*) Chilo *= labio; SoyZIion «caçoaeta. 
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Est. IX 



Gingly. mosto ma cirratum (Omlin.) 


Nome vulgar: Cação-Lixa 
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16 — Chiloscyllium indicum 1 * (Gmi). 

D'esta especie que apenas conhecemos pelas descripçõos dos autores diz Günther: 

«Prega labial inferior, perfeitamente continua. Bocca muito mais próxima 
dos olhos do que da extremidade do focinho que é proeminente e mais ou menos 
obtuso. Bordo posterior das duas dorsaes convexo, primeira dorsal inserida por 
traz da base das ventraes A’s vezes uma ou tres caronas lizas ou tuberculares 
ao longo do dorso. Coloração variavel.» («Parda uniforme ou com largas fachas 
transversaes escuras, maculadas ou estriadas de negro, ás vezes também punctu* 
ladas de branco»). 

Segundo Müller e ílenle, o Museu de Berlin possue vários exemplares peque¬ 
nos, de 5 poílegadas de comprimento, procedentes do Brasil. 

Habitat: Do Atlântico Sul (Cabo de B. Esperança) aos Mares do Japão. 

SAQUALIDJE * 

Esqualos pequenos, de corpo mais ou menos triagonal; bocca moderada, pouco 
arqueada, com um sulco obliquo sobre os ângulos, provida de dentes simples, 
deprimidos ou armados de pequenas pontas laleraes; narinas pequenas, inferiores, 
isoladas, não confluentes com a bocca; olhos lateraes, desprovidos de membrana 
nyctante; espiraculos grandes, posteriores aos olhos; aberturas branchiaes me¬ 
díocres, anteriores ás peitoraes; duas dorsaes, providas de um forte aculeo anterior; 
ventraes moderadas; anal ausente ; lobo caudal inferior pouco desenvolvido ou 
obsuleto. Dos diversos generos que constituem esta curiosa familia e que são 
todos oviparos, apenas um é conhecido nas nossas aguas, e este habitante de 
aguas pouco profundas: 

Squalus, 3 l. 

Syst. Nat. Ed. X. pg. 233—1758. 

Além dos caracteres acima, differeneia-se mais pela forma dos dentes depri¬ 
midos, cuja ponta é dirigida para fóra, de modo que, o bordo interno constitue um 
gume cortante; os aculeos dorsaes sâo inclinados para traz, as ventraes ficam 
mais ou menos ã meia distancia entre a 1* e a 2“ dorsal ; o pedunculo é um 
tanto deprimido, tendo uma ligeira faxa na base da caudal, cujos lobos são inteiros. 

Constatamos a presença de um representante deste genero em nossas aguas, 
em 1901. 


1) indicum ^Indiano, da índia, 

if) Squalus f gonoro typico; eidos ^ somclUantCj 

3) Sguaíus = cação, tubarão, o^inalo. 
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17 — Squalus blainvillei * (Risso). 

Cação-Bagre* ^ 

Perfil superior mais arqueado do que o inferior; boeca moderada mente arqueada, 
provida de dentes eguaes aos de Squalus acanthias e continuada para os lados até 
proximo do bordo infero lateral da cabeça pelo sulco labial; este, de extensão 
egual, tanto antes como depois do angulo da bocca ; narinas mais próximas da 
ponta do focinho do que da orla anterior da bocca; olhos grandes, tendo o maior 
diâmetro egual ao comprimento do lobo posterior (parte livre) da 2* dorsal; es- 
piraculos pequenos, o seu maior diâmetro a í/2 do maior diâmetro ocular ; peitoraes 
moderadas, com o angulo externo redondo, o bordo posterior concavo, tornando 
agudo o angulo postero-interior. í l dorsal medíocre, moderadamente falcada, 
tendo o aculeo recoberto em metade de seu comprimento e egual a 2/3 do com¬ 
primento da nadadeira ; origina-se conspícua mente adiante do angulo postero- 
interior das peitoraes ; ventraes moderadas \ no macho os espermatophoros curvam-se 
para dentro, junto ao apice, tendo dou3 aculeos moderadamente curvos, podendo 
tomar direcção divergente por uma torsão sobre o proprio eixo ; o exterior (maior) 
é fortemente caneltado pelo lado interno. Na fernea as ventraes terminam 1 e 1/2 
vezes o comprimento do aculeo da 2° dorsal, antes da origem d’esta nadadeira. 
As nadadeiras originam-se um pouco a traz do apice da 1° dorsal e terminam 
adiante da 2 a dorsal, á uma distancia que eguala ao comprimento do aculeo desta 
que, por sua vez, é muito falcada, e tem o aculeo de comprimento egual ao do 
seu bordo anterior. 

Cinereo-vinaceo uniforme superior mente, branco amarei lado inferiormente, 
aculeos das nadadeiras denegridos no lado dorsal. 

Habitat: Atlântico. Costas do Rio de Janeiro. Sul da Europa, Mediterrâneo; 
Sul da África. Pacifico, ilhas de João Fernandos. O 2 primeiros exemplares desta 
espeeie que obtivemos de aguas do Rio de Janeiro, nos foram trazidos em 1901 ; 
obtivemos 2 outros em 1903, durante as pescas do Annie; o maior delias mede 
38 cm. 

ISISTIID^. 2 

Esqualos de dimensões moderadas, com bxca mediocremmte arqueada, pro¬ 
vida de um sulco lateral, recto, profundo e com uma prega quecircumda a maxilla 
superior ; lábios livres; dentei superiores menores do que os inferiores, inteiros ; 
narinas anteriores, confluentes por um sulco inferior entre si e os olhos ; estes 


ij Dq BJairtviUo—Naturalista Frailcez* 

2) Isistius, gel!* t ypico ; eidos = semelhante* 
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grandes, lateraes, sem membrana nyctitanle, nm sulco posterior liga-os aos 
espiraculos que são grandes; aberturas branchiaes dentro de uma prega lateral, 
acima da base das peitoraes: 2 dorsaes, estas nadadeiras, como as restantes, 
pequenas ou medíocres ; anal ausente, primeira dorsal mais ou menos sobre os 
ventraes. 


Isistius, 1 GUI. 


Pr. Àcad. Nat. Sei. Philad. 264— 1864. 

Escamas granulosas; peitoraes sub-lanceoladas, Irancamente lobadas no extremo 
posterior e verticalmente dispostas sobre os lados do oorpo; pedunculo caudal 
delgado, seguindo a base da nadadeira a mesma direcção que o eixo do corpo. 
Especie unica: 


18 — Isistius brasiliensis 2 (Qaoy&Gmrd). 

Nadadeiras peitoraes, ventraes e dorsaes muito pequenas; ventraes triangu¬ 
lares, dorsaes to lcadas, caudal moderada, com o bordo posterior furcado (pelos 
• dous lobos). Dentes superiores lanceolados, inferiores—25—tendo os lados da base 
parallelo e os da ponta em angulo agudo. Pardo uniforme superiormente, mais 
claro inferior mente; ás veze<=, uma facha transversa, denegrida sob a garganta. 

Habitat. : liba do França, S. lago. Rio de Janeiro, Sul do Pacifico. 

SQUATINID^E. 1 2 3 4 

Esqualos de tamanho mediano, deprimidos, de cabeça um tanto distincta do 
tronco; bocca anterior, maxi liares protracteis, providos de dentes um tanto conicos, 
inteiros, simples; lábios desenvolvidos, discontinüos ; focinho de contorno anterior 
concavo; narinas anteriores, medíocres; espiraculos relativamente grandes, poste¬ 
riores aos olhos; aberturas das guelras lateraes, em parte oceultas pela base das 
peitoraes; duas nadadeiras dorsaes, collocadas posleriormente ás ventraes; peito¬ 
raes grandes, livres anteriormente; ventraes lateral mente dispostas; anal ausente ; 
caudal com o lobo inferior mais desenvolvido que o superior. Viviparo. Unico genero : 


Squatina, * Dumerii- 

tçfithyol. Aaalyt. 102—1803. 

Contendo uma unica especie cosmopolita. 


1) Gr. ho$= ogual ; m Uits = véias, isto ú, nadadeiras» 

2) (LíiL.) brasiliensis =* brasileiro. 

a) Squatina^ genoro typico ; èwíóa = a0inalli&nte. 

4) Sgumitm, btinizaçLio de Üymtv, por m a vez damado üo Squat ou (iflgl.j &kate* 
2403 — 22 
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19 — Squatina squatina (g. 

Cação-Anjo. 

lí s t a ia p a x. 

Cujo crescimento máximo attinge a l 111 ,?, Revestimento tegumentar granuloso. 
Sobre o focinho duas ordens de 3 tubérculos cada uma, dispostas uma viz-á-viz 
da outra, como um parenthesis (); tres outros tubérculos obliquamente dispostos 
sobre os olhos, anteriormente; dous outras a traz do angulo posterior da orbita. 
A’s vezes uma serie de aculeos sobre a região rachidiana, até a 1" dorsal. Contorno 
cGphalico oval; peitoraes grandes, rhomboidaes, attingindo as ventraes que são 
triangulares, com o bordo anterior um tanto convexo. Pardo olivaceo com pe¬ 
quenas maculas estelladas, alvadias, na parle superior; branco na interior. 
O Cação-Anjo é bastante commum em nossas aguas. No mercado do Rio de 
Janeiro é vendido ás classes pobres com os demais cações que frequentam as 
nossas jcostas. 
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Hypotremati. 1 

Kayas. 

Corpo deprimido, no mesmo plano das nadadeiras peitoraes (só n’um caso o 
perfil dorsal está em plano superior) uma ou duas dorsaes, ás vezes ausentes; 
peitoraes muito desenvolvidas, geral mente constituem a maior parte do corpo, pro- 
jectando-se sobre os lados da cabeça, ás vezes até o extremo anterior do roslro ; 
concorrem assim para tornar o corpo dividido em duas partes—uma anterior, geral- 
mente romboide ou discoidal e outra posterior, mais ou monos sub-eonica, tendo 
as nadadeiras ventraes, as dorsaes e a caudal ; a anal não existe. Boeca inferior 
transversa, com dentes sub-conicos, triangulares ou pavimentosos (na maior parte 
dos casos); narinas inferiores, entre a boeca e extremidade anterior do rastro; olhos 
latero-superiores ou superiores (caso geral), sem palpebra livre, geralmente com 
uma expansão semi limar, externa, superior, sobre a córnea ; cavidade oral se com- 
municando com a exterior por dous espiraculos post-oculares, sempre presentes. 

Peixes de iundo, habitando aguas de profundidade mediana (raramente as 
grandes profundidades); alguns são íluviateis. 

De tamanho variavel. As que frequentara as nossas aguas distribuem-se pelas 
seguiiiles famílias *: 


i) Hypo om baixo : trema = abertura . 

. ptif&juitata, BL & Scho 361-1801 (Jabobara, Tlicatr. tom. I pg. Zl-Jabebtreté (sp. alfc.) Murei 
Ndt. Bras. p», 17o). bomclhantoa JabõbiroÈô «... excepto guod color totius corporis wpe riu $ 
umbi&i pimctulatusper tvtum, immths ntgris, scmtnis iinapi magnüttdine; cauda o:uUis careta * 






di Mh\ Rib. phat « 





Squaüna squatina (L) 


firand gr. 






Nome vulgar: Peixe-Anjo 









Hypo treinados bra¬ 
sileiros 


l V ™,S cah0ça ° ffl um prolongamento «uütema 


12* Frôííílcr* 


Cauda os possa, pro¬ 
vida do nadadeira, 
com uma prega 
dermica lateral 
nunca armada dé 
dardos serrilha- 
dos, geralmente 
duas dursaes 


j Disco mais ou 
b o i d o, mais 


[Processos roslraes mode¬ 
rados, não emergindo 
cm processo ensiforme, 
formando um prolonga¬ 
mento vomeri forme, la¬ 
deado por tecido mem- 
br anoso ou pelç prolon¬ 
gamento anterior d a s 
peitar aes. 


menos rkom- 
- ~ --- -> — - * s ou menos 
aculeado na zona mediana. 


Peitoraes ligando-se ao foci¬ 
nho por uma membrana 
anterior; v cntraes fra n c a- 
n ] cn a lente sep ara das das 
peitoraes. Dentes pavimen- 
to&oa . _ . 


Peitoraes ligando-se ao extre¬ 
mo anterior do focinho 
directamente; ventraes con¬ 
tíguas ou inferiores ao an¬ 
gulo posterior das peito¬ 
raes . * 


13- Rhinobatiãw. 


14. Majidw» 


\ Dls f°. sub-circutar, inteiramente liso, um par de orsaos ele- 
I ctricos entre n cab« a e a base das peitoral “ ? rãa ° S . eI f' i5 . Nareolmid*. 


r Cabeça nâo destacada do cor¬ 
po, circumdada pelas pei¬ 
toraes. 


/ Narinas não confluentes, in¬ 
clinadas de diante o de fora 
para tra a e para dentro* 
Cauda muito curta * , , 


Cauda sem nadadeira, mais ou monos delgada* 
geral mento provida, na base, de nm a cinco 
dardos, serrilhados noa bordos em sentido 
retrorso. 


16 * Pteroplale Udcs . 


'Narinas confluentes, inclina¬ 
das de diante e de denlro 
para traz e para féra, cau¬ 
da muito comprida, fili¬ 
forme * *. 17. Dasyaíidce. 


Cabeça destacada do corpo, 
não eircumdada pelas pei¬ 
toraes. 


í Nso tendo appendico movei 
nos lados da cabeça o sim 
um rostro carnudo, inferior* 


f Tendo cm cada lado da ca- 
beça um appendico movei 
(nadadeira cephalica), * . 


18 . Mylhbaíidos t 


19, Mobulidce, 
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PRISTID,®. 1 

Corpo deprimido, calteça larga, tendo os processos rostraes muito desenvolvidos 
em 3 à 5 tubos ocos, subcylindricos, acu minados para a extremidade, envolvidos 
externamente por tecidos conjunctivo e tegumentar que dão, ao orgão assim consti¬ 
tuído, uma forma lamel lar, bastante alongada; nos bordos d’essa lamina, ha uma 
serie de aculeos corneos, profundamente implantados, deprimidos, em numero mais 
ou menos variavel (16 a 34 pares) que lhe emprestam vagamente o aspecto de 
uma serra; bocca inferior, quasi recta, transversal mente disposta; dentes pa vi men- 
tosos, pequenos, narinas amplas, obliquamente situadas na parle inferior da base 
do roslro; espiraculos grandes, posteriores aos olhos; aberturas branchiaes in¬ 
feriores na base das peitoraes que são grandes, triangulares; duas dorsaes sub- 
eguaes, falcadas, a l n mais ou menos sobre as ventraes, estas moderadas ; uma 
prega culanea nos lados do pendunculo, se projectando sobre o lobo caudal inferior. 
Sobre a funcção do rostro d'estes curiosos peixes, diz Günthér : 

« A serra que é a sua arma de attaque, torna-os muito perigosos para quasi 
todos os outros grandes habitantes do oceano.. . us3o*n’a para arrancar pedaços 
de carne do corpo de um animal ou para lhe abrir o abdômen. Os fragmentos 
destacados ou as parles raolles postas de fóra são, então, agarradas e devoradas.» 

Admittimos que a serra seja empregada antes como arma de defesa do qúe de 
attaque; também nos parecí que ella seja empregada, com mais vantagem para 
arrancar mariscos dos bancos do fundo do mar, do que pedaços de carne do corpo 
de qualquer d'outro animal, o que não estaria em accordo com a dentição caracte¬ 
rística de todas os peixes do unico genero que constitue esta família. Nada se 
conhece sobre sua reproducção. 

Pristis ■% Latham. 

Trans. Linn. Soc. II — 270— 1794. 

Os peixes d'este genero, cujos caracteres foram acima ennunciados com os da 
família, desenvolvem-se consideravelmente, podendo attingir a cerca de 7 m ,5 a 
julgar pelo tamanho das serras existentes nas colleções de diversos museus. 
Especies constatadas em aguas hrazileiras, vulgarmente conhecidas pelo nome de 
Peixe-Serra : 

Primeira dorsal inteiramontn adianto das ventraos; caudal provida do um lobo 

inferior, aculeos rostraes 18 a 20 pares . ..7*- perrotitti 

| aculeos rostraes iG a 20 paros . P * pristis 

Primeira dorsal opposta às voníraos, caudal despro- 1 
vida do lobo mforlor* j 

| aculeos rostraes 24 a 32 * * • P * pecUnatus 


1 ) PrütiSi genero typico; eidos = somelliante. 
2} (Gr,) Pristis =serra. 












.1. iU Mir. Eib. pJwt , 


Braná gr. 



Arcliivos do Museu Nacional, vol. XIV 


Est. XI 


Prlstis perrotteti Müll, & Henle. 


Nome vulgar: Peixe-Serra 
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30 — Pristis perrotteti 4 , Mftll & Heale. 

Peixe-Serra. 

Estampa XI, 

Uma das especies maiores. Peitoraes grandes tendo os bordos em angulo 
recto; a 2" dorsal não muito menor do que a primeira; o espaço entre os aculeos 
egual a cerca do triplo da base de cada um dei les. 01 ivaceo superior mente, branco 
inferiormente, extremo do lobo inferior da caudal branco. Um bello exemplar 
pertencente ao Museu Nacional mede 2",7 dos quaes O®,65 pertencem ao rostro; o 
Museu possue rostros de l m ,15 que fazem suppor terem sido de indivíduos de 
4 metros e meto. 

Habitat : Mares tropicaes—0 exemplar completo do Museu foi apanhado na 
Bahia de Botafogo. 

31— Pristis pristis (L.) 

Os aculeos rostraes d’esta especie teem um bordo anterior cortante. Günther 
diz que não ba possibilidade de se distinguir os rostros de Pristis pristis dos de Pristis 
perrotteti; entretanto, como o proprio Günther e outros autores, assignaiam para o 
primeiro 16 a 20 pares de aculeos rostraes, 18 a 20 para o segundo, attribuimos 
ãquella especie rnn rostro que o Museu Nacional possue em suas coilecções e 
outro de nossa propriedade os quaes teem 17 pares de aculeos. 

Habitat : Mares tropicaes—Atlântico. Costas do Brazil. 

33 — Pristis pectinatus, 1 2 Lathara. 

Os aculeos rostraes anteriores, são mais proximos entre si do que os posteriores 
e os espaços existentes entre elles vão augmentando gradaUvamenle, de diante 
para traz; entre os primeiros o espaço é egual ao dobro da base de cada dente 
e entre os últimos o espaço é egual ao dobro do espaço que medeia entre os 
anteriores. O Museu possue um exemplar de cerca de 85 centímetros e uma 
serra de 84 centímetros. 

Habitat: Mares tropicaes— Atlântico —Costas do Brasil. 

RHIN OBATID A3 3 . 

Tronco e cauda bem desenvolvidos; parte anterior triangular, nadadeiras 
peitoraes grandes, porém, não'se projeclandoaté o focinho; bocca mais ou menos 


1) Do Perrottet, Naturalista Franccz, 

2) (Lat.J — pectinado, armado do pento. 

ft) lihinobattts, goncro typieo ; eidos = semelhante 
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recta, provida de dentes pavimentosos e de um lábio inferior; narinas anteriores 
á bocca, mais ou menos contíguas ; processas rostraes mais ou menos desenvolvidos, 
nao se transformando em rostro serri-forme; espiraculos amplos, im mediatamente 
posteriores aos olhos, providos de tubérculos no bordo posterior ; duas dorsaes, mais 
ou menos eguaes, urna prega eutanea ao longo da parte caudal do tronco. Caudal 
desenvolvida. Ovoviviparos. Habitantes de aguas intertropicaes. Está constatado 
no Brasil o genero: 


Rhinobatus, 1 bl & mn. 

Syst, Ichtfoyol, 357— 1801, 

Processos rostraes desenvolvidas, em connexão com as peítoraes por uma 
expansão membranosa, Bocca provida de dentes pavimentosos, pequenos, com 
uma prega transversa, indistincta e de um labio inferior moderado. Narinas 
mais ou menos contíguas, obliquas. Dorsaes posteriores ás ventraes, caudal sem 
o lobo inferior* 


Empecias brasileiras 


Í Focinho o parte inferior do 
corpo branco. 

Focinho o noralmente, aparte 
inferior do corpo uniforme- 
monto coloridos . . , . 


Focinho curto, angulo rostral eg m ta ndo á cerca do 00 gráoa. 


ít. pevcettens* 


. horheUi, 


R. brevirostris , 


23 — Rhinobatus percellens 2 (Walb). 

Yióla. 


Focinho proeminente, tendo os bordos afastados n’um angulo de cerca de 65°. 
Processos rostraes contíguos, de modo â deixarem um estreito interspaço entre si ; 
espiraculos tendo dous tubérculos na orla posterior, o externo maior ; bocca 
muito pouco arqueada, com 48 ordens (contadas junto ao labio superior) de dentes ; 
labio interior como bordo livre moderadamente concavo, Uma serie de espinhos 
curtos, ci munda os olhos pelo lado interno. Uma serie de aculeos baixos da 
nuca á I a dorsal, ás vezes uma pequena serie, atraz de cada espiraculo, parallela 
á central, alguns outros sobre a região escapular. Olivaceo com fachas obscuras 
transversaes, na parte superior do corpo; rastro (cora excepção das zonas occnpadas 
pelos processos rostraes que são da cor do corpo) branco; extremo das nadadeiras 


1) Rhine = caçãf»; batys » raya, 

2J / HTcellefis (L a t.) » b a to ( ior , q ao d á pancadas. 
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alvadio, parte inferior branca. Os jovens tem a parte superior punctulada de azul. 
Cresce até pouco mais de melro. 

Habitat: Atlântico Occidental, desde as grandes Antilhas até o Rio da Prata. 

24 — Rhinobatus horkelii *, Midi. & Henle. 

Muito semelhante á especie precedente, da qual apenas differe pela forma do 
labio inferior, cujo contorno posterior é convexo e pelo colorido inleiramente 
vinaceo-denegrido uniforme, tanto na parte superior como na inferior do corpo. 

Habitat: Costas do Brasil, Bahia. 

25 — Rhinobatus brevirostris 1 2 , müII. & Honlo. 

Corpo mais elevado, curto, revestido de escamas mais volumosas do que nas 
espeeies precedentes. Focinho curto, angulo formado pela divergência dos bordos 
rostraes, de cerca de 90graos; bocca ligeira mente sinuosa, narinas approxi mando-se 
ua linha mediana. Olhos medíocres, com poucos tubereuios em redor; uma serie 
de aculeos baixos sobre a linha rachidiana, dous entre as dorsaes, cinco outros em 
duas series, sobre cada espadua. 

Pardó superiormente com manchas transversaes obscuras; cárneo inferior¬ 
mente. 

Habitat: Brasil—Rio de Janeiro e Bahia. 

RAJID^E 3 . 

Rayas propriamente ditas. 

Processos rostraes mais ou menos desenvolvidos, nadadeiraspeitoraes amplas, 
reunindo-se anteriormente ao vertice do rostro, o que dá, geral mente, á parte an¬ 
terior do corpo, um contorno rhomboidal; bocca moderada, provida de dentes conicos, 
mais ou inenos acuminados, ás vezes de apparencia pavimentosa; narinas isoladas, 
próximas da bocca, aberturas branchiaes em semicírculo sobre o thorax e base 
das peitoraes; espiraculos grandes; olhos salientes; duas dorsaes sobre o pedúnculo 
caudal queé delgado e provido de uma prega derinica ; ventraes entalhadas; caudal 
rudimentar ou ausente. Spermatophoros grandes. Oviparos. Os sexos podem differir, 
geralmente nos dentes e na forma e numero dos aculeos. 

D'enire Ires que constituem esta familia, existe no Brazil o genero: 


1) De llorkel (Praf.) quo enviou em exemplar d’cslc peixe da Bahia, ao Mueou de Berliii, 

2) brevirostrit (LaL) do focinho ctirio* 

3) Haja , genoío typíco ; eidos semelhante* 
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Rãja *, Linneo 

Syst. Naturse, Ed. X — pg, 231 — 1758 


f 


W 0 


Cujas peilorae-i não se unem entre si, adiante focinho; a^* vai vu las nasaes são 
separadas no meio e as nadadeiras ventraes são divididas por um profundo entalhe 
em duas porções, uma de direcção lateral e outra posterior. As rayas d'este genero 
só raramente ou na juventude são lixas; mais communs em aguas temperadas e 
frias, são representadas no Brasil pelas especies aluiixo : 

Espermatoplioros stibcylitulricos, oblbiuameatn truncados, divergentes ; unta «ona 
triangular do aeuloos uo meio do dom; pudusxeulo com ú (no aldulto, ao 
iovom com T) ordena tangi UuÜaaos do aculccs. Fcmoas maiores do ou© os 

J * Arn fl JifíÀéh mnáfíefà* 


machos, no máximo 0 W ,6 


io dorso caudal 
e aculòos attin¬ 
indo o moio d® 
orso, * * • . 



Parda amaroilada ás 
TOKca com uma 
nodoa escura, ia- 
distiacLa, sobro as 
nadadeiras peito- 
raos • . . . « 


, . Haja ag&sshi* 


36 a 48 series longi- 
iudinaas do dentes 


Parda pune talada 


Espermal optaras fu¬ 
gi tbrmos^mna nem 
dorso caudal de I 
aculeos; uma placa 
e s c a p ular c, no 
máximo 5 ordens 
iongitudinaoâ n o 
ppdunculõ. Femeas 
©guaes aos machos 
eia tamanho. 


de preto sobro 


írio dorso caudal 1 todo o corpo, - Haja castelnaui « 
dc acalooa não sol 
p rojectando ac ima \ 

» hüofv das vou- / Parda chocolate com « 


Serio dorso caudal 



dous círculos con¬ 
cêntricos sobro 

cada peitoral , . Haja cijdopkora. 



38 — Raja erinaeea, 1 2 Mitehill 


Estampe XII (J>« XIII ( S ) 


Parte anterior um tanto cordiforme ; bordos do focinho formando um angulo 
de cerca de 110 grãos, curvando-se depois em arco sinuoso até o canto da peitoral 
que ê redonda; os espinhos distribuem-se da seguinte maneira: Tres sobre o angulo ’ 
interno dos espiraculos, uma série supra-ocular, uma zona triangular no meio do 
dorso, uma facha ampla na parte antero-lateral, e outra no canto posterior das peito- 
raes, sete ordens longitudinaes no peduuculo, projectando-se cinco até a zona trian¬ 
gular do meio do dorso, uma zona sobre o lúbo posterior das ventraes; nos indivíduos 
maiores a série mediana do peduuculo é incompleta e todos os aculeos são mais 


1) Raja (lat.) Raya. 

2) Erinaceu* =» ouxlço-caixciío, m a mm i fero insoctivoro da Europa. — Ml usão aos espinhos do dorso 


f 


W 0 





















Archivos do Museu Nacional, vol. XIV 


Est. XIl 



A. de Mir. Bib. phnt. 


lirand gr. 


Raja erinacea (Mitch) (macho) 














Avcliivos do Museu Nacional, vol. XIV 


Est. XI11 



A . de Mir. lí th, jdtoL 


Brand (fr. 


Raja erinacea (Mitch.) (femea) 












Arclrivos do Museu Nacional, vol. XIV' 


Est. XIV 



A . de Mir. Mb. phot, Brand 0 r - 


Roja agassizi, Müll & Henle 


Nome vulgar: Rava-Santa 
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ou menos comprimidos e possuem a base radiada; toda a face superior do corpo, entre 
as zonas de espinhos, é mais ou menos densamente coberta de pequenas placas 
irregulares que a tornam aspera, á excepção do angulo interno-posterior das peitoraes 
que é perfeitamente liso; proximo ao angulo externo das peitoraes, lia de duas á 
muitas séries de aculeos erecteis, reclinados para dentro, e para traz; em alguns 
indivíduos machos também os espermatophoros são providos de uma série de aculeos 
nos bordos do mea to. A bocca é curva, os dentes rhombos nas $ $ e agudos nos 6 > 
são em numero de 42 a 44, em sete indivíduos que servem á esta descripção. Uma 
prega cutanea ao longo da parte posterior do pedunculo. Pardacento superiormente, 
burrifado e punctulada de negro, com a parte inferior branca; em alguns exemplares 
(os mais jovens) essas punclulações formam círculos mais ou menos indefinidos. 
Comprimento do maior macho visto por nôs, 0 ra ,24; da maior ferneaO m ,22. 

Habitat: do Maine ao Rio de Janeiro no Atlântico Occidental. 

2? — Raja agassizi, 1 Midi. & Henlo. 

Raya-Santa. 

Estampa XIV, 

Angulo anterior de cerca de 100 gráos, olhos menores do que o espaço inter- 
orbital, espiraculos muito pouco menores do que os olhos; dous aculeos pre-e dous 
post-orbilaes, ás vezes os escapu lares presentes; série dorso caudal originando-se em 
meio do dorso com os aculeos pequenos e contíguos; bocca com o velum quadri- 
lobado e papillosa, tendo ordens longitudinaes de dentes; duas dorsaes sobre a 
parte posterior da cauda e uma prega dermica lateral. Caudal ausente. Parda su¬ 
periormente com os lados do roslro brancos; ás vezes uma nodoa sombreada sobre 
cada peitoral, parte inferior branca com os póros mucosos negros. 

Habitat: Atlântico, em costas do Brasil. 

28 — Raja castelnaui, * nob. 

Raya-Cbita. 

Estampa. XV. 

Esta raya quando perfeitamente desenvolvida, mede mais de metro (excluída 
a cauda) e todos os indivíduas de taes proporções conservam uma unica fôrma. 
O animal adulto, tem o angulo rostral de cerca de 100 gráos, o canto externo das 


I) Arja$si 2 i*= da Alexandra A^assiz, naturalista norte americano <Sui^o de nascimento) que muito se 
occupou com os peixes do Brasil. 

%) Francisco de Gasteluau, naturalista francez, que estudou os peixes do Brasil. 

2408 — 23 
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• 

peitoraes moderadamenle arredondado; as ventraes tendo o lobo anterior quasi in¬ 
teira mente occulto soba orla posterior das peitoraes. O perfil anterior é ligeiramente 
sinuoso. A bocca ó muito curva ou quosi recta; os dentas gastam-se cedo. O véo 
posl-dentai é quadri-lobado e a mucosa é mais ou menos provida de villosidades. 
Duas dorsaes sobre a parle posterior do pedunculo, caudal rudimentar, porém pre¬ 
sente. Toda a parto superior é aspera, com uma série ocular, outra dorso caudal 
de aculeos e além destes também os espinhos escapulares e os lateraes da cauda 
bem desenvolvidos. A ponta eos bordos do focinho, inferiormente, ásperos. Parlo 
superior parda arenosa, pintada de prelo com algumas manchas claras; parle in¬ 
ferior branca suja com os pôros mucosos negros. São estes os indivíduos conhecidos 
vulgarmente pelo nome de Raya-Chita. O Museu Nacional possue dous jovens 
pescados pelas rêdes do Annie; são porém glabros, tendo apenas os espinhos dorso 
caudaes e os oculares. 

Habitai: Aguas do Brasil, no Atlântico. 

29 — Raja cyclopkora, 1 Rogan. 

Estampa XVÍ, 

Angulo anterior de cerca de MO grãos ; olhos eguaes, em comprimento do maior 
diâmetro, á distancia interorbital; espiraeulos muito menores do que os’olhos; 
aculeos dorso-caudaes originando-se sobre o pedunculo entro as ventraes; bocca 
quadrilobada, com ordens longitudinaes de dentes, duas dorsaes sobre a porte ter¬ 
minal do pedunculo, caudal rudimentar, presente. Parda chocolate superiormente, 
com dous círculos negros e alternados cora dous círculos brancos, concêntricos sobre 
cada peitoral; parte inferior amareilada ou branca suja com os póros mucosos 
negros. 

Habitat: Atlântico, cm aguas do Rio de Janeiro. 

30 — Raja brasiliensis, 2 Midi. & Monte. 

«Focinho muito obtuso como em Roja radula, atra e undulata, sua ponta é 
muito pouco proeminente e o extremo rostral conslitue um angulo intoiramenle 
obtuso. O canto externo das nadadeiras peitoraes é redondo. A distancia entre a 
p mta do focinho e o meio da linha das narinas é um pouco menor que a distancia 
entre as cavidades nasaes. Dentes, na femea, sem ponta proeminente. Palpebras 
salientes. Dorso áspero, com exceção da parle posterior externa das peitoraes e da 
pelle circumvisinha do meio do rostro. À parte anterior das peitoraes mais aspera. 


Í ) (Gr.) CycU — ci rcul o, pkoros = por t ad Of (do) . 
2) Bra$üiemü= do Brasil. 








Archivos do Museu Nacional, vol. XIV 


Est. XV 



A. de Mir . Mb. phot. 


Bntnd gr. 


Raja castelnaui, Mir. Rib. 


Nome vulgar: Raya-Chita 






Arcliivos do Museu Nacional, vol. XIV 


Est. XVI 



Â.deMir. Uih.phoí, 


lí rand f/r. 


Ruja cydophora, Regan 
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Ha dous espinhos anteriores eoutro posterior aos olhos. Uma fila de espinhos mais 
fortes sobre a linha dorsal mediana e pedunculo caudal; nos lados da cauda uma 
fila, ainda um tanto para fóra desta uma outra fila de aculeos, todos dirigidos para 
traz. Sobre a face vontral, o focinho e o inicio das peitoraes são ásperos; ha uma 
zona aspera alraz de cada abertura branchial, da primeira ú quarta ; encontra-se 
alguma aspereza no lado inferior da cauda. Parda no lado superior, ir regular mente 
ponctuada de branco ; lado inferior claro.» 

Mtiller e Iíenle, autores dos quaes foram transcriptas as linhas acima, consi¬ 
deram Raja brasiliensis uma variedade de Roja undulata, separando-a unicamente 
por considerarem que uma é do Brasil emquanto que a outra é do Mediterrâneo e 
partes vizinhas do Atlântico. 

Raja undulata é Usa e tem, no pedunculo, apenas uma ordem lateral de oculeos. 

Habitat: Atlântico, em aguas do Brasil. 

N ARCOBAT ID^E. 

Parte anterior do corpo discoidal, parte posterior moderadamente desenvolvida, 
triagonal,curta,; pelle inleiramente lisa; geralmenle duasdorsaes, pedunculo pro¬ 
vido de uma prega der mica; caudal presente. Bocca pequena, provida de dentes 
pavimentosos ou com uma ponta mediana, espiraculos pequenos, geralmenle cir¬ 
culares, ás vezes munidos de pap tilas, nos bordos. Um apparelho electrico entre 
cabeça e a base das peitoraes, composto de prismas hexagonaes, vertical mente 
dispostos. 

Jordan & Ervemann citando Fritsch, dizem que os Narcobaüdeos passam por 
tres phases distinctas—uma esqualifonne , outra rayiforme e finalmente, termi¬ 
nam o seu desenvolvimento com a ultima ou pliase torpedifonne. 

As nossas aguas teem representada esta família pelo genero : 

Narcine, Hcnie. 

Ueber Narcine, 31 — 1834. 

Disco mais ou menos regular, mais curto do que a parte posterior do corpo; 
bocca pequena, provida de dentes pavimentosos ou obtusamente aculeados e de um 
labio circular; espiraculos moderados, geral mente providos de uma orla externa 
mais ou menos appendiculada, iminediatamento situados atraz dos olhos; duas 
dorsaes, a segunda maior do que a primeira; caudal forte, truncada ou redonda 
posterior mente; ventraes com os bordos mais ou menos parai lelos entre si. Especie 
brasileira : 


1) NarcobatitS) g^nora typico; Mdos = semelhante, 

2) Na reine, fgr. narce) entorpocedar* 
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31 — Narcine brasiliensis 1 (Olfers). 

Trême-Trême* 

Bstampa XVI. 

Disco mais ou menos circular; bocca á meio da distancia que vae da orla rostral 
ó linha transversal da quarta guelra. Espiraculos providos de uma orla externa 
mais ou menos appendiculada; oiivacea denegrida ou com fachas uniformes trans- 
versaes, mais escuras, irregularmente dispostas ou maculas, sobre o corpo, muito 
visíveis nos jovens; parte inferior branca. 50 centímetros. E’um peixe moroso que 
permanece immovel durante horas inteiras sobre o fundo, escolhendo geral mente 
iogares de profundidade moderada. 

Habitat: Atlântico Occidental. De Pansacola, na America do Norte, até o Rio 
de Janeiro. 


PTEROPLATEIID^l 2 . 

Peitoraes muito desenvolvidas, triangulares, circumdando todo o corpo que, por 
isso, apresenta um contorno rhomboide de maior diagonal transversa. Da dorsal 
existe apenas um vestígio quasi imperceptível ou rudimento distincto, sobre a base 
da caudal, adiante da implantação de um ou dous dardos, fortes, finamente serri¬ 
lhados nos bordos, em sentido inverso ao da sua ponta; ventraes mais ou menos 
redondas, inteiras, mais ou menos recobertas pelo angulo posterior das peitoraes; 
caudal muito curta, cylindro-conica tendo rudimentos de uma prega superior e de 
outra inferior. Bocca ampla; dentes triangulares, chatas, reclinados para traz sobre 
o maior plano, occupando uma facha ligeiramente curva na maxilla superior, muito 
mais estreita e muito mais curta do quo a da mandíbula ; narinas próximas da 
bocca, não confluentes, provida de uma valva anterior e de um lobo interno como 
noGen. Roja ; folios nasaes oblíquamente dispostas de cima e de fóra para baixo 
e para dentro; valvas nasaes não formando snlcos sobre os lados da bocca; olhos 
medíocres, salientes ; espiraculos amplos, transversos, posteriores g contíguos aos 
olhos, ás vezes providos de um appendice dermico. Pelle lisa ou ás vezes ligeira¬ 
mente aspera. 

Animaes marinhos; ichthyophagos. Ovoviviparos, tendo cerca de seis filhos 
de cada vez, os quaes já nascem providos do dardo caudal. Mares tropicaes e 
equatorjaes. 


1} Brasiliensis —do Brasil. 

£) Pteroplate®, genero typico ; eidos = semelhante. 
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Na reine brasiliensis (Õlf.) 


Nome vulgar: Trême-Trême 
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Pteroplatéa \ müii. & Henie, 


Plagiostomen— 168—1841. 

Nadadeiras peitoraes enormemeiiLe desenvolvidas, constituindo, as duas que 
abrangem todo o corpo pelos lados, o contorno de ura losango transverso, cujos 
lados anteriores formam um angulo muito menos obtuso do que os posteriores. 
Bocca ampla, com um placa dentaria superior mais estreitado que a inferior, sendo 
os dentes pequenos triangulares, chatos e fortemente reclinados sobre o maior plano, 
com a ponta virada para traz; narinas situadas próximas ao angulo da bocca, ante¬ 
riormente inclinadas de fõra para dentro e de diante para traz, não confluentes ; 
olhos medíocres, salientes, anteriores aos esptraculos que são amplos. Ventraes 
occultas sob as peitoraes, caudal curta, ás vezes, provida de uma prega na linha 
mediana superior e inferior e munida de um dardo fina mente serrilhado nos 
bordos, em sentido contrario ao da sua ponta. 

Crescem muito attingindo a mais de um metro, de ponta a ponta da nadadeira; 
vivem de peixes e são ovoviviparos. 


Espccies brasileiras 


I Espiraculos com um tentáculo no angulo 
posterior. ... • 

Espiracuioâ sem tentáculo no angulo pos¬ 
terior. * , , ,. 


P M altaveta 
P > m&dura 


32 — Pteroplatéa altavéla * (l.) 


Borboleta. 

Largura muito pouco maior do que o dobro do comprimento do corpo. Angulo 
formado pelos bordos anteriores das peitoraes, egualando a 130 gráos e, muito 
menor do que o formado pelos posteriores; aliertura oral pouco maior do que a 
distancia entre os bordos externos das narinas e pouco maior do queaquellaqueas 
separa do extremo do focinho. Dentes da maxilla superior, em cerca de 60 ordens 
longitudinaes, pequenos, triangulares, chatos, reclinados para traz sobre o maior plano; 
valvas nasaes tocando o extremo lateral da placa dentaria superior; aberturas bran- 
chiaes tendo o bordo livre semicircular ; olhos pequenos, eguaes ã metade do maior 
diâmetro do bordo dos espiraculos ; estes transversa e ohliquamente dispostos, tendo 
uma papilia dermica no angulo interno posterior. Ventraes arredondadas, infe¬ 
riores ao bordo posterior das peitoraes, deixando de fõra apenas o extremo interno 


1) Peteron — asa, nadmrá, platys — largo. 

2} Att&vela, nome vulgar do peixe, no Mediterrâneo. 
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posterior. Caudal curta, contida 2 e 1/2 vezes no comprimento do corpo; nota-se 
uma prega longitudional muito baixa e curta, pouco adiante da base do dardo, e 
uma crista longitudinal quasi imperceptível sobre as partes superior e inferior do 
extremo terminal. Parda olivacea, finamente vermiculada de escuro na parte supe¬ 
rior, alvadia amarellada na inferior ; caudal annelada de pardo. 

Habitat: Mediterrâneo; Atlântico,costas do Brasil. 


33 — Pteroplatea madura 1 (Lo Sueur) 

Borboleta; Raya-Manteiga. 

Muito parecida com a precedente da qual sa distingue á primeira vista pela falta 
depapitla dermiea dosespiracuios. Cangulo anterior é menor de 130 gráos. A maior 
largura das nadadeiras apenas attinge ao dobro do comprimento do corpo, e o com¬ 
primento da cauda é egual a 1/3 do do corpo; os bordos anteriores das peitoraes são 
Hgeiramente concavos. Pardo olivaceo, vermiculado o pintado do sépia, algumas 
nodoas claras circulares, especial mente na orla anterior das nadadeiras peitoraes ; 
cauda transversalmente fascioda, üs vezes uniforme (inds. muito velhos). H. von 
lhering medio um exemplar, no Rio Grande do Sul, de l m ,20 de ponta a ponta de 
nadadeira. 

Habitat: Atlântico Occidental, de Long-Island até Rio Grande do Sul. 


DASYATIDiE *. 

Parle anterior do corpo qnasi completamente circulada pelas peitoraes, mais ou 
menos desenvolvidas; parte posterior constituída pela cauda, cylindro-conica,ás 
vezes moderada, ás vezes muito grande, desprovida de nadadeiras dorsaes e prece¬ 
dida pelas ventraes que também ficam mais ou menos recobertas pelo angulo pos¬ 
terior das peitoraes e que são inteiras; um a tres dardos fortes, serrilhados nos 
dous bordos; sobre a cauda. Bocca pequena, dentes granulares, pavímentosos, for¬ 
mando um rebordo undulado no maxilla superior e uma placa trapesoidal, na 
mandíbula, geralmente muito mais comprida e mais estreita do que a superior ; 
narinas sub -confluentes lendo uma valva quadran guiar, ligando a face externa an¬ 
terior da maxilla por uma prega mediana ; folios nasaes obliqua mente dispostos de 
cima e de dentro para fòra e para baixo, (vide a estampa XXIII, fig. 2) a valva 
e o bordo externo formando uma fenda que se dirige obliquamente mais ou 


1) WiUütm Madure* 

2) Dasyath^ gênero typico ; eidos = aomeUi&ntg* 
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monos sobre o angulo da bocca; espiraculos amplos, posteriores aos olhos, ge¬ 
ral tnenle providos de um rebordo superior distincto. Petle geral mente lisa nos 
jovens, mais ou menos aspera ou aculeada no adulto. Ovoviviparos. Marinlios e 
fluvlateis. 

Habitantes das regiões equatoriaes e tropicaes. Um genero exclusivamente dos 
rios da America do Sul. 

I Corpa discoidal; cauda pouco maior do que 
o disco, grossa, munida do espinhos em 
quasi toda a extensão, Polvianoft tendo 
um procflsssü eüsifonnd, anterior ; — llu- 
- vlatoís, . . * . 

Coimo q u st dr angular, cauda muito mais 
longa do que o comprimento daquolie, 

Pdviaaos som procusso enaiforme ante¬ 
rior Marinhos * , . , , , . . * 

Ellipesurus l , Schomb. 

Fisües Brltisli Guiana, II — 184— 1845. 

Corpo discoidal, tronco passando gradativamente para o plano das peitoraes ; 
ventraes mais ou menos trapezoides, mais ou menos occul tas sob o extremo poste¬ 
rior das peitoraes ; caudal no joven, maior do que o disco) provida de uma prega 
cutanea sobre a linha mediana, tanto no lado superior como no inferior, na me¬ 
tade terminal que, se oblitera com a edade deixando, no adulto, um côto provido de 
uma crista superior, logo após o dardo; este, forte, geralmente simples, porém, ás 
vezes seguido de outro; toda a parte superior revestida de pequenos tubérculos 
osseos, raiados, de tamanho mais ou menos eguai; uma série de aculeos sobre a 
linha mediana, ás vezes irregularmente disposta, ás vezes somente basilar, ás vezes 
seguida de outras lateraes, parai leias, antes do dardo. Bocca pequena, provida de 
dentes granulares, pavimenlosos, que occupam o bordo da maxilla superior mais 
ou menos a maior parte da mandíbula, onde elles formam uma placa trape- 
zoide; narinas amplas, tendo uma valva quadrangular, presa ao lábio superior por 
um septum mediano; acham-se collocadas obliquamenle de dentro e de diante 
para fóra e para traz, formando duas fendas que se projectam mais ou menos 
sobre o canto da bocca. Espiraculos amplos, posteriores aos olhos no adulto, 
estendem-se, es treilando-se, até a parte anterior destes orgãos nos jovens, em os- 
quaes ss nota, também, linhas mucosas sobre a cabeça, corpo e flancos, entre este 
e a base das peitoraes. Pelvianos jirovidos de um processo ensiforme anterior, 
ítayas de rio podendo frequentar a agua salobra ; geralmente de cor amarei- 


Miijw&u ru& 


Dasyaih 


1) Etlipts = imperfeito; oura — cauda. 
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lada ou pardacenta, maculadas ou ocelladas de preto. Pouco se conhece de seus 
costumes e nada de sua reproducção e desenvolvimento. 


Maior diâmetro ocular menor do que 1/3 do espaço intororbital * 


E . strongylo- 
jytérus* 


Cauda provida de acnleos osaeos somente na base. * . 




4 p a p i 11 a s 
oraes . * 


Maior d i a- 
metro o cu- 
1 a r maior 
do que 1/3 1 
d o diamba 


E. reticula- 
tu$. 


Parte superior 
recoberta de 
tubo r cu loa 
pouco ctilTo— 
rentes em ta¬ 
manho, Colo¬ 
ração oceUa- 
d a o u reti¬ 
culada* 


papiUas em 
numero par. 


iperior 
ria de 


6 p a p i 11 a s 

oraos , . 


inter- orbi- Cauda pro~ 
tai. vida de a~ 


E t hystrija. 


euleos Ós¬ 
seos em 
quasi toda 
a extensão* 


papiUas em numero impar ; 
5 papillas ora es. , , 


E. moíoro. 


Parte superior recoberta do tubérculos dis- 
ünctamente diÊFerentes cm Umanbo, colo¬ 
ração mais ou menos uni forme. 


E, Qrhignyi* 


34 — Bllipesurus strongylopterus 1 (Schomb.) 


34 — Raya-Piatada (Rio Branco). 


<( Disco oval; a distancia entre os olhos que são muito pequenos, está para a 
distancia entre estes e a orla anterior do disco como l para 3 e 1/2 ; diâmetro 
ocular 1/4 da largura interorbital; os dentes occupam o terço mediano da bocca 
e estão dispostos em 12 filas longitudinaes. As ventraes ficam totalmente em baixo 
da orla posterior das peitoraes; são rectas na orla posterior. A cauda completa, eguala 
a 1/3 do disco (n’um desenho de Sliomburgk é figurada muito mais curta). Atraz do 
aculeo ella é extraordinariamente delgada e filiforme. A parte superior do dorso é 
aspera, bem como a cauda, adiante do dardo. Sobre a origem desta, ha dous espinhos 
maiores com a base mais larga. Na parte superior vê-se indícios de maculas que se 
cruzam, posteriormente, com os raios das nadadeiras.» (Müll. & Tr.) 

Habitat: Rios—Branco, Tacatú e Rupunani. 


35 — Ellipesums spinicauda 3 (Schomb.) 


Disco subcircular; cauda curta, sem nadadeiras, provida, na base, de fortes 
espinhos osseos. Amarella de ocre, reticulada de mais escuro. 

Habitat: Rio Branco, junto ao forte de S'. Joaquim. Garraan, julgaque E. spinicauda 
seja um indivíduo deformado de uma das variedades de E. dumerillü. (/?, motoro). 


i t (Gr.) strongylôs « ‘ pteron =*asa, nadadoira* 
2, (Lat.) spina « espinha; caudu cauda* 
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33 — Ellipesurus reticulatus 1 (Güatber). 

12’ assim descripto por Güntlier : 

« Olhos de dimensões moderadas, egualando d metade da largura do espaço car¬ 
tilaginoso interorbital. Espiraculos, apenas o dobro da largura da orbita. Cauda 
consideravelmente mais comprida do que o disco, com uma prega muito baixa, 
superior mente e uma ainda mais baixa, Inferiormente, naaraetade terminal. Linha 
mediana da cauda com uma serie de espinhos, de tamanho moderado, arranjados 
irregular mente. Quatro appendices no fundo da bocca, por detraz dos dentes; parte 
superior parda com uma reticulação de linhas negras, sendo as malhas hexagonaes 
e largas; parle inferior branca uniforme.» 

Habitat: Santarém, Surinam, Rio do Prata. 

37 — Ellipesurus hystrix 2 (Müli. & Honle). 

Contorno perfeitamente oval; bocca medíocre, armada de dentes pavimentosos, 
pequenos, dispostos em placa transversal mente allongada na maxilla superior, tra- 
pezoklal na mandíbula e de seis papiilas no fundo da bocca, por detraz dos dentes 
mandibulares; narinas amplas, continuadas por um sulco posterior sobre os lados 
da bocca; olhos moderados; com o maior diâmetro egual a 2/3 do espaço inter¬ 
orbital; espiraculos amplos, eguaesa triplo do maior diâmetro dos olhos. Ventraes 
completamente inferiores á parte posterior das peitoraes; dardo no inicio do ultimo 
terço da cauda, queé comprimida em uma crista por detraz do dardo. Toda a parte 
superior do corpo provida de asperezas mais ou menos uniformes; cauda com uma 
série de aculeos na linha mediana e duas outras pequenas lateraes. Denegrida su¬ 
periormente com orei los alongados e sinuosos, irregulares, de cor esbranquiçada na 
oría e obscuros no centro; parle inferior branca pardacenta. 

Habitat: Roawa, Rio Paraná, Apuré, Orenoco e Rio Branco. 

38 — Ellipesurus motoro ' (Midi. &Henle). 

H. Boro — Raya-Grande — Rayu-Maçã. 

Ealampa XVIII * 

Disco mais ou menos oval, bocca pequena, provida de 24 ordens longitudinaes 
de dentes pavimentosos e tendo 5 pn pi lias por detraz dos dentes mandibulares, 


í) (Lat*) reticulatus = reticulado. 

2) Hystrix (Lut.) — Porco-Espinho t 
3} J/oíoró nome vulgar dos ! a raya cm Cuyabã, 
SM - 24 


. ■ 




• 4 » 
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trás no meio e uma em cada lado; olhos eguaes a 1/3 do espaço interorbital, 
cauda, ató a ponta do dardo, menor do que o comprimento do disco. Parte supe¬ 
rior inteiramente provida de tubérculos radiados pequenos, tendo ás vezes outros 
ligeiramente maiores ; linha mediana superior da cauda, provida de uma serie de 
espinhos fortes, ás vezes seguidos de outras laterae3. A côr varia, sendo o fundo 
na parte superior geral mente pardacento e havendo sobre elle, uma porção maior ou 
menor de circulos negros com o centro amarello, irregular mente dispersos ; nos in¬ 
divíduos adultos, esse fundo sómente persiste nas manchas das ventraes, emquanto 
que o disco adquire mais outras zebruras irregulares e que os circulos existentes 
perdem muito de sua regularidade. Em 3 indivíduos pertencentes ao Museu Na¬ 
cional e classificados no Museu de Paris (dous sob o nome de Toeniura dumerüii ) 
observamos, no que foi chamado de T. motoro os tubérculos da pelle de tamanho 
differente, havendo, no emtanto, sobre o fundo pardo escuro, sómente as maculas 
amarellas com o anael negro, em volta ;é um indivíduo macho. Das que trazem 
o nome de dumerüü, descorados pelo álcool, um apresenta um côlorido pardo 
uniforme em quanto que outro, um joven cujo disco mede 9 centímetros, ó com¬ 
pletamente liso, e apresenta vestígios de manchas mais escuras, só perceptíveis em 
certas incidências, sobre fundo cinereo. 

Neste a cauda está completa, é mais comprida do que o corpo e tem uma préga 
baixa superior e outra inferior na metade terminal; o aculeo acha-se collocado 
sobre o inicio do 3® quinto caudal, vendo-se perfeitamente, sobre a parte superior 
do corpo as linhas de poros muscosos. 

No funda da boxa, por de traz da mandíbula, vê-se as cinco papillas bem 
desenvolvidas, mais desenvolvidas relativamente que no adulto e o espiraeulo 
estende-se para diante por debaixo dos olhos, formando um estreito sulco na 
parte anterior d’estes. 

A nosso ver Etlipemrus dumerüii é a forma adulta, complelamente desenvol¬ 
vida de E. motoro, especie mais commuin das existentes conhecidas e, por isso 
mesmo, a mais variavel. Neste sentido pensamos que C. Berg tem razão reunindo 
as duas n’uma, o que Günther já suspeitava e não resolvera por falta de ma¬ 
terial . 

Habitat: RiosCuyabá, Araguaya, Tocantins, Crixás, Branco e Tacatu. Os exem¬ 
plares do Museu são do Alto Amazonas, Caldeirão. 

39 — Ellipesurus orbignyi 1 (Castela.) 

Forma oval, mais comprida do que larga, olhos eollocados em posição diver¬ 
gente; espiraculos curtos; ventraes a trapezoidas, não recobertas pelo bordo posterior 


I) Do Alckle D Ofbiynyi, naturalista iranoez que viajou na America do Sul. 
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Hjt a 



A* dç Mír. Rib, phot, Rrand gr, 

Ellipesurus motoro (Müll & Henle.) 


Kifí. I <sm tarawrtin iiatiirnU 

>, 2 — Afoito rodmtdo; miríuiis o lntrca; â es^uurda osqueriía yé-kí? lavantAdn a 
vulva miHíil, |>sini mostrar a posição áox fólios. 
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das peitoraes; dardo collocado atraz do inicio do 3» terço da caudal; toda aparte 
superior recoberta de tubérculos raiados, de dous tamanhos; uma serie de aculcos» 
fortes sobre a linha mediana da caudal, tendo uma outra serie parallela em cada 

lado* 

Pardo escuro superior mente, com sombreados irregulares sobre os flancos e 
parte posterior das peitoraes. Parte inferior branca. 

Habitat: Rios Tocantinse Orenoco. 


Dasyatis, Raâaeãque. 

Caratt. Alo» Nuoví Gea. 16—1810. 

Corpo ura tanto em relevo sobre o plano das nadadeiras» contorno geral vome- 
riforme ou oval cora extremo mais largo na parte anterior. 

Bocea pequena, provida de dentes pavíraentosos e de uma serie de papilla^ 
posteriores á mandíbula, pelo lado de dentro; é sinuosa e desprovida de lábios. 
Narinas sub-confluentes, tendo uma valva quadrangular commum e, apenas sepa¬ 
radas por um septo inferior mediano que prende essa valva em quasi toda a 

al tu ra 

Aberturas branchiaes medíocres; espiraculos grandes, com um bordo supe¬ 
rior saliente, providos ás vezes de um appendice no bordo posterior e situados 
atraz e abaixo dos olhos que são medíocres ou pequenos. Ventraes mais ou 
menos inferiores á parte posterior das peitoraes; caudal longa, mais ou menos 
cylindrica, provida de um a dous dardos longos e farpados em sentido contrario 
ao da sua ponta, nos dous bordos; uma prega cutanea pouco desenvolvida nos 
lados superior e inferior da cauda, o de cima depois e o de baixo podendo começar 
sob a base do dardo. Jovens lisos; adultos tendo a parte superior mais ou menos 

armada de aculeos e aspera. 

Adquirem tamanho considerável. Marinhas. 


Especies brasileiras- 


Contorno da parto | 
anterior dó corpo, 
vem cri forme, E$pi- 
raeulos deprovidos 
de proeminências 
no borlo posterior. 


Cauda maior do que o dobro do compri¬ 
mento tio corpo, bocca com 3 papillas . 


Cauda menor do que 
o dobro do com¬ 
primento do corpo 


Bocca com tm 
pi 11 as. . * 


pa- 


Boeca com cinco pa- 
pillas. 


Contorno da parte anterior do corpo oval, Espiraculos providos 
de proeminoncia papillae-forme no bardo posterior * * - * 


D * gymnuvct. 


U, hastata* 


D* say. 


D, orbicularis. 


1) ( GT')Ea&ys =*£upero ; tatú «rayA* 
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40 — Dasyatis gymnura 1 (Müll.) 

Raya-Licka ; Jabebiratf. 

Teremos uma boa idéa da forma d’esta raya se nos lembrarmos de um papagaio 
de papel. Angulo formado pelos bordos anteriores daspeitoraes egualando a 115; 
focinho pontudo, saliente eos bordos das peitoraes que formam a expansão rostrai, 
rectos; egualmente rectas os bordos posteriores externo e interno; cantos redondos ; 
ventraes triangulares com os bordos também rectos e os cantos redondos. Bocca 
sinuosa, havendo tres proeminências da maxilla superior e uma reentrância na 
symphisis da inferior. Aberturas nasaes ao lado da valva, em forma de fenda, 
longitudinal mente dispostas; aberturas branchiaes estreitas; olhos salientes, situados 
adiante do bordo superior dos aspiraculos que são grandes ; uma préga cutanea 
sob o lado inferior da cauda originando-se em baixo da base do dardo; uma ruga 
longitudinal no lado superior, ás vezes imperceptível. A maior largura da parte 
anterior do corpo é um pouco maior do que o comprimento d’esta; cauda aproxi¬ 
madamente tres vezes maior do que o comprimento do corpo. Os jovens são 
inteiramente lisos; os adultos têm uma serie de aculeos sobre a iinlia mediana 
do corpo, até o dardo caudal; alguns sobre as espaduas e a parle superior do 
corpo aspera. Cinerea-obscura superior mente, branca amarellada inferior mente. 
A Raya-Ltcha é muito com mu m em aguas do Rio de Janeiro. E’ uma raya 
grande. 

Habitat: Dos índias Occidental ao Rio de Janeiro. 

Na nossa opinião é esta raya a Jabebiretè de Marcgrave, á qual, por forma al¬ 
guma se applicam as palavras do paragrapho immediato áquelle cm que o natu¬ 
ralista holtandez se refere á nossa Raya-Licha e que, motivaram a descripção e 
denominação de Schneider, da pag. 3G1 ; vido pag. 32 d'este tomo. 

41 — Dasyatis hastata 1 2 {Do Kay.) 


Raya-Frego* 

Egualmente em fôrma de papagaio de papel, tendo o diâmetro transverso maior 
do que o longitudinal, bordos posteriores externos e internos ligeiramente convexos, 
cantos redondos, Bocca pequena, sinuosa, tendo tres saliências na maxilla superior 
e uma reentrância na symphisis da mandíbula ; tres papillas no fundo da num- 
dibula* Ventraes triangulares, com os cantos redondos e o bordo posterior convexo* 


1) (Gr*> = nu : oura*= cauda* 

2) (Lat.) hatatus= armado do lança* 
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quasi completamente recolierlas pelo angulo posterior das peitoraes. Cauda pouco 
menor do que o dobro do comprimento do corpo, com uma prega longitudinal baixa 
no lado dorsal e outra muito desenvolvida no ventral, começando mais ou menos 
sob o aculeo. Jovens lisos; adultos com uma série dorso-caudal deaculeosbaixos 
e alguns aculeos longitudinal mente dispostos sobre a região eseapul nr. Olivacen ou 
azulada, mais ou menos escura, com a parle inferior branca. 

Habitat: Atlântico Occidental, desde Florida, na America do Norte, até o Brasil. 

43 — Dasyatis say 1 (Lo Sueur.) 

rMampa XIX- 

Fôrma semelhante á das especies precedentes; angulo rostral egualandoa 120°, 
não tem o focinho proeminente. Bocca pequena, provida dentes acuminados nos 
machos e pavimentsos nas femeas e tendo além das tres papillas do fundo da man¬ 
díbula, mais duas situadas, cada uma, internamente no angulo da bocca. As ventraes 
são arredondadas e a caudal que ê egual ou maior do que 1 e 1/2 vezes o com¬ 
primento do corpo, tem uma prega culanea superior, logo atraz do aculeo e outra 
inferior mais desenvolvida. Um tubérculo no meio do dorso, ausente nos jovens. 
Pardacenta mais ou menos olivacea na parte superior, branca na inferior. 

Habitat: Atlântico Occidental, desde Nova-York até Bahia. 

43—Dasyatis orbicularis 2 (BI. & Selm.) 


Aiereba, 

Conheço esta raya apenas pelas citações dos autores e referencias dos pesca¬ 
dores. Segundo Müller & Henle, o contorno da parte anterior 6 oval, regularmente 
alongado no sentido antero-posterior. O espaço entre a bocca e a orla anterior do 
disco ó egual a 1/2 da distancia que vae da bocca â orla posterior das ventraes e 
1 e 1/2 vezes o comprimento que vae da bocca á cintura escapular. A distancia 
entre as narinas é egual a 1/3 da que vae das narinas á orla anterior do disco. 
Olhos muito pequenos; sua distancia da orla anterior do disco é egual á2 1/2 vezes 
a distancia qne os separa entre si; dentes pouco numerosos, chatos. Papillas oraes 
não perceptíveis. Na orla posterior dos espiraculos ha um appondice papilliforme 
extraordinariamente maior, proeminente. A cauda é pouco mais comprida do que 
o corpo, por detraz do dardo cylindrica, deprimida superiormente e muito fina e 
pontuda na extremidade, quando completa. O aculeo acha-se situado atraz do pri- 


() Thomaz Say. 

2) Orbicularis (Lat.) — ort>ie*ilai% redonda. 
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meiro quinto da cauda. No lado superior d’esta, atraz do dardo, ha uma préga 
cutanea muito baixa, medindo em altura um quinto da altura da cauda; o dorso 
é recoberto de pequenas tuberosidades, á excepção da orla do disco; não ha nenhum 
espinho maior. Parda escura superiormente, branca inferiormente, mais escura 
na orla. 

Habitat: Atlântico Occidental, em aguas brasileiras. 


MYLIOBATIDiE 1 2 


Contorno geral irregular e transversal mente rhomboide; uma pequena dorsal 
na base da cauda que é longa, filiforme e tem, logo atraz da dorsal, um a cinco 
dardos retrorsamente serrilhados nos dous bordos. Ventraes moderadas, arredon¬ 
dadas, não occul tas sob o angulo posterior das peitoraes; cabeça distincta do resto 
do corpo, bocca transversa, inferior; dentes pavimentosos, prismáticos ou hexa- 
gonaes, formando uma placa unida e robusta nas duas maxillas, os medianos ge¬ 
ralmente alongados no sen tido transverso; narinas confluentes com a cavidade oral, 
tendo uma valva mais ou menos trapezoide no bordo posterior e com uma papilla 
mais ou menos pectinada, lateral, que se dobra para dentro e repousa adiante dos 
folios nasaes; é ligado á maxilla superior por uma prega mediana; focinho sa¬ 
liente, destacado da cabeça, tendo raios internos analogosaos das nadadeiras (nada¬ 
deiras cephalicas); olhos lateraes, pupilla ver tical mente fendida; espiraculos 
grandes, posteriores ás orbitas. Pelle lisa. Ovoviviparos, habitantes dos mares tro- 
picaes e equatoriaes. 


mais do ama série, valva 
nas a I re cta p os tor i o r- 
mea te 



uma unica série, valva 
nasal entalhada poste- 
riormeute , . , , * 


Focinho entalhado na linha mediana, anterior monto, Rhinoptem 


Myliobatis % Cuvier. 


Rtígne Anima.1, 11 — 137— 1817 


Nadadeiras peitoraes grandes, falcadas, com os ângulos agudos, cabeça saliente, 
elevada, focinho um tanto triangular, deprimido, separado da cabeça por um sinus 
preocular; bocca inferior, transversa, recta; dentes em muitas séries, uma central 


1) Myliobatis f genero typico; eidos = semelhante. 

2) Mylias — moinho; baiys — arraia ; fcHz ailtnsão á dentadura* 
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e as outras lateraes, os da série central longos, p ismolicos; os das laleraes poly- 
gonaes, curtos; narinas amplas, confluentes com a cavidade oral, tendo utna 
valva quadrangular anterior, mais ou menos côncava no bordo posterior o qual é 
franjado; olhos lateraes, salientes; esptraculos longiludinaes ou ligeiramente oblí¬ 
quos sobre o eixo longitudinal do corpo, com uma protuberância anterier no bordo 
externo. Ventraesgrandes, não recobertas pelas peitoraes; uma dorsal posterior ás 
ventraes, caudal longa, filiforme, com um ou mais dardos, serrilhados retrorsa- 
mente nos bordos. Pelle lisa. 

. , , ,, \conieo dífitíncto. Af* freminvillei. 

Falpebra superior provida de um tubérculo * , , j 

/obsoleto . Af* aquüa. 


44 — Myliabatis freminvillei \ Le Suour. 

Raya-Sapo, 

Dentes da série mediana tendo o comprimento egual a 4 ou 6 vezes a largura ; 
tres filas de dentes pequenos ; o comprimento do corpo é menor do que a maior 
largura, medida de ponta á ponta das peitoraes; o tubérculo ocular francamente d is- 
tincto, conico; parda olivacea, uniforme, superior mente; tubérculo ocular e parte 
inferior do corpo total mente brancos. 

Habitat: Atlântico Occidental, de Cap Cod. ao Rio de Janeiro. 

45 — Myliobatis aquila. 2 (L.) 

Muito semelhante á especie precedente ; a cabeça, porém, é menor, com a de¬ 
pressão central mais accentuada, o focinho mais obtuso e o tubérculo ocular apenas 
perceptivel. Foi constatada em nossas aguas por von Iliering que vio a sua deter¬ 
minação confirmada por Günlher e Boulanger 1 2 3 4 . 

Habitat: Mediterrâneo, Atlântico, costas sul do Brasil. 

Aètobatus, 1 Blaiaville 
Journ. de Phys., 83 — 361 — 1810. 

Calieça distincta do corpo, semi-circutar, com uma depressão mediana; bocca 
inferior, com uma placa do dentes prismáticos, rectos, pavimentosos, parai leia- 


1) De FreimnviHe, Na tu ralis La Franco z* 

2) Lat. aguia, nome vulgar pelo qual ó esta peixe conhecido no Mediterrâneo. 

3) Revista Mus* Paulbta, 11, pags. 25, 26 o 35 — 1897. 

4) (Gr*) AUos — aguia; batys — raya. 
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mente dispostos em sentido transverso, truncada no maxiilar superior; no inferior 
os prismas dobram-se ás vezes n’um angulo obtuso, de vertice virado para a frente ; 
a placa por elies formada, projecta-sede muito sobre a frente da superior e, é visível 
externamente, adiante do labio inferior; narinas amplas, francamente confluentes 
com a cavidade oral, providas de uma valva bifurcada no bordo posterior, o qual 
é, além disso, franjado ; focinho proeminente, triangular, deprimido, visivelmente 
distincto do craneo, por uma depressão preocular. Olhos lateraes, moderados, de 
pnpilla verticalmente fendida, espiraculos amplos, oblíquos, posteriores aos olhos. 
Uma dorsal, posterior á base das ventraes que são inteiras e redondas, caudal fili¬ 
forme, extrema mente longa, armada de um ou cinco dardos fortes, situados logo 
a traz da dorsal, pelle lisa. 

Animaes grandes, habitantes dos mares tropicaes e equaloriaes. 

46 — Aetobatus narinari 1 (Euphntsen). 

Raya-Pintada (Rio do Janeiro). 

Peitoraes falcadas; comprimento egual ou pouco maior do que a metade da 
maior largura ; cauda 3 a 4 vezes mais comprida do que o corpo; ventraes alon¬ 
gadas, não recobertas pelo canto posterior das peitoraes, o qual é redondo. Oiivacea 
denegrida superiormente, maculada de branco azulado; as maculas são redondas, 
mais ou menos equidistantes entre si e de dimensões aproxidamente eguaes ás 
dos olhos. Parte inferior branca pura. 

Habitat: Mares tropicaes e equatoriaes. Costas do Brasil. 

Rhinoptera, i) 2 KuU. 

la Cu vier Rògne. Animal a* el. 1828. 

Nadadeiras falcadas empastando ao contorno geral uma fôrma rhomboide, 
transversamente disposta. Bocca inferior, transversa, recta, com os lábios papil- 
lares e duas placas de dentes pavimantosos, terminando anteriormente mais ou 
menos no mesmo plano; narinas confluentes com a bocca, com uma valva trape¬ 
zoidal, posterior, com mu m, lendo um septo mediano que a liga ao labio superior; 
ei la é provida de papillas curtas na pagina interna e franjada no bordo posterior, o 
qual é recto; posterior mente ás narinas nota-se um sulco que cireunida o canto da 
bocca. Focinho excedendo, ás vezes, um pouco a orla anterior da cabeça, ligado á 
parte mediana superior da região frontal, por um:< prega que o divide em dous 


i) Narinari^ nomo indígena desta raya, no Brasil* 

2} fQr.) Bhin=* nariz; pteron = aza (nadadeira)* 
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Ur and <7 r. 


Rhinoptera jussieui (Cuv.) 


Nome vulgar: Ticonha 
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lobos anteriores; fronte côncava, olhos lateraes, aquella e estes separados do focinho 
por um sinus infero-anterior; espiraculos grandes, lateraes, posteriores aos olhos. 
Uma dorsal, pequena, na base da caudal que é longa e filiforme, tendo um aculeo por 
detraz da dorsal; ventraes muito pouco recobertas pelo angulo posterior das peitoraes. 
Rayas de tamanho moderado, habitantes dos mares tropicaes. Especies brasileiras: 

Dentes cm sota á novo series, na maxilla superior; cauda maior do que 


o dobro do comprimento do corpo.* íf* jussieui. 

Dentes em cinco a sela série» ua maxiJIa superior ; cauda menor do 

que o dobro do comprimento do corpo É . . R* lalanãii. 


47— Rhinoptera jussieui 1 2 (Cnv.) 

Ticonha. 

Estampa XX* 

Bordo posterior das peitoraes moderadamente concavo; ângulos agudos; ven¬ 
traes arredondadas; dorsal entre as ventraes, um pouco a traz da base destas. Os 
dentas da serie mediana são de comprimento egual á 1/6 da largura; os da serie 
mediana inferior são mais estreitos do que os da superior; a cauda é egual a 2 e 
2/3 do comprimento do corpo. Olivacea uniforme, com uma zona paIlida, obliqua, 
sobre as espaduas, superiormente; branca inferiormente. 

Habitat: Atlântico, em aguas brasileiras. 

48 — Rhinoptera lalandii 8 (v&l.) 

Esta especie é muito parecida com a antecedente e bem pôde ser d’ella uma 
simples variedade; comtudo, aqui damos os caracteres differenciaes, por falta de 
material para comparação pois que, só a conhecemos pelos autores. Dentes di Afe¬ 
rentes nas duas maxillas; os medianos da superior teem comprimento egual á 
1/6 da largura, emquanto que os da inferior o teem egual a 1/4 ; a maxilla inferior 
tem sempre 7 series e a caudal é quasi egual ao dobro do comprimento do corpo. 

Habitat: Atlântico, em aguas do Brasil. 

MOBULID^S 3 . 

Forma irregularmente rhomboide, nadadeiras peitoraes falcadas, ventraes 
inteiras, não excedendo o angulo posterior das peitoraes; uma dorsal, seguida de 


1) D© Jussieu, eminente boUnica trancos* 

2) De La lande, preparador do zoologia que visitou o Brasil, eoUecionando para Cuvicr e Valeu- 
óiennes* 

3) Mohtda, genero typico ; eidos = semelhante. 

24Ü8 - 25 
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um dardo serrilhado nos bordos, geralmente ausente;caudal filiforme, moderada; 
bocca anterior ou inferior com os dentes pavimentosos muito pequenos, nas duas 
maxilias ou sómente na inferior; narinas isoladas; fronte transversal- 
mente truncada, tendo nos extremos um prolongamento movei (porção desta¬ 
cada da nadadeira peitoral) como se fossem dous palpos (nadadeiras cephalicas); 
olhos pequenas, lateraes; espiraculos medíocres, posteriores aos olhos; peilemode¬ 
radamente as pera. Rayas ovoviviparas e enormes. Risso menciona que uma 
especie do Mediterrâneo anda nos pares e que, de uma vez, Lendo sido capturada 
a femea de um par, o macho circumdou o bote durante tres dias, sendo depois 
encontrado morto á tona d'agua. Günther cila o facto asseverado por Soninni que 
disse ter visto uma mais comprida e mais larga do que a embarcação em que 
ia. O Museu Britannico possue um félo de uma ( Manta birostris ) que mede 
1,65 de largura e pesando vinte libras; e cuja mãe media 4"*, 94 de ponta a ponta da 
nadadeira peitoral. Dous generos representados no Brasil. 

Bocca inferior j dentes nas maxilias *. ( # # t Mobula 

Bocea anterior, dentes na mandíbula súmenta . Mnnt * 


Mobília S Rafine^quo- 
Itttlíeo d 'Itiíulug. SiníÜâíUi, ül— \8\i). 

Bccca ampla, inferior; dentes pavimentosos, muito pequenos, numerosos, em 
ambas as maxilias; narinas separadas; focinho transversal mente truncado; 
olhos lateraes, nos lados do focinho; uma nadadeira contorcida, dirigida para 
diante; espiraculos superiores, posteriores aos olhos. Dorsal entre as pontas pos¬ 
teriores das peitoraes; estas amplas, falcadas; caudal Cylindrica, filiforme, muito 
longa. Um aculeo posterior á dorsal, frequentemente ausente. liavas enormes, ha¬ 
bitantes dos mares temporadas e IropiCaes; pouco conhecidas. Especie brasileira; 


49 — Mobula olfersi s (Müll.j 

Provavelmente confundida polos pescadores com a especie do genero que se 
segue, é assim descri pta por MüllerA Jíenle: 

« Forma de Cephaloptera giorna (vide M. Coy, Ann. & Mag. Nat. Hist. XIX 
pg. 170 est. 2*— 1847) Valenc., in Wébb. & Bèrthol., Canar. pg. 87, est. 22 e Cuv. 
Rêgnfí Anlm.) porém meilor. A distancia entre a bocca e a cabeça está para a lar¬ 
gura d'aquella como 3 : 13 ; o comprimento das nadadeiras cephalicas, para a 


1) D? nomo da Mobula giorna uo Mcclitrrronso, 

2 ) ülfcrsi — Dc voü 01 fera. 
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distancia entre as mesmas, como 8:11. O bordo anterior do disco, pouco con¬ 
vexo ; o posterior, for temente concavo; os ângulos pontudos. O comprimento das 
peitoraes, da base do eraneo á ponta dessas nadadeiras, egual a 1/2 da maior lar¬ 
gura do disco. Os dentes attingem apenas á metade de cada lado das maxillas; 
são pentagonaes (subtriangulares, diz Günther) com a ponta virada para traz, um 
pouco mais largos do que longos; as pontas são, algumas vezes, obtusas c nos 
dentes mandibulares, têm geralmonte um entalho, de modo que o angulo posterior 
ô bipartido. Nos dentes da maxilla superior, esta forma apenas apparece espalhada, 
cá e lá. Numero dos dentes íVuroa serie 80. (Günther diz que as da maxilla su¬ 
perior são em numero de 40 em series obliquas e que ha pequenos tubérculos no 
meio do dorso.) Parda esverdeada superiormente, branca inferior mente.» 

Habitai: Atlântico, costas do Brasil. 


Manta, Bancroft. 

Zool. Journ., IV, 444 —1828 á 18211. 

Peiloraes falcadas, corpo bastante robusto e espesso, bocea ampla, anterior, com 
um oppendice cm cada angulo (nadadeira cephalica) movei, curvando-se para dentro 
mandíbula um tanto prognatim e provida de dentes pavimentosos, muito pequenos 
que só se estendem n’uma facha transversa mais ou menos em toda a extensão da 
mandíbula; fronte recla ou ligeiramente convexa; narinas isoladas; olhos lateraes ; 
espiraculos posteriores e superiores aos olhos, medíocres; uma dorsal pequena, entie 
as ventraesque.de pouco excedem o angulo posterior das peitoraes ; caudal filiforme, 
longa, com um dardo basilar, frequentemente ausente. 


50— Manta ehrenbergii 1 2 (Müll. & HenLe). 

Jamaata. 

A placa dentaria não occupa toda a extensão da orla anterior da mandíbula e 
deixa livre o quarto exterior de cada um dos lados desta; os dentes são pequenos, 
inclinados para traz, quadrangulares no extremo livre e em numero de 200 em 
uma fila transversal e 9 de em outra longitudinal. Comprimento das peitoraes 
medidas da linha mediana do corpo ao angulo externo, maior do que o cum¬ 
primento d’aquelle, medido da base da dorsal d orla da fronte; as ventraes não 
excedem, com o extremo posterior, o vertice do angulo posterior das peitoraes; a 


1) Mania — nome vulgar da Jamauta, na America Contrai. , 

2) De Ehreuborg, que foi o primeiro a referir-se a este peixe, nos Symbolfco Phyaicae (mcd.) 
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caudal é um tanto deprimida e tem uma grande callosidade por detraz da dorsal; 
pelle aspera mais ou menos granulosa principalmente na parte mediana superior! 
Olivacea superiormente, branca inferior mente. D’estarara raya, da qual se conhece 
um exemplar no Museu Zoologico e um esqueleto no Museu Anatomico de Berlin, 
ambos procedentes do Mar Vermelho, possue o Museu Nacional um bei lo exemplar 
procedente de Copacabana, medindo 4 e40 de ponta a ponta de nadadeira por 1 », 70 
da fronte á parte anterior'da base da dorsal; d’este ponto ao extremo a cauda, que 
está evidentemente truncada, mede l ra ,i0. 

Habitat: Mar Vermelho, Atlantico-Costas do Brasil 1 
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longimana, Poey, Syn. 48 — 1868 ; Carcharias lamia, Günther, Cat. VIII 
— 372— 1870; Capelio, Jord. Ac. Sei. Lisb. II —142. 1870 — Eula¬ 
mia longimana. Poey, Enum., 188—1875 ; Carcharias lamia, Capelio 
Cat. P. Portugal, 47 — 1880; Carcharias lamia Jord. Pr. ü. S. Nat. 
Mus. 104 — 1884; Carcharhinus lamia, Jord. & Everm. Buli. 47 U. 
S. Nat. Mus. pt. 1 —35 e 38 —1896 ; Evermann & Marsh. Buli. U. 
S. Fish Comm. for 1900 — 61, 1902. 

Scoliodon ternmnovm (Ricliardson ) = Squalus punctatus, Mltch. Trans. Ut. 

& Philos. Soc. N. York 1— 438 — 1815 ; (Precec 0 ); Squalus (Carcha¬ 
rias) terree-novee, Richardson, Fauna Boreali Americana, 111 — 289 
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—1836; Carcharlas lalandi, Müll. &llenle, Plagiostomen, 30—1841; 
Scoliodon kUandii, Castelnau, Animaux nouveaux ou rares de 1’Arn fi¬ 
nque du Sud — 100 —1855 ; Carcharias terrce-nooai, Günther, Cat. 
VIII — 360 — 1870 ; Jord. & Gilbert, Synopsis 24 — 1883 ; Scoliodon 
terras nooce, Jord. & Evermann. Buli. 47 U. S. Nat. Mus. 42 e 
43 — 1896 ; H. v. Ihering — Rev. Mus. Paulista II, 34 — 1897 ; C. 
Schreiner e Mie. Ribeiro, Areli. Mus. Nac. XII — 79 — 1903. 

Sphijrna Uburo (L.) = Tíburonissp. minor, Marcgrav, Ilist. Nat. Bras. 181 — 
1648; Willughby, Hisfc. Pise. 85, est. B—9 —3 — 1686; Cestracion 
2, Klein, Missus III — Ilist. Nat. Pise. 13 — est. 2 — figs. 3 e4 — 
1740a 1749 ; Squalus Uburo , I.innauis, Syst. Nat. ed. X 234— 1758; 
Zygcena tibaro, Valenciennes, Mera. Mus. de Paris IX, 226 — est. 12 
Hg. 2 — 1822; Sphyrna tibaro, Midi & Henle, Plagiostomen, 53 — 
1841; Zygcena tibaro, Castela. Anira. Nouv. etc. — 99 — 1855; 
Cestracion tibaro, Dumeril, Elasmobr. 385— 1865; Zygaena Uburo, 
Günther, cat. VIU — 382— 1870; Reniceps tibaro, Jord. & Giib, 
Synopsis 25 — 1883 ; Sphyrna tibaro, Jord. & li ver m, Buli. 47 U. S. 
Nat. Mus. 1 pt. 44— 1895 e IV pt. est. V fig. 19— 1900; Ever¬ 
mann & Marsh, Buli. U. S. Fish Coram, for 1900 — 63 — 1902; 
Schreiner & Mir. Ribeiro, Arch. Mus. vol. XII — 79— 1903; Zygcena 
tibaro, A. Furtado — Tliese Inaugural. F. Med. 92 — 1903. 

Sphyrna tudes (Cuv.) = Zygwna ludes, Cuv. itógne Animal — 1817; Valenciennes, 
Mera. Mus. IX,225 — est. 12 fig. 1 — 1822; Sphyrna tudes , Müll. 
& llenle, Piagiost. 53 — 1841 ; Müll. & Troschel in Schomburgk, 
Heise in Brit. Guiana III, 642 —1848; Cestracion tudes, Dumeril, 
Elasmobr. 384 — 1865 ; Zygcena tudes, Giintlipr, Cat. VIII, 382 — 1S70; 
Sphyrna tudes, Jordan & Gilbert, Buli. U. S. Fisli Comm. 1 —105 
—1882; Jordan, Keport. U. S. Fish, Coram. 9 — 1885; Berg An, 
Mus. Nac. B. Ayres loino rv — (ser. II . tomo I) 8—1895; Jord & 
Kverm. Buli. 47. N. S. Nat. Mus. i pt. 44— 1896. 

Sphyrna zygcena (L. ) = Libei la — Beilon, De Aquatil. —61 — 1553 ; Salviani, 
Aqual. Anim. Ilist. 128, est. 10 — 1554; Zygaena Rondei.—389 — 
1554; Gesner, deAquat. 1050—1558; Libella, Aldrov., De Piscibus— 
403 — 1636 ; Jonston, De Piscibus et Cetis est. 7 — fig. 8 — 1653 ; 
Zygcena Ilist. Ant. 11 — 207 — 1667; Ubella Willughby, est. B 1 — 
1686; Cestracion 1, Klein, Pise. Missus. Hl — 13 — 1740; Squalus, 
Gronow, Mus. Ichthyol., I - 63 e 139 —1754 ; Zoophyl., 145 —1763 
Squalus zygcena , Linnasus, Syst. Nat. X, 234 — 1758; Forskal, 
Descript. Anim. Avlum, Piscium, etc. VIII — 1775; Zygcena, Duha- 
mel, Pêches, II Sect. IX, est. 21 — figs. 3 e 8 —1777; Squalus zy- 
geena, Blocb, Ichthyol. est. 117— 1786; Cornuda, Parra, Dif. 
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Piez. I-Iist. Nat.'est. 32 — 1787; Zy geena malleus, Shaw, Nat. Mise. 
est, 207 — 1789; Squalus sygeena, Lacép. — I — 257 — 1789; <S?«a- 
lus, Artedi, Gen. 44 — n. 7 — 1792; o mesmo, Synon. 96 — n. 7 

— 1793 ; Squalus sygeena, BI. & Schn . System. Ichthyol. 131 — 
1801; Koma Sorra, Russel— 1803; Squalus malleus, Risso, Ichthyol. 
Nice, 34 — 1810; Squalus sygeena, Mitch, Trans. Litt. & Philos. 
Soc. N. York, I — 284 — 1815; Zy geena malleus, Valenciennes, 
Mem. Mus. IX, 223, est. 11 flg. 1 — 1822; Risso, Eúrop. Merid. 
Ui — 125 —1827; Zygeenei Levoini, Lord, in Grift, Anim. IClngd. 
X, 640, est. 60 — 1834 ; Zy geena malleus, Jenyns, Man. Brit. Vert. 
Anim. 507 — 1835 ; Cantor, Quarterly Med. Journ. Calcuttá — flg. 1 

— 1837; Zy geena subarcuata, Storer Pr. Boston, Soc. Nat. Ilist. 
70 — 1840; Sphyrna sygeena, Müll & Ilenle, Plagiostomen, 51 — 1841; 
Ztjgcena malleus, Dekay, N. York Fauna, Fishes, 362 est. 62 flg. 
204 — 1842; Zy geena subarcuata, Cantor, Malayan Fishes, 401 — 
1850; Zy geena malleus, Sei i legei, Faune Japonica, Poiss. 306 — est. 
138 — 1850; Zy geena Leioini, Casteln, Anim. Nouv. ou Rares de 
FAm. du Sud 99 — 1855 ; Zygeena malleus, Yarrel, British Fishes 
n, 486 — 1859; Zygeena malleus, Couch, F. Brit. Isi. I, 70, est. 16 

— 1862; Z. malleus e Z. Levoini, Dumeril, Elarmobr. 382 e 383 

— 1865; Sphyrna sygeena, Bocage& Capello, Plagiost. 17— 1866; 
Zygeena malleus, Storer, Fishes Massacliusetts, 238 — 1867 ; Günther, 
Cat. vm 381 — 1870; Capello, Jorn. Acad. Sei. Port. 1870; Ces- 
tracyon sygeena, Day, Fishes Ind. 270— 1875 ; Zygeena malleus, Ca¬ 
pello, Peixes de Portugal 46 — 1880; Mc. Coy, Prod. Zool. Vict. 
Dec. VI est. 56 —1881; Cestracyon sygeena, Poey, Fauna Puerto 
Riquefia, 348 — 1881; Sphyrna zygeena, Jord & Gilb, Synopsis, 26 

— 1883 ; Cestracyon zygeena, Stahi, Fauna de Puerto Rico, 81 e 167 

— 1883; Sphyrna zygeena, Ihering, Rev. Mus. Paulista II, 34 — 
1887; Jord. & Everm. Buli. 47, U. S. Nat. Mus. pt. I 44 e 45 — 
1896: Sphyrna sygeena, Berg, Comua icaciones Uiologicas — Com. dei 
Mus. Nac. B. Aires — Tomo I, n. 1 pag. 9 — 1898. Zygeenei leioini, 
Waite «Thetis » Scient. Results, Auslr. Mus. Mem. IV 34 — 1899 ; 
Sphyrna ztjgcena, Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish Comm. for 
1900,63— 1902; C. Schreiner &Mir. Ribeiro, Archivosdo Mus. XII, 
79 — 1903 ; Jordan & Fowler, Pi*. U. S.Nat. Mus. XXXVI, 618—1903. 

Odontaspis americanas (Shaw) = Squalus americanus Shaw — Gen. Zool. Fishes 
Y— 1804 ; Carcharias taurus, Raf. Caratt. Nuov. Gen. 10—est. XIV— 
flg. i — 1810; Odontaspis taurus, Müll & Ilenle, Plagiostomen — 73 — 
est. 30 — 1841;Dumeril, Elasmobr., 417 — 1865; Odontaspis ameri¬ 
canus, Günth. Cat. VIII — 392 — parte — 1870 ; Mc Coy, Prod. Zool. 
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Vict. Dec. VII est.'LXIV — fig. 1 — 1822; Carcliarias americanus, Berg, 
An. Mas. B. Ayres tomo rv — 8 — 1885 ; Odontaspis americanus, Ihering, 
Revista Mus. Paulista II — 35 — 1897; Carcharias taurus, Waite, 
«Thetis» Scient. Results — Austral. Mus. Mem. IV — 36 —189!). 
Carcharodon carcharias (L. )= Lamia, Rondei., Ilist. Pise. 305 e. fig. 4 ; »54; 

Squalus carcharias, Linnieus, Syst. Nat. Ed. X — 235 —1758 ; Car¬ 
charias oerus, Agassiz, Poissons Fossiles, III — 91 — est. F —fig. 3 

— 1836; Careharodon capen sis , Srnith, Pr.Geol. Soc. Lond.V — 86 — 
1837; Carcharodon smithi, Bonap. Selach. Tab. Anal. 9 — 1839; 
Carcharodon rondeletü , Mftll. & Ilenle, Plagiostomen, 70 — 1841; Car¬ 
charodon capensis, Smltli, 111. Zool. S. África — est. 4 — 1842 ; Car¬ 
charias atwoodi, Storer. Pr. Boston. Soc. Nat. Hist. —71 

GUI. Pr. Acad. Nat. Sei. Philad 260— 1864 ; C. lamia, Bocage &. Ca- 
pelIo.PIagiost, 13—1866; Carcharadon rondeletü ; Gunther, Catai. VIII 

— 392 — 1870; Capei lo Jorn. Ac. Sc. Lisb, — II — 140 — 1870; Car¬ 
charodon rondeletü. Capei lo, Cat. 45— 1880; Carcharodon carcharias, 
Jord. & Gilb., Syn., 875 — 1883 ; Stevenson, Pr. Yassar Brother Sei. 
Soc. Pankeepsil et Amer. Nat. 1884 (sec. Jord. & Everm.) Jord. & 
Everm. Buli. 47 —U. S. Nat. Mus. 1 pte — 50 — 1896; Jord. & 
Fowler, Pr. U. S. Nat. Mus. XXVI —624 — 1903 ; 

Cynias canis (Mitch) = Le Squale emissole, Lacép. I, 242— 1798; Á\ mustelus, 
BI. & Sehn. 128— 1801; Risso, Iclithyol. Nice — 33 — 1810; S. canis 
Mitchill, Trans. Lit. Philos. Soc. N. York, 1 — 486— 1815; Mustelus 
asterias Clocquet, Dict. 407 — 1820; Mustelus stellaris, Risso, Eur. 
Meríd., III — 126 — 1826; Galeorhinus hinnulus, Blainv. Fauno 
Franç. 83 — est. 20 — fig. 2 — 1828; Mustelus plebejus, Bonap. Fauna 
Italiea, Pesei — VIII— 43, est. 132—1834; Galeorhinus hinnulus, Thom¬ 
pson, Ann. Nat. History 272 — 1839; — Mustelus oulgaris, Midi. 
Henle, Abhandi. Akad.Wiss. Berl.187 - 1840; Müll, & Ilenle, Plagios¬ 
tomen 64 (parte) e 190 est. 27 — flg. 1 — 1841; Dumeril, Elamobr 400 

_est 3 figs. 1 —3 — 1865 ; Mustelus oulgaris, Bocage e Capell", 

Plagiost. 16—1866; Mustelus canis, Storer, Fish . Massachusetts— 227 
1867; Mustelus oulgaris ; Gimthercat. VIII — 386—1870; Capei Io, 
Jorn. Acad. Sei. Lisb. 11— 141—1870; Capello,Cat. Peixes, Port. — 
46 — 1880; Mustelus canis , Jord. & Gilb. Syn. — 19 — 1883 ; Gi leus 
canis Berg, Enum. An. Mus. B. Ayres — IV — 7 — 1895 ; Lahille, 
Rev. Mus. La Plata —VI — 276 — 1896 ; Mustelus canis, Jord & 
Everm. Buli. 47. pt.I— 28 e 29 — 1896; Galeus canis, Ihering, 
Rev. Mus. Paulista II— 34 — 1897; Mustelus canis, C. Schreiner& 
Mir. Ribeiro — Archrvos do Mus. Nac. XII— 78 — 1903; Mir. 
Ribeiro, Pescas do «Annie» Lavoura, ns. 4 a 7 — Abril a Julho— 1903 ; 





204 


ARCIJIVOS no MUSEU NACIONAL 


Catulus hceckcHi Mir, Ribeiro = Catulus rctifer var. bôa, Mir. Ribeiro — Pescas do 
«Annie.» — Lavoura, ns. 4e7 — Abril a Julho — 1903 ; 

Gin Qly mosto ma cirratum (Gmlin) = Squalus cirratus, Gmlin, Syst . Nat., I_ 

1492,1788; Bonnaterre, Tabi . Encyclop., Ichthyol., 7 — 1788 \S.pun- 
r.tatus BL & Schn, Syst, 134 — S. punctulatus, os m esmos, 519 — 
1801 ; S, ctrgus Bancroft, Zool. Journ. V — 82 — 1832 — 4; GingUj- 
mostoma cirratum, Mftll & Ilenle, Plagiost. 23 —1841 ; G, fuloum, 
Poey, Mem. II, 342 — 1801: G. cabooerdianum, Capei lo, Journ. Sei. 
Phys, Lisb. 107— 1867 ; G. cirratum, Günther cat. VIII — 408 — 
1870; G. fuloum, Poey, Fauna Puerto Riquena — 349 — 1881; Stahl, 
Fauna de P. Rico 81 — 107— 1883, <3. cirratum, Jord. & Everm. 
Buli. 47—U.S. Nat. Mus. i“pte. 26 — 1896epte. IV, est. IV— fig. 13 

— 1900;Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish Coram, for 1900 — 60 

— flg. 2 —1902. 

Chilosciimm indicum (Gmlin ) = Squalus 133 — Gronow —Mus. Ichthyol. 1, 01 — 

1754; Zoophyllaceum, n. !õü— 1781; Squalus indicus, Gmlin, Syst. 
Nat. 1-1503 — 1788; Sqvalus grònooianus e S. dentatus. Lacép. 
Hist. Nat. Poiss. I 281 — est. li—flg. 1 — 1798; Squalus tuber- 
culatus, BI. & Schn. 137—1801; Bokee e Ra-Sorrah, Russel, Descr. 

I wo hundred Fishes 10 est. 16—1803 ; Scylliumplagiosutn, Bennet 
Lifô of Ra fies, 649— 1830; Scyllium ornatum, Gray, 111. Ind. Zool. 
1832; ChUoscyllium plagiosum, C. griseum . C. tuberculatum, Müll. & 
Henle, Píagiostoraen 17 e 19 —est. 4 — 1841 ; ChUoscyllium pla¬ 
giosum . Cantor, Mal. Fishes, 392—1850; Scyllium pia giosum, Sc. tubér¬ 
culo t um, Sc. ha sselti, Sc. phtjmatodes, Bleek. Verhandl. Bat. Gen.XXIV 
— PI ag iost . 17 — 19—20 e 21 — 1852 ; Squalus caudot ws, Gronow, Ed. 
Gray, 8—1854; Synchismtts tubereulatus, GUI, Ann. Lyc. Nat. 
ílist. N. York — 408— 1861; Cküoscyllium plagiosum, C. tuber- 
culatum, C. margaritifer e C. phimatodes , Dumeril, Elasm 328, 

■í29 e 331 —1805 ; C. tuberculatum, Kner, Novara líeise, 412 _ 413 — 

18G5; C. indicum, Güníher, Cat.VIII— 411 —1870 ; Jord. &Fowler, Pr. 
U. S. Nat. Mus. vol. XXVI — G04 c. flg. 1903. 

Squalus blainctUei (Risso) = Acantlúas blainoUtei, Risso, Eur. Merid. III 133—est 3, 
fig. 0 — 1820 ; Agassiz, Poiss. Fossiles, III — 62 — Atlas III est. B 
— 1836 ; Bonap. F. Itatica — 1839; Müll. & Henle, Plagiost.84 — 
18tf , Dumer. Elasmobr. 438— 1865 ; Bocage e Capello, Peixes Pia- 
giostomos, 21 — 1866; Günther, Cat. VIII — 419 — 1870; Capello, 
Jorn. Acad. Sei. Lisb. II —143 — 1870; Capello, Cat. 47 — 1880; 
Squalus biainoillei, C. Schrôlner e Mir. Ribeiro — Arcbivos do Museu 
Nacional do Rio de Jan. XII —79 — 1903 ; Mir. Ribeiro, Pescas do 
«Annie», Lavoura ns. 4—7—Abril e Julho 101 — 1903. 
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Isisfius brasiliensis (Quoy & Gaimard )= Scymnus brasiliensis, Quoy & Gaimard 
— Voyage de 1’Uranie—Zool. 198-rl824 ; Müll. & Ilenle; Plagiostomen 
92— 184I; Isisúius brasiliensis, GUI, Pr. Acad. Nat. Sei.— Philad, — 
264=1864 ; Scymnus brasiliensis ; Dumeril, Elasmobr.— 463— 1805 ; 
Isistius brasiliensis, Giinther — Cat. VIII — 492 1870, 

Squatina squatina (L.) = Squatine, Belon — De Aquat. 78— 1553; Rondelet, 
367 —1554; Salviani, 152 fig. 53—1554 ; Gesner, 899 —1558; Aldrov. 
472 —1636; Jlionst. 23 est. II flg. 7 — 1653; Willughby, 79 —est. 
D 3 —1685; Rhina, Klein, Missus III — Í4 — sp. l,est. 2 flgs. 5 6 — 
1740; Angel-Fish, Borla se, Cormvall — 265 est. 26 —flg. 5 — 1758; 
Squahis squatina, Linnams, Svst. Nat. ed. X —233, — 1758 ; Brun- 
nich, Ichthyol. Mass. 5 —1768; Rhina, Pennant,Brit. Zool. 111 — 74 

— est. 12 — 1776; Squalus, Gronow, Zoophil, 161 —1781; Squalus 
squatina Bloch, Ichthyol., I, 25 —est. 116 — 1786 ; Squatine, Duha- 
mel, Pêches IX est. 14 flgs. 1-4 — 1786; Angelo, Cornide, Pese. de Ia 
costa de Galieia — 129 —1788; Squalus 6— Artedi, Gen et. Syn. 95 e 
67 — 1792 — 3; Angel-Shark, Shaw, Nat. Misc. XXI, est. 906 — 
1789 ; Squale ange , Lacép 1, 293 — est. 12 flg. 1 — 1798 ; Squalus 
squatina, Bl. & Schn. Syst. 137 — 1801; Squatina angelus, Duraer. 
Ichthyol. Anal. 102 — 1806; Squatina mlgaris, Risso, Ichthyol. Nice, 
45 —1810; Squatinadumerüii, LeSueur, Journ. Acad. N. Sei. Philad. — 
225, est. Í0 — 1818 ; Squalus squatina Donov., Britlsli Fishes, I, est. 17 

— 1820 ; Fuston, Brit. Faun. 114 — 1820; Squatina iceois, Coueh, Linn. 
Tr. XIV —90 — 1825 ; Squatina angelus, Risso, Europ. Mer. III — 139 

— 1827 ; Squatina angelus , Blainviíle, Faune Franc. 53 — est. 13 (igs 
1 e 2— 1828; Squatina oulgaris, Fiem. British Anim. 169— 1828; 
S. loeois, S. aculata e -S. angelus, Cuv., Régne Anim. II 131 — 1829 , 
Squatine loeois e S. aculata Jenyns, Manual, 507 je 508 — 1835 ; Squa¬ 
tina angelus, Yarrel, British Fishes, 3 ed. II —536— 1836; Parnell, 
Werner Mem. VII—421— 1838; S. angelus, Bonap. Fauna Ilaliea, 
Pesei, 28 —1840; Squatina oulgaris e S, Jimbriata, Midi & Ilenle, 
Plagiostomen, 99 e 101 — est. 35 —1841; Squatina dunierilii, De Kay 
N. York Fauna, Fishes, 363 — 1842 ; Lady, Pr. Acad. Nat. Sei. Phi- 
lad., 247 —1847; S. oulgaris, Sehleg., Fauna Japonica, Pise — 305 — 
136 —1850; S. angelus, Gronow. Syst. Ed. Cray, 14 — 1854; S. 
japonica, Bíeek, Act. Soc. Ind. Neerl. III — IV, 40 — 1858 ; Rhina\caü- 
fornica, Ayres, Pr. Calif. Acad. Nat. Sei. Philad. — 29 — flg. 7 - 1859 
(1860); Monk-Fish, Coueh, Fishes British lsl. 1, 37 — 17 — 1862 ; Rhina 
squatina R. aculata, R. dumerilii, Duraer, Elasmobr., 464 — 7, 1865 ; S. 
oulgaris, Bocage e Capei lo, Plagiost, 36 —1866; Rhina squatina, Gun- 
Ilier, Cat. VIII— 430 —1870 ; Capello — Jorn. Acad. Sei Lisboa — II — 
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148—1870 S. oulgaris, Capello Cal. 50 — 1880 ; Squatina angelus Jord & 
Gilb. Syn. 35— 1883; Jord. Rept. U. S. Fish Comm. for 1885, 798 
—1837 ; Rhina squatina , Annalidel Mus. Civ. d’Hist. Nat. de Génova— 
pg, 608 — 1892 ; Squatina squatina, Berg, Enum. Anal. Mus. B. Ayres 
IV —9 — 1895 ; Jord. & Everm., Buli. 47—U. S. Nat. Mus. 1* pt. 58 

— 1896; Squatina squatina, C. Schreiner e Mir. Rib°. Archivos do 
Mus. XII—1903; Mir. Ribeiro, Pescas do «Annie» Lavoura, Abril a 
Julho, 161 — 1903; Rhina squatina. Az. Furtado, Thése, 93 — 1903. 
S. japonica Jord. & Fowier, — Pr. U. S. Nat. Mus. XXVI —641 —1903. 

Pristisperrotteti, Müll. & Henle = Gal eus sp. Klein, Missus IU—12, est. 3 flgs. 1 e 
2 — 1740; Pristis perrotteti, Müller & Henle, Plagiostomon, 108,1841; 
Pristis microdon e P. sysron, Bleek, Nat. Tyds. Ned. Ind. III — 
441 —1853 ; Pristis perrotteti, Günther, Cat. Vlll — 436 —1870; 
Jord. & Everm. Buli. 47 U. S. Nat. Mus. pt. I — 60 — 1896 ; Everm. 
& Marsh, Büll. 47 U. S. Fish. Com. for 1900—63 — 1902; C. Schreiner & 
Mir. Rib°, Archivos do Mus. Nac. vol.XII. 80—1903. 

Pristis pristis (L.)= Serra marina, Bellon, 66 —1553; Pristis, Rondei, 487 — 
1554 ; Pristis, seu serra Piseis, Clusius, 136; Willughby, Ichthyol 61 
—1686 ; Squalus pristis, Linneus Syst. Nat.,Ed. X, 235—1758 ; Vivelle, 
Duhmael, Pôches II, est. 25 flgs. 3 e 5 —1777; Artedi, Gen. 66 — 
1792; Syn. 93 — 1793; Pristis antiquorum, Latham, Trans. Linn. 
Soc. II, 277, est. 26 flg. 1 — 1794 ; Pristis serra, P. granulosa , P. 
canalicalata, Bl. & Schn. Syst. 351, est. 70 — 1801; P. antiquorum, 
Blainv. Faune Française, — 50 — 1828; Bocage e Capello, Plagiost. 35 

— 1866 ; GunLJier, Cal. VIII — 438 — 1870; Capello, Jorn. Sei. Lisb. II, 
148, 1870 Cat. Peixes Porl. 50 —1880. 

Pristis peei inatus =Latham — Pritis pectinatus, Latham, Trans. Linn. Soc. Lond, II, 
278, est 26, flg. 2 — 1794 ; Squale scie, Lacép. I, 286, est. 8 — 1798; 
Pristis pectinatus, Bl. &Schn. 351 est. 70 flg. 1 — 1801 ;Risso, Ichthyol. 
Nice, 22 —• 1810 ; Pristis missíssppensis Raf. Ichthyol. Ohi, 80 — 1820; 
Pristis pectinatus, Risso, Europ. Merid. III — 141 — 1826: Owen, 
Odontography, est. 8 — 1840 ; Müll, & Henle, Plagiostomen, 109 — 
1841; Blytli. Journ. As. Soc. Beng. XXIX — 36 — 1860: P. pecti- 
natus, P. megalodon, P. acutirostris, P. occa , P . loptodon, P. breoi- 
rostris, Dum. Elasmobr. 475 e 480 — 1865 ; P. pectinatus, Günther, 
Cat. VIII 437 — 1870; Poey, Fauna Puerto Riquêna — 349 — 1881; 
Slahl, F. de P. ' Rico, 81 e 167 — 1881 ; Jord & Gilbert, Syn. 875 — 1883 ; 
Jord & Everm. Buli. 47j— U. S. Nat. Muss. I parte, 60 —1896eIV parte, 

_ est. VIII — flg. 27 — 1900 ; Everm. & Marsh, Buli. U. S. Fish 

Comm., for. 1900 — 63 e 64 —flg. 3—1902; G Schreiner e Mir. 
Ribeiro — Archivos dos Mus. Nac. XII — 80 —1903. 
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Rhinobatus perceliens (Walb .) — Puraquê, Marcgrave, I-Iist. Nat. Bras. 15) — 1648 ; 

Jonston, 201 — est. 36 fig. 9 — 1653 ; Wiltughby, 80, est. D 5 — fig. 2 

— 1685 ; Roja perceliens, Walb. Arted; Pise. 525 — 1792 ; Rhinobatus 
electricus Bl. &Schn. Syst. 356 — 1801 ; Rhinobatus undulatus, R. 
glaucostictus, Olfers— Torpedo — 22 — 1831 ; Rhinobatus maregraoi, 
Ilenle, Narcine, 34 — 1834; Rhinobatus undulatus, Müll. & Ilenle, 
Plagiostomen, 121— est. 40— 1841 ; Casteln., An ira. Nouv. ou Rares 
de l'Am. du Sud 100.— 1855 ; Dumeril, Elasmobr. 498 — 1865 ; Kner, 
Novara Reise — Fische — 417 — 1869; R. undulatus, Günther, Cat. 
VIII — 444 —1870; Rhinobatus undulatus, Garman, Pr. U. S. Nat. 
Mus. III — 516 — 18 — 1880 ; Berg, Anales Mus. B. Aires, rv — 16 — 
1895; Rhinobatus perceliens, Jord. & Everm. Buli. 47. U. S. Nat. 
Mus. I parle 34 — 1896 ; Rhinobatus undulatus, Ihering, Revista Mus. 
Paulista, vol. II — 35 — 1897 ; Rhinobatus perceliens, Schreiner & Mir. 
Ribeiro — Arcliivos do Museu, vol. XII, 80—1903. R. undulatus A. 
Furtado, Tliése, 93, c. f., 1903. 

Rhinobatus horkclli, Müll & Henle = Rhinobatus horkelii Miiil. & Ilenle, Plagiosto¬ 
men, pag. 122 —est. 41 — 1841 ; Casteln. Anim. Nouv. etc. pag. 100 

— 1855; Dumeril, Elasmobr., pag. 499 — 1865 ; Günther, Cat. VIII, 
pag. 444 — 1870. 

Rhinobatus breoirostris, Müll. & Ilenle = Rhinobatus (Sirrhina) Breoirostris, 
Müll. & Ilenle, Plagiostomen pg. 114 est. 36,1841; Platyrhina sinensis 
Gray, Chondropt pag. 98 —1851 ; Castelnau, Anim. Nouv. etc., pag. 100 

— 1855; Rhinobatus breoirostris, Dumeril, Elasmobr. pag. 489 —1865; 
Günther, Cat. VIII pag. 447 — 1870; C. Schreiner & Mir. Ribeiro, Ar- 
chivos do Mus. vol. XII pag. 80 — 1903; Mir. Ribeiro, Lavoura, nos 
4 á7—Abril a Julho de 1903. 

Roja erinacea Mitch=/?o/« erinacea Mitch., Am. Journ. Sc. de Arts. XI, pg. 290 
est. 6—1825. Dekay, New York Fauna. Fishes, pg. 372 est. 78 flg. 
246, 1842; Storer, Mem. Amer. Acad. II, pg, 511; Roja eglanteria, 
Günther, Cat. VIII, pg. 462, parte — 1870 ; Rajá erinacea, Jord. & Gilb. 
Syn. pg. 41 — 1883 ; Jord. & Everm. Bull. 47 U. S. Nat. Mus. I pte — 
pgs. 67 e 68 —1896 e IV pt. est. IX fig. 29 — 1900; Mir. Ribeiro, 
Lavoura ns. 4 a 7 pg, 163— Abril a Julho de 1903. 

Raja agassisi (Müll. & Ilenle) — Uraptera agassisi, Müll. & Hcnle, Plagiostomen, 
155 - 49 —1841 ; Dumeril, Elasmobr. 573 — 1865; Günther, Cat. VIII 
4G5 parle— 1870; Berg, An. Mus. B. Aires, IV—13—1895 ; C. Schreiner 
& Mir. Ribeiro — Archivos do Mus.,vol. XII— 1903; A. Furtado — 
These — 94 — c. flg. — 1903. 

Raja castelnaui, Mir. Ribeiro — Raja agassisi, Castelnau, Anim. Nouv. ou Rares de 
1’Am, duSud., 100, est. 49 — fig, 2 —1855 ; Raja agassisi, var-picta, 
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Mir. Ribeiro, Pescas do « Annie » — Lavoura, ns. 4 a 7 — Abril a Julho 
de 1903 — 162 — 1903 . 

Raja cydophora, Regan = Raja agassisi var. méta, Mir. Ribeiro, Lavoura ns. 4 a 7 — 
Abril a Julho — 163 — 1903 ; Raja cyclophom, Regan, Pr. Zool. Soc. 
Loncl. vol. II — 60 — Outubro — 1903. 

Raja brasiliensis Müli. & Henle = Raja brasiliensis, Müll. & Henle, Plagiostomen, 
pg. 195 = 1841; Günther, Cat. VIII, pg. 455 — 1870. 

Nai reine brasiliensis (Oifers) = Torpedo brasiliensis von Olfers, Torpedo, pg. 19est. 2 
flg. 4 — 1831; Narcine brasiliensis, Henle, Ueber Narcine pg. 31 est. 

1 ligs. I e 2 — 1834; Torpedo bancroftii, Griffith, Anim. Eingd. vol. 
Xest. 34 — pg. 649 — 1834 ; Narcine brasiliensis, Müll & Henle, Pla- 
Plagiostoraen pg. 129 — 1841 ; e Torpedo nicjra Dumeril, Rev. Zool. 
pg. 272 — 1852; Torpedo‘pictus, Gron. Cat. Fish.pg. 13 1854 Narcine 
brasiliensis N. nigra Dumeril Dlasmobr. pg. 514 — 1865, Narcine 
brasiliensis, Kner, Nov. Reise, Fische, pg. 418, 1865; Günlher, Cat. 
VIU pg. 453 — parte — 1870; Narcine brasiliensis corallina, Garman, 
Buli. Mus. Coramp, ZOol. Cambr. XI pg. 234 1881; Jord. & Gillerl, 
Synopsis pg. 877 — 1883; Narcine umbrosa Jordan, Pr. U. S. Nac. 
Mus. pg. 105 — 1884 ; Narcine brasiliensis, Jord. & Everra, Pr. U. S. 
Nat. Mus. pg. 472— 1886; Eigenmann e Eigenmann Pr. Nat. Mus. 
N. S. vol. XIV pg. 24 — .1891; Jord. & Everm. Buli. 47—ü. S. Nat. Mus. 
parte 1", pg. 78 — 1896 e IV pt. est. XIII figs. 35 e 35 a — 1900; 
C. Schreiner & Mir. Ribeiro, Archivos do Mus. Nac. Vol. XII pg. 81 

— 1903; Azur. Furtado, These, pg. 93 — 1903. 

Pteroplatea altaoela (L.) = Pastinaca marina, Columna, De aquat. p. 4, t. 2 •— 
1G16; Wilfughby, Ichthyol pg. 65 est. c. 1 flg. 3 — 1685. Raja alta- 
oda, L. Pastinaca marina altera ptenjplateja s. Altaoela, Syst. Nat. 
Ed. Xpg. 232, 1758; Gml. Syst. Nat. I, pg. 1509,1788; Tnjgon 
altaoela, Bonap. Fauna Italica, Pese. pg. XIII est., 1833 ;P. canariensis, 
Vai. in Web. & Berthol, II. Can. Polss., pg. 100 est. 23 fig. 1, 1836 ; 
Pteroplatea altaoela, Müll. & Henle, pg. 168, 1841; — P. altaoela, P. 
canariensis e P. valencienes, Dum. Elasmobr. pg. 611 e 612— 1865. 
P. altaoela Gíinth, Cal. pg. 486, 1870; Capei lo, Cat. Peixes Port. — 
53 — 1880. 

Pteroplatea madura (Le Sueur) =Raja madura, Le Sueur, Jorn . Acad. Nat. Sc. Phi- 
lad. I,pg. 41 — 1817 ; Pteroplatea madura, Müll, & Henlo.Plagíost . 169 

— 1841; Pastinaca madura, Dekay, N. York Faun., Fishes pg. 375, est. 
65 fig. 213 — 1842 ; Dumeril, Elasmobr. pg. G14 — 1865 ; Günlher, 
Cat. VIII pg. 4S7—1870 ; Jord. & Gilb. Syn. pg. 46 — 1883 ; Jord. & 
Everm. Buli. 47 — U. S. Nat. Mus. I a parte, pg. 87 — 1896 ; Ihering, 
Rev. Mus. Paulista II,pg. 36 — 1897. 
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ElUpesurus strongyloptera (Schomb.) = Trygon strongylopterus Shoizib. Fish. 

Brit. Guiana, II pg. 183-est. 22- 1842 ; Mflll. &Tr. in Shomb. 
Reise B. Guiana, III, pg. 642—1848; Günliier, Cal. VIII, pg. 642 — 
1870; Paratrygon strongyloptera , Eigenm., Eigenmann e Proc., U. S. 
Nat. Mus., vo)., XIV pg. 24 — 1892. 

ElUpesurus spinicauda Schomb. =» ElUpesurus spinicmda Sehomburgk, Fish Britisli 
Guiana, vol. II pg. 184, est. 23 — 1842 ; GünUier, Cat. VIII — 1870; 
Eigenmann eEigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus. vol. XIV, pg. 25 —1892. 
ElUpesurus reticulatus (Giinlh )=Trygon hystrix , Günth. Cat. VIII pg. 482 (nec 
synonyma) —1870; Trijgon reticulatus, Günther, Annals & Magazin 
ofNat, Hist. pg. 8 — 1880; Potamotrygon reticulatus , Eigenmann e 
Eigenmann, Proc. U. S. Nat. Mus. vol. XIV, pg. 25—1892. 
ElUpesurushystrix (Mull. &Henle) = Trygon hystrix , Müíl. & Ilenle, Plagiostomen, 
pg. 167 — 1841 ; Sehomburgk, Fishes Br.Guiana.il, pg. 180, est. 20 
—1842; D’ Orbigny, Voyageen Am. Merid. Poiss. pg. 11, atlas, est. 
15 — 1847; Dumeril, Elaraobr. pg. 608—1865; Günther, Annals 
& Magaz. of Nat. Ilisl., pg. 7 — 1880 ; Eigenmann Eigenmann, Pr. U. 
S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 25—1892; Trygon hystrix , Goeldi, Boll. 
Mus., Paraense, vol. II, pgs. 455 e 488 — 1897. 

ElUpesurus motoro s=(Müll. & Ilenle), Tceniura motoro, Midi. & Henle, 197 — 1841 ; 

Trygon garrapa, Scomb., Fishes British Guian. 11 — 180 est. 20 — 
1842; Midi. & Trosch. in Scliomb. Reise in Guiana, III pg. 642 — 
1848 ; Tceniura dumerilü, T. mãlleri, T. herdei Casteln. Anim. Nouv. 
ou Raras, 101 e 102 est. 48 figs, 1 á 3 — 1855 ; T. dumerilü , T. 
milllefí, T. herdei, T. garrapa. Dum. Elasmobr. 608 e C24 a 621 — 
1865; T. motoro, T, müUeri, Günther, Cat. VIII — 848 — 1870 ; 
Potamotrygon motoro, Garman, Pr. Boston, Soe. Nat. Hist. XIX, 
210 e 211 — 1877; Potamotrygon motoro, P. dumerilü Eigenm. e 
Eigenm, Pr. U. S. Nat. Mus. XIV, 25 — 1892 ; Tceniura motoro, 
Pèrugia Annali Mus. Civ. d’Hist. Nat. di Gênova, Ser. II, vol. X, 
609 — 1892 ; Berg. An. Mus. B. Ayres, IV, 16 — 1895. 

ElUpesurus orbignyi (Cast .)= Trygon { Tceniura) orbignyi Casteln, Anim. Nouv. 

ou Rares Am. Sud. pg. 102 — est. 49 —fig. 1 — 1855; Tceniura 
orbignyi Dumeril, Elasm. pg, 624 — 1865; Günther, Cat. VIII pg. 4-4 
—1870; Potamotrygon orbignyi Eigenmann e Eigenn, Pr. U. S. 
Nat. Mus. vol. XIV pg. 25 —1892. 

Dasyatisgyinnura (Mütl.) = Jabebireté, Marcgr. Hist. Nat. Bras. 175, 1648 ; Raie 
tuberculêe Lacép. Hist. Nat. Poiss., II vol., pg. 106 — fig. 1 (preoecupado) 
1800 ; Roja tuberculata, Shaw, Gen Zool. V pg. 290—1804; est. IV fig- 1. 
Trygon gymnura, e T. osteosticta, Midi., Erman’s Reise, pg. 25 est. 
13 e 14 - 1830; Trygon sabina Midi. & I íenle (parle) Plagiostomen, 

2-ÍOS — 27 
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pg. 163 — 1841; Trygon tuberculata, Günther, Cat. VIII pg. 480 — 
1870; Jord. & Gilb. Syn. pg, 66 — 1883; Jord. Everm. Buli. 47. 
U. S. Nat. Mus. I parte, pgs. 83 e 84 — 1896; Trygon tuberculata, 
Goeldi, Boll. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 455 e 488—1898. 

Dasjatishastata (De Kay.) — Trygon hastata, Da Kay, "N. York Fauna, Fishes, 
pg. 373,est. 65 - fig. 214 — 1842 ; Storer. Syn. Fishos N. Am. pg. 261 
— 1846; Trtjgon hastata, Dumeril, Elasmobr. pg. 592 — 1865 ; 
Dasybatis hastata, Jord. & Gilbert, Syn. pg. 70— 1883 ;Jord. & 
Everm. Buli. 47 U. S. Nat. Mus. pt. I, pgs. 83 e 84 — 1896; 
Everraonn& Marsh, Buli. U. S, Fish Comm. for 1900 pg. 65 —1902. 
Dasjatis say (Le Sueur) Haja say, Le Sueur, Journ. Ac. Nat. Sei. Philad. I, 
pg. 42 — 1817 ; Mijliobatis sayi, De Kay, N. York Fauna, Fishes, 
pg. 376—1842; Trygon sayi, Casteln . Anim. Nouv. etc. pg. 103 — 
1855 ; Dumeril, Elasmobr. pg. 603 — 1865 ; Trygonpastinaca (parte) 
Gunther Cat. VIII, pg. 478— 1870; Dasybatis sayi, e Jord. Gilb., 
Syn., pg. 69 — 1883; Dasyatis say, Jord. & 'Everm. Buli. U. S. 
Nat. Mus. (parle) pgs. 83 e 86 — 1896; Dasybatis pastinaca, C. 
Schreiner e Mir, Ribeiro — Archivos do Mus. Nacional, vol. XII 
pg. 81 — 1903. 

Dasyatys orbicularis (BI. & Schn.) — Aiéreba Marcgravi, Hist. Nat. Bras. IV, 
Pisces, pag. 175, 1648 ; Jonston, De Piscibus Est. 38, fig. 6, 1653; 
Willughby, pag. 68, est. C, fig. 2, 1686; Haja orbiculares, BI. & 
Schn., pag. 361, 1801; Trygon aiereba, Müll & Henle, Plagiostomen 
pags. 160 e 196, 1841; Trygon hystrix , Casteln. Anim. Nouv, 
etc., pag. 103, 1855 ; Paratrygon aiereba. Dum. Elasmobr., 
pag. 594, 1865; Trygon orbicularis, GCmth, Cat. VIII, pag. 482, 1870. 
Myliobatis freminvütei, Le Sueur — Mijliobatis freminoillei, Le Sueur, Journ. 

Acad. Sei. Philad., IV, pag. 111, 1824; Myliobatis bispinosus, 
Storer, Proc. Bosl. Soc. Nat. Hist., I, pag. 53, 1841 ; Dumeril, 
Elasmobr., pag. 637, 1865; Myliobatis acuta, Ayres, Pr. Bost.> 
Soc. Nat. Hist,, I, pag. 65, 1841; M. freminoillei, Jord. & Gilb. 
Syn., pag. 51, 1883; Jord. & Everm. Buli, 47. U. S. Nat. Mus. 

I pt., pag. 89, 1896. 

Myliobatis aquila (L.) — Aquila marina, Bellon., De Aquat., pags. 96 e 97, 
1553; Aquila Salviani, pag. 146, 1554; Jonst. De Pise. est. 9, 
fig. 9, 1653; Willughby, Ichthyogr., pag. 64, est. C 2, 1685 ; 
Pastinaca secunda. Rondei, pag. 338, 1554. Aquilone, Colurana, 
Aquat., etc., pag. 3, t. 2, 1616; Raja n. 5, Artedi, gen., pag. 72, 
1792; o mesmo, Syn. pag. 100, 1793; Raja aquila, Linnceus, Syst. 
Nat. Ed. X, pag. 232, 1758; Brünn, Ichthyol, Mass., pag. 3, 1768; 
BI. Ichthyol, pag. 81, 1786; BI. & Schn., pag. 360, 1801; Risso, 
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Ichthyol, Nice, pag. 9, 1810; Duhamel, Pesches Iir, pag. 283, {ix 
sect.) est. 10,1777; Pennant., Britlsh Zool. IIí, pag. 88, 1776; 
Jenyns, Manual, pag. 519, 1835; Myliobatis aquila, Cuv. Règne 
Anim., 1817; Risso, Europ. Merid. III, pag. 162, 1826; Yarrel, 
Briüsh-Fishes, II ed. pag. 591, 1839; Müll & I-Ienle, Plagiostomen, 
pag. 176, 1841; Couch, Fishes Brit. Islands I, pag, 135, est. 32; 
1862 Dumeril, Elasmobr. pag. 643, 1865; Pastinaca aquila Gronow, 
ed. Gray, pag. 12, 1854; Myliobatis aquila , Günther, Cal. VIII, pag. 489, 
1870; Günther, Annals & Mag. of. Nat. ilist. V serie, pag. 8, 
1880; o mesmo Challenger, Shore Fishes, pag. 63, 1880; G. Berg. 
Analesd. Mus. B. Ayres, tomo IV, pag. 17, 1895; II. von Ihering, 
Revista do Mus. Paulista II, pag. 35, 1897 ; C. Schreiner & Mir. 
Ribeiro, Archivos do Mus., vol. XII, pag. 82, 1903. 

Aêtobatus narinari (Buphr. )= Narinari, Marcgravi, Ilist. Nat. Bras, Lib. IV 
pag. 175 — 1648; Willughby, Ichthiogr., pag. 66, est. C 1 fig. 5, 
1685; Haja narinari, Euphr. Vet. Akad. Nya Handl., XI, pag. 217 — 
1790; Bl. & Sclin. pg. 361 — 1801; Raja Jlagellum Bl. & Schn. est. 
73—pag. 361 — 1801; Raja guttata, Shaw, Gen. Zool. II pag. 285 
est. 142 — 1804 ; Raja quinque-aculeata, Quoy & Gaimard, Voy. Uran. 
pag. 200 est. 43 fig. 3— 1824; Myliobatis narinari, Cuv. Règne Ani¬ 
mal, 1829; Bennet, Lifeof Raffles pag. 694— 1830; Myliobatis cel- 
tenkee, Rupp. Neue Wirbellh. Fisclie. pg. 70—est. 19 — fig. 3, 1835; 
Aêtobatus narinari, Aêtobatus Jlagellum, Müll ftHenle, Plag. pag, 180 ; 
Plagiostomeu, pg. 179, 1841 — Agassiz, Poiss. Foss. IIÍ, est. D 1843 ; 
BIcek. Verliandl. Bat. Gen. XXIV, Plagiosl. — pag. 87 1852; Day, 
Fishes Malab. pag. 280 ; Blytli, Journ. Goniobatis Jlagellum, Ag. Proc. 
Bost. Soc. Nat. Ilist. VI, pg. 385 1859; As. Soc. Beng. pg. 37 — 
1860; Dumeril Elasm, pag. 642; 1865; Goniobatis macroptera., Mc. 
Clell. Calcut. Journ. Nat. Hist. I pg. 60 est. 2 fig. 1 — 1841 ; Stoasodon 
narinari, Cantor, Mal. Fishes. pg. 434— 1850; Aetobatis latirostris, 
Günth, Trans. Zool. Soc. London, pag. 491—1868; Aetobatis narinari, 
Günther, Cat. VIII pg. 492—pte.—1870 ; Poey, Fauna Puerto. Riquena, 
pg. 349 — 1881 ; Stahí, Fauna de Puerto Rico pgs. 81 e 167 —1883 ; 
Jord. & Gilb,. Syn. pg, 879 — 1883 ; Jord. & Everm. Bul. 47 —U. S. 
Nat. Mus. pt. 1* pg. 88 — 1896; e IV pte. ests. XV e XVI — 
1900; Everm. & Mareh.,Bnll. U. S. Fish. Com. for. 1900, pg. 67 
— figs. 4 e 5 — 1902; C. Schreiner & Mir. Ribeiro, Archivos do 
Mus., vol. XII— pag. 81 — 1903. 

Rhinopterajussieui (Cuv.) = Jussieu, Mem. Acad. Sei., pg. 75 — est. 4 fig. 2 — 
1723; Myliobatis jussieui, Cuv., Règne Anim, 1817; Rhinopíera 
brasíUensis Müll, Abhandl. Akad. Wissenschaft Berl. pg. 237 — est. 
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9, flg. 12—J83G; Mttll. & Henle, pg-, 182 — 1841 ; Zigobatis jussieni, 
Agass. Poiss, Foss. IIIpgs. 79o 328,est. D. flg. 8. 1843 Owen, Odon- 
logr. est. 25 — fig. 2, 1840—45; Rhinoptera brasiliensis, Dumer 
Elasmobr. pg. 64G — 18G5; Rhinoptera jussieui, Günth. Cat. VIII 
pg. 493 — 1870 ; C. Schreiner & Mir. Ribeiro, Archivosdo Mus. XII 
pg. 82 — 1903 ; A. Furtado, Thése, pg. 93, c. flg.—1903. 

Rhinoptera latandü (Vai). = Rhinoptera. lalandi, Vai in. Müll & Henle, Plagiosto- 
raen pg. 182— 1841 ; Dumeril, Eiasmob. pg. 645 — 18G5 ; Günther, 
Cat. VIIIpg. 494— 1870. 

Mobula ol/erèi (Müll) = Cephaloptcra olfersü, Müll. AbhandlAkad. Wissenschaft 
Berl. pg. 311 — 1834 ; Müll. & Henle, Plag. pg. 185 — 1841 ; Dumeril, 
Elasmobr, pg. G57 — 1805 ; Günther, Cat. VIII pg. 497— 1870. 

Manta ehrenbcrgl, (Müll. & Henle) — Ceratoptem ehrenbergi, Müll. & Henle, Plagios- 
tomen, pag. 187 —1841; Günther, Cat,, VIII pg. 498— 1870 Manta 
birostris, Schreiner & Mir. Ribeiro, Archivos do Museu, vol. XII 
pg. 82 — 1903. 
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0 Porquinho da índia e a Theoria Genealógica 


Muito se tem dito com referencia ao Porquinho da índia, considerado como 
impossibilitado de cruzamento com os seus antepassados ; muitas experiencias 
teem se succedido, sem que, conforme o que sabemos, nenhuma delias tenha obtido 
resultado contrario a esse principio estabelecido. 

Comtudo, no volume II do Boletim do Museu Paraense, lê-se o seguinte: 

« Tenho uma rectificação a fazer em relação áquillo que eu escrevi no meu livri- 
nho « Os mammiferos do Brasil », na pag. 94 ácerca do cruzamento entre o preá 
(Cavia apereá) e o porquinho da índia {Cama cobaya). 

Tirando uma conclusão de uns primeiros ensaios meus, mallogrados, ;ue pa¬ 
reciam corroborar a negação categórica de Rengger, cheguei a duvidar da possibi¬ 
lidade de semelhante cruzamento. 

Era 1893 e 1894, porém, tendo eu apanhado numa ratoeira de grandes di¬ 
mensões, em pastos húmidos á beira do Rio Alpina (Therezopolis, Rio de Janeiro) 
diversos preás vivos de ambos as sexos, fiquei bastante surprehendido com a rela¬ 
tiva facilidade de criação desses roedores no captiveiro. 

Obtivemos diversas gerações e pudemos plenamente nos convencer de que 
a preá não pare só uma vez por anno, mas diversas vezes (gestação 60 e alguns 
dias), e que embora o numero de dous filhos seja a norma, ha oscillações de um 
para tres. 

Infelizmente não pude arranjar casaes de porquinhos da índia, como tanto dese¬ 
java, no intuito de repetir ensaios sobre o cruzamento, o qual já principiou a pare¬ 
cer-me cousa menos problemática. 

Houve quem tomasse a dianteira nestes ensaios. Com uns casaes de preás 
provenientes de Rosário (Republica Argentina) fizeram-se entre os annos de 1891 a 
1893 experiencias melhodicas no Jardim Zoologico de Berlim, com pleno successo 
e resultados Idênticos aos meus. 

O Sr. Professor A, Nehring, da mesma cidade, cruzou outrosim um preá J 
com um porquinho da índia 9 , (primeiramente com a raça commum tricolora. 
Depois Nehring estendeu os seus ensaios sobre a raça «Angora» de pello comprido, 
e outra de pello arrepiado. A raça «Angora » é, ao que parece, de origem peru- 
viana, datando a primeira importação em Paris do anno de 1872, mais ou menos) 
e por outro lado também um preá 9 com um porquinho da índia S> obtendo 
bastardos de 1/2 sangue e sendo estes ferteis, conseguiu todas as demais gradações 
de 3/4 dc sangue, etc. 
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A gestação foi achada também de 9 semanas, isto ó, de 62 até 67 dias. « Verifi¬ 
cou-se uma tenacidade grande da cor da preá », atravéz destas graduações successivas» 
facto que não deixa de ser interessante. Houve, todavia, descendentes pretos. 

O professor Nehring opina que a forma ancestral do porquinho da índia não é 
a nossa preá brazileira (Cama aperea) mas a Caoia cutleri, oriunda do Perú. 
Zoologischer Garten, Frankfurt af M. (Ailemanha). Tomo XXXV, pags. 1, 6, 39, 
43, 74 e 78», — Dr. E. A. Gceldi. Boletim do Museu Paraense, n. 1, vol. 11. 
1897. 

No Museu Nacional também foram feitas experiencias por iniciativa do Sr.Eduardo 
Teixeira de Siqueira, da secção de Zoologia ; a nosso ver o resultado foi — um unico 
producto do cruzamento de um <5 de Porquinho da india (Canta porcellus, L.) com 
uma femea de Preá (Caoia aperea Erxl.). 

O filhote, que apresentava a coloração paterna com muito poucos pel los de Prêá, 
foi morto por uma gambá que, penetrando no viveiro destruiu a prova desse facto . 

O mesmo não succedeu com outros produclos que ainda hoje existem no Museu e 
que apresentam um typo intermediário, com o fácies do Porquinho e a pellagem 
da Prêá. 

O Sr. Bento Francisco da Motta, conhecedor dos resultados do Sr. Siqueira, 
cruzou do mesmo modo o Porco da índia macho com a Prêá femea, offerecendo ao 
Museu diversos exemplares, em 20 de Dezembro de 1903. 

O macho empregado era da variedade chamada arrepiada e os produclos 
obtidos — todos egualmente arrepiados. 

O fácies era do porquinho; o colorido era o castanho fechado da Prêá, porém 
muilo mais lustroso, eníremeiado de manchas de còr amarella queimada. Os eni- 
maes que foram dados ao Museu, não eram da primeira geração, sendo fecundos entre 
si, como as crias obtidas nessa instituição. 

De um natural muito dócil, emillindo o lamento aflautado do Porquinho, quando 
alguém se approximava, á hora de lhes ser distribuída a ração, manLiveram a facul¬ 
dade reproductoro, apezar dos ulteriores cruzamentos consanguíneos, até o momento 
actual. 

Um traço curioso do caracter desses animaesé a repulsa que votam aos seus as¬ 
cendentes matemos; elles os atacam rudemente, em lutas encarniçadas ; ao con¬ 
trario, recebem perfeita mente os Porcos da índia puros. 

Os descendentes dos produetos offertados ao Museu, divergiram em dous typos, 
um conservando o fácies do Porco da índia, apresentando-se ora arrepiado (como se ve 
na estampa XXI destes Archivos), colorido de preto e branco ou castanho e amarello- 
queimado; o outro typo (representado na estampa XXII), póde ser considerado inter¬ 
mediário entre a Prêá eo Porquinho, com mais quéda para este, reproduzindo o typo 
intermediário obtido no Museu, tendo o pel lo Liso e cor castanha escura, lustrosa, 
na parte superior, amareliada no ventre. 
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Este lypo parece predominar sobre o outro, sendo mais frequente a sua repro- 
ducçâo. Entretanto, Mo se póde estabelecer tal facto como expressão fiel da verdade, 
porque os indivíduos arrepiados teem sido victimas de accidentes que os diminuiram 
de numero. 

Entre estes dous typos apparecem, esporadicamente, indivíduos que reproduzem 
o Porco da índia liso ; estes indivíduos são geral mente pretos, ás vezes maculados de 
branco, e quando filhotes morrem mais facilmente Accresce nctar que, os primeiros 
representantes do 2 o typo, apresentavam máculas (reslrictas) de côr amarella* 
queimada. 

Os filhotes são, na regra, em numero de dous e nunca de tres, como se dá em 
C. porcellus ; mas os nascimentos succedem-se em epochas um pouco mais afastadas 
queo desta espeeie. Os indivíduos são mais robustos que os das especies matrizes 
puras. 

Um exame detido do craneo mostra decidida quéda para a fórma do Porquinho 
da índia, sendo perfeitamente semelhantes as apophyses ascendentes dos inlermaxil- 
I ares, sem a dilatação lanceolada supero-posterior que se observa nas preás; o fora- 
men supra orbilario destas também não existe no porquinho e, sobre tudo, os parietaes 
apresentam o contorno anterior cordiforme (*) dos deste ultimo, com a unica diíTerença 
de receber no contorno posterior uma projecção do occipital, com apparencia de osso 
wormiano que, não ó encontrada em nenhuma das fontes originarias puras. 

Ao contrario, os pterygoides apparecem como em Cama aperea ; e nenhuma outra 
diíTerença notável impõe-se á consideração, para que mereça ser citada. 

Encarando os factos comprovados, que poderemos concluir, com respeito ás es¬ 
pecies de Caoia porcellus e C. apereá 1 Serão diETerentes ou apenas a primeira uma 
variedade da segunda ? 

Segundo Kolreuter, todo o cruzamento de especies produz resultados eslereis e 
por isso, quando haja cruzamento fecundo elle considera os progenitores como 
variedades de uma espeeie ; Darwin mesmo diz que não se pôde ler os trabalhos de 
Garlner e Kolreuter sem se adquirir a convicção profunda de que os cruzamentos 
entre especies são até certo ponto sujeitos á esterilidade. 

Por outro lado, o padre Herbert altirma que alguns hybridos são tão fecundos 
como as especies que os produziram. Darwin attribue os resultados obtidos por 
Herbert á sua extrema habilidade e, ao facto delle ter tido sempre em conta as 
condições climatéricas. 

Seja como fôr, Darwin diz ainda: « Si se pode confiar em as nossas classifi¬ 
cações systematicas, isto é, si os generos zoologicos são tão disLinctos uns dos 
outros como os botânicos, podemos concluir dos factos constatados que nos animaes 


(*) Nas Preás elles apresentam o contorno anterior recto 11 m torna transversamonte recta á su¬ 
tura íron to-parietal* 
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os indivíduos mais afastados uns dos outros, na escala natural, podem se cruzar 
mais facilmente do que entre as vegetaes ; mas os hybridos que prooem desses cru* 
sarnentos são, eu o creio, maisestereis.» 

E mais adiante: « Ainda que eu não conheça nenhum caso bem authentico de 
animaes hybridos perfeitamente fecundos, tenho razões para crer que os hybridos 
do Ceroulus vagmalis e C. rceoesi, assim como os do Phasianus colchicus e P. 
torqmtus são perfeitamente fecundos. 

Qualrefages constata que se pôde observarem Pariz a fecundidade iriier se, du¬ 
rante oito gerações, de hybridos provenientes de duas borboletas {Bombyx cynthiae 
B. arrindia). 

Afflrma-se recentemente que duos especies tão distinctas, como a lebre e o 
coelho, quando se consegue conjugal-as, dão produetos que são muitos fecundos, 
quando cruzados com uma das especies paternas. Os hybridos entre o ganso 
com mu m e o chinez (A. cygnoides) duas especies tão d iflerentes, que são col locadas 
em generos distinetos, repioduziram-se neste paiz com uma ou outra das fontes puras 
e, em um unico caso, inter se-. 

Este resultado foi obtido pelo Sr. Eiton, que creou dous hybridos provenientes 
dos mesmos pais, mas de posturas di Aferentes, etc., duas aves não lhe deram menos 
de oi to hybridos em uma unica ninhada, hybridos que eram os netos dos gansos 
puros. Estes gansos, de raças cruzadas, devem ser muito fecundos na índia, pois 
que dous juizes irrefutáveis em tal matéria, Blyth e Iiutton, me ensinam que re¬ 
banhos inteiros desses gansos hybridos, são creados em diversas partes deste paiz; 
ora, como ellessão creados para consumo, onde não se encontra nenhum de seus pre¬ 
decessores puros, é de crer que a sua fecundidade seja perfeita. 

iNossas diversas raças de animaes domésticos são inleíramen te fecundas e, entre¬ 
tanto, em bastantes casos ellas descendem de duas ou muitas especies selvagens. 

Devemos concluir deste facto, ou que as especies progenitoras primitivas produzi¬ 
ram primeiro hybridos perfeitamente fecundos,ou que estes ultimasse tornaram assim 
soba influenciada domesticação. Esta ultima alternativa, enunciada pela primeira 
vez por Palias, parece a mais provável e não pôde mesmo ser posta em duvida.» 
(Origem das especies.) 

Podemos ainda consultar Hseckel e ter em resposta que Lepus Daricinii hy- 
brido da lebre e do coelho, desde 1850, é reproduzido para consumo e que no Chile, os 

hybridos do carneiro e da cabra são egualmente reproduzidos para fins indus- 
tnaes. . - 

Experimentadores diversos poderiam ser chamados a prestar aqui os resultados 
de suas observações, traria i«to, entretanto, um unico proveito-a sua divulgação. 
Ora, como eiles se acham publicados em revistas scieiiUficas de grande populari¬ 
dade, éclaro que esse mesmo proveito desapparece, para só ficar o inconveniente de 
tornar mais extensa esla nota ; por isso, apenas citamos as observações nossas, ainda 
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não divulgadas : Um caso de fecundidade entre o cavalloea mula (reproduzindo o 
producto os caracteres maternos) e outros de esterilidade entre Spinus ictericus 
(Liclit) e Linaria canaria (L.) Galius domesticas e Meteagris gallo-pavo L. 


Por ahi, portanto, não podemos chegar á determinação da unidade ou diversi¬ 
dade especifica de Ca via porcellus e C, aperea. 

A conclusão lógica destes factos jd foi tirada por Heeckel: 

« No que concerne á idéa de especie, esses factos são abso Jutamente sem valor. O 
hybridismo, como qualquer outro phenomeno, não nos põe em estado de distinguir 
n i tida men te as raças cul ti vadas das especies sei vagens. Este resu 1 tado é en tão extre¬ 
mamente favoravel á theoriada selecção.» 

Isto pelo lado da fecundidade dos hybridos; pelo que corresponde aos seus cara¬ 
cteres differenciaes, só a conservação ulterior do typo intermediário (predominante) 
bastaria para resolver o problema ? E’ evidente que não, visto como as variedades 
podem manter constância de caracteres os mais diversos, sendo, entretanto, origina¬ 
rias de uma especie conhecida, sem levar em conta o que se poderia dizer com refe¬ 
rencia aos seus ascestraes remotos. 

E sobre este ponto temos ainda a opinião importante de Waterhouse, a qual por 
sua vez responde ás afflr mações de Nehring, com respeito d descendencia de Caoiâ 
porcellus de Ca via cutleré : 

« Suppoz-se que a Preá fosse a raça selvagem de que a Cobaya ou Porquinho da 
índia domestico se origina; porém, observando muitas differenças na cstructurado 
craneo e dentes dos dous animaes, o Dr.Rengger chegou ti conclusão opposla e considera 
que as suas vistas são mais apoiadas pelos factos, que a Preá, por escolha, frequenta 
logares húmidos e póde supportar o frio com impunidade, emquanto que a Cobaya, 
ou Porquinho da índia domestico, evita tanto o frio como a humidade; que o animal 
selvagem só pare uma vez por an no e que então produz la2 filhotes, emquanto que 
a Cobaya tem muitos filhos década parto e pare duas a tres vezes poranno; que elle 
não conseguiu conjugar Preás domesticas com o Porquinho e, finalmente, que não 
observára mudanças de coloração do animal, mesmo depois do captiveiro por muitas 
gerações. 

Entre outros pontos dedislincção, o Dr. Rengger diz que na Caoia aperea , a porção 
facial do craneo é mais pontuda para frente do que em C. cobaya e que os ossos 
nasaes, no primeiro animal, differem dos deste ultimo, sendo pontudo? posterior¬ 
mente. 

Em dous dentre tres craneos de Caoia aperea, d minha vista, a porção terminal 
do focinho édisünclamente mais estreita do que a mesma parte em quatro craneos de 
C. cobaya, porém num terceiro craneo de C. aperea esta differença não existe; aqui 
com tudo, como nos outros craneos de C. aperea , a porção nasal do focinho pa- 

2108 — 29 
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rece ser mais alongada e mais atlenuada do que em C. cobaya ; esta eleva-se da 
clianfradura da crista, acima da abertura anforbital, sendo mais gradual do que nos 
craneosde C. cobaya. 

A parte posterior dos ossos nasaes termina numa ponta, no craneo de C. aperea 
e é mais ou menos truncada nos da cobaya. 

Outra differença que póde ser citada é que ha maior extensão do petro-tympanieo, 
visível acima do mcatus auditorias, na Preá, do que na Cobaya . 

Por outro lado, em C. bolioíensis eu encontro pontos tem assignalados de distinc- 
Ção no craneoe nos dentes, separando este animal das outras cavias; porém, com- 
quanto os craneos dos diversos especimens desta especie se assemelhem entre si 
em possuir esta peculiaridade, elles eguaimente differem, e as partes que ahi variam 
são precisamenle aquellas em que foi observada a dessimilhançade estructura, na 
comparação das craneos de C . aperea e C. cobaya, com a excepção de que eu não 
percebi differença alguma no petro-tympanieo, analoga á que foi indicada nos craneos 
por ultimo referidos ; é verdade que eu apenas vi dous craneos da eavia boliviana em 
que estes ossos estavam presentes, por serem os craneos imperfeitos. 

Na forma, os ossos nasaes apresentam o mesmo genero.de differença que os 
que distinguem Caoia aperea de C. cobaya , sendo, ás vezes, truncados ou quasi trun¬ 
cados e ás vezes prolongados pela porção mediana, para trás, mesmo era maior gráo do 
que na Preá ; e a crista anterior á abertura supra orbital differe perfeilamente tanto, e 
da mesma maneira, quanto foi mostrado nos craneos do Porquinho domestico e 
selvagem. 

Ainda, si os craneos de C. aperea e C. cobaya forem estudados com referencia ás 
partes que são pouco sujeitas á variação, em indivíduos da mesma especie do genero 
Caoia, os seus pontos de semelhança tornam-se muito frisantes. Elles se assemelham 
mau estreitamente na fórma da arcada zygomatica, por não ter processo angular dis- 
tincto na orla superior, e no palato ligeiramente concavo ; o palatino pequeno, com os 
ramos Iateraes ou pterygoides externamenle mais estreitos, especialmente oppostas 
ao ultimo dente molar ; estes ramos não se projectam até o plano do palato na direcção 
horisontal, como em muitas outras especias da Cavia, porém declinam para o canal 
post-palatal. 

A abertura anforbital é inteiramente encerrada, anterior mente, por uma porção 
do osso maxillar superior. Então, em connexãooom estes pontos de referencia na 
estructura do craneo, addiremos que os proprios animaes se assemelham em tamanho 
e proporção e que um terceiro, C. cutleri, tem o craneo apresentando todas as seme¬ 
lhanças geraes e é intermediaria entre os craneos de C. cobaya e C. aperea, em certos 
pontos em que foram observadas differenças ; tendo os largos e truncados ossos nasaes 
do primeiro e as menos abruptamente proeminentes raizes anteriores do zygoma, do 
ultimo ; e por fim, eu mostrarei que a estructura dos dentes molares, que, como eu já 
disse, apresentam peculiaridades encadeando conjunctamente estes tres animaes, 
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pôde ser essencial mente a mesma nestes tres animaes, e ainda combinada com 
algumas differenças bem assignaladas naestructura docraneo e em outras partes. 

Tomando em consideração todos estes pontos, tenho firme convicção de que Cama 
aperea, C. cobatjaiC, porcellus L.) e C. cutleri não apresentam peculiaridade de 
estructura que pareçam justificar o nosso modo de vel-as como especies distinctas.» 

(Waterhouse-Mammalia, vol. II, 1848, 188usquead 190.) 


Não ha, portanto, mais razão para attribuir a descendencia de C. porcellus de 
Cavia cutleri do que de Cavia aperea. 


De modo que uma unica conclusão segura se póde, por emquanto, tirar do facto 
aqui trazido a publico— é queelle, confirmando muitas dos resultados de Nehring, 
vem destruir a noção corrente de que o Porquinho da índia não se cruza com o seu 
antepassado braziieiro, como disse Ilseckel (Ilist. Creaç. 130), ci tando esse exemplo 
como prova de que «ha organismos que não podem mais se cruzar, seja com os seus 
antepassados incontestáveis, seja com uma posteridade fecunda». 

E não pareça que seja um paradoxo affirmar que este facto, contrariando um dos 
argumentas deHeeckel, seja favoravel aos seus princípios — absolutamente não, pois 
nenhum motivo explicável, a não ser a aúsencia de circumstancias favoraoeis, 
poderia ser trazido para a afflrmatlva de que as duas fôrmas não se conjugassem. 

No caso não havia a impossibilidade mechanica e, portanto, o exemplo offere- 
cido como base, poderia ler-se transformado em arma de effeito nas mãos dos anti- 
geneaiogistas, si elles discutissem com mais conhecimento de causa do que dogma¬ 
tismo. 

Rio de Janeiro, Dezembro de 1906. 


Alipio de Miranda Ribeiro. 
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Alguns Dipteros Interessantes 


A caça dos Dipteros parasitas aos morcegos, forneceu-nos alguns exemplares 
dignos de nota, doanno de 1901 para cá. Dentre esses, tres são inteira mente novos 
e folgamos em poder, assim, não sómente augmentar a collecção do Museu, por nós 
iniciada com Basilia ferruginea e Braula cceca, como, contribuir para melhor co¬ 
nhecimento d‘esses insectos, altamenle interessantes. 


A proposito de Basilia ferruginea, um maior numero de exemplares cahiu-nos 
em mãos e, pudemos verificar alguns caracteres que nos haviam escapado no 
exemplar typo, quan to ao macho; e quanto á femea, agora obtida, a grande diver¬ 
gência de forma, o que nos obriga a addir uma breve descripção á do macho, já 
feita no XII volume destes «Archivos». 

Os caracteres communs aos dous sexos, são ainda augmentados dos seguintes : 
Plumulas das antennas muito desenvolvidas e ramificadas, como se vè na fig. 1 da 2* 
estampa deste trabalho; palpos labiaes curtos, inseridos sobre os lados da base da 
calha labial e providos de uma cerda bastante longa (lig. citada). 

Caracteres do macho — (Além dos já conhecidos) Órgãos copuladoros providos 
decerdas fortes e longas que se distribuem, por series longitudinaes, atéproximo do 
apice dos tubos . 

Caracteres da femea — Abdómen globoso ou ovoide; os dous tubérculos ge- 
nitaes anteriores, são providos de cerca de seis cerdas marginaes, formando dous 
fachos, em symetria com os fachos supportados pelos tubérculos posteriores. Uma 
segmentação accentuada deixa ver os anneís abdominaes, grandemente revestidos de 
cerdas; os dous anneis basilares ficam disfarçados pela placa inferior do ctenidium 
abdominal, também existente na femea e, supportando o mesmo numero de espiculos 
córneas que no macho. 

As tíbias offerecem, 1 imitando as bases das quatro ordens transversaes de cerdas, 
quatro estrias claras, produzidas pela ausência de pigmento, as quaes não attingem 
o bordo anterior das tibias. 

Embora não houvesse entalhe da chitina, essas estrias nos fizeram lembrar o 
genero indo-ethiopico Cyciopodia e, por isso, buscar os exemplares masculinos, para 
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mais detido exame ; nesse exame verificámos que ellas não existiam em todos os 
exemplares 1 e, portanto, constituíam um caracter variavel. A forma das tibiasé 
muito mais próxima da que se encontra no sub-genero Listropodia (gen . Nycte • 
ribià), o que ainda mais me firmou na minha primeira opinião, sobre a validade do 
genero Basiiia. 

Fica assim, pois, completo o nosso conhecimento sobre a especie existente, com a 
obtenção de quatro exemplares machos e tres femeas; e dessa vez, et tes vieram com 
o respectivo portador : Atalapha frantsii, o bello morcego pardo dourado que o nosso 
bom e pranteado amigo, oDr. Manoel Basilio Furtado, denominara Vespertilio 
aurontius * . 

Pude observal-os em vida, ainda sobre o morcego- Nuo se mostravam tran- 
quillos após a morte deste, chegando um ou outro a deixal-o, para voltar logo 
em seguida, como que incommodados pela nudez da lamina de vidro em que se 
achavam . 

Não têm logar de preferencia sobre o corpo do animal vivo; não as encontrei 
nas axillas e sim no meio do corpo, atraz da cabeça, ou em outro logar, indistin- 
ctamente; parecem comtudo, não gostar de permanecer em logares descobertos, como 

as orelhas e as azas, movendo-se com bastante agilidade por entre os bastos pellos 

0 

do morcego; ahi, a sua deslocação éde preferencia lateral, como soem caminhar as 
Ornithomyias e Olfersias, per entre as pennas das aves; com a cabeça reclinada para 
traz e o abdômen para cima, guardam uma posição parai leia aos pellos dos seus 
portadores. 

Collocados em uma camarasecca, sob a objectiva do microscopio, mostravam-se 
agitadíssimos, procurando forçar a Iaminula cobre-objecto, o que, ás vezes, conse¬ 
guiam; então, corriam agilmente sobre opor ta-objecto ou sobre a platina, em todas 
as direcções, dando pequenos saltos, para vencer as soluções de continuidade, com que 
nós lhes embargavamos o passo. 

Sob a objectiva, percebíamos, claramente, as contracções violentas da parte 
terminal, piriforme, do seu tubo digestivo, repleto de sangue rubro do mor¬ 
cego. 

Um dos exemplares de Atalapha em que os encontrei, nos foi trazido pelo Sr. Ma- 
turino Ferreira Soares, empregado do Museu ; dons outros foram capturados por nós; 
todos procedem da Quinta da Boa Vista, Uio de Janeiro. 


Um novo genero, apparece em quatro exemplares de uma nova especie de 
Nycteribiidea, egualmente encontrada com Basiiia ferruginea. 


(i)Iii clvisivo o typo. 

(£) Arcínvo Publico Mineiro* anuo VII, fase. ÍIÍ e IV, 634 — J902- 
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Pseudelytromyia 

Diffeve do genero Basilia pela presença de tres ordens transversaes de cerdas, nas 
UbiaS, em vez de quatro; os ocellosnão são pigmentados e o primeiro annel abdo¬ 
minal emitte duas expansões medianas, superiores, providas de cerdas e que, fazem 
lembrar os elytros dos Coleopteros. E' certo que, pela sua posição e natureza essas 
expansõés só poderiam ser chamadas de falsos elytros donde o nome genenco de 
mosca com falsos elytros . E como se trate de um insecto, pertencente á um grupo, 
para cujo esclarecimento o Dr. Paulo Gustavo Eduardo Speiser * tanto tem contri¬ 
buído, denominamos a nova especie: 

Pseudelytromyia speiseri 
Estampa XXIII © est« N.X1V fiSS - *** 

Cabeça da forma geral, mais longa do que alta, obliquamenle truncada na 
frente, lendo os dous olhos laleraes, ellipticos, obliquamente dispostos, á dois 
diâmetros o superior e n tres o inferior, do bordo anterior da cabeça; duas cerdas 
curtas acima do ocelto superior e tres maiores adiante (a mediana é a mais longa) 
dos dous, em cada lado do bordo superior e, oito sequentes, ‘por sobre a parte an¬ 
terior e depois inferior do mesmo bordo cephalico; destas cerdas, a penúltima é a 
mais saliente. As antennas leem a ponta do articulo terminal, que é de iorma de 
unha de gato, revestida de escamas maiores do que a base globosa, donde sahe, an¬ 
teriormente, a plu mula; observa-se que este articulo, limita uma camara commu- 
nicando-se com o exterior, por meio de uma abertura circular, antero-inferioi , pa¬ 
rece que é lambem funcção da plumulaque, recostando-se, deve obturar esse fora- 
men, introduzir, por vibração, o ar no interior da camara. O articulo basilar da 
antenna nada offerece de particular. 

O labro é anteriormente stylirorme, sendo esta parle moderada e tendo, na base, 
dous pequenos palpos labiaes, reduzidos à duas espheru!as,supportando uma oerda 
curta ; posteriormente, elle se dilata, formando uma ampla calha movei que, se ar¬ 
ticula entre os dous bordos cephalicos interiores, sendo protegido pelas cerdas desses 

bordos, as quaes têm direcção antero-inferior. 

Os palpos oraes, não são robustos como em Basilia ; e teem duas series de 
cerdas no articulo terminal, dentre as quaes, a maior, é a primeira que, occups o 
vertice desse articulo. 

O thornx é quasi regularmente heptaedrieo, sendo o lado impar o posterior. 
Superior mente, além do encaixe mediano, em que o insecto reclina a cabeça, ha 


( 1 ) Do Konigiicrjr, na Prússia. 
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um emalhe para a coxa do primeiro par de patas. Por sobre a crista lateral 
desse entalhe, nota-se, logo atroz do membro onterior, o estigma lhoracico supe- 
nor e, no fim dessa crista, um outro entalhe posterior, onde se dissimula o haltere 
capitado. Por detrazdos estigmas, surgem nove cerdas erectas, dispostas em fila 
sinuosa .,ue busco, no extremo opposto, a parte posterior da articularão do ultimo 
par de patas. O bardo externo nos dous primeiros lados, é finomente denlicuiado 
e da sequenem a uma deiiliculação maior, nos outros lados iinmedialos do hepla- 

G< ' ° s ' Iliaes ’ te3m duas íle Press5es, de que a primeira corresponde, ju.slamenle, ao 
encaixe do elegante ctenidinm lhoracico. Os dous outros lados, são um tanto 
sinuosos inferior mente e, oíferecem um amplo encaixe, superior mente, para arti- 
culaçao dos dous pares de patas posteriores. 

Q bordo posterior oflerece um entalhe semilunar, posterior, para articulação do 
prime,roanne. abdominal. ínferiormente, observa-se os dous sulcas nitidos, for 
mando o característico V lhoracico desses insectos, aqui revestido de uma fila de 
c@i do,.?, 30 Ionizo do bordo cin tsrior 0 FGlrov 0 rtid 8 s 

0 primeiro par de patas, tem as garraseos pui vi lios normaes; o articulo terminal 
do tarso, provido das tres característicos cerdas divergentes e outras menores; os 
tres artículos seguintes eguaes, muito menores, porém, do que o ultimo e munidos 
tnmbem de cerdas superiores medíocres; o primeiro articulo maior doqueos quatro 
últimos mesmo incluindo as garras, ó pobre de cerdas, delgado e curvo, de conca¬ 
vidade inferior; as tíbias -são muito parecidas com as do genero Nycteribia, sub- 
genero Ustropodia ; onteriormente teem quatro grandes cerdas, de que a maior é a 
que fica próxima á articulação tibio-femurai, e posterior mente, tres ordens de cerdas 
grandes, anteoertklas, como os demais, sobre ires saliências transversaes, limitando 
tres estrias claras, da mesma direcção; anteriormenle á estas, uma série de cerdas 
pequenas e sobre os lados, outras cerdas menores do que as das tres séries, primei¬ 
ramente citados e, maiores do que as da ultima. 

Femures sabovoides, grandemente alongados, quasi representando o conto,-no 
de uma glande de carvalho, por causa da divisão transversal basilar ; duas cerdas 
externas anteriores pouco notáveis e outras menores, esparsas, recobrem-n’os pobre¬ 
mente ; Irochan teres pequeninos, pouco villasos ; coxas comprimidas e tendo uma 
ensta posterior; supportam quatro series transversas de cerdas fortes, sobre a face 
lateral anterior, a ultima serie fica sobre o tordo da articulação coxo-lroelmn- 

(■Cl 10.1)^ 1 

Os dous outros pares de palas, dlfferem apenas do primeiro, pelas dimensões 
que sao um pouco maiores, c pelas coxas, de que a do 2 » par é menor e pouco 

' * ,Sa e ’ a du a mais rorte e a mais vílíosa. Os Irochan leras do 3 o par teem 
uma ordem longitudinal de cerdas, no bordo antero-superior. 

Abdômen do macho tendo o ctendium com 54 espiculos: o 4 ° annel com 
duas ordens de espiculos mais curtos, nu sua parte mediana inferior e, o nllimo 
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.segmento, com quatro ordens longitudinais de cerdas, nos bordos do entalhe onde 
se reclinam os orgãoscopuladores. Estes, são moderados e leem tres series de cerdas 
sobre o seu lado externo. Todos os armeis são providos de uma ordem marginal 
de cerdas, alternadamente longas e curtas. As escamas basilares (doprimeiro 
annel), superiores, teem, além das cerdas marginaes, que não são alternadamente 
longas e curtas, mas de extensão gradativa da 1“ externa á ultima interna, 
outras cerdas menores sobre toíla a parte superior. O ultimo annel ó, superior- 
mente, provido de muitas cerdas, na parte terminal. 

Abdômen da femea : superior mente, duas escamas basilares, triangulares, reco¬ 
bertas de cerdas grandes e, tendo uma serie de seis cerdas muito grandes, sobre o 
vertice (livre) do triângulo; por debaixo destas, uma grande escama entalhada no 
meio do bordo posterior, supporUmdo, ahi, nove cerdas em cada lado do entalhe, 
entrcmeiadas de outras menores; ultimo annel, com os protuberâncias genitaes pro» 
vidas de cerdas fortes. Inferior mente, um ctenidium com 53 a 55 espiculos; se¬ 
gmentos abdominaes nitidamente delimitados e, providos de uma orla marginal de 
cerdas de egual tamanho; um facho de cerdas convergentes no meio dos quatro 
primeiros segmentos,seguintes ao grande segmento abdominal. Todo o abdômen, 
tanto superior como inferiormenle, revestido de cerdas curtas, esparsamente dis¬ 
postas. Comprimento, 28 decimillimelros, da extremidade das antônnas ao bordo 
posterior do ultimo annel abdominal. O abdômen da femea, excede o do macho, em 
cerca de 25 cenlimi 11 imetros, quando dilatado. 

2 e 2 $ sobre Atalapha/rantsii, Peters. Quinta da Boi Vista—Museu Nacional. 

Holophthaltnyia siqueiree 

Isto quanto ás Nycteribias; mas não foram estas, sómente, as procuradas o 
uma outra mosca, muito interessante, foi também apanhada sobre Atalapha 
frantm ; não nos parece pertencer a nenhuma das famílias de Pu pi paras existen¬ 
tes, formando um typo d parte, muito característico. 

Por um lamentável incidente na preparação, dumnificámos, quasi inteira- 
mente, o único exemplar obtido; o que nos deixou em mãos, apenas, a cabeça e o 
tronco com as pernas quebradas e incompletas. 

Comtudo, havíamos, antes, procedido a um ligeiro exame que, nos permiltiu 
ver as azas desse diptero; estas, além da nervura marginal que as contorna pelo 
bordo anterior, só possuíam uma outra, longitudinal, mediana, recta, indo da base 
ao meio da orla externa do membro, encontrar-se com a nervura primeiro citada í 
eram providas de cerdas finas o curtas, esparsamente distribuídas sobre toda a 
sua membrana, inteiramentè incolor. 

Se tivermos a fortuna de encontrar outro especimen, tornaremos ao assumpto, 
dando deste insecto descripção mais d‘talhada; por emquanto, nos limitamos a 
descrever o que podemos provar, com os restos que preparámos. 
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Cabeça : Junto ao corpo e vista de perfil, parecia uma miniatura de castanha 
de cajú, com o entalhe virado para diante e a extremidade mais fina paia cima. 
Na preparação, verifica-se que esta castanha é excavada posteriormente, que toda 
a sua massa é constituída de chi tina, fortemente pigmentada, sobre a qual se 
distribuem, equidistanlemente, muitos ocellos; em resumo, toda a cabeça é um 
olho composto. Para as antennas e orgãos buccaes, existem dous limitados es¬ 
paços. As antennas, ficam na depressão mediana anterior; são curtas, biarti- 
cuiadas, tendo o articulo terminal globoso e o basilar cyathiforme e os dous, de 
dimensões mais ou menos equivalentes. Os palpos oraes são tetra-articulados e 
occupam a parle inferior dessa extraordinária cabeça ; o articulo terminal é pro¬ 
vido de duas cerdas curtas e rectas. A articulação cervical, corresponde ao lado 
opposto da articulação das antennas. 

O thorax é globoso como o dos Culicidios ; as pernas longas e glabras. O 
abdômen, heptarticulado, tem no articulo terminal dous orgãos intromissores tri- 
articulados. 

Comprimento da cabeça, 25 centimiliimetros. 

Comprimento do thorax e abdômen, inclusive orgãos genitaes, 1 millimetro. 

Denominamos este curioso insecto Holophthalmtjia Siqueira; (Esl. XXIV flgs. 5 
e 6) dedicando a especie ao nosso amigo Eduardo Teixeira de Siqueira, em ho¬ 
menagem aos seus inestimáveis serviços,á secção de zoologia do Museu Nacional. 


Quanto ás Streblideas, encontrámos o pequeno Trichobius parasiticus, Gerv., 
sobre Lonchoglossa caudifera , Geoffr., a 26 de Setembro de 1901 e 10 de Maio de 
1906. Os portadores desta especie são, segundo Speiser, Desmadus rafus, Wied e 
Glossophaga soricina (Palias). 

Outra especie que obtivemos, foi a que serve de typo ü familia : Strebla ces- 
pertüionis, Fabr. Speiser dá como seus portadores Vamptjrops Üneatus GeoíTr. 
e Lonchoglossa ecaudata, Wied, Os nossos exemplares são todos de Vampyrus 
auritvs, Wied. (22 — II — 02) e Lonchoglossa caudifera, Geoffr., (10 — IV — 06). 

Completa a serie a seguinte especie nova : 


Trichobius longicrus 
Estampa XXV 

Cabeça irregular mente pyramidal; considerando a parte superior a base da 
py ram ide, vê-se que os seus extremos lateraes são occupados por um olho com¬ 
posto, grande; o seu lado anterior é sinuoso, com um entalhe mediano e outro, 
mais amplo, em cada lado do primeiro; neste entalhe mediano se articulo uma 
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crista mediana do labrum superior que, anterior mente, é de contorno angular; 
uma tumescencia mediana dá origem á crista articular ; nos entalhes lateraes 
ficam as anlennas, biarticuladas, externas e visiveis sómente no macho. 

Aos lados do labrum superior articulam-se os palpos raandibulares, gran¬ 
des, biarticuladas, tendo o primeiro articulo em forma de colher e o segundo 
um tanto espatulado, ambos providos de cerdas fortes; principal mente sobre o 
extremo anterior do bordo interno do segundo articulo do palpo, ha uma cerda 
muito desenvolvida e depois, em altura que fica próxima do vertice do angulo 
labial, outra menor; entre estas duas cerdas ha outras sub-eguaes, muito me¬ 
nores. 

Sob os palpos mandibulares fica o labrum inferior, losangiforme, revestido de 
cerdas curtas e tendo duas cerdas ligeiramente mais fórles, no angulo anterior. 
Sobre a fronte, entre os olhos, ha um feixe de cerdas grossas e longas e, por 
traz de cada um das olhos, em uma turaecenda que concorre para a formação 
do entalhe que occupa o vertice da cabeça, duas ordena de cerdas; dentre estas sobre- 
sahe uma muito longa. 

O animal tem os palpos ligeiramente inclinados pâra cima e, por isso, a 
cerda anterior de cada um delles e as cerdas maiores da tumecencia postce- 
phalica, performam quatro cerdas mais salientes que, se destacam das demais, como 
se o insecto tivesse quatro chifres, dous anteriores e dous posteriores. 

O vertice da pyramide articula-se sobre o thorax, e, comquanto a sua base 
possa ser encaixada na figura de um quadrilátero, a sua truncatura em meia 
distancia da base ao vertice, é triangular, por uma mudança da forma da pyra¬ 
mide que, em ambos os casos, não tem outras arestas senão os que formam os 
lados da base. 

Superiormente o thorax é um tanto ovoide, de extremidade mais fina ante¬ 
rior, recoberto de cerdas finas e curtas; o prolhorax, com uma ligeira prqjecção 
mediana superior e duas outras latero-anterioras, formando um bordo que desce 
até o lado inferior e guarnecido de cerdas rijas, grandes, dirigidas para diante, é 
dividido ao meio, longitudinal mente, por uma estria fraca que percorre toda a sua 
superfície superior. O mesothorax tem uma. depressão quadrangular, mediana, 
cheia de cerdas um pouco maiores e, nas lados, uma expansão triangular, fina¬ 
mente granulosa ( aluías í). O metalhorax tem o escutellura triangular, suppor- 
tando quatro fortes cerdas, rectas de direcção antera-posterior. 

Inferiormenle o thorax é deprimido e apresenta o contorno pyriforme, de vertice 
anterior, tendo as suturas longitudinal mediana e lateraes posteriores, desenhando a 
figura de um tridente ( 4 .) retrovertido. 

I o par de patas robusto, curto, villoso, de direcção anterior, tendo a coxa 
eo trochanter pequenos, de articulação e posição semelhantes ás do Strebla oesper- 
tilionis ; fêmur robusto, curvQ, com a concavidade do arco virada para dentro e 
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para baixo, tendo a metade terminal separada da basilal' por uma crista sinuosa, 
obliqua, armada de cinco fortes aculeos antever tidos e o bordo posterior egual mente 
armado de outras seis cerdas; sobre a articulação tibiana, tem ainda tres cerdas extror- 
sas, mais fracas. Tibias grossas, ligeiramente comprimidas. 

2 ® par de palas tendo o fermur robusto e a tibia muito fina, ligeira mente 
curva ; só ha cerdas fortes no femur, junto á articulação tibiana e perto da base algu¬ 
mas pouco notáveis. 

O 3 ° par de patas tem a coxa grande, forte, armada de cerdas robustas ; o 
trochanter pequeno, com poucas cerdas fortes, o femur muito longo, subcylin- 
drico, moderadamente comprimido, tendo quatro cerdas fortes, mais ou menos equidis¬ 
tantes, no lado externo. 

Tarsos quinque-articulados, o ultimo articulo , o maior e mais forte, tendo 
uma serie de cerdas sobre o bordo posterior, recobrindo as garras robustas e aduncas, 
cuja base carnosa e forte parece substituir os pulvillos. 

Azas com seis nervuras longitudinaes, tendo a marginal anterior ligada á 3 a 
longitudinal; esta ligada á V* em meio da extensão da 4 a , esta ao extremo da 
5 a e, por fim, a 5* á 6 \ também proximo ao extremo desta, por pequenas ner¬ 
vuras transversaas, como succede com Tvlchobius parasiticus e Strebla oesper- 
tilionis . 

Algumas cerdas fortes guarnecem o inicio da nervura marginal anterior ; 
tres outras distribuem-se equidistantemente sobre a segunda longitudinal, até perto 
da bifurcação em 2» e 3* ; quatro outras sobre o inicio da 5*. Todas as nervuras 
providas de cerdas menores, mais ou menos equidistantes, até os respectivos ex¬ 
tremos. 

Halteres pequenos, capitados. 

Abdômen do macho sub-conico, com um annel basilar chitinaso, orlado de cerdas 
fortes, seguido de uma parte membranosa e terminando com dous anneis mem. 
branosos, tendo o ultimo um estylete intromissor, sahindo de uma bainha basilar, 
cercada por 5 a 6 cerdas chitinosas ; inferior mente, ha uma facha de cerdas anteriores 
aos anneis terminaes. 

O abdômen da femea ê mais desenvolvido, piriforme, tendo o annel basilar 
armado de duas ordens de cerdas chitinosas e um feixe de cerdas sobre as duas emi¬ 
nências gen i taes. Todo o corpo, i ne 1 usive as azas, densamen te v i 1 los». 

O insecto ó pardo ferrugineo, com as azas côr de mel. 

Comprimento do J : 

Corpo 2 m/m. 

Tibias e femures 4 m/m. 

O insecto ( preparado e esticado, tem por comprimento total 5 mil limeiras. 
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Encontramos Tríchobius longicrus sobre Artibius jamaicensis, Leach, em 19 de 
Março de 1902, na Quinta da Boa Vista. Este estava representado por,grande numero 
de exemplares pendurados em um bôio sob os ramos de uma Leguminosa, de onde os 
derrubamos de um só tiro; entre elles, havia uma femea com 2 filhotes bem 
desenvolvidos, 

Rio do Janeiro, tido julho de J90:>. 


Alípio de Miranda Ribeiro. 
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